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§ 1.0

1
T

O allno clt' 17511, <'111 Cll1f'. pOI' n1val'á ele' 8
cl(' ~Jai(), ordenllu EI-R,'Y O. Ju:\é 1.0, qne ~ lodos

O' gel) Iills do Brazil, c a 10cJos 05 st'n:\ 1)('n5 J

t'm !'l'!'.! ril'çilo algu ma, se l" LeIlUl'~S('lIl os bt'IH'­

Cicio,; <Ia~ cartas de lI')' d(~ 6 (' 7 <\(' J UlJho de
1755 (*), t'm c,nlllpl'íllll'llto tia c n:ltilui<;êio do
1>a pa Bt'Ill'd ielu À-I V. <\(' ':W d DI'z('1II1)1'o de 1741,
cOllsiul'rêlll<.Io-sl' ('I1<-'s livr(", e no p!l'IlO gfl7.U de
todos os seus d !'l'ilos civis, - v('io au UlUUUO
.1allu,·IIgllucio da Silva AlvHrellga.

Foi logal' do ,;('U na:;cilllelllu a arLnal cidade

\,1(' S, Joüo d'El-lt<'y, ('11\ Minas Gera('l'; ('ra t'lllê10

',1 la , (::llabl'lc'cida ('m 1718 pl'1o govl'rllaeJul'

c> 1-;,IIlR l'ur!u" de J..y ~6 dizew l'c.pcitu aVI iudi~1l1&du Gl'êl1

nalli l.! uu .\l"ruul.llv.
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conc1f' d.f' As!'ul1lnr (*), na:; rI'OXi~lidud('5 f' mar­
gens du Riu das JVJorl('s; fÔl'a t<'I'I'('IIO famoso

p('los comhal<'s saugnillal'ios que a1li 1I0II\'('l'al11
enlrp..Paulislas c Ti:luhalC'uo!', (\,1(-, ambi('ionavam

todlls po - 'ui-lll, r(·la ahnlldaucia d~' sllas l'iC'as

fa:squeiras de oiro; rt'slIllalldo-lhe das morlt's,

que pr<'sf'lIci~ra, o trist(, aplwllido, porque uillda
hoj(' se cunhece toda D comarca.

Governava Comes FrC'yre de Andrade não só­
nH'nlc as capitanias do Rio de Jaut'iro e l\lill<lS

G..racs, S('lIão lambem as c(lpilnllias do 5111 do
Brazil, havendo I'l'grc:lsudo do Uraguay, u'(·:;te

nH'smo anno de 1758, e continuando no <'xt'l'cirio
da autoridade de governad'ur e capitão g('llf·ra1.

Manuel I~nacio da Silva Alvarenga desc('neJia

de pais pobres; mostrando viv('za e l'ng<'nllO,
logo 'lOS primeiros annos, ubl(~\'e o allxílio de

uma subscl'ip~ãu de amigos, e v('io para o Rio
de Jalleiro, aunde cursou as aulas de iusLl'uccào, .
secundaria, e a\Jode, ol,tendo maiol' sommll de

proL('cLllres, cun eguio pas?ar-s(~ para Portugal;
s(-'(Tllir para Coimbra matricular-se na univcl'si-

~ ,
c1ade, e formar-se bacharl'1 en.) lt'Ys.

(') l\1011sru\iOI' Jo~é de Souza Az,·vl·do dI' Arau jo Pil.arro. Tomo

2.'. 2." parte das l\lem\Jrias 1.islorica,;. COlllélll clllrclalll" dizcr

que UIlHI IlIclnoria l..\Islori.:a de Claudio M.'Il"cl da Co~la dá no

all110 dc t 71!J, e U;1O no d.: 1718, a crcaç"o da villa de ::i. JoilCJ dEI·

}\"y. Uma l.i.t 1lria eorograpl.ica da l'apil'lIlia de M.iuas, por Ju,é

Joa'l"'iUl úa I\oclla, allriiJuc-a Ul) aUno dc 1715, st'ud" gllv('rutl,lor
D " . . , tlllllt'1 A}rcs do Casal, cro li III , u;,

81BLlOm?fr~~jli~~~J~J~'ca ~~i#.,l·~:o a!lega que leve logar ew 1í12 :

í~redCl

se ~ nómero....•.~.""~í1
do ,'tno d~
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DI' de a mais tenra edade pntf'nt('ou-sp-lhe
suhido ta\enlo pOl'lko; na universidade adllli­
ravam SI'U~ compa"heiros suas c\)mposiçõe's, e
os proprios 1(~lltl's não podiam deixar de h'ccr
elogios ao gl'nio fogoso e brilhanLe, que fructos
já <.klicados e saborosos apprescntava com tama-
nha facilidade, '

TI'rlllillados sens f'studos, dirigio-se a Lisboa,
aonde praLicou a advocacia por alguns annos; a
snudade da patt'ia o chamava enlrl'lanto; e 1"01

dt'Slwito de mil com modo , e felizes resllllac\o's
que ~btillha na capital de Portugal, pr"f('riu
abandolla-Ia, volvendo aos lares, que sabia
apn'ciar, e sinCf'raownle adorava.

Escoll)l'u a cid"de do Rill de Jan(~iro para sua
residencia: continuou, como em Lisboa, advo­
gndo, Sl'll1 olvidar um momento as uoçuras da
musa, que lhe [,,\lava á alma~ sorria-lhe ao ou­
vido, fa 'cinava-lhe a intelligencia, e fazia de gosto
palpilar-lhe o coração,

Em 1779 coml'çou a .exercer sen cargo de Vice­
llc'y do firazil Luiz de Vasconr.dlos e Souza, da
jJ)lIstre C•• 5a de Castello-l\1I'lhol', Com dll", que
era hOIlll'm de gosto liLll'rario, e de f'sclarf'cida
illtl'l1igc'lIcia, abriu Manul'1 Igllacio da Silva AI­
vurt'lIga t'sln'itas rc'la<:ôes dI' amizadl'. O Vice llcy
nOllll'OU-() prof('ssor rl'gio de l'Iwtorica, c de'1I-1he
.sC'lllpre as maiorcs demo"sLrU(;ões de cstim'a par-

CJnaula,; divl'I'sas ol'iniõc< I l <"s RPs"imoR a de i\Iutlscnliol' Araujo
l'izarro por nus parecer mais bem l'undada,

"

,
.~
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ticnlar, c de apreço a seus elevados talentos, e

cumposições podicnso

Por esle tl'OlPO cilf'gnva de POI'tngnl, dr!'gra­
çado, e como que foragido, Jusé Ba~ilic) da Gama;

Manuel I"nacio da Silva Alvrlr('nrra )'('cl'lwu-oo o
como amigo, tralOll-O como irmão, c dl'u-Iho a

amizade do Vice-H{'yo Haviam no Rio dt' Janeiro

1aslanl<'s Jillt'ralos c sêloios; já pllr "('WS no
Brazil se lt'nlára crl'ar aca,,!t>mias lilll'rarius; no

tempo do govprno do conde de Sabugosa, na

Bahia, fundou-se uma, que pouco tempo durou;

- as que se lhe seguira'11 não lhe exced('ram ('LU

tempo de duração; José 13asilio da Gama c [\]a­

nu{'l Ignacio da Silva Alvarenga, concordaram

aproveilar o auxilio do Vicc'-R('y, e a· pl'llll'~c\ão

do bispo D José Juaqui lTl J nsliuiano l\]ascarenhas

Casl(-·l1u Branco, e organisar nova soci<'c1ade, mo­

delada pela Arcadia dl~ Roma, e que rl'llIIisse em

seu S{'io ludus os slljeilos instruidos' do Brado

O liSO das acudl'mias c associa(:õl's lill('rarias

transplanlara-s{~ da !Laliao pnrâ Porlugal, nos

filla{'s do seclllo XVII, E' principios do S('ctllo XVIII.

As ncad{'mias da Crnsca -dos Indotnilos-dos

Impacil'lIll's-dos Iuquit'los-e dn Noclnrnos

-dt' Milão, de 11oma, de V('IWZa, d{·13l1lonha e

dI' Padua, originaram irlllàas em Pllrlu~al. com
tilulll~ da nH'sma natul'('za, como a-lllslallla­

Tu'a (*) -- dos G('n<'rosos (**) - das Confl'rl'f1('ins

(') Era a quc cStabcleccu u bispo Jo Podo D. Fl'rnalHlu Corrcia
de Lacl·l'da. . .

CO) Foi crcada por D. Aulonio All'nres da Cunha.
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el'nrlilas (.) - dos So1itarios de Sanlarém - e

dos Insignes de Li:oboa: o gosto lillt'rario da
époch;t assim se diífundia e se espalha,'a.

Da nova acaul'mia cstabl'1pciJa no Rio de Ja­
neiro foram prillc:p,H'S mC'Ol1>ros, al(~m d(' José

na~ilio da Gama. c de Man\It'1 19nacio da Silva

.Alvarl'nga. BHrlhulollH'U Antonio Cordovil ("),
Domingos Vida1 13arboza C"), João P(·rt·ira da
Silva r"'), BalLha'ar da Silva Lisboa (..... ). Tgna­

cio de Andrade Souto laior Rendo\1 (......),

(') Era a que o eonde de Ericcyra D. Franci.co Xavier, abrira
cm ~11 a Ih I'a ria. •

C') BarlllUlomcu Autonio Cordovil na,ceu no nio do Janriro

em 16ó6. rOIllI'0z pue>ias de Dluita impiração. bellc,a e go>lo;

al!)UlllaS se puulicaralll. o d'<'lIas 1.., utna selccçihl no Pal'llaso Bra­

sileirn; 2 "01>., I /ló 1, I\io de J,.neil o.

C") DOlningos V,da) llalboza, mrdico formado em Pariz,

na>cido liO lIiu de Janci.'o, e puela di,;tinclo. fui nlll do> compa­

nlH'irus de Thomaz Antonio Gonzaga, Ignacio José de Aharenga

p"j ~nto, e oulros revoluciona rios de Minas; morron e~ilado

oa cl friea.

(.... ) Jolio Pereirn ela Silva na'ceu em 17 ó5 00 Hio de Janeiro;

foi c"nego e poeta di,;linclo. e lilteralo do go'lo,
(..... ) .B.l1tha-ar da Sih'a Lishoa n.'SCI'U na B ,hia em 1761, irmão

do c"]c'bre vi~cunde de Casru; furmu~l-se em Coi",hra. c foi joiz

d" fiJ,ra liO Hiu de J'II11'irel, dnranle eiS gO""l'Ili» de Luiz de Vasron­
cellus e do ronde elo !I,'wnde; provolI nllOila enc'rgia e dignidade

COIll este UllilllO Vice-II.,s; foi lilll'ralo, e ali 101- ti" e>liuladn~­

Anllaes Hi<luricos do lHo de Jallei.-o, ohm de nlllilu cabc·ddl e

flll',elO _ "111 7 'ol~. : maoi.lrado hlllll'aclo, mo. r.'u elll l!l~ I.

C.. ····) 19l1acio cle A1101 , aJe SOlllo ~lajllr Il,'odoll, urig.,d,·iro do

ex,'rciln. "arilo illl1>lrado, (' il'lllilO de 11. F"anri,co de L,''''os,

hi'lo de Coi",bra, "de J"ilu !'I'II'ira 11 a111 o,; ; lIa,C"1I ('m 175:> c'm

lII.tr:'l'icu - !lio de Jdllciro - Fez muitus impurl'lUt~s descuuri­

meu lo. e serviçof.
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lVIanuC'1 oe Arruda Camara (.), José Ferrf'ira
CurdoZü (••) , José Marianno da Conr.f'ição Vd­
1050 (...) , Domingos Caldas l3arboza (••••), e Jua­
quim Francisco do Livramento (•••••).

Feliz foi de certo eS.a épocha de cnthusiasmo
c de t'spl.'ranças; o Vict'-Hey e o bi~po eram liltc­
ratos, c praticavam êom os sabius e os liLLcl'a-

(') Manlld de Arrnda Camara na~ren em Pcrnambl1C'o em 1752;

foi llalnrali~la wuiln inslruido ~ e varão dc vllslos ronhccimcntos

CDl oulro~ diversos ramos dos C'onbecimeulos bnmauos.

C') JOl'é Fcneira ClIrdosn na~ccl1 na B"hia; foi mpslre de

rI.elorira, e poela dc goslo; escre"en em latim o pocrna-Tripuli-,

qne MlIuocl Maria B.lrlioza de Bocage traduLÍ\1 cm veréOS por­

tugUl'1.cs.

(''') José Marianno da Coneeição Velloso nasceu em S. José do

Hio das Morll'5, em Minas, em 17h~; perlencen á ordcm sera'pbica

da iUlmaC'ulada ConC'ci~'ilO'do lIio de Janeiro; fui mestre de rl'elo­

ri ..a, prég"dor de conhecimcnlos, lilleralo inslruido, c nm dos

priull'iros ualur"lisla,,; l'scre"eu obras divcrsa" sobrc holaoira;

compoz a-Flol'n do Brnzil-ulI1a das OIais imp,"'laulcs obras dc

hiSloria ua 111 1".) , que foi depois mandada publicar em 1'1Iriz c

apc.f"içoar'(no lempo de O. Pedro 1..0), POI'IIIua eomlTIi""ão de

In's Bra1,ill'i;'os nlllurali~ias iu"lruirlo", Mann.,1 de Arroda Cama!'a,

o bi"po dt' Aurmoria, e o DI'. Juão da Silveira Cald.. ira.

(....) Domingos Caldas BarhoIa, poela salyrico e abundanle ,

nasr/'u no lIio de Janciro cm 17SS.

(..... ) Joaquim F,:ancisro do Livramenlo, vnlgarmenle conhrcido

pl'lo nome de irrnilo Juaquim: na!'CI'1\ ('OI S.• nla C.oIh",.ina em 1.761;

veio para O lIiu em 17i;s, <.\"poi< de crcal' n''''I''I)II., ilha O hll"pilal

aa Calidadl'; e"labelel'cn C funduu na igr"ja ele Sanla A""a , no

Hio, nina C:i~:,a de a:--ilo e cJl1c;I\~ilo de Ult'l1inos (Jl'pltão~; Cl'l'OU

onlra egllal casa no l\io Grande do Sul, e na Bahia; "nas aVI'ninras

C ,bgt'n~ :--ãu rOtnai'tccs t c u.crt'CPI laln Sl'I' tra aliaR C~ll('ciallll"nlc ;

foi lIlJl dos !tOUIt'IlS, n CJI1PUl D);li~ spr\'iço:, de"e·a InfH'idadt~ c a

pohreii.; nào ;,nhe'oll c n',o proc'"'ou !'eufoo a felicidade dos

hOUlens; morreu em licllova inuo para lloma.
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t'lS; os ~ahi()s t' CIS litlenllos ajudavam-nos com

'aS ~lIa~ luzl's, c. com a ~lIa popularidade; l'oI'

<'sla l"lz,io o gC)\l'rIlO elc' Luiz elc' Va,cl ncc'l\os e

S.,tlza é o mais popular dt' lodos os gllvl'roos cI s
tl'mpo;õ c"lollia('~ cio nl'azil: grallcll's fUlldaçôl's

se COIll('çal'alll; opras OI' itflpol'lalicia se C!l'lilll'á-

, J'aOl; iel('ias lItpis l' gl'llPl:osas SI' c'~palharal1l. CJm",
com quanto por algum II'01po aillda slIl]'ocadas,

no futuro :;('Illprl' g('l'Il1inaram.

~Jas ('m 1790 ll'V(' Llliz dI: VascolH'C'lIos f' SOllza

qlle l'utl'eg-ar ao seu ~lICCl'ssor, o COlide dI' I1l'z('n­

dI', as I'l'dl'u du govPl'Ilo do Estado. O conde

era, no carac;ll'r', o avesso d(.> Luiz dl~ Vascollcl'1·

lus; lelllia a força e a illOlll'pc;ia dos homl'ns

inlc'lligl'lIlcs; as academias litlt'l'urias c,ll:saralU­

lhe dl'~ColIGilllças e I'l'cl'ios; c, l'm Vl'Z dt-' firlllar

o podl'l'iu 'de seu gOHll'1I0 subre f'sta força e
illflu('nc'a, qlle l'\la,; podl'rium ler, como Lüo

fucilll)('nle o praticara seu éilll('ccs 'OI', julgou

nu'lhO[' allilca-lus de freute, e desll'ui-Ias COlll­

plelan1l'nle.

Asacadl'mias foram dis!'olvidas por lima ordem

du ViCl'-Ul'Y; SI~US prillf'ipa('s 1I11'mh1'Oll, e elltre

elIl's, MUUlll'1 19l1acio da Silva Alvart·nga, 1'('CO­

lhidos á cuul'ia, aOII('I(· jilzl'ram ,pl'lo ('spaço de

qllasi 11m aIlUO, SI'Il1 pr()c~~~SO alg-um oU forma

d(' jllizo: qualldo vlIltaram á I hel'dadl', ('I'a gC'l'al
o l{'nol', (' 111'111-11 ma voz ollsaria Cl'lIsurar () ac:to

da autoridade, a Illellosque dezt'jasse illllllediatu
castigo,

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga ent1'egou-se,
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d('sdl~ f'nl;io, ao f'!"llIcllI f' a ~(llid:1o; \'jVC'1I ainlta

soh o govI'r11O dI' olllros Vil:I,-nl'Y~, Cl'le ~l1h"Li­

tlli!'<I111 ao ~1I~Ill'jlo~o ellllcil' cle ill'z,:nd(', al.c': Cillf',

DO dirt 'I. U dI' NOVl'lll hrll dt'18 t "2. a Pai ca crlll'llhe

curlou os fios oa v.da, e o arrasluu a sepullura.

§ 2.°

Mannd Ignac;o da Silva Ah'arC'nga dirigiu

todas as ~uas po('sias proticas á slIa adllrada

GlatlrH, qlle a pllallta~ia' lh(~ fTc'ára e ('I1l­

b('Ilt-~úra com lodos os dllll's t' r'fI'ndas; Laura

fora a amallle d(~ Frülll'i:-co Pl'lrarca, e qlle tào

bdlas puesias i,i~pir;\l'a ao valt' ilaliallo; Lallra

111.l\ia bido a hl'l'oilla dt~ ~lalllll'1 da Vq;a, nos

Seus dt'1ieiosl's de~CHIIl('s, soh () 1I0me OI' AIll­
ph, y"o ("); t'lll il\lila(~ão a ('sll's pol'la~, Clêllll a

appdlidl)u-sl~ a Deusa, qllP I'M'o:hl'ra a illlagilla­

Ção. dI: Maflul'1 19l1aciu da Silva AlvarPlIga. para

d('(i:eal'-lhe seu sanglle, Sl'US V<:I':>OS, e sua
vioa.

Os I,oplas eroliros criam lodos um enle divirJO,

qualldo O uâo lia I'('al para os SI'IIS ,1I110rl'S; 01'­
Vt'lll adol'lllecer e ~()lIlwr ao Solll da lllar:ica pa­
lavra; Ot~'t::lll p('lIsal' e viv(~r, diallle da adorada

imagl'lII; no:l('s c dias - tardt,s e lIJétllhéis­

horüs . lIIilllllos - tudu é pÚ('lIiu que ol'~li:lall1

seus labius; -lllUu sâu c<lulicus, que lhes sullam
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á menLe; - tudo são inspirações qne rt'cebrtn ;

e esta poesia, f'sLes c<ll.licos, estas inspiraçõl',.
ora dc- exaltado al1lur, ora de - dl'1icias Sf're­

nas; ora de-negros CiUIIH'S, ora de-voraz

incl'ndio; ora de-mrlallcholicos sllspiros, (Ira

de- prazNcs akgn's; ora de- illllsões, ora do

)'ealidadc's; ora de - dôrcs, ora de a!l'grias; ­

esta poesia, 'sLes canticos, c Las inspiraçõrs, lá
vâo voando com o "cnLo, a procurar o anjo,

cujas grac;as celebram, cujus aLlracLivos adoram,
(' cujo' amore procuram.

As e.trl'lIas, os vl'IlLos, a Lerra, o mar, fi Ina,

o sol, a Iloitc', o dia, os rios C as ílll/'('stas tllJO

l\Jallud Il)nacio da Silva Alv ..m:,ngn illterroga, a

tudo lwrgllflla por Slla Glaura; do alLo das
mOfltallha:, lallça o olhar )1I'la vl'Íga, e pl'la pla~

nicil~, e Ih('s dirige I'S seus StIl"piros, para que

a planicie c' a v"iga o Il'allsmiLLam a Clalll'a, ás

margells do rio de~lia sons cad,,'nlc:s e IllI'hll1co­
licos. para epw a:' agllils do rio os c.aITC'l)uI'm aos

pés dI' Glaura; ao ~(J'ido do Vt'llto comlllllllica

1'115 qUI'ixUllH'S, par:j qUt' o VC'lltO c'lIamorado

os dl'~lisc aos ouvidos de Claura; ao sul, Ú IIla,
qUl'r rl'splalldt'çam com Loda a sua magc'slaclc,
qUI'r ml'reucorialll('llte se ('(}(:ubl'ntn com SI'US

diaphallos ,·éIlS, IH'de prolecçi'io, I~ implora auxi­

lio; CIID10 as nort'stas, julga-se solital'io I~ aban­

dOllado; CoolO a noite, considera-se ll'islt~ e
iure'liz; COllJo a 1't.la, tP'lllt'j I: com S('US g"lllidos
cUlIJllIove () conH;ã.q tl depois achu nas estrl'lIa:l
seus auwl'cs j no dia ::.llUs dclicius, nas HÔl't·s seWi

11 a
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perfllmrs, e eli uma palavra a ventura de toda
a sua "ida.

Se Ilão l('m os pOPll1as (~r()licos de Manlll'l
Ignacjo da Siha Alval'l'nga a dllçura. a mnvio­

sidadl~ e o s('n!il1l('lllali~nlO lerno, 1I11·IIIIlClllico e
snlldllso das lyras de ThollHlZ Alllolliu GllllzlIga,
se lhes nilo citl'gam a COllJp('lir nu harwollia da
.rhl'a~t·" lia lH'rf(·j(;5u arlislira do \(·r~o. (' lia
cadellrin (' I1Ic'lodia da dllla; ha ('lltrl'lalllo mais
.div"r~idade do t'ilb, I1Ini,; varil'dilcll~ dI' movi­
Jlll'lIlo!', e mais OI i~'i'l:lli(hd(~ dp ('xpl'('~~ã();

~Jalllll'! 19-",I('io da Sil"a Alvan'oga mllda o can­
ti co , qllandtl 111(' apraz; inspira-sI' lia o('r:H~iiio,

e llo 11l01l1c'nlo. :'1 pr"p0l'çao. Cf 11(' Ihl' r..lb a idl'ia
('llilIlIOl'ada; pas~a da 1Il;'lalll~fllia ao prazl'r,

.das dÔI'I'~ Ú a!l'gria; e pllr e~la l'ÓI'nHl seguI' \'t'­

rt'da d fI~'rt'ltlt', f[lle ll'm lillubl'llI Sl'US praZl'J'l'S

C SI'US ('II('anlos.

QlIl' lll'llo qllc é o S('II canticn ú llla, Cfuando
suhirldo dIa ao fi I'llla 01l'U lo , e (~:('lal'l'('('lIdô-o

Clllll sua lllz divill<l: como qllP allltlstra o vn~lo

pallOralll<l da 11l1lda (~ ll'rlla SCI""I. qnl' a I'xis­

t<'llcia Il1l1Vl' ('111 torllo dI) 11011l('l\l! C"flI0 ~l' des­

C'1'l'VI'1ll (lU('\i('i.lllll'lÜ(· o pa11'ilar, (' o (':;tl'l'lIl1'Cl'l'

ciD i.l:itI'O sob"I'!>'I, '1111'. \lallido corno (I dt'~tijlo,

t('11I VOW:i que faliam tão <.Jil't:ctall1l'll~e ao

coração!

Cl C<!mo vC'tl~ lão '·íl~al·O";:1,

U' 1"-1'1110''', " LJrall":l IlIa!
V, m ('o'a tlla lllz ,(·n'llu

Millll .. pell:l ClI11 M,l.ll' !
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Geme. ó Céos! - man~lIeira antiga,

Ao mover·~e o rO\1CO \'enlo,

E rcnova o ml'u 101'l0enlo,

Qlle me obriga a slIspirar!

ElIlre p:llli,los oesll1:Jiol:

Me llcllará teu l'O~to lindo,

Qlle:e I'ltlva, 1't'f1eclinllo

l'lIl'!JS raios sobre o mar!

Como vens tão vaf::lro-a.
O' fl'rmosa. e 111''1 no:! IlIa!
Vem CO';I tU:l IUl ,el'l'lIa,

l\linha pena consolar!

Srnte Glal1r:l morlac<; rlôrcs:

O- pl'ô1zerc,; "C oCl'llllaratll,

E 110 spio Ihl~ riCôlram

0.-; arnôl'e- a ('hora I'!

J!'fe1iz! Sl'm lenilÍ;'o
Fo,::" tiulida a II~pf'I'anç,l.

E 111l~ arTIi;.ip (~O'ô1 1"I\I!lrança

i\Jais atlivo o meu pesar!

Cnlno ,'en", tno vn~:lrn",a.

o' fI'I'II10'a. I' hr'"ll'i! IlIa !
V,'nl ('o'a In.1 1"70 ~I'I'''ua

~Iillha pella cO.II"'oLor!

â ('a"~:lda l'hanl:l-ia

N·",.l.1 (ri-It·· "s"lIl'idôld,',

Eull~'~:ll1d()-"';í :'\andacle,
Prin"ijll:l ôI dt'lil'ill·.

J i ow :l.-il1t .• m, j;i IIl!' fl'rem

~I clil "('lIl ic.." 1"11 id."(,,, :

Sii I .·."1'.·;·11·0" t~-r.tilllado".

QlIe 111(\ '1u~rclll dcvol'ur.



Cnnl0 vens fflo \'ílg'íll'():-'3,

O' r('l'lno~a J e hranea Ina,

V(·m ('o'a Ina 1117. "('I'l'n<l

M illha pella consular!

O' qne Jll~nhl'e ~f'mi"o,

S;ic d'aqllt'!le caillciJ'()!

É do pa,~arll a:::oil'ciru

O sentidu lallJelllar..

Puro al\lOl'! T<'ITi\cl. !'lll'll'!

Glallra IH'lIa! ll1f"",lo a~oil'()!

A'i de mim!' E o 111,"\ IllI'~lIi,.o,

Illll'ia Illllrl,', h"s-lle l'u,l1.);Ir?

Comn "CIIS UlO v"~:'rn ..".
O' ft'l'IlIllsa. e· hrallC:' lua!

't'1I1 cu'a IlIa IlIz -crella

~Jínha pcna cOIIM.hif'! D

QIH' lindas côrl'S rnf"ilam esl<, can,Lico ! - Que
nl'licioso rt'ldo dl'ixa I,nt~ apoz di· si! -C')1Il0

1'l'LJ~ vaB'ar da IlIa. kllll) e lllo11oll)ll'O, derra­
mando ondas dI' luz sombria f' nll'lallculica " é
lIab:) e arLi:-LicanwlIll' de~;l'llltado! - COIllO com­
bina' com os SI'Il L.men I os, (I'\l' UI':-CJ'('Vl' I) poda,

I~ st'nLioll'll(OS. q'lü t'1I(~ 1)1'01' na IIWSllla palriu
nalurt'za, que o l'o<1l'ia, qut' Ih(' ~orri, e que
o ellcan!a! Eslt·s Vt'rsos 00CI'5 P fanguidos, ca­

d('nL('s e ml'1ancolicos, S;lO pro"rios oe 11m
}H\I'la meridional; o qlll'brar11l .0111, o carpir
mude'rado, os sonoros B'('miJos rl'Íl(O(~L('II1-Sl' Il't'llt-s
como a phY:liollolllin SOhrtl o ('~,wlh() ou ~()bn' as
plaeidas lIguas do lago bnl Lido pdas aZilS do
brallco eyslle: O poela segue ('gllul rndhoJo em
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011·11'05 eanUcos, dpsfia as m<'smas harmonias,
l'. palita a mesma dOçol'osa pOl'sia; como qna­

dram st'us sf'lllimelltos no canlico Sl'guinle, que
elle di rige á rospj ra !

c N'e~te 11lil'o pr.nrll1racla
Fi ará~, 6 doce Iyl'l\.
Oode li v('lI[o, l)l'!, l'espira

Te far<Í suar de'amur.

Fern~, troncos e rocheclos,

J<Í 1I1ovI'sle de Il'rnlll'a:
Só dI' Glalll'a SC01pl'l' cll1ra

i"iúo aur.lIlllas o rigor',

All ..t1~, IYl'il r1e'~rac'acla,

Coosagrada ao l.ri~te alUor!

Pboll'i o'"ll11a o (1111'0 n~r(1do,

QlIU peodia do" (cus olhos;

Vi o;,sc'(": cl'llCi" a hro\ hos,

.Em logar de ll'l'IIU amur.

F.sles ho~r)lll'~, C"I:l,; fontes,

E"la" {lÓI't·s, (:sl(' prado.
Tllclo- li Cllo" 1- n'jo mll(lallo,

'IlIdo sellle a minha dóI',

Ac1c'u", lyra Ilc's~I'nçad:l,

COII':ta\'illla ao triste al1lor 1 ..

Qllaoclo pf'1a sortI' da copa da (' f'sl)('lta rospira
compara o po('la a sl)rl(~ da sua Glallra, lima

iograla,. l'crmusa, e barbura, e a oll'tra galuuLe,
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cl'llel e ferina, quantos' sf'nlimentos delicados não
deposita na alma do leitor?

G Da ri<onha primavera

E-pl·rei os bellos rlias;

Glaura ... Ó dÔt'L., os tens cabellos
Quem potle,'a coroar!

J;Í não vives, oh que ~flgoa I
E a rost'ira, lfue foi tua,
}':11 a W'jll e~tt>ril, lIlla.

JUlIlo d'aglla dbmaial'! •

A qut'fla 011 rl1"ido do \'(,I'SO se ass('mplhn ao cor­
rpl' brando I' doçol'oso do r <'{;ato , 0;11 ao gl'rn' do
\'ag-o e sOlllbrio do vl'nl',? Como é Iri~L(' ("lan­
gu:da a ido'ia, e r.omo ~ão as phras('s Lristes e
lallgllidu:,! O SI'IlLilll"llto (':;;príntt'-s(' com a pala­
vra. (\ IIlOI'f(\ com a palavra, sendu uma a illlagt'm
flt'l'f(·i La d l) oull"o. '

EII LI'(' La 11 ! .. mllda O po('la o pilind. quando lhe
'apruz; passa da clôr á altogria, da angllsliu aI)
prazer; Oll GI,1I1rCl Ih(~ sorrill, (' n'l'..;l,· S rri"o viII

t:ll,· vida ll11va; 011 ri'de'nul' ahalldol1ar CLlllra,
e emqllalll.o SI' I'(·,;olv('. vôo P"il"l'llll'iro '('/lIhe­

bl'-s('-Ilu' pl'1o espírito, f' l'sp('claclllo dI' Vl'nlllra

se Ih!' lIlanif",;la, CltlP o lt'va a ('Xprilllir illlllle­

dialallll'lllt' ~Ila,; IlIl'lalllorph sl'ada,; iIl1Jll'f's-Õl''';

j;r é1l1lallle fl·liz e all'gl'(\ dl'xa a I.ri~tl' lida Ilt'ia
doc(' ('alIlIH, t'IlI':('ga ~lIa (lIma ao l)('rn. (' élllcia

S('I' trallsformado ('111 ]Wijd-flôr. qu" é epl('ll} lhe
parece illdivit!lI(1lisar a ideia de fdieiuude.
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• Torlo o corpo lI'um instante

Se "1l'IlÚa. t'xa]a, e "t'I de :

É jú dt~ oiro, pra!:l. e \enle
A hl'llhaulc e 1I0va côr,

Vejn a~ pellllas e:l fi~llnl.

Pl'o\'o as Hzn~. dandu gil'o.l\,

Al'l'C'"1 pa 11ft,! ".1-111 e os snspiros,

E a lernura do pa~ltll·,

E lI'um \'ôo. n\'1' ditn":l.

<:liI';':" illlrl'pido al(~ ollde

n i,o e ,wrola" .. ,('onde

O MI;lIC e 1'111'0 amor, I

, 15'

Qnc' vnr'e'elncl(~ ele' canlkn~! QII:lnlo!' illl'trave'is
pl'az('rc's Ilào dC'lTarlla a kilul'a d'(':-la Jlllc'~ia illdo­

l"nlt', f' ao 11I1'srl\O 1.<'IIIPO al'rt,halaoora! - E lIão

é ~Oll1c'lIlc' dl,lici,ISO ('sl(' gt'lIt'rll dI' (lo(':-ia, qU;IIH!O

s(~ lr<lll,"lllill(' ('111 \'I'I':-os f,clll:-yllah IS, JlI'lo~ qua<'s

o <lIWllado da rima. n curto do (lhrasc'al', t' a

ligf'ir('w da t'xprc' 'são iljllrlalll o poda, acerlillll­

lhe pt'l l"'ilallll'llle o p('lIsalllt'llln, t' I't'llCll'lll-1l0

COlll a pl'l'ci:-tl 11lI'll1d a; Mallllt'l Igllacio da Silva

Allal'c'llga USOI\ lalllbl'lll, (Iara Iraduzir slIas i(it-ias

('rol jcas, Ol~ vt'rsns t'lI<kC'a:-yllal>os, l'uLn'I,lIl'i'ln­

do-o:- d(' ~'C'I'SOS Il1c'IlOr,'S. t' ('ollslJfPliu l'gual e lão

fl·liz l'l'sI111ado; o t'XI'lllplo t'IH'unll'a-~e nos se­
guilJLt'S CHIJ licos•

• D.yade. Ili. l(l1C 11IIhil\l~ [lmOl'o~a

lJu Ul'llJ~lll'if'a 11" 11"1)11('" lI~pCI'1J t.: duro;
Ali I I,l't~\·h('. p,(·d".lI.

A ~;a'i\'1l1uu ~ 'iu~ lltl'UV U'l\li t1l.lllUU\'U;
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Prl:l larde calmo,a.

GI:lltl':l salHI,,!'a e \ll'Il:l.

Te bn!'c:l. e vcm cum clla mil arnul'e~;

Mil su~piru!! te deixo entre estas fiures,

F"lIl:1 por fulha, e cheio de tern ura ,

Beijarei c!'la,angl'lka mimosa,

l3l'ijal'l·j e!'ta rosa.

Quc hão-de adorllar de r.lillll':l a ferinO, lira.

Ah! Velltura! velltura!

COll1illigo !'cmpl'e t·,qlliva I
Mostr[l-te COll1passiva :l mell~ illllores;

. Beije Glaul'a c!'tas fIltrcs,
E os ellCOltll:aclos Ilt'ijos

Dêem IIOVO e puro (lldur aos mcns de~rjn,.

O' somhra r1el"ilo<a ,
Onde GlulIra se abrigH p ... la sesta,

ElIlqu;lolo o a!'Clor do ,ui os prados ('r('slrl;

ah!- Dd'('lltle sll's Iyrius, e e~lu ru~a.

E. si a I'Ylllpila mlmo~a

Perguntar (1'1t'n1 culheu HS linJa' flores,

O' 'OIIlUl'a drleitosa,

Dize-Ih!' 4tH' os <lll1ores,

E a tÍluiJ<l lt'l'lIltra

Do Pustur IHlllJUl'alll,/, c "em veulura, I

§ 3,"

Manlll'l Ig-nacio da Silva Alval'f'llga primou
tamlwlII em oc1('s e PUI'f1H'S de maio!' grandl'za;
!la algumas odes ~uas, qUI' 1'('vl'lafll ('ngt'lillO apu­
)'auo, j('e:us pnt:li('all de valor, (' 1·1t·vatla ill:\pi­
l'UÇÜU; !tu lunlbclll pUt:&Uóltl, ~$l)ct:il.lhucl!lcal~l1lu
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satYl'icos, que ml'rl'cem h~llrosa nwnç,lo, (' que
não ~,lo IllI'JlOfl'S tilulos de gloria prll'a o ~l'-ll

audol', dll quI' os bldlos C maviosos caoticos,
dl~ qlll~ tl'mos í~dlado,

Quaula (,I. vaçãp d(~ ideias, e quP. dignidade de
rpmaull'Jllos t'XPl'iIlH' a I,d,', qlw-Mallul'l Igoacio

" 'da Silva Alvarl'll ré! dirigiu á ml)cidaOC (lol'lll­
gUl'za! -lmni-wns ()u~ada~. lillguagem uusll'l'a e
t'lll'l'gicu vI'rsi{j('açiio, carélclt'risam I'sla odl' ad·
nJil'a\'d; (j pl'illeipio cOl'l'f'spondc' ao fim; a id"ia
gc'ral é vasla, bem cOlllpr..twudUa, 1)(" ["italllc'llle
d,'s('llvolvida; lia VI'r,os, cuja jl<Jl"l'llidnd(' Jlão
rt·r.u~arialJl o' 1l11'llaoJ'('s v"I'~i{jcudorc's; como
abre o poda as pl'il1ll'il'as pagill<ls da sua com­
posição de rosto sevI,!,o. mas bl'lIpvolo., com
ousaoa ill~piração, mas -bl'lligna e bOlldadosa!

• A fa"lu"H illlioll'lll-ia
-,

TanIa pl'C-::;lIiça. e ollolle m:ilJsidalie,

TivI'~le por sc-jl'lIcia.

Illrl'\iz Lu~illJ 11,1 llltlC!elaele I
Viste pa~sal', caiaillel .. ele CITO em CI'I'O,

Bal'ual'os elias: secLllus de feITO.

Pllrece llÜO locada

À arcia. que j.i l'tti pur lalllas vezes

C11111 li 111 a I' I'I'l!;a el a

Dus snhiu". dus illlli;.:os I'Ortll~l1I'ZCS,

Qlle CIII "relido d"s radi;!;iI" alcallçal'am

Os verdes luirus, de 1{lIe u frellte ornaraUl••

D('~cr<'\'c PIl tüo o. poeta, em clevaJa p:;esiu,
a C'OI'l'U!)ÇÜO do 5l'culu, 11 ruilla d&l l)utria, o.

11 »
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'trillmphos da slI!wrSliçâo, P. da ignornllcia; IlIdo
ao vjyO COIll illc.ldevl:is traçus, c exclama Cll­

.thusiasmadu:

« E vos, 011 "t)o; {'I iasse

â nubrc Ly"ia 110 feculldo 'ciu,

Ou jü \'os convidas-c,

Amilr das lei ras IIU n~a~'o a Ibl'io,

Curtando us marc.. de,dc as praças. oud!:

O (Jil'o lI.asec, e o sul o cal'l'o esculIlle,

PiZ3 i, cheios c!e ~;oslo.

Da bclla n1uria o .. aspcros call1inhos,

Eu) uall{u vulta o 1'0,10;

() fraco, cu iunle, ,ü vi"la dos espillhos;

1\ falei quc por ,ós inda se v{'ja

O illlperiu lllJrescCnlc, e firme a igreja,

Enchci os lel'nos volos

0.1 lIascente e.--p{'ra lIça portu"ueza;

,Pur cllluinblls I·CIIIUlu..

Gllia a \'ir'lllcle au lelllplo de ~randeza:

Ide, curn·j, voai, fillC por vos 'chama

O ltt::'Y, a l'alria, o .mundo, a gluria, c a fama I »

Se gloria obll'VC MUI1IH'1 Ignacio da Silva
Alvarpnga, c.lpscalllalldo aniôrps akgl'l's, e faceis,
e salluosos, ~ lrisles amore's, - como os alltigos
Trovac1ul'('s, qne, a"Ól Slla dama adorada, cor~

riam de ca~li·llus elu caslt·llos, su.-pifando em
rOlllanlico ataúcll! IIYll1l1uS variados, (~j;'t nos rolllS

ulldrlljos dl' pl'I'l'gri'llO, j{t c(J]wrl.os com o mania

de religioso C ('r('mila, jú (·i"Si'ld., ('spada (~('IIIIO,

'l)l'ilus t!'aço, e esclIc.lo de gllcl'l'cil'o, ticixa"u1ll de

"
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si l'l~rn:l loa~lí.l, e llwmnria ind,'I(~vPl; sabia tam­

])('111 al'l'anCar da IYl'a gr;\\-e sons forlC's (~ ('k\-ad '8;

e não sÓlllenlt~ SOla dl'scre\'t'r roplicam,'Olp os
rios, f' as arvores, as flôrcs, (' OS CrllC\oS, a t«'rl'a c

o rlillla dn slla qllt'rida p<llría. na Crallla ddirjosa

cl(' Diogo Bernardl's, e dI' Rodrigllf's Luho, S('llão

1rocava lambelll as Vt'stt'S do paslol', parn l'1{'­
var-. c ao gráll de di 'ciplllu de Pindaru, (' langia
COlll t'iPlal rl'licidadl~ a Iyra, o alaú lu. (~ :l frallla.

Llliz du Vasconc('llos fi 5llllza 1l11'J'('C'ia do po('la

canlil:I'S <.In gratidão;. l\!nlllll'l Igllacio da Silva
Alvarellga Ilão 1'1.111011 ao 5('11 cll'v('r, e ('nlre eliv('r­

sal' clOlllposit;õ('s CIllU 11u: dt'<.IicoII, Ullla uele I'l'alça
}wla lIlaô('slad(~ do IWllsaulclllo, pda diglliuadc
da ('X P,'('ssà"I, c lll'la ('nergia e sllavidad(~ do
v('rso.; o VicI'-H(')' !lav'a sido proll'rlor do !'l'CO­

lhi'IIl'lllo para ml'/I'lIaS de'validas, delloluíllauo
di' Nllssa S.'lIh,"'a do Parir>; u poda aprovpila

estt' ado du rl'ligião c di' hlllllólllid,tlit-' cll' Llliz ele

"asc'llllcl'\los (~ S'lllza, para Ih,' II~CI'l' 95 ml'rl'c~í­

dos l'1"g'ios. Qlltl po('si:1 1I0!>!'f', 1'I"gallll'" si lll't'I'a!

É a alma, qlll' falIa, é () r,orul::io do J)(wla, c(l1!' se

n'vI'la, COIll loda a slIuvidat!1' dI' slIa plll'l'za, C

('111 loeI:. a ('xll'lI 'ão da escala 1lI11:>icall' podica,
qlle u aplllllora.

« De fl"e ~l:'I'\('111 ;Í frflra hlll11:llli,lfllle
Es>e" tlt' l'al":1 ~l"ria 111111111111Clllo,?

111-11110. 1,,- ti" .. ""l1tO"

E"IC're'i" pa.sar"õ J,' (·c1ade a (',h\flc;

Qllal G('lIw,~, '1"" " C.'" lltill alJcuyo:l,
E ~ú ,1'i1riJas pedl'aS :>\: puvua,

o
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Tu. sim. COII) gl1lria ,li) mlllldo, c :ln.'; Ctlos aceilo

Te deva<, (inllc a~ylo d.1 iIlIlUCl'Ill'Ía!

Tlla IllagllifiCi'lICia

Co'a- vidlldl's ~e :lhraça em laco e-h'cito;

E-tl's IIÚO :,àtl o:, nlllro:'. aOllde dOl'llle

A .\ ã superstiçúo, e o dcio eliOl mel

EII te a'lmiro, flu:ll :Ir1'OI'e f"OIHIM3,

Que IltJ\'o~ frlldo:' produzilldo, cre"ce;

1'111' li li<otlha cit':,ce

SlI,l\'e prilllavl'l'a de"'ilosa;

Neli) lelllas '11Ie te rOllhc a'lro maligllo

O UI'\'al1lu clTador do Céo hClli"lIo.

Em vão ~dadl) illVl'rllO csleu<!ll as a~a~

SlIlne o ~·.) ....o de Borea:' procclllllio·.; •

ElIl v<io o C<ill rairo-o

Challll11aS t':,p.oIhe lias c..Ie-tcs ca':I';

SI""pre illl'~a :'cr<.Ís, scgllra. clcroa!'

QllalllO se Je\'c <Í mão. 'Iue no' o0\'erll:l!

O' gCllcro-:I m:"ln, que 050 d(·slllnia<.

No Illcio da:' fadiga:,! ·011 do:' IIIOllll':'

O('sçalll as pura:, ftlolc:':

OI! fuja ° IlIar iofc~lo á< IItl:':'as praias:

Ou a pc<le ito/Toro.a, IIlag"a, e CSCllra

lrl,c IIU antigo la(;o a sepultura,

A" arll's <e Ic\'alllalll apressadas,

I~ a"'gro:-s a colher a IJô,' c o frllcto;

E as Musa:' por trihuto,

Eolaçalldll Clli'ôas clI~raçada"

~Ialldam lias azas rllI ligeiro vrlllo

HYl1llloS de paz·ao claro firtn,ll11elllo.
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Dor/' paz! ,\ li! oão fo ias! - LOI1~o< a onos

A gl1erra <I 0111,1'''' "<llllp"S homicida
S,'m"je t'nf'lIl't'dda

C:o'a I1H\1I ell"ln~IWl\latla 0< mortal'. damnos;
E Pllllanl" 110 Sl'l1 hll<qnt' alln, e ~olllhriC),

De~callsc em urna o'viro o pai rio rio.•

Manuel Ignacio da Silva Alvarl'nga era tamhl'm

liUnato proflllldo c critico de gosl.o; eSCJ'/'VI'1l

p(j('llIas saLyrieos, nos CJIl,\('S mllsl.r~ o foHI de

Horaeio á par dcl' releecias de Nicolúll To1t'nlino;

um f"j dirigido aos "icio!', qlle dt'~ert'VI" pt'1 f"i­

laUll'lItl'; oulro lillhã por liLlIlo-o DI'SI'rtor das

Ll'Itras-, e si bl'm qlle' se não possa compara-los

jmlanwlIll~ ('0111 o adlllirand- llYssop('.- de An­

tOllic) Dilliz da Crllz e Silva, tem todavia seu mc­

rocillll'nto lilll'rario, e demonsl.ra a hem as. isaua

erudição do eu allelor: e qllantas 1H'lIas alll'go­

rias não prodll~ill o sell ('ngl'lI1to! QIIÜ de pOl'sias

i mila,l iVH' de Ovidio? 0- Tl'lI1plo de 1 l'rtullo­

é IIll1a ')l'dra pl'l'ciosa roubada aos podas latinos

do sl'cHlo de AuguSlo. A Ol)'lhologia eom sllâs

t('I'I'l'slI'CS ílCl;àl'S) e graças HrliSl.ieas, rcapparl'ce

brjlllanl(~, e ao llJe' mo lempo sing('la, como as

eras gl'l'gas; 0- Tl'mplo dl~ Nl'ptllno - é lima

311('goria cOl\lpal'and elll b('I1I'zas ás mais lindas

al1c lYorias de João GOl'lhe no eSlylo lias "Tacas
b ." 'ü:.'

nas formlllas tl.as lilll'raturas mortas. A -Grllla

AIlll'rícana, nlllra a111'gol'ia lão pillor('sca e Lào

gracio'a, dI' Manll('llgnac:io da Silva Ah-arenga,

tl'lIdo por base e fundamento aSSlll11pto Brasill'i­

1'0) cobrc-se com as "cstes das c,lnl;ões Romanas,



22 . PLUTARCO nnA~rLErRO

toma-llll's as formlllas, rOllha-lhrs o colorido; é
{'ull'l'lalll.o a-Grllla AIlIt'ricillla-lIma COOlPO­

sicã" ltahiln)('llll' cOllc(·biela, Jlla\'iosaml'lllc' dl'~c'n-. .
volvida (' pOl'tirilll1l'I1[1' acahada. C""Ho S<lO lH'lla

as dcscrip(:õc'~ cio \'alll' (\ do rio milH'iro, aillda

qlle st'ja o vl'lho pai das Nymphas qllc'm ('s!l'ja a
brillrélr com as palh('(as dI' oil'o c~ os Illagnific:os

diallwlltt's, que d(l 811a~ l'IlLl'allltas 8(' arrancam!

Qlle el('gnncia d(~ Jlhra~c'()II.~ia! Quallla pl" fllsão

d(~ l'itJllI'zas tll'scri pl ivas! As ar\'o('('s do Bl'azil, os
S('IIS allillla('S, os S('IIS p'I~,:al'os m Idl.icôrc,:. np­

parecem Ila mag(·sl.osa lia 1.11 f('za , COIll qlll' foi o

paiz brilldad,,; o poda, d('pois dc~ pal(·lIl.t'(lI' a

illlllll'llsidat1e das rj({l\('zas lJalllral~S du Brazil,

fiuda clclamaudu:

• 1111', ~illr('I'()~ \'OIM,

Ide, e le\ai ao I IIrollo Lu~ilallo

J)'c~les di,ua,: 1'1'llIolo~,

Ql\n h,.oila ti fUl'le e IIlh."lll .\lllcrie3I1o,

,\ PUI' •• ~l'alidÚII e a leal.lade.
U alllOl' e ti sal\:;\I\', e a p.'''l'l'ia libel't1a,II'.

o c,} .. qllt'lllfl C C'l'lIdit()':lllc(or da-Hi,:lol'ia das

Li ll'ralllras nlC'riciiollal's da Ellropol (.) 11ft .. dll­

vidoll 1l1l'Ilt'iollill' o IlIlJllI' dI' ~LIIl\lI'1 1~llal'io da

Silva ;\I\'al'{·lI;.:a 110 11111111')"0 dos !!OI'las dn pr.lll. ira

ordl'l1I. lJII(' illll~ll'al'alll a 1l;IÇÜ() P0l'fUglll za; l'~t\J

juizo dll allclul idade lão I'l'Clll1J .1Ielldi.!\ 1'1, e lão

(') Si,monde de SiSlD'Jnc1i-Hisloire d,es lillértllllres du LIliJi de"

) EUl'opc-4. me \UI.
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compelente, dl'molJslra mais ao que llualCTIJI'l'
dng'io no~so a s'l/H'rioridadp do engenho poelico
de ~Jallnd Ig'llacio d~Silva Alvar('nga; lJem é l'lle
e 'll'll'ddo 1)('los Sr:5. Adriano Balbi n, e Ft~r­

n.alld) DilJiz (**) lias seus ilJl'~n~ssal\lus t'scriplos
sobn~ Porlugal e BrÇlzi! ; e se e~tranhos admiram
a lH'llt-za dt) Sl1ns poe~ias, o que farúã naciOlla('s,
qun, nlém dl~ ('I<~vadosl)('lJsamelllos, n'('llas de­
param melodia de dic(;ão, qUI~ ~,ómcnLe nacioll(lcs
pod('1\} dcviJaml'1J ll~ apn'cial'?

O qlW se póde 'dizer de mal do canlico mavioso.
qlll~ o puela dirige ao mez de Dl'zl'mbro, e cujo
variado c< Iori<.lo l'xtasia, e encanta? - Como
fd;har-sc olhos c ollvioos, quando a harmonia
musical <.lo Yerso, e a su'avidadc pura c innoc('nle
'do~ 1)('~'sam('lJtos vão impressionandu l' eXClIlando
os olhos e ouvidos?

• J,; Dc-zelll!.>ro l1lai~ calmúso
I'rl·~lIiY"Sll o I-:yro illclilla;

I1ltlmilla o sol rUllIlldll,

Quer U llltlllll" iIH:elldiar.

Vem. paslnra. a'llIi te e;peram
Os (lI'aZel'('S d'esle rio;

Ollde o sol e o seceo estio

Não poderullI pellelrur.

Nuas graças te prl'flaram
A t:IJllxillila Irall~pal'!'lIle,

O ('01'<11 Illhl'u c IUl!:t'IlIC,

Qlle bll-caralll 50brc U mal'.

(0) S,ali_lirI'W de POII'luPi.I. par A l"!cll TIal!>i.
~.') lli.luil'c ti" III Ihlén\IUl'~ l'ul'lugaisc, paI' Fel'dínalld DCIlÍl.
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J;i Ol'z"nlbro mais c,i1mn~o

I'Il'glliçoSII o f.\yro illclilla;

lllllllli/la o sol rlll 11 IIdll ,

Quer o 111 11 llui, illcelllli<Jr.

tlltrc 'os mimos c a fr('sellt'u •

.Enlre as ~('l11bl'a:\, e t~lItl'e as n'goa~J

Ou l'a<llIr as ll'Íslc" 111a;.\oa-,

E a lcrllura ha,-lic CIIOolIll'ar.

1' .. 10 ~llll'ho Cllrvo t' largo,
AI'l'art.'cc a Dell.;a h, lia;

Ora a vaga S(~ \'11('3 1'1:'11 n ,
Ora o p,lf'gu !lU r3c au ar. ,

Se' ~ã() SÓllH'nle paIaHas Ill\l~icües, sonoras e

Old"uiosas essas, C) 11(' o l,ol'la ('Illprf'ga, grande

arlisla e musico, filie é (,11('; - lUas Il;i,,; ­

pCH'sia ha 1,lIllb('11l ahi :d>lIlldallle. fl'l'sca (' }'('lIa,
que u('nulIcia doil'aoa phalllasia, e illlao-illaçào
cJ'(~ad\)ra; - pO('sia C)IJ(~ sahp, tI'alma, rt'vda

s('lltillll'nlos d'alma " c falia a luoas as Llbl'as do

coração hUll1élllO.

..1.
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f!ll,tn dI' S:í, E:;tacio ele Sá, e Salvado,' Correia
de Sá, foram os 1'1I1ldauures da cidade cllI Rio
du Janeiro; o prillll'iro ~ governador S('ral do
Brazil, re-liruu-se para a Bahia, capital enlão do
E:ilado; o seg11Odo pagou com seu sangue, e sua
"ida, a ,gloriosa conquista. para que tanlo COll­

c(wr\'ra; e o tcrcI'iro governou-a até que, em
1572, l'('cebeu ordem de passar a administração
a ~Chd'tovam de Barros.

Era o govemo da capitania do Rio de Janeiro
subordinado ao 'governo g'el'al do Brazil; El-Rf'Y
D. Sebastião, em 1-57lJ., consiul'rou melhor divi­

:dir,'a admilüs't,raçâo em dollS governos indl'J)en-
de'n:tes t com as denominaçÕes de Sul e de Norte,
"~end'o capital do primeü~o a nova cidade do Rio
de Janeiro, pa,:a o qual nomeou a Antonio de

4
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Sall'ma; e continuando capital do segundo a

ciJad~' da Balda.
r\âo durou por muil0 t('mpo <'sla spparaçno;

inCOllV('llil'lltl's appar<,ceram de lanlallha gravi­

dack qlle, em 1577. ordellou E1-Rt·y volla~s('m

as cansas ao sru allligo ('stado; e foi no"amentc
nOIJ]('éHlo Salvador Correia de Sú governador do

Hio dI' J"lll·iro.
Complicada e trabalhosa rra de certo a tarefa

d'('sll's !:{ovl'rnadõr<,s; nã I lhes cabia l1nir'aOH'llte

elesl'IHolv!'r os í"undau)('nlos ela cidad(~. conrcder
se:,marias de terras, animar o cullivo d'I·llas ,

e promoveI' o augmf'olO da população; tinham
qll(~ sustentar guerras cOlltilltla~ com os gentios

Tamoyos, que cediam o tl'frl'no l.lllican1<'nte á
fon~a, c no derradeiro cxln'l1Io, rt'lirnllclo-se
e l'mbrcllhando-se elll.ão pelos imll1(~nsllraveis

Sl'l'tões e virgl'lls mall:as do inlerior. QUnsi lo·

das as nações de inJigenas do Rrazil :e cathe­
qllisaram, se aldeiaram, e S(~ travaram de ami­

zade com os Portllg'ul'Z('S, já com o lI1l'do c tpmol'
das suas armas, já movidas das praticas hahili­

dosas dos jesllitas, que os procuravam, tran­

quillisavam t~ chamavam ao gremio da rt'ligiHo c

da sociedade. Os Tarnnyos do llio de Janeiro,

porém, como que eram delempera divl'l'sa, nâo
ouviam consdhos dl~ paz, não atlpndialll as vuzes

dos jl'suitas; lJão se calbt'guisaram, c menos se

aldeial'am; cOOlhatillm conslanl<'llll'nl('; t' quau­
do vencidus e derrutado::;, foram abulldllllulldo

terreno, e retirando-se para dentro do paiz;
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pref('riram l)Prdf'r slIas hrllas e magestosas terras,

sua vasla e magnifica Lahia, seus folgares no

ocpano, e seu. jogos marítimos, - guardando slla

"ida livre P. nomade. In TaOl()Yo SP não ligou a

PortllglI ('zc>s; as lerra 'i n Icrio res do Rrazi 1 recc­

h('ram es~a nação cavalheirosa c valente, que a
fI rça VPOCp.u, mas que se não curvou aos ven­
ceci () r('s.

Durante o pl'impiro govrrno de Sahador Cor­

reia de Si!, um filho lIH~ na.;cpra no Rio de
Jalll'iro, l\larLim de Sá (*). Em 1590, l\1arLim

de , á c:as"II-se (~orn O. Maria de l\lPlldollça Be­

navidps. (ilhíl de D. lanlIl'l d(' lll'navidt's, govPI'­

nador de Cadiz: em '159ú, achallclo-"(' l\larlim

de Sá eOlpt'('gadn lias obras mililares do !lia de

J"IIPiro, ainda sob o gOVI'I'1I0 cll~ sell pai. Salvador'
Corrl'ia dll Sá, nascl'II-lh(~ spu Glho Salvndor

Corrl'ia de Sa e lh'navides (**). Coube aos mem·

- ---- ---------
(') 1\I()1\-<'n1t()r Jo<é dc Souza Azel'cdo Araujo Pizarro. t()mo

2. o da<-Mtllllorias Hisloriea- d'J Kio de Janciro ,-declara CJue no

l\iu de Janeiru lIa'e.'ra i\larlim dt' SiI, EsLe faelo a.-Ila.se \,II'IH"

menle l'omr'-llv~do \,or uma ea rla .ua d" 162ft, P" hlicada '.0 1. o

vo1. da I e,i,la Triult'll,al do III,lill1lu Hislol'ieo C GpograpI.ieo

Bratilciro. na CJual \'Iar,im dc 8á. Lralaudo dos cmhara~:os elo ,cu

gU\cl'l1o nu lIio cl" Jaueiro di/.: • em todas as pm'tes /'01' onde

nl/dei nelto, pois n'el/as son mais acatado, mais amndo e mais estimado

do 'lne a'lni son com ns lIt1!,·ccs, 'lue S J11. me !(!z. /f tlribnio ao p'-o·

vubio - nemo pl-ofela in pal"Út SILa - pois poderei clLidw' 'lne serú
in,eja? •

C') 8""",li[1O d.1 nuelt~ Pilla, 11a 'lisla dos B,'asileiros i,llustres,

com que filldou sua -l1islol-ia da flmel-ifIL Po'-Iugne~{t- cita o

nOllle de tial "ador Corrcia de :;i1 e Dcu .• v.el.·s; MllIISl"nI.ur Arau joo

1 narro -·IOlllO a,", P:lg. 2U4, d,.s - UemOl'ia Itisto"icas do Rio
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bros qnasi todos da familia dos Sás a honra de
dirigire'm a administração da r.ap·tania do Rio
dI' Janeiro; MI'm dI' Sá, Estacio dI' Sn, Sulvador
Corn'ia de Sá, lVIartim de Sú, e Sulvador COl'n'ia
d(~ Sá e Bl'navides foram por diversas vezes seus

bovel'nadon~s.

~Jartim de Sá obtpve pl'1a primC'ira VC'Z, em
1.603, o posto dI' governador do Rio de Jalll'iro,
e- o de vice-almirüllLe das cosLas do mal' do sul
do ihnzil: durou sua admillistra(~ãv alé 1G08,
em que regrl'ssou a 1,ishoa, SI'IH]O substituído
por Affonso de Alhuquerque: sl'gunda V('Z tomou
as redl'as do govC'rno da capitanid , em Hi':23.

Em seu filho B"navides muito cedo madru­
garalll o ,'alor n os brios; dl'dicou-se ns armas,
qlw eram as armas a carreira qut' Ilte compl,tia;
n'ellas ha\iam adqnirido gloria SI'US 3nll'pa5sa­
do~ ,-CIn('r lias guerras d'Ardea ,-qIWI' llas con­
qui!'las d' Asia, - qupr nos dl's'~lIbrirnC'nt()s(-' lutas
do Brazil: qne espelhos de acçõ('s dignas e me­
moravl'is lhe apparcciam, folheando as vidas do
seus predecessores! Que quadros de heroismo
luziam a seus olhos, quando clles se estcn-

de Jalleú'o-I'efere o 5ru a~senlo de hapli~mo. que lere logar n~

igl'l'ja de S. Seuastiilo do Casl~lIo; all\m d'e,ta~ provas irreeu~aveis,

lJa UUla carla escripla pur Salvador Correia de Sá e BenaviJes á ca·

mal'" de S. Vicente, em dala ele 10 de Janciro dc 1641, em qne
declara ler nascido no I\io de J'"1eiro. ~nl ...,(anlo alguns c~cril'lores

castelhanos prclendcram ser l'l1e nalural de Cadi~. palria de slla
milc; esta prelençüo porém cedeu a duc~ll1enlos c provas, quc cvi·

denci<lDJ pertencer ao Brasil a gluria de scu na~ciwenlo.
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diam pplo immrnso Ih('all'o dt~ gllf'lT3, qne

ll'vanlára Porlllgal 1'01 toda a partt~ do Olllndo!

Que ''IIIr('lllas de gloria phallla~iava ~ua imagina­
ção ('Jllbebida lias hi~lorias <1(' Dill, Dal1lâo e

l\JalacC'a, nas cirrCJlIicas de Ceuta, Tangere,

A:lzira p Marrocos!

Brios hl'rdava01-~e com o sangn~, f'nthllsias­

ma, <:illl- '1' com os l'xI'm pio', (\ finllavam-sr· (\om

as aC<;0('S gloriosas; Salvador C()rrl~ia dr' Sá e

BC'lIavides tillha dl'soilo anllOS dI' edarll'. (' j~ se

hab tlla"a a sustentar comba(('s cOlllFa Hollandr~­

U'S, no Ol('io do oceano, ao jogar da~ vagas, e ao

su urrar dus Vl'lllos; accolllp.!"hando divt'rsos

cOl1l1>ois d(' na\'ios Ilwrcanles, tí'ue nan'gava01 t'n­

tre o Brél1.i1 l~ Porlllgal, qllal,Jlas V('Zl:'S ellCOlllrou

náus hollaulil'zas! Qllanlus Vt'Zl'S medill roOl l'llas

furças porLlIgul'za,,' Qllanlos pinltasaprisionou f'LU

suas viagl'lls! - O:. llIar<>S coalhavam-se <>ntâo de

corsarios, que por toda a parle illfesta\'am e alla­

CaV[\lll os lla\'f'ga,nt('s: e não pouco arriscadas eram

essas cOl1lmis:.ões de acr.ol1lpanhar comhois de

navios ml'rcallLes, ddendendo-os de aLLatlucs e

de roubos!

Sl'U corpo ainda tenro se aVf'ZOU a esses

eXl'rcicios contínuos, e a essa maravilhosa aclivi­

dadc, que distinguem o guerreiro; seu espirito

dedicou-se todo ao eSludo da cstral<·gia e da

scil'ncia, que aprrfl'içoa, domina, e dirige a

pralica mil ilar ; e era-lhe preciso unir aintelli­

gellcia ao valor pessoal, liJ[\-los estreilamente

para que conseguisse collocar-se ao niycl dos
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granc1l's aconlecimenLos qne o ('spC'ravam, e que
lhe cumpria VellCp.r,

E lIào tardoll IIlllito l'l épocha ela!' provas,
Em 9 dt~ MailJ dp 1G:U~, os n,dlalldt'Zt's allaca­

raln illopilladulIH'lItl' a Bahia; prellcit-ram o go­
vernador I.)io"o dlJ l\1elldollca FlIl'tado que

~ ~ ,
malldal'am para Arnstl-'rdão; ass('lIhul't'aram-se
da cidade, l:' c('rcaram-Ila com Lodo o cuidado e

f.. rla!l'za Ch('gando I'sta noticia a Marlilll de Sá,
tl'at~u illlme'diatallH'lIle <\ ... allxil;ar oS Sf'IIS com­

pall'iota~, (' d<' soccoITI'-los ('m Irans'~ Lão amal'­

gllrado, Pl'el'art.u lima fl'oLa, (' fc-Ia sl'guil' para

a B:lh:a, cOliGa Ido o 51'11 COll1Jl1Cl'lllo a Sillvar!ol'
Corn'ia dt~ Sá e B"lIa\'idl's: o pai jú via 110 filho
a(I'I(·lIc' ardor, f\l hl"l'zl'l, val('nlia (' pericia, que

:Jffiilllça\'f11ll honrosus feitus, e prullletLiam glu­
ri\ll'u porvir.

A frota leve qtlC' ::lI'rosl.al' horrivel lcmpestac1I',
pl'las aI. IIra~ dos Abrolh s; gralld('s avarias s"f­
f!'f'lldo, demalldou () Espirito Santo, e ahi
arri1>uII, afim de as I'C'raral': I~ fui a Providell­
cia qlle ali chamoll a Sedvadol' CO'TPia de Sá f' BI'­
navid.'s, e não -lIllicaolC'nlt' para salval' ullllella
importante cflpitflllia, iH'lIão lall11>e'/I1 I'arfl concc'·
dl'l'-Ihe vicloria dI' nUllllJuda e dl~ gluria. /lia fr .. ta
hol1alldeza, bl'm esqllipada e appal'l'lhada. an­
dand" ao cor:,o, djrigifHil~ ao EspiriLo Santo, na
]lf'l'slla:;uo dc' achar a capiLallÍa d,'spl'I'\'cnida, e na

illll'llçãll d(~ saqu(·a-Ia. Salvadur Correia de Si! e

Bl'na, ic1I's conll1'c('u ljllanLo t'ra inti'ri,,1' o 1I1111H'rO
dos seus soldados á copia de [o1'l]as hvllandezas;



o vlllor porém S('~ não 111l'de jlplo ouolPro; spmpre

os brios faliam anl('s du calculo, AIJimou 51'\IS sol­

dados; C!l'selllharcou-os 1'01 1('1'1'11. qne já da lp'rra

esla\ nm de po:st' as forcas hollandl'zas; (' corrJ('eou, .
o COI1l!>iltt' COUI aCl'IlIk ardor heroico, c caloroso

cnlhusinsll\o, qUI' não dá II'l1IpO á vicio ria a deci­

dir-sI'; os 11. llandt'Z(,S aill(.!a slISll'nlaram o alla­

que com a frieza de S('US climas; a morlandade

porém qU(\ lavroll por enlre suas fill-iras, obri­

gou-os a abandonar a Lerra, e a procurar sua!;

oilu.; não foi perdida C'sLa occérião para Salvador

Corr('ia d(~ Sá c 13('navidf's; soube S(~Llão corLar

inteiraml'lIle a rdirada dos inimigos, o que não

era possivd pela sua diminula [orça, causar-lhes

ao llH'llOS (11- 'lro;o Lão C !'lU') , que lhes ficaria ('111

cLf'rllll 1(~l1Ibrança, c-compl('laria a vicLoria das

armas LusiLanas; lIl\ml~rO imll1l'LlSO de }I..llatHJe­

zps jUIICOtl com S('IIS cadaveres o campo da baLa­

lIla; o IIlar recebeu e Lrag'ou oilo dos SC'\1 va os

dp;gtlerra, clu ' o valor purlu8"ul'z nwll(~t1 a piqul';

c já no Lnlll' , da fllga di' L('I'l'a, - j<i a h"rdo das

Iauchas e dos e 'call'l'(~s" - já mcsll10 a bordo dos

1'115 navios, que con 'idl,t'avl'is peruas de homl~ns

nãu Li \ eram os Hollandl'zl.... ! (*)

(.) F"a/lcisco de B ..illo F,'cil'c. Liv, 2.· da - Guel'l'a Bl'asilica­
ref.'r· l'sla \ ielllria de B"llavicl.,s, S"[I\ Illinueiar o numero dos vasos

ele guc'...a HlIll;,"dt ZI',. ClUC ror;,m a I,iquc. Luizillol'el'i, 110 SI'U im­
porl;t11Ic - Granúe Dicci01IU"io ITis!ol'ico. art - Co I" eia -.'on­

ull'ra oitn, () UIt'SlltO IJU,It .. ro COllla lI/alluel de FlII'ia e Sou.;a lia sua

- AlIICI'ictl POI'/ugl/cl.a; - 111ollsel/lto,' ./ osé de Souza /lteuedo Araujo
Piwr,o, 11." >lla'- 1IJemOl'ills I'/s/o"icas do /lio de Jallei"o- .. illp;,,·,e

á opinião dc Fa"icl e Souza I e de ,\lol'el'i, U S... F"lIl1cisco Adolpho



Ohtida tão b('lIa "ictoria, lilH'rtada a cApitania

do E~pil"ÍLo Sülllo, e sf'parados os uavios da frola

POI'\ug"Ul'za, spgnio Salvador Correia de Sá e

ll,'naviJ('s para a cidade da Bahia

Logo que fôra prl'so o govproadol', P. c.ahira a

cidad(~ ('01 pod('" dos HullallJez('s, os h,,1>ilallt('S

todos se n'fugiaralll para o 1'('COIH'avo; ahi se

r('Ulliram, se organisaram, e se dlofl'uderam, ao

principio, com d minuta força, e n('Jl) um ~uc­

ce~so; depois furam a pouco e pouco rl'co1>ral)('lo

os animos, e rf'damalldo so('('orr05 das vi~inhag'

capila!lias; t'sLI's so('corros foram ch"gando; og

prilllPiros de Pt'I'naml>l1('o mandados por l\lalhii\s

d(~ Albuquerque', gov('rnadort'capiLâo-gent'ral (*)
sl'rviram de LlJuito para animal' e elllhll:,iasmar

o povo porluglll'z: de J...i~boa H'ia Lalllb('1l1 D.
Fradique de 'fal('do commandalldo lima hoa

frula; ainda porem forças não tinham os PorLu­

glll'Z('S bem rpgularisadas c arr('gimcnladas para

tumar a oífen5iva e aLLacar a cidadf'; dl('gOU ('m

de Val'lIhaI!Cll, em 11m nrlig'l pu llicado no 3.' \'01. d" Revista cio
IIIstituto Historico e G,'ogl'aph"co BI'CI,;lcil'o, declara fJlIC "I,,'nas

CUlhlava" rrola hulI"nd '1." de .ei. náu" "''''o ,,,IJCUlOS cm que se fun·
dou o Sr. fi (lI'lIhagen para allegilr csta assC'rção.

(') O gcnl'rul ~Iilillias dc AI'I'ICTucrqtle llil,cen nu ~hranhão, e
d,',cendia de boa f'lInilia porluguc7.a; go\'eruou a cilpilania dc

P"rn"UllJuco, á qual c,la\'aID '"ltICXnS as capilatli.,s do l\orlc;
StI.lelltou cum \ alor di \'crsos CUUl hales conlra o' 11011:. tldt·zes;

8calJ"tldu O srl1 governo, foi cIHlmadu II côrle de Mud,itl, reillutldo
FeJippe IV,.e a!li foi prcso: ignora-sc il épucllil e oc..asiãn da sua

Dlorte, e talulJcw a él'oc!la do scu nascilllento; pOI'élll Scua.lião
da iludIa Pitla, c algnns curuni,lus, cllllurwam o faclo dc havcr
cllc na.cidu nu lll'uzil,
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fim do Rio dI' Janpiro Salvador Corrl'ia de ~á c
Bl"'lIavidl's lrilzl"'lIc1o o conligl'nl.l"' CollJ qlle entrava
s('u pai para a n'slaul'ação da Bahia.

ElIlào organizou-se rl'glllal'll1t'ntt~ um exercito
porluglll'Z, ((IH' se arcalllpOIl lias lllélrgl'\1S do rio
Yl'l' nlt...l h o , na dislallcia dt~ uma lq,ua da cidadt',
e COIlJ('ÇOU o assl'dio d't'lla; ao assedio sq;lIio-se
o allaqlH~, t' ao allaqlll' a vicloria; no dia 1.° de
Maiu de i(j25, df'pois de sanguinultmtos comha­
tes, podl'ram os Porlugllezes elltrar na Bahia, e
rt'stallra-la. Não f'ra porém a mesma hdla cidade
que lillham posslIido, e que lhes era n~sliluida;

por debaixo da atmo~pl1('ra enfumaçada da lllcta
um monlàu de rui nas appan'cia,-ruillas de gran­
des casas, e excel1l'lI1l's pdiflcios que, ou o fogo
df'vorál'a, ou a mào de harharos conquisladore
(if'slruira; os Hollandezcs pcrdf'ram a praça;
não quizeram porém qlle ella voltasse aos Por­
tugUf'ZCS como lhes pt'rlt'nc.êra; o ferro, e o in­
ct'ndio furam-lhe applicados, e lhe causaram
incalculaveis pt'l'das.

Ao valor, illlrt'J)idez c f'stralcgia de ~alvadol'

Correia dc Sá c Bl'llavidps devl'-St' a mdltoJ' parle
da victorin; as proprias nH'mol'ias hollalldt,zas
faliam d't'l\e com elogio (.); D. FradiqlJe de
Tol('(lo d('1I para a côrle parle tào h'lnl'osa do
seu comportamenlu, 1ra\ ura e pericia, que foi

( ') Luiz 1\Ioreri - Grnnde Dirciotlm'io Historico - palana­
CO/Tein.

5
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imm('clia!anH'nte nOl1Il'adu alm'ranle do Rio da
I}ra I a.

n"gr{'f'~(lt1(lo ao Rio de JrlOt'iru. pI'P~t(lTl Sal­

vador COl'I'I'ia de Sá (' B"lHl\ides a !'('ll pai ~lnrtiill

dl~ Sá sl'rviçns lào J'(·fl'\í:ltlt!'S, ('ulHO S('lI pai

pl'l'litúra a Sl'l! fi!taclo avô; admillj~II'oll as IIhras

do:! fo'rll's de Sallt~ Cruz (' S. Thiago, (> ('lllpre­

gOU-Si~ na f'dificcH~ão da nova fortalc'za de S.
Sl'bastião, mandada l(~\'antar com o fim dc' pre.
munir a cidade contra qnaesqu~'l' in\'i1~ül's d~

inimigos.
Nos fins do nnoo de 'iG:29 foi chamado á .le­

tropole, c empreg'adu em Lisblln elll algulllus
cOlllmis~õl:'s militares.

No entanto, ('m 1632, f<.J1tc·ceu Martim de Sú
no Rio de Jalll'iro; a IlJC'SOla terra, fluc' o viu
lIascnr, rccc'ul'll-0 110 SC'lI sl'io; -8ondc' echuou o

primeiro su piro da lia vida,-ouvio-se o deiTa­
J('il'o c1'dla; illustre por seu nome c familia,
honrado por Sllas acções, e c('\c'hl'ailo por Sc'tlS

fe'itos, fui ch.. r... do por todo o povo, que sover­
nál'a enll10 sóe um pai extremoso ser chorado por
~ellS filhos.

O scntimento de Salvador COI'I'C'ia de Sá e
nenavidc~s ohl'igoll-o él deixar o !,;{'I'\'iço puulic:o,

a l'l~liJ'al'-se á solidão, e a procurar l'l'pHisll; pouco
tempo pol'l"m o deixaram no de~callso. cpw I1c'01

aSila inc1I1IC', c IIt·01 aos inll'rcsscs de seu paiz
Cll l1vinha de maneira alguma.
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~ ".\J ....

Em toda a parte ('('o traI nos nominios hpspa­

nhóI's, q 1It' compreil('ndc a provi IIcia dt' T\lcu m~ll1,

e a margem dil't'ita do rio Paragllay. lavrava an­
tiga e lt'rrivI'1 rt'v(Jlul~ào, fun1r'nlada paI' D. Pt'dro
Chamay, c nutrida com as idt'ias dt' llhl'rdnde e
indc'p"lldc'ucia, qUI' (Iomina todos os POH)S Ame­
ricano. ; muitas v('z(,~ foram lw10s ri~v()ltados df's­

troçadas c anniql1iladas força. CasLt'l!Jan,\ ; e não
só ~ofria mnilo LI I1l1'lrop(,lc com a C1lizc'ncia do s('u
govel'llo e cio sell <1ominio nos logart'5 ~nhk\'ados t

sl'não IHl1lb('m as ptOVillCiélS limitl'ophes de Jl.uc­

n05 t\yre5~ C()l'I'ienles (' Entre Rios, padeciam com
aqlldll:l psla?o d'..I~lal'{'hia.

:EI-Rt'Y D. Ft'lippn IV I I1c!OI011 terminar de
uma V('Z para sempre com ('ssa r('bt'J!i~I(), (' IraZt'l'

á paz. c ao s('u d(lminio todo o krril(lrio do ~\ll

da Anwrica: IH'Ct'ssila 'Ido di' 11m g('nf'réll que
ainda li\'psse a rohw;1 '1. da nwcit!aJe. pal'a pOdCl'

)'('~i~iir élOS cOlIllJalt's dc:oigtw('s d(~ povos indisci·
piillar!os l' traiçol'il'o:, (' para él:raV('ssar 1('rn'IIOs

illcullos, v('nc'('r Ji:-lallc.as imllll'IlSas. e SOffl'l'l'

c sede e fllme. e ..thalld'H}llS (\ sul.dões, e~c(,lll<'u

a Salvador Corrt'ia clt' Sú t-' TIpllav'c\l's, clIjns f"itos
já o Cf !locavam <lO par dos nlt'lhoJ't's gllt'rrpiros

do S('tI tt'IllI)('; 110 [llt'llll-O , ('111 '1 G3á, vif'e-a!mi­
rallt(' das costas d .. Illilr do sul, P c('rllmandante

em chefe QO exercito castdhallo; e OI uel1ou-lhc
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qlle sl'gllisse immediaLam('nLe para o d<'sLino que
11)(' tia va.

A 1'('!Hllação dp. Salva(lor Corrl'in ele Sá (' nl'na~
vides lil IlIOII-~e com l'slas camp:mhas d(\ TlIcu­

mãll, S. João e S. LlIiz; sPU S<lll~lIe r('gou os

campos do llIagp:'Loso c"IlLill('nt(', qll(~ I1H' dc'ralU

para IheaLro de S('U valor I' hrio~; f'oranl IOIl~os

e sallgllinolel\tos esles comhaL('s; ('ra lima :'('rie

eOIl illllada (~ illc('s~alll(' d(~ luclas; ulIlas él[lÓZ

lIulras se ~('guialll; a viclol'ia d(\ um dia pal'a

sq;1I1 ar-sI' , e complt-Lar-s(\, carf'('ia (k sc'gullua,

tl'l cl'ira e quarta \"icloria CIOS dias imnll'diaLos;

o illillligo, pcrtl"lld'l o campo da batalha. dt':,ap­
pan'l'ia; para dt'scobri-Io all'a\"essavarn-sl' d,'s('r­

to:" dobravam-se llIollLallhns, lladaVilllI-s(' rios,

~hrialll-sl' flol'c:'la:'; (> ailloa outra VC'Z, l'lk se

sUlIlia aos c.Ibos. se inLc'rlla\"a lias SI lidõ('s, e
lloV"S Lrabalho:,. IIc.vas fadigas, 110\ o's :,acrific:ios

5(' ClIlIlc'ça\alll, para avivai' a Illcla: .. Lé qne

ror filll a viclol ia d(' Paligart.a pacificou a pro­

vincia dI' TII(~III1l<iIl, s<'lldo dl'l'I'ul.ndos cOlllplc­

1ó1l1lc'IlLe IIS rf'vnlilrillnal iflS, e prl'so S('lI chl'li',

D. Pc'<!ro ChalllôlY. l'ôd,' (JIlI:lo ~al\'ador CClrl't'ia

de ~a e B('lIa\ ides I'('gn's~ar á ~ladl"\d. (' :lPPI'('­
s('lIlar ao (;"\'C'rllfl sc'us loiros, suas cicatr,zl's, e
05 dc'spojos dos illillligos.

Em PI'('llli ll , IlOClIl'OU-o EI-RI'Y. por carla pa­
tCIIIl' dt' ~H d(\ FI'Vel'l'irCl dI' 1,637, gOVl'l'lla<.1ol' C

capitã/) mÓI' do Rio de Jatl"jl'o.

S,dv:ldoJ' COl'I'l,ja de Sã l' BI'Il:lvidl's gov<,rnava

° Riu d~ Jalll'il'o, quuudo u revvlu\'âo pOl'lU~lr('za
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àr Hi!J.ü acalwlI com o jugo cas!l'I!lano, e elevou

ao throno D. Jl,ão IV, Duque cll~ Bragança: S('tlS

s(,lllinH'1I1os harlllolli~avam com esles novos e

gra VI'S aro IIll'C: /Ilt'n tos; ~e bl'm que O1('J'('C('ra

SI'OlI)l'(' a <Itll'lll:ãll de D. F(·jiplw IV da Hc:,panha,

c J'('r(·bl~ra tlão equivocas provas de ~ua 1'1 'ai,
estima, pn':'éÍva COlllllldo a iIlOt"pf'lldl'lIcia de

rOllugal, e l"élllí!Otl-a 110 R o dl~ Jalleiro, com
todas as dl'1ll0ll~traçÕI'sàe publico f('gllzijo, !'tlb­

Dldlc'lIdo-sl' illlllll'dialanll'llle ao novo m lIarcha:

S('tI governo, cOllfirmado por palenle de D João

IV. durou aLé 16á3.
Fui lima admini:'tra(~ão de grancl('s vanlagens

moraes. e de ill"nI'IlS0~ progJ'('ssos materiae,; para

o [lio dt' JalH'iro, (' para lodo o sul do llrazil:

~ra SI'II g('lIio illl'aIlS:I\'l'!, S('tI ('!'pirilo aetivo em
~,'ma~ia; ttldo pro('tlrava por si me:'mo vel',

(~(Jlll\l'.';cr c ('xarninar; Sl'tlS dt's(jos eram allg­

JlH'lIlar a popnlaç<io, fazl'r progl'l'dir o cultivo

das 1('ITas. abrir vias de COlUlllullicaçào elltre

d,\'ersos p"nlos e aldeias, qlle I('valllava c ani­

mava: S('ll itlluito ('ra provar aos olh"s dI' lodos,

que opaiz, que H)(' ~wl'vila <kl)('rço, couliuha

(~Ill SC'tI s('in copia imnJl'nsa dt' f('(,lIlldas riquc'zas,

e l;'('l'nll'lI sl'guro dt' fnlllra,; prosp('ridat!('s; :'IIS­

1.('n!ou 05 jt·~·U;la,;. lia inl(·nç'ão d(~ prolHlgart'm os

dogma,; da I'l'ligião ral hlllic:J. cujo fn'io mais

s('gul'avéI o dl'llliuio ua rivili~acão; ('x"ClllolI ac , .

hlllla do papa UI bano "VIII, qll(' declarava livrns

os gt'lllios, IIU espl'rallça d(~ 1'l'lIuil' em lorno de
seu B'UYCl'110, e llU sua vbl'dieucia, lodos esles
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POVM, ainf1a barharos: e ba~lallle lhp. Cl1!'toll

este l'l'slIltado, porque os povos Sf' hahituaram
a possuir escravos, e s{' haviam a~sPllh(Jl'f'arlll (los
indigl'nas, l'cduz:nclo-os á t' craddü(); pl'eci~o lhe
foi il' pcssoalull'ule á Sanlos, a S. Viel'nle, a S.
Paulo, e POI' si mf'~mo, ji\ com pacificas il\~i­

nIWI,'Õ('S e paternal's clln~dhos, já com ameaças,
nccommoda-Ios (' abl'allda-Ios.

E se na paz St! moslr:\ru tão apto; se na publica
e trallquilla admillistraç<1o, durante o curto cs­
pal;o de seis aIJnOS, em tão larga ('srala provára
sua capacidade; lla gUC'ITa nOl1le hOllroso já
adquirira, e durante .('u governo, pC'ssoalm"nte
dirigio-se á Pernalllllllco, 1I'vando forças I~ coaJ­
jm'anclo os 1>01 tu0uez:'s contra as invasõt-:s dos
Holla!ldl'z('s, qlU' ll'l' t .. capi~c nia mais 1t'l1Ipo se
haviam dl'l1lOl'ado, e como que se liuham (>sta­
bdf'cido, mns que se v:l'am obdg'ucillS á abando­
nàl', como abulH.lunauo hu\iam todas as <h'mais
cup'lauias.

Luiz narbalho fll'Zl'l'I'a (*) sllceedt't á Sah'a or

(') Llli~ Bal'hallio Bner"a nn<C'I·r.• 11" !li" d•• ,h" ..;ro. em 160 I •

fCglllld" o ,,!Tinuam S.hall/iãfl da ROGha Pil/a - AIll""ira P{}I'IlIgllem.

~ MOl/scn"{lI' A"aIlJo Piza'TO. ,,,'''," 3." - 111<11\0' ias t.i.slo,·ic(/s. c
F, (lI/cisco de B,.illo F, cy,'r - Gil"""" Brtlsilir.a, -If.. I: ultim" lli- o·
rindo!' 1.'rl··lltl: gr:,"d~. ,·iogios UIIS li \T". 6. o. 7.". !'l.o. !l,o t) 10,0

d, .lIa impor 31111' ubra, 1'"1,,. r"illl' I "l"rl)'''S q .... Luiz Ba I\) .. 11.0
B,·7.'·": a I'raliei.r,. " .._ !\llCrra_ u.. 13,.l1i" c 1"·"II"I1lI.ul'o ellul, a os

HlIlI,,"d,'zl·"...."d" ,idu ~Cl1 pri"jdllcirll u.· su,·na. r eoolrnd cndo

frlçall11as <Iignas de IIlf'l1101 ia; "h"r:-nn an I'n~lo dt, gf'ul'l'nl do ex,'r..

cilo I'"rlug''''z; fall"ecu no Hiu de Janeiro em 1644. uecupanJu o

pos,o d~ gOl eruad'Jr.
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(lo !li" dI' Jalll'iro: BI'llé.ividl'S "('\Í;'I;U-SP !'al'a
Lil"Dlla, foi 1I1I1J1I'at!o d('plllal!o dI) C(J.l~dho l. I·
trílíllllrllJO t e t'!ltl'l'gou-se au t'XPl'cicio d'('ste
no\ o ('llIpl'l'go.

Niin gozoll do dl','ranso POI' milito tl'lllpn. Os
n:Jllan<i('ZI's. ('xpdlidos da~ ('o~tas do nl'<Jz!l, pas~

saram-51' parél li Afrira; challll1lldo á si ulgllllS

reys npgros, a!tacúra.1 divC'rSü5 prt'l"idlOS, apu­
dt'l':lranJ-:'1' d'I'III'S, \oUHli'am 1'0 se d(~ I"oanda?
e S(' forlifkuréllll : o COnlUH'l'cio 1):H'tu"II(';r. (m·Clt" .
com C'stf' aconl('cinll'llto grandl's I'!'".ezps; ('Ilti'l~ a

ArriC'a c o 13r<'lzil filzia-sc a navl'gação em grande
('scala; :-as viagl'lIs t'ram fucl'is e n'gll)ar<'s; os
gl'II('ros africallos transportavam-se enlüo do
131'uzil para Porlugal, cOlIsicil'l'éllldo-se como
arlllaZI'ns de dt'posito para a Ellropa, c para a
costa da Africa as praças tia Bahia, Pernambuco
e Rio de Jalll'Íl'o: EI-llt'Y D. Joào IV onJ<onou a
Salvador COI'l'Pia de Si! (' Bt'llavides. ql!e partisse
para o Rio de Janeiro, tonlHSS(' POSS(~ do governo,
<lj!lOlaSSe forças, e \I'alasse de !'I'sliluir á corôa
POl'lllgll(\Zél os Sl'lIS dominios d'Ardea I expel1illc!o
d'dll's os IIullallc!l'Z('s, e (,hrigando os l'('Y~ Ul'gl'OS

du st'rlâo a Suhllll'lII'rl'lJI-sP a sua autoridadl'.
Fui pois I)(')a SI'~~UlJdH vez Sahac10r COI'rl·ia de

Sil e Bt'n;l\idl'S gOH'l'Ilt\llor do Rio de Janpiro;

SHa Hl'lividade e 51'11 zelo r(,ulliram {,111 pouco
tl'mpu f')J'ça f' armada Sllm(~i{'llles. para 1"l'('OO­

qlli~tar a Africa, (\lW dl'via cll' sl'r IIOVII 111l'all'o
de seu::! feitOll: f(:z-se de vela, e furam·lhe proplcios
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os mal'es e os ventos. Rt'contar os pormenores
dos comhates, qun teve dp. dar, d('scn'v('r seus
plallos de campanha, minucial' as victorias e
triumphos que conseguiu, longa taJ'('fa seria.
Basta diz!'r que veIlC(~U e (~xp('lIio os IIollan dt'z('s;
que com bateu e destroçou inllUlJWraS horcl'as de
prl'tos, que com elJes se travaram de alliança;
que obrigou seus rl'Ys e seus c!Wfl'S, c esp('ciai-

. nll'ntc o R('y do COllgo e a Uélillha Ginga de
Angola, a curvaram-se a corôa Pol'lnglJ('za, e a
l'ec(Jllhl'cC'rem seus direitos de soberana; que
aróz as gue!TaS e as victorias, tratou da l'l'cons­
trucção e reedificação dos prC'sidios e forles, e das
villas e cidades, que a invasão assolál'a e des­

truira.
Loanda guarnC'ceu-se c forl ifirou-se; o Congo

e algumas povoações pelo Zail'{', foram fundadas;
toda a co~la foi visitada {' eXélminuda; aqni l' ali
di~p('rsos fort{'s, levantados presidios, circlInda­
ram de iLlI'xpugnavcl muralha os domillios Pur­
tugU('zl's d' A('rica.

Momf'nllor Jusé de Souza Azevedo Araujo Pi­
zarro (*) é1ffirma que aiuda no S('U t('mpo (U)
se r('Jt.brava allllualnlf'ut(~ ('111 Loanda ullla fl'sti­
vidacle J'l'ligiosa, pela victoria d(~ 'l5 dI' Agosto
dl~ 1ôli.8, qUI~ 01>11'\'{' Salvador Corl'l'ia -de Sá e
Bl'l1avicll's, a qual lhe abriu as portas d'esta im­
portante cidade.

(') ~h'm()rias HislUlicas do nio de Jaucilo.
(") i ~iO á UI1.2.
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SalvFlrlol' Corrl'ia df~ Sá e Bf'navidf's rf'liroll-se

para o nio dt' .Janl·iro, lugo qlle leve> clImprida

aSila diffi('il Illi,;:.àll, e I'm pr('mio n'c(·bl'u

el'EI-R,'v as CllllloH'lHlas d(' S. Jul ão de Ca:'sia. c. .
dl~ S. ~aharlllr da Lagoa, lia ordem de Chrislo,

t' u Illf'),cê, di) sf'llilOrio d(' Assecu, c da akadal'ia

mÓI' da 'cicladl~ do Rio dp J,1I1t'iro, com o privi­

1l'r;ill di' poder gravar a:' figuras de dous africallos

por supporLcs de suas anuas, e brasão de fa­

milia.

Govl'rnou ainrla o Rio de Janeiro até '1652;
COIlL.nllou a pllol ca adlllilli:.ll'ação com o nH'Sll1O

cuidado, zd '. iulelligellcia e aClividade, qlle

C'llIl)1'l'gára t'll1 seu prillll'iro govt'rllo, e qlle o
fiZl'rUOl ('slilllLlI' e I'f'S(wilar por loJo o povo;

cOIllI.rt'hl'llclell o vI'rdat1('iro sy.;lel1la do cull,vo

dl~ IpITa:" e dt~ cUllceSSÔl'S d(~ sl'smarias com o

OIlUS UI' delllarcac;àll, posse e lrall<llhll llO praso

rasoavl'1; flllldou a igrlja de S. Salvado)', nos

allll'llOS e all'gn's call11'0S dos Goylacazps, ús mar­

gC'lls do rio Paraltyha; challlou para ahi povoa­

çüo, c':'lab.·icc'I'u l'/lgc'uhus de assucar, t;> pr"IlIOVf'U

o cultivu da calla Il't'~se 1I'ITC'II0 tão Ih'lil e tão

propriu para l'lla; ('(luCI,de'U a aumillislração da
igl'l ja aos mOllg('s dt~ S. 13t'(IIO, como os mais

aptus para a conservação e uugn}('lllo (*); abrio

( ') l\h'mol'ia T()png";'pl,i(~a c' Hi~lurica subre os {'auJpos dO$

Coylaralc_. 1'01' Jusé I..oal'lll'iru Ja :::.il,a. IlOj('lhlãu dc Ararllallla­

iUlpl'c!'o:'u no I:jo de Janeiro ('UI 1M19. E:-ta 11IclIloria é llluito

digna de Icr-~c, e cUll~llltar-sc. porque a cu. iu.o tlado5 cslau.lico.

rl'UIlC iulcn~s~aulc5 noticias hi -loricu::i.

11
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as nC'Cf's~arias eslradas, que commnnira~~l"m

aquf'lle oovo povoado com a cidade do Rio de
JaDt'iro, plalltanuo por (·lIa algllmas aldeias já ue

gl'lllios cath('qllisados, já JlJesmo de colono

curopC'us, misturando-os com os mestiços, e

firmando entre elles lodos o prillcipio dc perC·ita
egualdadf'.

§ 3,·

Com a morte d'El-Rf'Y D. João IV, e ff'gf'ocia

da Hainha D. Llliza de Medilla Sidon,ia, llllora

de spu filho D. A(f'loso VI, comC'çaram á appare­
cpc t'0I Purtllgal evidl'nlps syrnptoOlas de divisão

da oohrl'za e do povo. Muitus Porlllgllezps d('s­

COllL('oLPs das qualidades, CJIIl~, dC'sde slIn pllt'ri­

cia" mostrava D. ALfol\sO VI, foram-se dll'gal\do
11ara ° infilntc D, 1)l'dro, seu innüo 011'001', e
furmalldo em lorno d'cllc IIllla côrLp. ('slwcial,

arf('~('lItalldo-() d('~de logo COlHO lIlais digno da

corôa; outrus COll'('rVal'i1JlJ-Sf' fit'is á El-H, y, e

r('provovam o Clllllpoltallll'nlo f' spnlill)('lltus

d'a'lIll.:lIl·s, A RI'g('l\l!', surposto nulris:'I' prt·di­
l"('<;iio pdo filho 111I'l\Or, cllju:, dotl's mais diguos

lhe pareciam, t~srorç.ava-S'c todavia di' r('lIni;' l'JI)

d('rn'dor 00 tltrollO as ~)lIlpalhias dt~ toda a
. llobn'za e povo, CIIIIIO as llll'lhol't:s garuut:us do

. Cllgrillld,'ci'IIt'1l10 dI' FI 1'1 ligaI.
Esta div:são do raiz \'111 dolls partidos tomou

incrcmt:ulo, e progrcdiu CUIU fvrçd; a RaÍulla
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('qlliLbr~l\'a-05, porqllp. pf'rf'pir.az e intf'lligenl.p.,

pal'l'cia-Ihp nll'lhor C()Il~('I'Var nf'lIl.ralidade ('lltre

(,11('5, (~ procurar SOCl'gar a um e a 01111'0; com

])l'1ll c1ôr do 5('11 coraçào qll~ ella via o fogo nas­

ccult'! Suh impl'I'ssão clt' hl'm funestos presagios,

qtJ(' (,lia a 11 Lcvia o fulu 1'0 !
Salvador Corr('ia de Sú e Benavidl's dl'ixOll o

{;ov('rllo do !lia Ide JaIH'iro, e J'('lirou-sf' j>rlra

llurlugal; a('hulI divididas as familias, separado

o pai do fid1O. inimig-os 1'1I1.re si os proprios ir­

mãos; I'J}COlltroll partido de D. Affunso, c partido

de D. P(·fI 1'0 !
1\;10 sabia IInicamf'nte malH'jar a f'spada, com­

m:Jndar I'xl'l'cilo5, dirigir armadas, e ganhar viclo­

rias; não sahia llnicamelll<' admillistrar capitanias,

l(~valllar ~valldes obras, e imporlallles pr('sic1ios,

povoar L('nas, e fllndar povoaçõl', ; dotado fôra

de illl('lligt'lIcia SIIP( rio l' , e sl'gllira ('slllr!os \'l'gu­
Iar('s; Llliz i\joreri (*) aSS('v('ru qlll' Sahador <:01'­

rl'ia de Sá c B(~navidl's escrevera illll'l'cssanLf's

lllelllorias do sell 5°\'(,1'110, (I'w S(~ não puhlica­
ram, mas qlle patl"lIt l 'HVêlllI fOI tn erudiçàu e

tal(':llos sllb dos dI' )lo!iLico (! dI' estadisLa.

Salvador Corre'a de Sá t' Bl'lJavides I)('nsava que

as n'\'oluçõ('s Cfua('sCf\ll'r que fossem sua Il('c('~~i­

dadt', e I(~gililllitlade, Call:,alll SI'III(>l'e maks

incalr.lil.I\'('is ao paiz (1111' abalam; com o enfl'a­

q\l('cillll'Utu do poder, que é se\l primeiro n'~ul-

( ') Luiz l\Jol'cl'i - Gn.ndc Dicciouario HisIOl'ico-palavl'a­
,CoJ'l'eia.
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tado, sofl're a socipc!adf';' para fnzC'-la vollar ao

Sl'lI I'stado norlllal lIluiol'('s trahalhos ~e torllam

pn'cizlIs do qU(' para allarf'hisa-Ia I' dissolv('-Ia;

cllIqualllo n:io é dOlllillada ullla n'vo!uç:1o, l'{1)­

quall o o pod"r. se não n'stabdl'~l', (' a ordelll

] ublica corre risco dll sl'r perturhada a cada

n10l111'Ilto -a lH'rda é cyravI~ e ~reral· -Salva-, b n)

dor ClJrl'('ia de Sú e Bl'navidl.'s não tl've parte na

)'('volllção de lGá.O, com quunlo u pr('zas~w, - Ilão

só porque tl'I1II'\1 os perigos da annrchia, que

fl'lizIlH'lll~ prevI'llill e rellluvell a f'lwrgia dll D.
Juão IV, S('1I50 taml)('m porquC', militar, cOllside­

rava a olH'dit'ncia ao govt'rllo consliluido como

o primf'iro dos Sl'lIS dl'vI'res, e o espirito de

illsubordilla(:ào como o maior dos crio]('s; ape­

nas porém {'('ila a rf'\'oluçào, sallccionada pl'lo

paiz tudo, Salvador Correia de Sá e RI'llavidl's

aceitou-a e ahraçou-a, jp por sYlIlpalhia nacio­

nal, jú porclue respeitava a doutrina dos facLOS

consumados.

Á D. João IV foi ficl e leal, SCl"viu-o com srus

talf'rltos, com sua pl'ssoa, com s('u sélngue; a

traiçiio nlltlCa lhe Illorou 110 peitu; o fingiml'llto

jamais lhe desdoirou os labios; C'ra uma alma

pura, éonstanLe. e franca; era um Cl raçào de
gllclTeiro 'obed;cn te e sincero, firme e ver.iJa­

dl'iro.

Falkc.ic1o D. Joao lV, era Rl'Y, pelo principio

da legitimidade, seu filho mais vI'lho D. Affonso

VI: a kgilimicladc era para Salvauor Col'rt'ia tIe

Sa e Benavides priucipio salvador, garantia unica
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da Ol'c1l'IU pllhlira, (' ria ('Ollsr-r vnç111l da IUrllHlr­

chiil; Ilào podia 1"llll'l('r IlH,ciifil'i1ÇÕl'S o dirt<lo

!tI'n'e1'lario, qlll' lillha "ido marcado, fi\1HIIl, e

Sl'gllício (,SClllplllll~allll'"tl' P('1. s ,('IIS alll('1)11:,:,a­

do'; P pois para S;dvaelllr COI'I'I'ia dt' Sá e 13"11<1­

"jcil':', não havia HI Y rlls~ivel Sl'llao (). AífOIl~O

VI; a t'lle fH'l'll'IICialll S('II !'angllp., slIa PI'SSO(l, slIa

vida; a lt-uldarle (> fiddichdl'Pol'llIglIl'Z<l cOlIsi"Liam

em rt'conhecer ('sle principio; o ('xI'mpll1 mais

hc'lIo e IWI oico, havia-o dadu ~]arlilll e1t' Frf'ylas,

gllYl'I'nuc1ur de Coimbra, prt'sta"do hom('llagl"lU

,a D. Aff'lllll"O, Illlicéllllf'llle qnanelu lhu ol'tlellára

em S.'vilha SI'II RI')' n. Ullcho 11.
Salvador Corn'ia de Sú c BI'1l1HidC's, atravé'z

os lwrigos dos comhalps, no nll'io das cl'tll'nlas

1;lIl'rra5, qlle 'us!t'nlára it Cl'l"nle dll pXl'rcilos ou

dl~ <It'madils,- cat'l'l'gado dI' hont'as.-C'1('vado aos

pos los mais i III po rta IIll'S. - i Il C 11 OI bi do de com lU is­

sôt's da maior confiaIH>, - rudlliado dl~ gloria,­

não cOllhl'Cl'ra invt'josos, inimigos 011 advl'rsarios;

seu nonw fôra sempre rl'pl'lido com elogio!'; sua

pl' soa re:'!H:'ilaua gel'alllll'nlt'; suas qualidades

estimadas e apreciadas por lodos; e Sf'lIS s(>niços

allanH'llle rt'cCJllht'cidos c proclamados por toda

a parte, ql1C'r pOI' Caslt'lhallos, ql1f'r por Porlu­

Sllf'ZeS, qlJ('r por illdigpnas do I3razil, quer tnP. ­

mo pl'los Hoitalldl'ws, que lantas n'zes e a milltle
vl'llcêra c dcnotára em Ieaes e grandes COIll­

Latl's.

Salvador·CorrC'ia de Sá e llf'naviclcs, porém,

mani.feslando suas opiniões polilicas em prol da
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kgilimidarle c dirC'iLos dI' D. Affonso VI, rnL( 1\­

('('lIdu ao parLido qlll' o ~1I~'('lltaV3. vio <!('!:wo­

fr,·ar-;.st' cOIILra si todos aqlll'lks, qll~ se IIlliam
ao [la rI' d o do i II fa n I e D. p('<J 1'0; adIO 11 ('Jll fl'l'J1le
de ~i illlJllllII'rOS ilmigos dI-' olllr'ora, antigos n's­
p"ilac!o('('s do SI-'ll meriLo, convertidos ('111 illimigos
CI'IIl'j,,; e lanlo mais i11 cn·' llJ 1'11 1.0 1(lllHII'é1Jll os odios,
q"t' lhe atl.l'ahiram SI'IlS f!oliLicos sl-'lllillll'J110S:
qllallto Sahador Coneia de Sá e Benaviul's os uão
saLia I'~conder.

A Rl'o('nLe, qllPo apr<'ciava suas qnalidac1f's, e
tillha I'Jll conl.a SC'IIS illlplJrlallles seni(;os. jlllgotl
cOllvenit-'IlLc arl'l'Jar Salvadol' Cort'l'ia dp, Sá e
B('uaviues da capital do f(Jyno, ou rl'la conside­
ração CJUt~ IIw m(\J'('cia~ ou, coqlo ouLros l)('nsaJll,
porqlle, affl'içoada como ('ra <in pr"fen'lIcia ao
illfanLt'. e <!l'scolül'nLe mais do cOlllporlaml'nLo
d'EI-H,·y. qllll com o andar uos allnos mais se
rdacionava cum a elass!' il,firna t' tllrlllll('llla da
soci('daJl~, se Lt'llIes~1' a Rq.;l'nLC' da illflul'llcia de
fidali:)o lão oohr(\, de lalllas IlIz!'s, e dI' lallla
illlporl.ancia. S..dvador Co 1'I'l' ia di' Sá f' BI'lla\'í<1l's,
dl'sgo"LflSo com a cô lI', aC('il 11 carla pall'lIl!' de
17 di' Sl'lI'11l hro di' .\ li:');), para pela ll'l'cI'il'a vez
vultar ao goverllo <lo Llio di' Jalll'il'o, não já com
o ~il1lpl('s litulo dll g'0v P l'llaulll' e capilão IHÓl' da
cap tania. logal' ~lIb(lI'dillad,) ao V c('-H,'y <.lo
lll'uzil, mas silll com 11 Jlll~lo ekvadu dI' gOII'I'IIa­
dor gl>l'al UO ~1I1 Uo Bl'u7.il, l' di\'iu,uu u E:,tado

em dous goVl'I'UUS ilH.h-peudl'Illt'S.
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§ á. o

PC'la lerc<'ira V('7. foi o Hio dn Jalwiro governado

por Salvador Coneia dI' Sú e Gt-'n::lvides; P. si lH'm
que tào zeloso vollára dlc á publica admini~tra­

çâo, c os mesmos desl'jos nutrisse em prol do
engrandl'cinwnto do paiz, que o vira uaSCI'r,
como os que já realisados havia, nos SI'US dOlls
antf'riores governos. - a occa~iào divprs::l era
todavia, e muilo di(fl'l'entes as circuOlstancias.

Portugal estava rl'lalhado pelos dI 118 partidos
politicos, que anleriol'nH~nte d('~crl'v('mos: a
anarchia lavrava em todos os espirilus, e em
todos os animus; da nWlropole pa 'sou o mal
para.as colonias, como é da nalllrC'za das couza8;
no Br<lzil haviam por tanto lambem cstnbl'!ecido
pus campos os dom; partidos, eahi se gucrrcavam

com 1'g'lIul fUl'ça, qlll' I'm Purtugal.
O illf~ll1lc D. P('dro linha por S('U represent::lnte

o j('~uila Antunio Vil'ira, vnrâo cll~ ('slutlus pro­

fuudos, de sa~raddadc supel'ior, e de l-'spanlOsa
aclivirJad('; promovia'o progl'l'sso do partido,
da,'u-Ihe (Jrgal\i~açfio regular ('om nwthodo e
Ul'dt'Ol; ('ouslaul"IllI'l\le animava, e rccrulava
amigos, qUll 1I1l~ allgllll'nta"alll o nUnJero e a
fO~'lf:l; villjava por todus' as capitanias do Braz:l,
pUI' toda a parl(' prégava ao puvo. que Clrl'c·hiilava
COI\1 sua l\lavi()~a doqut'n('ia, l' C(,III H'U fu~oso

elllhusia:>Ulo; qUl'UI uão curtia á ouvir um S~l'Ulâo
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do padre Antonio Vieira?-Quf' tl'lllplo, de~de o
mais slIlIlplllClSO alé o mais d('~pido d(~ ol'na­

n1t'lIlos c riqlleza, d('ixou d(~ obl<>r·a' gloria de

)'(·[wl'clItir.e ('cboal' os sons clt' Slla poderosa voz?

QlIal(l'H'r que fosse o ohj<·C'to da pr(·diC'a, qu,\l'S·

qUI'!' que fns:wlT1 SI'US OU\'illt.... S, (·Ite 1150 pt'rcra

occasião para SI'Ult'ar e espalhaI' as doutrinas

politicas qlle prol'l'ssava c prOnt1lvia. U(>\IIl!lldo a

grall<1l' faculldia com a nHlior aCli\'ioad(', com­

billalldo nwot'iras as mais pOdJlIlêlrcs com os

meios mais sYll!JJathicos e IwrslIilsivos, que t('llli­

vd e iIllP0I'IUlltwr:lll'fe dt' partidu que era, e em
Ullla colunia aillda lIusc<'lIte?

Pura ainda coadjllvar os incansav<'is esf'lrços

do padre Antollio Vi('ira, appal'('cia lia S('gllllda

lillha do partido 5('U irlllão B('rnardo Vi('ira Ha­

vasco (*), suj('ilo de ('I(,\'<-Id05 lal"lItos, e qlle

ocC'upára o illlportallte 1'lIlpn'go de 5('C'ri'lario

d"'slado e glwrra do gov('rno gt'ra[ do Brazil; e

ai>0z l'stt~ oqlros nào mellOS ill'llOl'talll('s s<'clarios

tinha no Brazil o illfante D. P('dro, todos (kdi­

cados, activos, inll'llig('ntf's, e em uso d(~ cOllli­

lJltada cOl'l'espollJencia com os pal'tidislas de

Purlllgal. ,

A família dos Sás era importallte pdo numero

(') Bernarc10 Vicira I\ava,co, na<ccn na Bal.ia, ('m '1617; 'cu
innilo o padrc Antonio Vil'Íra na'l'cn eUl Li,llOa cm 1609; sua

j'a,"ilia c,labcl"c,'u-,c lia Bal,ia; Dc",,"dt) Vil'ira lIavus('o DitO ~Ó

fui poela di,lillcto, c iill"ralu dI' go,lo. ,c'llàll lamhelll flli glll'ITeiro,

lendo U1ili,aclo valurOSalll('lllc, ('01110 eapilão de infalllariô', ('m

lodas as guerras eow us uoJlandl'zes; morreu I.\a Bahia em i697.
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e pda influencia, q,;p. exercia, qnrr em ParI ugal,

sédt~ primaria d'ella, qucr no 'I3razil, aonde

muitos llJ('mbros occuJlavôlll1 os ('levados c<lrgos,

I~ possuiam illlporlantl's bens (' riqll('zas; TllOlllé

Corl'(>ia de Alvarellga, Duarte COI'l'('ia'Yasqllcan­

lH'S, ambos llaluriWS du Rio de Janl'iro, ~lartim

Corl'('ia de ~á, filho primogl',lito dt: Sahador

Correia de Sá e U('navidt's, (~ qlll' fui postcriol'­

ml'nlc o prinll·jro ViSClllldl: de Ass{'ra, gozavam

de prepo"dt'l'ilncia (~ nOllll'ac1a; toda e:,ta familia

pellsava polllicalll,·nl.l' como Salvado!' Curl'('ia de

Sa e BI'llavidt's; luda dia sustelllava a lqj'itimi­

dade de D. AlfollSO VI.

Quando pois Salvador Corre'ia de Sá e Bf'o<lvi­

des COllWÇtltl pl'1a lerceirH vez a govl'rllal' o Rio

dI' Jallt'iro, ('llCllntrtl\l ('m frente a si, e - seus

illillligos, todos arlllt'Il,'s que sl'guialll o partido

do infante D. Pedro; 1~!les'cons:d(:l'a am-oo COI)W

enJLaraço invcllciv('l de seus plallos; cOUht'Cirllll

sua rigidez (k prillcipios, sua invariabilidade de

Opilliõl'S, c sua energia na administração pllblica;

estas qualidades reunidas tornavam-se mutivos

mais rorl(~s para c<.lusar-lhc~s serio~ receius. Ao

prilll'ipio temeram manifestar oslensivamente sua

iutli:,posiçãu, receberam-no mesmo com demons­

trações de alc'gria; a provei tara m-se po rém, e Jugo,

de ulJla viagem qlle o go\'ernador pretendeu fazer

ás minas da capilallia de S. Vicente, cujasriqu(>zas

seexagcll'avam muilo, para, durante su.a ausencia,

conseguirem al'l'allcar-lhc o governo.

Pouco tempo h<:1via que estas minas tinham
11. 7
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sido p.ncontra<1::ls P. àC"cnbl'rlas pl'los indll"lriosos

Palllistas; Salvador Corn'ia di· Sá ,e lll'navidl's,

jn no sell s!'gullC!o goV('rIIO, SI' e.,forl;:lra d,' cha­

ma-Ias rara (l dOl1lillio da corôa, e dt! Pl'OlTIo\'('r

rl'glllarnl('ul(~ a ~lIa t'XpIOl'élÇÜO; rara I'l'tl~ fim
flllldara as vjlla~ dt· Paranaguú (' dt1 Ubatnha. C'sla

ao nort!· de S. Vicellle, f' aqlldla ao sul, f' para

tllas t'11\iára granei(·copia d(~ Inlbalhador'<'S; estas

minas do lillol'al, si lWIIl qll' s(~ não porl!' s('m

compartir com as minas do inl('rior do paiz, qlle

poslt'riorIlWllle se I!l-scob,iram, ('ram cOlll!lIdo

pn'lllicias de grandes riqll"zas, (' con\ inha qlle

fossl'm apro\'('iladas I' exploradéls: para \ê-Ias e

eX<lrnina-las, . cgllill Salvador Corrl'ia de Sú e

Beuav'd('s 00 l~io dn Jan('iro para S. Vicenle'.

Apl'IIuS partill o gov(:rllat!or, os dl~~conl('nlesdo
seu gO\f'l'lllJ l'l'lIllir"m-sl'. (' COn1l'çélraOl dl'pOIH.lO

do goV('1'I10 pro\,j~ol'io a Thomé Corrl'ia dn Alva­
renga, e nOll1l'aildo para (·llt, Agmlinbu Barbalho

Bl'zprra r*) . o "overnadol' noml'éldo niio'(' qlU'·\ ' v ,.
rendo pl'e~lal' aos aclos dus sediciosos, rdil'ou-l'e

para o C()UVI'l1lu cll~ Scllllo Antouio; lá 1lll'~nlO o

foram el1,·s huseill', e o fl'vl'sliram (;0111 a iludo­

ridade suprema; lurl'ararn aulo, em qllP nW\l­

cionaram slIas qlwixJS COlltra a familia uos Sús,

e sua dllilH'raçâo de Ilêio aOluill:-los mais 1I0S

empl'l'gos publicos do capilauia; l'reuuel'am tooos

(-) AgosliuUll Barl,ullw BClerra naH·.,ra no·l\i.) dc Jaul'iro, (' era

fi)IIl' de l.\Ii/. Barl",\hu Bc/cITa, 'I"c_ fô". ou,cruiluur, C tlu qual
jil CU) uu lra nOta lraláwuó.
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que con i(1Pl'avam infensos a suas opiniões; se­
questraram arbitrariamente os bens de Salvador
Correia de Sá (' Bl:'navidt's, e obrigaram o senado
da camara do Rio de Jall('iro a omciar a tudas as
camaras da capitania de S. Vicente, convidan­
do-as a acquiescp,rem a seus actos, e a não rt'CO­
n!lC'cC'rC'm mais como governador a Salvador Cor­
reia de Sil e Bl'navidl:'s.

Assim fieou C'm poder nos revoltosos a cidade
do Rio d~~ Janeiro; St'U foi o governo, suas as
allcloridades, depostas toJas aqucHas que lhes
eram hostis.

A cupitania de S. Vicente, porém, se não
achava BO estado, em qlle a consideraram os
revoltosos do Rio de Janeiro; vt'rdade é qlle ali se
manifl'slaram symptol1l3s de in Cl'lÍt-'1 aç<io , e de
dl'scontC'lltao1<'1I10 cOlltra Salvador CorrC'ia de Sá
c fiella\'idt", qualldo, dllrallte St'U priowirll go­
verno, obrigllll aqlll'1ks rovo's a \'('c<'111'1'I'nJ os
je:'lIita~. C a J hl~rlarem todos os indigl'llas, que
lia ia'll redllzido il t'scravi(ltlo; os rrlllradorcs de
S. Paulll, dI' Saulos e de S. ViCl'IIll' jlllgaram 1)('1'­

cllT cum e:-tas proViU('llcias dI) govI'rlladdr; Oppll­
z('I'am-s(,-llu'. r('prc's('llla'ldo contra (·llas. Salva­
001' Corrt\ia dt' Sa (' BI'llin'ic!l's CI)lIS('gllill Ilà, :'Ó

sllst('nlar sllas IIll'd:das, e chamar Ú or(!Pm n á
paz os dl'SC'Ollt<-'1I1I'S, ~il'r1l qlll' pl'cc'iso Ih,' fosse
}'('COI'l'I'r á fon:n. sl'nào tao"llwl1l c,btevc' sl'r c'sti­
mario e I'I':-;pc'iladtl po\' (·III·s 11II':-1lI0S, dI' mudo
qllc' a ('[lpila'lia cito S. ViC'I'l)le se nào PI'('StOIl ao
sl'uadu da caUltll'a do HIv de J<.llleil'o, e <.lutes deu
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não eqtlirocas provas de ob(··diencia e a1fniç'lo ao
governador, oll'erecendo-sf'-Ihp. grande copia de
povo para armar-se, accompanha-Io ao Itio de
J~nl'iro, e defender sua pessua, seus direilos e

seu govrrn o.
Sahaelor Correia elp. Sá e Brnavidf's 5ahia, no

enlrf'lanto, harllloni5ar a energia dos aclos cum a

sua muderação; stlstt'lllar a dignid'ldf' do poslo
qlW occnpava, poupando forç'a, violpllcia ou

arhitrarit'Jadl~: lugo <1IW Lf've noli<':ia dos lWOllle­
cimentos elo Rio dl~ Janeiro, publico\l um hando
concedendo alllllistià a lodos, que se moslraSSf'm

aITI'pC'nditios, e amraçando com gravrs ca:-li­
gos ~ q tldtl'S, qlw pnrseverassPI11. n os seu s i nl('n los
dl'sleHl's: para mais facilllll'nte consl'gtlir o t'C'sta­

]w!t'cimellLo da ordem publica, escn'VI'tI a Agos­
tinho Barbalho Bezerra, e llomeou-o govI'rnador

provisorio do Rio de Janeiro, emquallto durasse
sua ausencia.

I.onge porém de toda a idl'ia conciliado,a rsla­
vam os revollosos; nã0 eram qIH'StÔI'S de mo­
nll'nlo que os haviam armado; eram inlrresscs
de part.idos politicos; e podia o partido do illfante

D. Pedr,o consenLir no governo 5upl'cmo do Rio
de Janeiro a Salvador Correia de Sá e ]jl'navides,

qtlalldo os animos de scus co-rt'ligionarios poli­
ticos de Porlugal trabalhav<lm por df'pôl' o Rt'Y
D. Alfonso, e elt'var ao throtlo o infanLe, e qual­
qupr movimento n'este senLido, .para se firmar e
se sulidificar, necf'ssilava de ser aceito e abraçado

em Lodos os dominios da corôa Portugucza? O
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bnndo de Salvador Corrf'ia di- Sá f' Rennvi,lc's foi
d<,:,pr('sat!o; Ago'itioho Barholho D('zf'rra, 10(.10
facto dt' hav:'l' sido nonH'ado Jwlo gov('rllador,
d('Sll}('recl'u no cOI)(~<,ito dos rl'\'oLloso", ~ foi

d('poslo; o s(,lIado da camara chamou a si toda
a arlnlÍoislraçào.

Tornavam-se nrcrssarias owoidas f'nf'rgicas;
forçoso foi.qll(~ a ellas rt'corn's"e Salvador Corn'ia
de Sá e n('navic.IPs. Lavroll illll1l1·r1ialanll'nte or­
dl'IIS ao cksl'm1>arga<1or Antonio <lho Pl'canha,

c >

qlle se achava no Rio dl~ Jalwiro, para ("plr. eo-

tI a"se ('111 ('xl'rcicio do enlpn'Go d(l s)'ndicanle,
organisassn proc('sso contra os revoltosos, e SIlS­
tenla"se na dignidade: estas ordens foram

accu!11panhadas dlJ furça que parti0 de Santos;
a força deS('llIbarcolI sem opposiç,lo no Rio de
Janeiro; o synuicante empossou-se uo spu ('m­

prq,o, c COl1WÇOU a fllnccionar ; João Correia de
Sã, filho do governatlor, tomou as J'f'd~as do go­
"eroo; os I'evolto~os se evadiram sem que oU.as­
selll dt'sobrdeccr; alguns foram prpsos, sem que
houve se rf'sistencia; e a sim I'establ'u'ceu- e a

ordl'm puhlica, sem que se derramasse a mais pe­

qUf'lla gota de sangue.
Demorou-se ainda Sahoador Correia de Sá e

Denavide mais de um aono na capitania de S.
Vicente; visitou todos os pontos hahitados; rasgou
eSlradas impol'lantrs; f('z levantar innuDwl'a'

pontes sobre rios caudalosos, que embal'gêl\'am
o transito; fundou establ'lecin1l'ntos de minL'ra­
çüo; animou a agricllllura e a indllstl'ia; e tão
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prov<'ilnso á capilania tornou o seu gOVf'rno,

que ainda actllalnH'n[~~granJes obras se encon­

tram, que lhe d('vpm aSila creação.

Foi rI'cI'bido com grandes fl'slejos no Rio de

Janpiro; consnrVOl\-SC no goveroo alé Novpmbro

dI' 1661, e regressou de novanwnlp. para Lisboa,

sendo subsliluido por Pedro de Mello.

§ 5.°

.011 por indole, 011 por educação, contl"ahi,"a

D. A(ron~o VI habilos, qne mal assenlavam ('m

um filonarcha; fraco e timl1ralo, <'slrellll'cia

djanLc~ de Lodas as am(~aças; eSCJlll'cidu e ingralo,

dl'scontcllLava SI~IIS proprios amigns, niiu Ilws

Olo~Lrando apreço pldo CJt\(~ pral kavam <'111 SPll

sl'rviço; caprichoso e illdilfl'n nLI', arrrdara de

si Lodas as sympathia' poplllan's, e arrl'fl'cia °
amor, que oalre dl~ ordinario () sllbdiLo p,'lo spu

soLc'rano: si lhe appan'('ia CJualqllf'r vas~allo a

cllmpriml'nta-Io, nem 11m olhar ,-já nãu ll11'ig"n,

Ilc'm prazl'lllt'iro,- mas Illf'SIIlO sl'vero ,- I'('cc·hia

cl'(II('; nuu sOla, como aos mo[}archas clImpre,

uffilgar e ag-radar a tod,)s qUI~ o procuravalll;

cle~gosL<lva a quel\l S0 in~inuava p<lra llH'recc'r·lhe

uma pal<lHa; dir'''-I'-ia quI' prazc'r nC'1\l IItn lhe

causava q"alqlll'" ('xlr('l\lo 011 sacrifil'jo, f1111' por
elll' S('11 povo fiz('s~l'; l' que allle~ clJllsid('rava-se

1.ão !'lIpl'l'ior qlll~ - illdigllo f'ôl'tl clt> ~i mall ifl'slar

seus S('utilllClltus de gl'é1Liuãu, e pall'l"llal amur.
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E no meio rl'l'sla indifTcrI'nça, qlll~ SI' lhe notAva,

e da di ... sillllllação, qlle ('nlreLinha para Colll SI'IIS

mais importalll('S l' Pl'I'St'illloSnS vassallos. fllg'lldo

elc praticar com 1'1I1~s sobrl~ aS"'"lllpto ... d','slado,

preslava-sl~ dI· iLl"'II'1I1111'111.0 a illdigllos validos,

q"l', s,'o1 a Illl'nor das qllalidac!l's, tl"C os tornas­

SI'III rt'COllllnl'IHlavl'is ao raiz, ahu,;<tvam. como

AnLollio ConLi, do anilllO ('ovardt' do l1,·y. para,

com fingidos conLos t~ '1I1ll'rlçadl\5 futllros. arran­

car do dt'sg-r<\(:u,lo Illl\narcha as Cu lisas , que lhes

servialll aos iuIPrl':" 1",

E nem os anno!; 111<' haviam rl'formado o animo,

e l1C'nl a ra,âo ru.L~ra cnn";"gllir' sa~onar-Ihe o

tl'mp('l'an1<'IlLo; sua mocidaJe corria comu se fôra

a pllI'ricia.

D(·,;go.losa a Rainha slla mãp., ahan(1l)noll os

p"blil'OS negocio', e rl'Lirou-se a um 1Il0sl('iro;

dt'SCOllll'llles 05 rrillcip<1l's fidalgos, dt'ixaram a

côrle t~ abandonaram o R.·y; pOIlCOS furam agud­

}I'S. que s(~ I1w COII~I'rvara'lIl ao lado, h'at's (-' fit'is,

('lU deslll'ito dl~ reiLpradus de,;pr(-'sos do Sf'1I sobe­

rano,- prompLos toJav:a a dC'feudl'-lo e salva-lo,

qnando raia;;sc a urca 'ião I'ropria para isso.

O infante O. Ppdro arrovl·ila\'él !la enln'lanlo

a força. eflW o l'roprio irlll,~() lh,~ dava, descon­

cl'Íluundo-sc e dl'spllplllarisall.lo-se para rom

S('lIS slIbdilos; o \1l1nH'rO dus S('lIS parlidi,-las

crl'seia a ()lh()~·: "i"los, t,.dos os dias, todas as

horas; 011 () rl,·spt~iL(). ou o d"Sf'jll de lrucal' 11m

1ll1l11<1ITh ... illhal> I e d"::.kixadu par olltro m nar­

cha <lctivu e z...1usu, ou a esperallça de lucros cum
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a mudança de consas, ou f'mfim o pres;:Ig-io de

vicloria, que rodl'iava o infanle, traz:am-lhe for­

ça coll ti Illladas.
Salvador Corrria de Sá e Benavidr~, c1rsf'm­

harcando ('m Li:iboa, alri lo ti-se colU t'ste t'xpl'C­

laclIlo; ralõl~s de parlicuiul' despl'ilo, se liv('ssf'1tl

cubin1l'lllo ('LU seu .mimo, pOUt'rialll arranca-lo

00 parlido do H('y; mas pOI' iulel'('ss/~s uão ('ram

em sua pessoa v(~llcido' os princi pios; Gd e kal

COUSPl'\"ou-se para com D. A{f'lI1:'O VI, porque o

olhava como a sancção tia lt'gililllirlad('; algulllas

V('7.e5 ousou fallar a El-Il('y a liuguag('1ll da raúio
e da Vl'rtl,lIl!'; prel('lldt-'r l'ucamildla-lo por vI'reda

proveitosa a si (~ao paiz; - qm~ s('us scutiuH'lllos

não 5yrnpalhisavam cum a marcha que seguia õ
solH'rauo. - Baldados ('sl'orços furam ,- qtle não

agradavam aos reaes ouvidos semdlwnles pra­

ticas.
Ch,'gou em rim a hora dos grandes aeon ll'ci­

mrlllos, que tanlas causas de iam protluzil' : o
infante reuniu suas furcas a{fronloll a ma'''l'~laue, , o

de St'U irmão, levou as aUloridades subaltl'rnas

a desobed(·ccl' a seus superiores, e arvorou o

estandarte da revolla.

El-Rey reuuio conselho dos principaf's Gtlalgos,

que se Ilão haviam ainda liga tio ao partido de seu
irmão; á uoile, secretamellle, em uma sala reli­

rada do seu palacio, teve logar a cOllft'l'I'ncia.
Salvador Correia de Sá e Bcnavjdes opillOu o

primeiro em prol de providencias energicas; para
elle o'lhrono Ilão recebia condições, c nem pro-
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punha concessões; cumpria antes de tu.do mandar
pegar em armaS::l toda a tropa, prender o infante,
D. Sancho M.anuel conde de VillaOôr, o conde
da Ericcyra, e todos os seus Oll tros parti distas;
faze-los julgar immediatamente pelos tribunaes,
c levantar-se o throllo do. abatimento em que se
achava. O conde de S. tourenço e Antonio de
Souza' Macedo uniram-se a esta linguagem do
gucrreiro illustre, que se orrerecia a tomar o COIl1­

m::mdo da força, e a praticar o que propuzera (*).
Nem El-Rcy porém era homem de resistir, c

IH'l11 lalvez tempo mais fosse para se obstar o
cumprimento dos planos do infante, que foi im­
mcdialamente abedor do resultado da conferen-

ia de seu irmão, por Roque da Costa Banello,
o qllal conseguira que El-Rcy preferisse oIfcrecer
trall5acções ao infante a adoptar as medida ,que
[embrúra Salvador Correia de á e 13cnavide . O

(') Lma obra publicada uo Porlo eUl 1865 pelo Sr. Camíllo

\ ureliallo da Silva e Souza, sob O litulo de -.I /lti-catasll'Op"e ,
/I istol'ia d·EL.Rey D. Anoll.<o 1'1 ele pOI.tllgaL- conlem U1iUllCio,os

..sclarccil1leDto~ sobre esta épocha importaule; n'c"la ohra, eseripla

I'ur lesl 'Ulullha OCClllar.. c lt1eUl as falia' de Sa1l'ador Correia de S~

. ileuavities, c de outros fidalgos lI'essa conferencia '1ue referimo.;

IIluilos '!OClItrI nlos ol!leiacs cOllleem lambem I que lançam lul.

im lI1ellsa sobre laes SlICCc;SSOS; foi .:11 a c~cr'ipta pa ra ser\'Ír de resposla

~ onlra obra com o lilulo - Calostl'oplte dc Pol'I/lgaL /la deposirão (CE/­
lley D. Affonso VI--, que o jnf~nlc 1). Pedro filCr~ pul.licar em 'cu

tcmpo pal'a sna justilicaçào, c I:OUI a assign"lnl'~ de Leandro [Jorea

c~ 'cres e Faria, Ulas n:allIlcnle e,;eril'la pelo bispo do Porlo.

Conr~rindo."e tacs obras com a c~rta do padre Anlonio Vieira

podc-se ,ir fa íltucnlc 110 conhecimEnlo de lodos os succm.sus da

tieposi\,ão de D. Allouso VI.
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infante estava adiantado de mais para parar; em
politica, é fraco o govemo que tem por si unica­
mente o temor do castigo; a acção moral c reli­
giosa, que impõe aos homens a ubediencia para
com o poder, é que o fortalece c escora. Quando
se sabe que um governo é fraco, ai d'dle,-que o
povo prefere sempre o despotismo á fraqueza!
:Mais poderosas que as opposições matcriaes são
as oppo5ições moraes; as desordcns e a guerra
civil filldam e morrem com li ma batalha; as
opposições moraes vão-se infiltrando por toda a
parte, levautanuo a cada passo innllll1cravcis
difficuldades para o poder, e arrastando emüm
todas as forças da sociedade para uma intermi­
navel Iucta reciproca, da qual resulta a anarquia
com todos os seus horrores.

Era da natural ordcm das causas, que o go­
'vemo de D. Affonso cedesse á ac(~ão dos acon tc­
cimentos; Salvador Correia de Sá c Bellavides, e
todos os mais fidalgos, que como elle opinaram,
conlri~lados abandonaram o paço; a maior parte
d'ellos tratou de fugir para os paizes estrangeiros,
porque prcvendo a victoria do infante, temia suas
vinganças; Salv~ldor COl'r~ia de Sá c Benavidcs
Hiio quiz accompanJlar seus companheiros ao des­
terro; firme como fôra conservou-se em Li boa,
espel'ando pclos SllCCCSSOS, que se preparavam.

D. Alfonso VI foi preso por seu proprio irmão
em 23 ue Novembro de) 1667; e na qualidade de
Regente, chegou emnrn o infante D. Pedro ao
poder que tanto ambiciouúra.

v
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ova ordem de cous::,s começou; o infante não
sabia perdvar. A fidelidade que professaram
Porluguezcs ao seu Rey D. Affonso VI, era cdme
aos olhos do Regente: hav'ia-o commeuido Sal­
vador Correia de Sá e Benavides; e para aggrava-Io
se minuciavam as suas praticas com El-Rey, e os
seus ultimos conselhos de resistencia e energia
na nocturna conferencia do paço.

Salvadol' Correia de Sá e Bcnavides foi preso
e processado: tinha já de edade 73 annos.

IJão se quebrou porém no carcere o seu animo;
os ferros lhe algemaram os pulsos, lhe dobraram
o corpo, lhe apertaram os membros; mas a alma
conservou-se forte e pura, tomo sempre fÔl'a; e
o coração palpitou-lhe com a mesma energia e a
mesma regularidade.

P \rante os juizes ua constancia, sua fidelidade,
c sua franqueza o não abandonaram; os factos,
que praticára, recontou-os fielmente; as opiniões
que emiLLira, apprescntoll-as com toda a ua
clareza; as faUas e pratica que tivera, tudo pa­
tenteou sem mostrar o menor arrependirnl'nto;
lamentou a prisão de seu ltl'Y mais do que a ua
pl'opria prisão; e para eUe EI-Rey D. Affonso VI,
nos carceres on no throno, era o unico Rey de
Portugal.

Os animos se não achavam ainda em sen estullo
normal para compr 'hendcrcm a grandeza e mag­
nanimidade de semelhante comportamento; os
juizes lavraram sl\olença de dez annos ele degredo
para os serLões africanos contl'a aqlll'lIe mesmo
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ilIustre guerreiro que os havia libertado, ('fi

tempos para elIe de felicidade e de gloria!
Alguns amigos lhe appareceram "então: esla

cruel sentença, que alirava o velho septuagt'nario
nos pestilentos areaes da Africa, pareceu a todos
mais 1arbal'a do que uma sentença de morte: e
que crime commeltera, tão horroroso, que m("­
recesse a pu nição dos assassi nos e dos salt('adores?
Ell~~, o primeiro guerreiro, o mai illustre e glo­
rioso general Porluguez d'aquella fJuadra?

Empregaram todos os esforços os poucos ami­
gos, que lhe re tavam, para o fim de consl'gllir n
revogação da sua sentença; não que ("lIe-animo
forte e seguro-se abaixasse a mendigar f'avorf's e
graças, ou se mostrasse entristecido com sua 01'1('.

Antes de ser preso,-durante a prisão,-antes do
processo, - durante o processo, - e depois do
processo, - era o mesmo semblante, -o mesmo
espirito, - as mesmas palavras que se lhe notü­
"~amo Pareceu receber a entença, como outr'or.a
recebia as honras; o guerreiro impassive'l no
campo da batalha, diante do crusamento das es­
padas, em frenle uas balas que repercutiam, c
em presença de cadaverps e de sangue, foi im­
passivel lambem nos sotfrimentos do carcere, e
nos horrores dos ferros.

O infante D. Pedro ouviu por fim as vozes
da piedade; trocon o degredo d'Africa, a que
fôra condemnado Salvador Correia de Sá e Bena­
vides, em prisão pelo mesmo tempo no collegio
da Compnnhia de Je us; no fim de dous annos I
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consentio, a empenhos dos proprios jesuitas; que
podesse elle morar com homenagem em sua
propria casa; c cumprida a sentença dos dez
annos, concedeu que tivesse de novo assento nos.
conselhos de gucl'I'a e ultramar, de que fôra
membro.

Longa foi a vida de Salvador Cor!' ,ia de Sá
e Bellavides; - a primeira épocha de trabalhos
activos, de victorias illu ires, c de loiros glo­
rioso ; - a segunda, de dôres, de perseguições,
c\csoffl'irncntos, de prisão;-aulLima, rlesilencio,
de rf'poi o c de solidão. No 1.0 de Janeiro dt~

1688 se finou, na edade de 94. anoos, e tão robusto
ainda do (' pil'ilO, como na edade viril.

Foi enterrado na igl'<'ja do convento dos Car­
o mcli las De calos, em Lisboa (*).

(') Salrador Correia de Sil e Bena~ides foi cI"aoo com D. Calhe­

rina de Vela'co, filha de D. Pedro l\amires de Velasco, Governador
do Chile. Sen filho priUlogenilo, lIlarlim Correia de Sil o primeiro

"isconde deAsséca, na.eioo DO Rio deJal1eiro, foi militarPorlugu,·7.

de mnito mererimento , c valentia. si bem que inferior a seu pai.
cujo llome corria eUJ todos 05 paizes conhecidos. Marlim COlTei"
de Sá l,ouve-se com denodo. e gloria nas batalhas de Ameixial

(1G6õ) c Montes Claros, e no celebre ~itio de Balaju7.. no qual
fui ferido, sendo enlão Mestre de campo. l\lorreu i\Iartim Correia

de Sá 'lutes de seu pai, de desgostos c mágoas. pelo vêr pL'eso,
processado, e cOlldcmllado.
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SEBA!\'f1ÃO (),\ ROCHA PITTA

§ 1. ••

Nasccu S >bastião da Rocha PiUa na cidade da
Bahia, aos tres dias de Maio de 1660.

Si dermos credito no conego Januario da Cunha
13al'boza (*) , foi elle filllO do dl'7.(~mbargadorJoão
da Rocha Piua, natul'al tambem da Bahia, e
chanceller da sua Relação.

Si porém considl'rarmos mais valioso o teste­
munho do' abbacle Diogo Bal'boza Macha~o (••) ,
foram Sf'US progenitores João Velho Gondim, e
D. Brites da Rocha Pilla, filha do chanceller João
da Rocha Pina.

C) O concgo Jauual'io da Cunha Bal'boza, Da~eido 110 Hio' de
Ja neiro em 1.785, e fallecido em 1. ~46, foi UDl dos Iíllel'alos mais
instl'uidos de seu paiz. Devem-se-1I.e algumas dissertações Iaislol'icas
c liUel'al'ias sobre a I,istol'ia do Bl'~zil, um poema iutilulado­
1'Iicll!erol!y-, diversas poesias avulsas, e esboços hiogl'ahpicos de
val'ios BI'asilcil'OS illuslres. Foi um dos cl'eadores do importante
estabelecimento do Instituto llislurico e Geogrnphieo BI'uzilciro.

(") Biblioleea Lusitana I tomo 3.·
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Sebastião da Rocha Pitla encetou seus estudos
no col1f'gio dos jesuitas da Bahia; tomou o gráo
de mestre em artes, e habili tou-se para cursar as
aulas da universidade de Coimbra, e sC'guir os
estudos superiores. Como eram seus pais al)as­
lados de riquf'zas, foi, na edade de 16 annos,
mandado para Portugal, e em Coimbra formou-se
bacharel em canones.

l1egrcssoll ainda joven para sua patria, e para
companhia de seus parentes; occupou o posto de
coronel do regimento privilegiado de infantei'ia
das ordenanças, cazou-se com D. Brites de Al­
meida, c recolheu-se a uma fazenda, que possuía
nas margens do rio Paraguassú, e proximidades
da cidade da Cachoeira.

Ahi fui ~eu viver de muitos 1mnos tranquillo,
sereno c socegac1o; prazeres domesticos lhe em­
baIlaram a existcncia; intimas felicidades de
esposo c de pai, no seio de bens da fortuna, e de
esperançoso porvir, vivifical'am-Ihe o espírito, c
suavisaram-Ihe a alma; não lhe perturbou os
dias nem-um d'estes graves acontecimentos, que
são como espinhos da vida; não os entristeceu
Hem-uma d'estas dôres e affiicções, que soffrem
mais ou nwnos, com maior ou menor intervallo,
quasi todos os entes humanos. A slla vida não
apprcsenta emfim circúmstancia notavel. -:.l"oi
rl'glllar - amena - e placida, como o lago tran­
quillo, cujas aguas se. não movem ao sopro da
viraçã().

E entretanto em torno d'clle quantos aconteci-
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mentos graves tiveram lagar, e que nem lhe me­
receram a atLcnção!

n. Pedro II prendêra a seu irmão D. Affonso VI;
governára o reyno na ql1ali.dade de regente até
1683, c como rey até 1.706; tiveram lagar todas
essas lo ngas e sa nglli nolcn tas guerras, por causa

. da successão da corôa hespanhola,-guerra , que
devol'aram grandes quanlidades de dinheiro c
soldados a Porl~gal, a llespanha, a Allcmanha,
a França, a Inglaterra e a HolIaoda.

No Brazillermioaram-se por fim as continuadas
luctas enlre llollandczes e Portuguczes, expeI1idQs
üqul'lles por estes do rico terrilorio, que tanto
ambiciona,"am, e parte do qual por largo tempo
haviam occopado; luclas estas, que demoraram
o engrandecimento do paiz! perturbaram a ]'rgu­
laridade do seu commercio, e a liberdade da
sua navegação.~ tão ncccssarias a uma nascente
colonia.

Desco1>riram-se os terrenos inleriores do Brazil;
o Piauhy Coi explorado e conhecido; os serlões da
eapilania de S. Vicente, que Cormam actualmente
a província de Miuas Geraes, Coram visüados e
('x<lll1inados pelos in trepidas sertanejos de S. Paulo
e Taubaté; Fernando Dias Paes, c Garcia Rodri­
gues Paes (*), dobraram os deserlos, e além do

(') Fernando Di;IS Paes foi o primeiro scrtan jo, qnc uc cnbriu,

pclos anDO de 1666, winas dc oiro c pedras prcciosas no interior
da at'lual pro\'illcia dc Minas. Seu inl1;;o, Garcia Ilodrigncs Pacs, CIII

1683 obtevc patente de capitão m61' das cntradas c dcscohrjmclltos

, das minas de ctiU\craldasi outroti scrtancjos, paulislas c taubalenoti,
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Serro do Frio, depararam com abundantes minas
de oiro, de esmeraldas, c de outras pedras pre­
ciosas. 11ara tão longinquas terras foi attrabida a
atlcnção, e a avidez de copia extraordinaria de
110rtuguezes e de estranbos.

Succederam emfim os tristes desastres de Carlos
Duelerc, a empreza aventurosa de Duguay Trouin,
e as perdas ('xtt'aordi~arias, que som'eu a praça
e cidade do Rio de Janeiro, pela inercia e inha­
bilidade do seu gove.l'I1ador Francisco d~ Castro
e Moraes, durante os annos de 1.7'10 e 17H.

Tantos, e tão va..ia~os acontecimentos, que
mais ou menos importavam a seu paiz, não ti­
veram forças para arrancarem do seu ocio ditoso
a Sebastião da Rocha Pi Ll~, dedicado exclusi­
vamente á olidão da vida intima.

Ali, no meio dos trabalhos agricolas, ê da paz
da familia, lia, no seu repouso, todas as obras
lillerarias e scicntificas da epocha; descansava o
pensamento escrevendo canticos, sonetos, hym­
nos e ('glogas : sua primeira reputação lilteral'Ía foi
de poeta, si bem que de poeta mediano; cansou-se
brevemente do trabalho do verso, e da difficul­
dade da metrificação, e abandonou a rima e a
poesia: eSCrf'Vell na lingua castelhana, por ser
mais geral (J conhecida, um romance imitativo
do - Palmeirim de Inglaterra-, que o portuguez

obtiveram grande nomeada com as SlIas explorações t e receberam
tambem d'el.rey D. Pedl"o II premios honorificos do f01'0 da casa
real j coneessões dl/ hablL08 c:lu <lrclclls militares, e outra, gruça9.

UI •
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Francisco de Moraes compuzera no seculo ante­
rior, e que tão extl'aordinario e unanime enthu­
siasmo causára em toda a Europa, sendo traduzido

"em todas as línguas; a imitação porém de Sebastião
da Rocha PiUa não obtp.ve a nomeada, que
conseguira o romance original de Francisco de,
Moraes.

Nos trabalhos materiaes da lavoura, e n'csles
folgares do espi ri to, se passou mais da metade da
carreira mundana de Sebastião da Rocha !)iUa;
si 'pela mesma fórma a co'mplelasse, de certo que
seu nome teria morrido com elIe.

Deliberou-se porém a 'escrever uma historia do
Brazil. E foi um glorioso pensamento, que leve,
e uma boa fortuna para o seu paiz.

Existiam impressas algumas chronicas parciacs
da histori(l do Brazil; as de Balthasar Telles (*),
e do padre Simão de Vasconcellos (H), e ahistoria
da guerra entre HoIlandezes c Portuguczes por
Francisco de Brito Freyre t·H

): estas e outras

(') Curonica da companuia de Jesns na provincia de Portugal,
1645.

(") Cltronica da Companuia de Jo:,us na provincia do Brazil­
1663 - Vida do vellcravcl padre Jo.é de Auchicta, apostolo do
Brazil-1672-Nolicias curiosas e neccssarias das con!'a do Brnzil
- '1.668- Vida do veneravel padre João de Almeida - 1658 e 1662
- SilO e.tas as obras do celeure lillorato jesuita Simão de Va"·
conccllos.

(''') Francisco ele Brito Freyre , Ilascido em Corucue em 1623 ,
fui capilflo da armada du Brazil, e governador e capitão general
de Pcrnambuco e Maranhão. Publicou em 1670 a hi.toria da guerra
Brasiliaa, obra dc muilo criterio e importancia; [alleceu em Lisboa
em 1692.
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obras porém, que algumas noções historicaa e
estaLisLicas appresenLavam ácerca do Brazil não
ba tavam, como materiaes, para a composição
de uma verdadeira historia.

Era preciso recorrer aos manuscriptos, e aos
documentos; revolver as bibliothecas publicas, as
secreLarias d'Estado, os depositos e archivos
rcaes, conventuaes e particulares: examinar iti·
ncrarios, viagens, dl~rrotas, cbronicas religiosas,
descripções miliLares; era immensa a tarefa, de
difficillima execução, de trabalhos ° 01 uito longos
e penosos: a vida de um homem p;;lrecia á pri­
meira vi La curLa para cmprehende-Ia e leva-la
ao cabo!

O Br3zil no enLreLanto carecia d'e uma historia,
que fos e como o complexo, ou fusão de todos os
escripLos impre sos, e não impre 50S, úcerca do
seu descobrimenlo, da sua colonisação, das suas
naçõ's de indigenas, das suas importanLes explo­
rações, C dos grandes aconLrcimentos, porque
tp.ve de pa sal', desde s us primeiros dias, alvo
da cobiça de Lantos povos, que invejavam as innu­
meras riquezas de seu solo feli~', e a magestade
de sua po ição geographica: e maior gloria lhe
caberia se fosse es a historia escripLa por um seu
filho, do que por qualquer ouLro eslranho, que
lhe fos e muito ('moura a~~içoado.

Sebaslião da Rocha PiUa calculou lodas as
difficuldades de sua empreza; assen Lou de vence­
las. Para consegui-lo, deixou seu descanso e seu
repouso, e despediu-se das marg ns alegres e
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pittorescas do bello Paraguassú. Gastou bastantes
annos no exame de todos os docllmentos e ma­
nuscriptos, que existiam nos archivos dos con­
ventos de S. Francisco, do Carmo e de S. Bento,
que eram as tres ordens, que no Brazil se funda­
ram, e nas livrarias dos collcgios dos jesuitas
da Bahia, do Rio de Janeiro e de S. Vicente:
passou-se depois p"ara Lisboa, e lá se entregou de
todo o coração, applicando toda a aClivídade
do seu espirito, e despqndendo não pequenas
som mas pecuniarias, á indagação conscienciosa
de todos os papeis, que llle podC'sscm ministrar
elementos para escrever a sua historia.

_ ão contente com as noticias que pôde obter
dos documentos" escriptos n~ sua lingua vema-

- cuIa, e na castelhana, que perfeitamente sabia,
deu-se ao estudo das línguas franceza , holIan­
deza e italiana, para o fim de ler e conhecer
os escriplos n'esses idiomas, dos quaes podes e
colher elementos proveitosos á sua emprcza.

Pouco m nos da metade da sua vida foi empre­
gada na grande e importante missão com que se
inspirou, e que-felizmente conseguiu finalisal', no
anno de 1.728.

Em 1730 foi publicada a-Hisloria da America
Portugueza desde seu descobrimento até o anno

,de 17'24, por Sebastião da Rocha PiUa.
A obra foi muito applaudida; lodos os sabios

contemporaneos a leram e elogiaram; a Academia
real de Historia Pol'tugueza a fez examinar pOl'
uma com missão de seus membros, e appl'o\'OU o
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parecer, tecendo-lhe grandes encomios, e man­
dando diploma ao seu autor de Academico supra­
numerario. O bispo deLacedemonia, na qualidade
de censor dos inquisidores, escreveu a seu res­
peito uma memoria, que faz honra a ambos, ao
critico e ao historiador. '

El-Rcy D. João V nomeou-o fidalgo da sua'
real casa.

Sehastião da Rocha FiUa retirou-se então para
a Bahia, e para o seu doirado repouso; reviu sua
casa, seus 'bens e seus amigos; ali quiz passar os
ultimos dias de sua vida, tão tranquillamente
como pass(tra os primeiros dias d'ella.

Continuou n'aquelles mesmos folgares da mo­
cidade, -ora occupando-se com a administração
dos trabalhos ruraes, - ora chamando em seu au­
xilio a deliciosa Musa, que tantos encantos lhe
dêra, c tantas venturas lhe causára ,-ora no gre­
mio da familia, reunindo em torno de si tantos
filho~ queridos, - extensa prole de seus pacificos
amores, - mirando-se n'clles como sua imagem,
procurando POl' seus animos diffundir as amaveis
e candidas virtudes, que adornam o coração, e
as l'eminiscencias gratas e aprasiveis, que encan­
tam e enthusiasmalll continuamente.

N'essa tranquillidade do corpo e d'o espirito o
veio encontrar a morte 110 anno de 1738; baixou
á sepultura tão pacifico, qui to e sereno, como
vivêra.
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§ 2,'

lIa urna escola de historiadores, que considera
ser sua missão o narrar os acon teci men tos, o
pintar os costumes, e o descrever as physionomias,
sem que ousem aventurar a menor observação,
a analyse a mais ligeira, o mais I 've juizo; a
historia, no seu sentir, é a acla fiel e verdadeira
dos t<'mpos; é a chronica dos factos succedidos;
é a descl'ipção dos diversos dramas, e das pcri­
pecias diíferentes, que tem apparecido; é o
desenho dos caracteres, e o desenvolvimenlo da
marcha das accções humanas, guardando o his­
toriador a mais absoluta neutr3lirlade, e a impar­
cialidade a mais escrupulosa. Herodoto é o ch fe
(resta escola, que conta nas suas fileiras os Bene­
diclinos fl'ancezes D. Bouquet, D. Mabillon e
Froissard, os italianos São Marco e ViJIani, o por­
tuguez Fernão Lopes, e o allemão Raumer, e
tem por seu mais aperfeiçoado discipulo o Ba­
rão de Barante.

Ha uma segunda escola, que pesquisa e relata
os grandes acontecimentos do mundo, a.presen­
tando-os como effeilos de um fatalismo, cuja
marcha é inevitavel; para ella o dogma da moral
é separado da acç:io humana; esta acção não é
livre, e portanto não tem imputação; o homem,
a intelligencia, a moral, a religião e a conscien­
eia, não tem dominio, nem influencia e nem
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"ontade nos acontecimentos, que 'são vinculos de
uma cadeia inabalavel, que se ligam e se succe­
dem pela força do destino: as cousas tem um
curso r('gular, seguem-no precipitadamente; os
homens são apenas instrumentos d'eJle; sua
missão está de antemão marcada, e tem de ser
necessariamente cumprida.

Para esta segunda escola tcndem duas clitfe­
rentes "eredas: a vereda religiosa, philosophica
e symbolica; e a vereda sceptica, material e
athéa.

A primcira vereda procura a rasão ~spiritual
dos factos, e seus resultados moraes, abstrain­
do-os da scena do mundo, e da sua descripção e
pintura; C? pri ncipio religioso esvoaça por cima
das sociedades humanas, e se manifesta por todas
as suas phases; Deus creou o homem; o homem
povoou a terra; o homem creou a sociedade; a
sociedade creou leys; tudo vem de Deus, e Deus
marcou de antemão o destino inexoravel do ho­
mem e da sociedade, das nações e da humanidade;
marcham todos para egual fim, tornando-se a
vida das nações, das socidades e dos homens,
como um symbolo ou representação moral do
pensameuto de Deus, perante o qual o homem e
os seus feitos dcsapparccem como a voz no deser­
to, ou a gotla d'agua no Oceano.

A segunda vereda formula o systen'Ía da perfec- .
til)ilidade material; o homem e as nações não se
dirigem para oulro fim senão para a obtenção de
maior somma de bens e de grandeza; os factol!
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tem marcha necessaria e logica; as acções não tcm
imputação moral, porque o fim, as circumstao­
cias e a posiÇão do homem e das nações os arras­
tam, dominam e influenciam; o homem e as
naçõcs foram creados para obedeccrem ao fata­
lismo que os accompanha, e que na sua marcha

. immutave1 transforma ideias, principios, religiões
e sentio1eotos.

Esta seguoda escola tem duas divisões, adver­
sas, antipodas: a primeira de Vico, de HerdeI',
de Bossuet, de Hegel e de Ballanche, ao menos
não desbota os sentimentos do coração, nem
mareia a poesia da alma humana, qne é ema­
nação sagrada da.DivindadC'; a segunda divisão ou
,'erec!a, nascida das theorias da revolução fl'anceza
de1789, inteiramente fl'anceza C'), e traga a vida,
desmoralisa a con ciencia, e perturba o e pirito;
pelo seu systema, e p los seus principios os Tibe­
rios, os Felippes, os eros e os BOl'gias foram
tyranoos, não por suas vontades ou indoles, mas
pela força das Cal! as; os Robe pierres, o Jefferie ,
os Fouquiers e os Tristãos não tiveram vontade
nem liberdade; foram ant('s os instrumentos do
terrível fatalismo.

Si a primeira escola geralmente chamada­
dcscripLiva - pecca, porque apenas pinta os
acontecimentos, e os não mora lisa , a segunda
escola, em qualquer das suas veredas, não menos
defeituosa é: as nações, como os individuas,

(0) Esla escola foi creada por Miguel, desenvolvida por l'hiers,
l! AtmlUld Clitl'IIJ.
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tem sua historia; o homem, como li espccic,
tem a imputabilidade de suas acçõcs; como nar­
rar crimes, sem os considerar e julgar? Como
recontar horrores, sem lhes applicar a sancção
penal? Como fria e insensivelmente descrever as
acções boas e más, deixando de analysa-Ias, c
pesa-las? Como dar-lhes apreço, si não tem im­
pu tação, - si são filhas da necessidade, - não
da vontade, -se procedem pela força das acções ,
e não por effeito da liberdade?

A vf'rdadcira e unica escola historica não é
Dem a descriptiva nem a fatalista. A verdadeira
e unica escola historica é a de Tacito e de Thu­
cydides; é a de GibLon e a de iebuhr; é a de
Machiavelli c de Muller; é a de Plutarco e a de
ThiC'rry; é a de Polybio e de J-ingard.

A verciadeira e unica escola historica exige
qualidades lnoraes, f' qualidades intel1f'ctuaes em
gráu emineoll.': O amor da verdade, e só da \'er­
dade, deve caracleri',H' o hi toriadol'; para con­
segui.la, torna-se nl.'cessario um zelo de exacli­
dão, um escrupulo de paciencia a toda a prova;
os tumulos, os monumentos, os epitaphios, tudo
lhe serve; decifrará com o mesmo cuidado os
velhos e eSh'agados 3rchivos, os torturedos docu­
mentos, c os livros limpos e aceiados ; procurará
a verdade no meio do pó dos manuscriptos, e a
custa de vigilias e ~lobrados trabalhos; e conse­
guida a verdade, necessita de todo o angue frio
de seu juizo, para distribuir justiça, e analysar
com imparcietlidadc;

11 1~
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Após eslas qualidad('s rnoraC's de verdade c
justiça, quanlas qualidades intcllectuaes são ne­
cessarias! Que intelligcncia universal em todos os
ramos dos conheci m.cntos hll manos! Que talen tos
extensos de comprehen ão, de imaginação e de
raciocinio! Que variada instrucção em obj 'ctos

• 1;10 diversos, em tão complicadas questões!
O historiador necessita sp.r philosopho, ('sla­

dista, poeta, jlll'isprndentc, financeiro, thcologo,
militar; o historiador ncce",sita cmfim possuir
lima universalidade de in trucção, superior talvez
fi que Cicero exigia para o s(~U - Orador. -

Examinada P. conhecida a vcrdad~ dos aoonl('­
cimentos, ol1vidn a voz dos s('clllos passados, - a
voz p.ro pri a e vehladei ra, - CUIll prl' ao hislori ti dor
ainda narrar e descrever, c de par com a narral}ão
e a d(~scripção,julgar e rnornli-ar, A historia é urna
missão nobre e elevada, que aperfeiçôa a intelli­
t;'encia, purifica o espirito, e clarecc a consciencia,
e adorna o coracão. A de cril)cão c a morali aCêio,, , >

a pintura c o juizo, a narl'ação e o raciocinio, são
elementos iudispcnsaveis para traçar-se o grande
quadro dos acontecimentos humanos, indàgar­
lhes as causas, descobrir-Ihcs os resultados, ligai'
a vida do individuo á vida da sociedade, reunir'
o homem á especie, e formar assim essa grande
lição, para que foi instituida a historia.

Ahistoria é diversa da chronica ou da memoria;
estas são simplices narrações: aquella tem inte­
resse superiol', porque além de nal'rar inslrue e
rnoraliea; os seculos tem entre si pontos de seme-
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Ihança; aceitam uns dos outros certas ideias e
paixões, que se vão trunsformando; mas as civi­
lisações duram com as condições, que lhes são
proprias; os usos e costumes diversificam; e
cumpre ao historiador estuda-los, differeucia­
los, pinta-los com suas côres especiaes, e enca­
ra-Ias sob pontos de vista das normas immutaveis
da justi<;a universal, e tambem das ideias predo­
mi lIan tes lia quadra, el1\ que se pa saram: dando
a cada epoca, que passa, seu verdadeiro lagar,
SIIa propria physionomia, e sua siguificação lugica.

Heunir a laboriosa e a mais profunda in 'truc1Jao
aos Jl) ais subidos Ialen tos, coo hecer perfei ta llJellte
os factos, desenterrando a verdade do chãos dos

tempos, cjulsa-Ios com critcrio e imparcialidade
são as qualidades que constituem o historiador.

VCl'l.lade c comprehensão, justiça e int 'l1igcllcia,
sabedoria c imagiuação- tudo lhe é mister para
da vida ú sua historia, alma a slla narração,

illt ores c á sua obra, parecida ph "ionomia ús

('pocas qUG descreve, c proprias veste' aos acon­
tecimentos que nana.

O estilo é do l'scriptor, não do hi 'toriador; o
estilo é--proprio tio ~ara ter e do individuo; tenha
u historiador as qualidades e e'tudo que necr"·
:,ita, e escreva! Escreva pela mal1l'ira mais faci\'·

c mais propria ti' expri mil' seu" pen amentos.
suas idcia-, cu sClltim 'nlo . Quão di\' 'l'SO ~ o
cslilo de Tacito do de Plutareo! Qllanto é difr,­

rcnlll u de Salustio du de Gibboll! C mo ppo lo
é o dc l\Iuchiavelli ao dc icbuhr! Cicero Linha
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rasão de dizer que a historia agrada de qual­
quer maneira que se escreva, comtanto que
interesse.

O estilo ~ o segredo da intelligencia, o m sterio
do escriptol'; seu trabalho é estudar as regras da
língua, sua feitura, suas necessidades; - esta é a

. pratica material-Obtida cIla, siga sua inspi­
ração!

Tito Livio, Guilherme Robcrtson, c .JoãO de
Barros foram gl'andes escriptores, e máus histo­
riadores; grandes escriptores, porque seus estilos
interessam, encantam c arra lam; múus histo­
riadores, porque aceitaram sem critel'io grande
numero de factos, e os incluiram nas suas histo­
rias, ---: factos extravagantes utis, - inverosímeis
outros, - e que não passavam de tradic,:ões po­
pulares revestidas da poesia do povo, que é toda
patriotica, mas que não deixa de ser poesia, isto
é. filha querida e doirada da imaginação. Os
historiadores precisam de mais estudos, e de mais
discerninwnto.

O estilo, é verdade, tem suas normas intellec­
tuaes como tem regras matcriaes; essas lIormas po­
rém não reduzem suas formulas a uma só formula,
si bem que perfeita; seria semelhante ideia equi­
valente a que não houvesse na existencia humana
mais que um só typo do que é bello; entretanto o
bello, bem como o suhlime, abraçam todas as
formulas, todas as creaçõcs do pensamento;
alargam o circulo do templo da arte, e conhe­
cem-se pelas suas phases ou appariçõcs, e não
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pela maneira porque essas phases ou apparições
se manifestam.

O cstilo pois é do escriptor; o historiador não
póde e não deve cingiL'-:-se a um unico esLilo; o
historiador, manifestando ou materialisando suas
idcias, fórma o seu estilo conforme seu caracter,
sua iudole, e sua imaginação: essas mesmas ideias
lhe vão proporcionalme~te creando, vigorando,
furtalecendo, e aperfeiçoando o estilo.

§ 3.°

Sebastião da Rocha PiLLa possuia todas as
qualidade de historiadoril Satisfez a tol1os os
requisitos exigidos, e cspecificados no paragrapho
auteriod - Sua Historia da America Portugueza
- contém os elementos de uma boa historia?

Examinemo-lo.
Existiam no seu tempo monumentos historicos

de duas especies, relações, itineral'ios, viagens,
derrotas, noticias e chrooicas ácerca do desco­
brimento do Braz.il, de .suas pdmeil;'as explora­
ções, de sua primordial colonisação, e de suas
invasões, escriptos em diversas linguas, e im­
pressos em varios paizes; e cartas de missiona­
rios, "iagens, descrip<,:ões e derrotas, que não
haviam sido publicadas, c que se guardavam nus
archivos publicos e COllventuaes de llorLugal e
dos paizes extranhos.

Cumpria procurar todos estes documentos quer
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impressos, quer manuscriptos, escrupulosamente
folhea-Ios e examina-los. Grande trabalho que
era, mas a que não faltou Sebastião da Rocha
Pitta, dedicando-se a elIe com a mais minuciosa
curiosidade e paciencia.

Nos documentos impressos a lingua portugur.za
.contava as chl'onicas dos jésuitas l3allhasar 1'ellcs,
e Simão de Vasconcellos, a - Historia da Guerra
Bl'asilica .entre os POl'tuguezes e HolIéllldezcs-­
pelo general Francisco de Brito Freire, o-Com­
pendio Narrativo do Peregrino da All'lerica-pelo
padre Nuno Marques Pereira (*), 0- Orioo le
Conquistado-pelo jesuíta Francisco de SOllza (*.)
- e as Memorias bistoricas - do padre Prudencio
do Am'll'al (***) ; a lingua franceza possuia as via·
gens dos missionarios Claudio d'Abbevil1e, e Jvn:s
d'Evrcux, e as noticias do Borgonhez Lery, si
l)em que cscriptas primariamente em iatiul, já
porém trasladadas para o franeez; a castelhana
numerava as obras de Lopes de Gomara, de D,

(') O padre 'uuo Marques Pereira, grande Lheologo, naseeu
"111 C:lyrú, (Bahi:l) CID 1652. ElIlr,ll diversas obras, que escrcI'eu.

'J-Perrgrino da AIDeríca-pnhlic:ldo em 171.8-é de grande
Uleril.o c importaneia para as cousas du Bra1.iJ.

(") O jesuíla Francisco de Souza, nascido em Itaparica (Bahia)

em '1628. c fallecidu em Gôa cm 17'15, foi lalllhem lbcologo, e

exccllenle chronisla; o seu - Ol'ien le Conqui 'lado em Ires pal'lcs­
puhlicado CID 171.0, conlém nolicias interessôlllles sobre o ill':IZil.

("') O padre Prndencio do Amaral nasceu no lIio de Janciro cm
i 6li5, c fallecen em '17'15; pllhlicOll em I7 '1 () - Elogios dos hispus

c arccui;pos ua Bahia. c em 1711 o Catltalogo dos [,ispos, que

thera o Bl'azil alé '1676, com Ulllitas uoLicias l.tisLol'icas.



Thomaz Tamayo de Vargas, e de Pedro Martyr;
a italiana continha as cartas das duas viagens,
que fez ao Brazil o Florentino Americo Vespuccio;
a hollandeza mostrava a historia, que da lndia e
da America escrevêra João de Lael, as relações
do naturalista Guilherme Pison, e as descripçõ~s

de llans-Stade.
Nos documentos manuscriptos existiam em

Portugal diversas memorias de Manuel de Mo­
raes"" n,de Diogo Gomes Carneiro CO), do padre
Antonio de Sú COO), e de Jacob de Andrada Ve-

(') Mallurl de lIIoraes nagcen em S: P:mJo em 1604; ~ntrou

para a companltia de Jesns em 1619; em 1.629 foi sacerdote;" ex·
pellido da companhia por - irregnlaridades de comportamento,

passon-se P:lI":' Lislwa, e depois para AmsterdflO, aonde fez-se
calvinista. Em Lishoa roi, por esta mudança de religião, appresen­
lado em eslalna no anlo de f,j de 6 d" Abril de '1642; ,"oltando em

1645 para Portngal fui preso, em 16[17 sabiu 110 an/o de fé com

insígnias de fogo, nbjurou c ,"o\lou no catltolicismo; escrcvcu
l\lelIlorias hisloricas sobre Portugal c Brazil, c uma cltrouica da

America, que se perdeu, c da qunl João de Laet tirou muitos im­
porlantes dadus para sua historia, cumo elle memlO confessa,

Iribnlalltlo immcllsos elogios aos talenlos de Manncl dc l\Ioraes.
(") Diogo Gomes Cr.rneiro nasceu no Hjo de Janeiro em 162<;,

e fnllrceu em Lisboa em 1676; selldQ secretario do marquez de

Aguiar, foi eleilo clt ronisla geral do llra7.il, e.om a pensão de
300:tl> 000 anlluaes: foi lillcralo inslruido, e escreveu varias memo­
rias eslalislieas c historicas sobre o Brazi).

(O") Sobre o padre Antonio ele Sá, nascido no Rio de Janeiro
cm 1627, e fallecido em 1678, e que foi um dos maiores prêga­

dores da língna porlugucza, já bastante dissemos no 1.0 volume,
tratando dos padres Souza Caldas e S. Carlos: o padre Antonio ele

Si! , alem dos adu.il"avcis sermõ'es qne no B,"azil, em Portugal, na
llalia , e especialmenle em Homa havia prégado, merecendo clogios

geraes, fui grande philosopllo, Iheologo, e auelor de varias" roemo-



losino (*), cartas i10 po\'tan tes dos j 'su itas José
de Anchiella, Manuel eia Nobrega e Aspicuelta
Navarro, o roteiro de Pero Lopes de Souza, as
descripções de João Empoli e de Pedro Vaz Ca­
minha, e a interessanlissima obra de Gabriel
Soares, com o litulo de-Roteiro do Brazil-,
que por algum tempo passou por composição de
Francisco da Cunha, e como tal erradamente a
considerá ralO Manuel Ayres do Casal e Fernando
Diniz (*'). Em Hespanha haviam as derrotas de
Francisco de Orellano, Yanes Pinzon, João Dias
Solis, e tantos outros bravos navegantes e con­
quistadores. França e Hollanda, retalhando então
os mares com seus navios, em continua rivali­
dade com Portugal e Hespanha, receberam tam­
bem innumeravcis noticias e investigações impor­
tantes dos seus navegadores.

Si pelo lado de indagação min uciosa, de ardente
desejo de tudo saber, e de esforços escrupulosos
.para o fim de conseguir a verdade, não temos
senão elogios a tributar a Sebastião da Rocha
Pitta, que com a sua -Histoda- nos prova se

J'ia5 historlcas sobre o Braúl; foi muitos anuos em. noma secretario
do geral dos jesuitas.

(') Jacou de Andrada Velosino na,cel1 em 1.659 em Pernam·
buco; retirou-se com os HoIlande7.cs, e viveu em Amsterdam; foi
grande mcdieo e uaturalista; cscrcvêra, além de obras medicas,
iulcrcssantes memorias sobl'c o Brazil: fallesccu em 17i2.

(") Gabriel Soares foi nomeado ('apitão·mór de duas náus para o
descobrimcnto das minas das Esmcraldas; andollno Brazil t 7 annos,
e escrcveu em 1587 a sua obra, que a Academia I1cal de Scienciad
de Lbboa publicou em 1825.
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não hav('r poupado a trnbalho algum para f'scla­
r('ccr-se; si pelo lado tnmbeln de imparcial e
justiceiro, como deve ser um bom historiador,
f'guaes encomios lhe são devidos; sentimos com­
tudo ter de enunciar que, ou pelas ideias reli­
giosas da epoca, qllP. nào admittillm exame nos
milagres rccontados, ou factos, que os missio­
narios relatavam para o fim de cathcquisar as
nações sf'lvagens, ou talvez mesmo pela crença
supersticio~a, ou excc. si\"o ílmor patriotico de
S('ba tião da Rocha Pilla, !'ua olml não está
i~enta do grave def{~ito de dat' como ,'crdadciros
alguns facto, que qualqucr minucioso exame,
ou invf'stigac101' raciocínio leria df'clarado falsos,
C~ mesmo inverosimci~.

E tf' gran' dl'fcito inf('lizmente se não acha só
f'm Seha tião da r.ocha l)illa; Tito 1.ivio e Gui·
lherme IlolH'rtson não appresentam, o primeiro
sobre as eras mal conhecidas de Roma, c o ~e­

gundo a respeito da "ida de Carlos V, noticias
irH'xactas, e nal'raçõ '5 inverosimeis? João de
Barros, d 'screvendo o valor portuguez nas terras
da Asia, se não deixa tantas vezes ilIudir por
noçôes improvisadas?

Sebastião da Rocha Fitla, como aquelles escrip­
tor(,5, é alTa·tado pela imaginação: acceita as
legendas religiosas dos mis ionarios, e as legendas
poelicas do povo, como acontecimentos I'eaes;
ou não onsoll rebaltc-Ias, ou acreditou-as; peceou
por qualqner dos modos.

Como S(' aifadiga tanto para pl'OVat' que S.
11. di
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Thomé viajou pelo Brnzil? Como tenta achar no
paiz signae~ demonstrativo~ (lo ~ell haculo e dos
!\ell~ pés? Como appelIa para a tradicção do
gentios? Como chama em ~eu apoio os Icc;trUlu­
nhos de Joaquim Rrnlio; Cregorio Garcia, F<'I'­
nan do PizalTo, do hispo d ' Ch iaPI él, e do jCi'ui ta
Ribadaneira?

.E relativamentr tIS av('nlur:ls d Diogo Alv.wc5,
o Caramurú, tão dotraclas pela poesia popubr,
como as aceita rOl toda a sua plenitudr i) ­
Como acredita na fabulosa \'iag rn ú Franca, t' a, ,
taz,v('rifi('ar-se no rrinac10 de Hcnriqul' d' Valois,
segundo de nOllW, c de Calharina dI' Medicis,
qU::lndo 1011 I'('inado rOOlpçOLJ sómcnl(' em 1547 ,
f~ d'esta época em dianlc eslú cvid('ntemenl(~

provado que n[io sélhio Diogo Alvarr5 da Bahia,
hav<'ndo em 1531 casado duas filhas suas eom
Alfonso Rodriguc', c l>aulo Dias Aclomo, compa­
nheiros de Marlim Alfonso d Souza:)

Como estes factos, outros descreve Scbasti.io
Ja Rocha Pitla, que não minuciamos para não
tornar comprida csta analyse. Süo §Ta\'es faltas
para um bistoriador ou - a ausencia de coragl'll1
para repeIlir a influencia e dominio das lendas
religiosas ou patrioticas, e l'cvolvelldo o intimo
dos acontecimentos, reballe-Ias com a luz do
racioci nio e o archote da verdade; ou - a a u­
sencia de preciso discernimento para separar
o verdadeiro do falso, e entrc as pedras, que {I

memorias appresentam, escolher uoicamente as
preciosas e de valor.
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Po 'suio tan)bem Sehastião da Rocha PiUa as
qual idades in tellectnaes, de que ta n to nccessi ta
um historiador:)

A sua - Ui toria - uemonstra os variados
eOllhecimcntos, que adquiriu, c a profunda
instrucção, que beheu nos divel'SOS ramos das
scicJlcias.

Dcscreve o Brazil já cncaraudo-o sob o ponto
de vista geographíco, commcrcia! e estatístico,
j~l examinando a nalureza dos seus tenenos c das
suas producções, c aulcvcndo o futuro graudiow
(Iue o aguarda, fi eqlfim historiando os aconte·
('irueutos polilicos e milital'cs, por que passou, as
llegociaçàes diplomaticas, que se encetaram a seu
resllcilO, o descllvolvimento da sua riqueza, e da
influencia que sobre a mclropole come :ava jú
t'ntiio a 'xerc '1' a colonia nascente,

É ínllt'gavel pois quc lhe não'fallavam as quali­
d"delCS iull.lectll<'ws de historiador; que, além d'
se achar ao uive! de tudo quanlo a l'I~speilo do
Bl'azil .se podia saber na quadra em que vi\'l:u,'
quadra rcalmenle lIi 'lorica em que foram scu'
cout 'lUporalleos AutOllio Caetano de Souza (')
l)jog'o UarLoza Machado (") , D. Franciscu Xavier
cunde da Ericeyra, o padre Antonio Vieira: e
.\l1tollio de Souza de Maccdo, aJql1irira tamLem
______________________-J.-

') .\.uclor da Risloria t;eucalogica da casa rcal uc Porlugal. CUI

~o "'lls. cm folio-Oura de grau de importancia historic".' c dc

subido lllcrilo.
(") Auclor da grallue lliulioll,cca Lusilana. um elo maisbclJos

c gnlllllioôUs Ulonuwenlos lia lilLcralura porlu!:)llcLiI,
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sobeja instruc. ão em todos 05 ramos dos con ho­
cimentos humanos, cuja theoria e pratica con­
vinham entrar na historla do paiz, de que se
incumbira: era dotado ainda de imaginação bri­
lhante, c de variàda phantasia, para reunir o
agradavel ao neeessario, o bello ao util:

Si ~ebastião da !tocha PiUa soubesse ou po­
desse escapar do defeito, que já lua imvutálllo ,
de, sem o mcuur discernimento, aceilar e dar
como verdadeiros al(;llnS faeLos, que só exiSliam
nas lradições populares, c nas ill vel1 ;ões dos
I.nissionarios, seria cl"e cerlo um dos maiores
historiadores da lingllu porlu5uC'za. Que lall~lltos

que não eram os seus? Que subido amor de
seu )Jaiz lhe l1ào palpilava 110 peito? Que gTcwdes
(Ju:.didades nào eram as sua,s?

Convém ainda dizer que si SeLastião da Rucha
Pilla historiou perfeitamente os aconlecimentus
do Brazil, já nas suas primaria eXl)IO "'!;ões, j:'l
uas suas guerras, motivadas pelas illvasõe alll­
biciosas dos Francezes e Hol1andczes; i sua obra
cont~m innumerns noções hiographicas de varios
e illlp,)l·talltes Brazileiros, que adquiriram IJOllte

pelo scu valor c talentos; si jú sobrc sua historia
natural, sobre sua agricultura, industria, gco­
graphia. estatística e commercio, já sobre sua
bistoria politica, apprcsenta os mais cOlllplelos
esclarecimentos da época; um defeito ainda lhe
notamos, que foi descrever apenas lígeirarnclltc
as nações incligellas, e aballdona-Ias logo depois
como si 1J.lo só 1105 uilo conviesse saber o (lUC
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eIlas furam antes dos descobrimentos dos Portu­
gUl'zes, como tambe111 o que lhes aconteceu com
esses descoLrimentos, e após o dominio que elles
motivaram. Parece quu o historiador se persua­
diu que taes nações não mereciam atlenção, e
num analyse, e que de sua cxislencía não
resultou d menor illfluencia para a colonisação,
posse e industria do paiz. .

As ohscrva(:ões, ql!e cllul1ciamos, baslam para
conhecirnel1lo das qualidades du historiador;

examinemos agora ° seu 0"ty10.
Em geral o estilo da epocha peccava por a

il1110V<Jção aos trocadilhos; o desejo (It~ casligar e
Iial'luunisar as palavras c as phrasus; dava-lhes
uma loaeIa, menos agradavel de certo do que a
sin) plicidadc poelisada de fel'l1ão Lopes, a e1o­
llucncia limpicla de I're}' Luiz de Souza, as engc­
Illtosas dcscripções de Jotio ele narros, a energia
dt: Alfonso de Albuquerque, e a modcsLia de
Heilor Piuto e de Am'ador A1"rae5.

E não fui sómen te Sebastião ela Rocha Pi Ua que
illCOlTCll llO peceado. Antohio Caetallo ele Souza,
us condes c1aEriccyra, o padre Antonio de C.ú, e o
proprio Antouio Vieira, o commeltel'am. Mais UII

menos os homens reeehrm a influencia das ideias,

que dominam a époea em que vivem. Entretanto,
daro, facil~ clrganlc c hcIJo: é de certo o estylo da
-ITisloria da Amet'Íea POl'tugucza: lem dcscrip­
çõcs ac1miraveis, e e(oqnelltcs pinturas. O eSl)'lo
de Sebastião da Rocha PiUa o colloca sem duvida
lia primeira liuha elos cscrlptores pOI'LlIS'lH'ZCS.
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Para comprovarmos estas asserçõ\'s, dal'emos
uns eXcCl'ptos, que as demonstrem.

« N'ella slll·...·ii:ldo as náus palrOU O jYeneral
tl , 'tl "

aquella ribeira e scgurauça, que achara depois
de tão evidentes perigos, com lhe chamar- Porto
Seguro -, e a terra-Santa Cruz-pelo estan­
darte de nossa fé, que o'dla arvoruu com os mais
exem pIa res j ubilos, c ao som de toelos os ins tru­
Inentos e artilheria da armada, (~lzendo com a
mesma militar ostenlação e piedade celebrar u
sancLo sacri ficio da missa sobre li ma ara, q uc
levantou entrc aquelle inculto arvoredo que lhe
sen,i li de doce! c de templo. ))

« A fcrmosa variedade de suas formus na des­
concertada proporção dos montes, na conforme
desunião das praia , compõem Ullla tão rg'~i:\l

harmonia de ol)jecto', c[ue não sabem O' olhos
aonde melhor possam cmpl'rgal' a vista.,., jú em
i:lltas e continuadas serranias, jú em successivo'
n dilalauos ,'ales; as maiores porções cI'dle ft'z
l('/icissimas, algumas illuteis; umas de arvoredos
lluas expoz ás luzes do sol, outras cobertas de
\'spcssas maltas occultoll aos seus raios: forl1lou
t1ilaladissimos campo llns partidos branda­
l\lcute por arroios pequenos, outros utilm 'nL'
Iyra nnisados por ca Il dalosos rios, d c. »

« Vastissima região, {dicissimo terrello, em
'uja supcrf1cic tuclo 50 fruetos, 'em cujo ceutro
Ludo são thcsouros, em cujas montanhas e co Las
tudo são aromas, tributando os seus campos o
llIais ulil alimenlo, as suas minas Q mais fiuo
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o 1'0, os seus troncos o mais suave haIsamo, e os
seus marrs o ambal' o mais srlecto; admi I'avel
paiz, a todas as luzes rico. aonde prodigamente
profusa ~ natureza se desentranha nas fertl'is pro~

dllCÇÕCS, que apura a arte, »

( Em nem-lima outra }'(>gião se mostra o céo
maio ser no. C nem a aUrora madruga mais beBa;
o sol cm nem-um outro hernispberio tem os raios
tfio doirados, nf'lll os reflexo nocturnos lão bri­
lhant s; as cstrellas são as mai;; bf'nignas, e Sf'
moslram s<'mprf' alegl'f's; os horisontes, ou nasça
o n! ou s(' sepulte, estâo cmpre claros; a aguas,
ou se tomem nas fonlf's pl'los campos, ou dentro
d<ls povoaçàrs nos aquf'ductos, são as mais
pUFas, c.»

Si d'cslas tlr. cripçõcs da Jlalul'<'za, que real­
mCllte extasiam c <'ncantal1l, pnssarmos flS dps­
cripçues dos acontecimentos, não é menos 1I0br('

e mcno - bri Ihante o est)'lo. O q lle póde haver de
mni pprff'ito do que a noticia que nos dú Sebas­
ti'lo da llocha Pilta, da guerra dos Palmar s,
com que por l<lnlo tempo se l'ncommodaram
o. Portllsueze? IlIdaga-Ihes lodas as causas,
lIarra-Ihe - todos os ucccssos, e descobre-lh<,s
todos os resultados de modo a nada deixar a

de e.iar.
« Estão os Palmares no continente das villas

do Porto Calvo e Alagoas, em quasi cgqal distancia
de ambas, porém mais proximos ú primeira. O
nome tiveram depois, que os negros o possllil'am
pda muitas palmeiras ,que lhes plantaram.
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Comprchcndia mais dt' 11m3 legna em circuito a
sua povoação, cuja muralha era uma estacada dl~

duas ordens de páos altos, lavrados em quatro
faces dos mais ri.io~ incol'ruptiveis e ~p'ossos,

qne ha n'aquellcs grandes maLtos, abnndantissi­
mos de portentosos troncos. Tinha a circumval­
lação tres por1.a da mesma madC'ira com slIas
plataformas C'm cima, toda em ('g'u:ll'S distancias.
e cada uma guardada por um dos seus capitães dI'
maior credito I e mais d(' 200 soldndos. no tempo
da paz, porém n'<:,sta guerra gnarnecidas todas
do maior poder dns suas fo1',:,as. Por "ari:1s partf's
d'aqnella r.il'cumferencia hrl\'iam baluartes da
propria fabrica C' forlnlf'za. O paço do S('11 zumbi
('I'a toscam('n1.C' snmptuoso na fÓl'mn e na r'xtt'n­
são; as casns elos parl.icl.I!aI'I'S ao seu modo m<lg­
nillens, e recolhiam mais de vinte mil almas dI'
ambos os FCXOS ~ n dez mil de homens c;'tpaze, d(~

tomnr armas. As que jogavam são de toaos, os
generos, assim de fogo, como cspad<l!r, alfangC'. ,
fr'cxas, dardos contras :lrrojadiças. Havia dC'nlro
ela na povoação lima cminencia clevadis ima,
que lhes servia de ê1lalaya, ç depoi' lhes foi volun­
lado precipicio; d'eIla resislavam com longa vi la
por dilatados hol'isontes muita parte das villas e
Jogares de Pernambuco; tinham uma Jagôa, que
lhes clava copioso peixe, muilos ribeiros e poços,
que chamavam cacimbas, de que tiravam refi'a­
ladas aguas. Fóra tillham grandes cullnrns de
pomares e lavouras I e para as guardnr, fizeram
outras pequenas povoações, chamadas- Mocam-
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bos -, em que assistiam os seus mais fieis c "plera­
nos soldados. »

Sebastião ela Rocha Fitta terminoll a sua Ris­
toria com o anno de 172!J.; c não tendo tomado
parte nos acontecimentos contemporaneos, livrp.
estava o seu animo, isentp oseu espirito da menor
sedu€ção ou influencia; creveu-os porlanto com
muita imparcialidad,~.. Talvpz me5mo que mais
importante e verdadeira seja, e mais interesse
tenha ella, na narração dos acontecimentos con­
temporancos, do que n'aqu<'l1cs' que a tradição
recontava, e qUI~ mais ou menos, como succede
oos primeiros tempos de todas as nações, estavam
en\"oltos de mysterioso e poetico véo, não ousando
o historiador rasga-lo, ou mesmo o hi '[ol'iador
acreditando-o.

A-Historia da lU dca Portugucla-de Se­
bastião da Rocha Piua, n50 só para aquella
época, ainda pobre de obras historicas, senão
tambem para a nos. a, que possue maior abun­
dancia de matel'iaes áccrca do Brazil,. é obr3:
muito preciosa e muito necessaria para todos os
Brazileiros que quizerem sa.ber a historia do seu
paiz.
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DI JO:É JOAQUlll Dl C'SUA DE AZEREOO CO TlJ'lHO,

§ 1.0

Sebastião da Cunha llangel Coutinho, e sua
mlllhel' D. Isabel Saluslianna Roso de Moraes,
pos niam importanle eng'cnho dc assncal' nos
t'P.rlcis campos dos Goytacazcs, em territorio da
actunl parochia d<, Santa Rila, Foi primogenilo
de scus filhos José Joaquim da Cunha de Azeredo
Coutinho, nascido a 8 de Setembro de 174.2.

Pedro de Góe fôra o donatario, por foral e
carta d'El-Rey D. João IH, da capitania da Para­
hyba, incluida entre o rio Cabapllana e o Cabo
de S. Thomé. Era ella povoada por uma nação
de indigenas audaz, feroz, guerreira e de costu­
mes severos, denominada em sua linglla - Goy­
tacazes -, e pelos PortuglH1zcs - Coroados. O
donatario estabeleceu-sc nas margcns do rio
Parahyba, no coner do anno de 154.0; encontrou
porém tão forte resislencia dos indigenas, que,
teve de se retirar, em 1547, depois de grande perda
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que soffrera. Em 1553, com no\"os e dobrados
reforços, voltou i sua capitania; foi pela segunda
vez derrotado c 'encido; salvou-se· no Espirito
Santo, .capitania contigua pertencente a Vasco
Fernandes Coutinho: a qual ia em floresci.mento.

Irritad,os os Gov'tacazes com a ho!'pitalidadc
que seus inimigos receberam dos Portuguezes do
Espirito Santo, ousaram tomar a oífenviva e
ataca-los nos seus proprios estabelecimentos; c
de feito destruiram c incendiaram as povoaçoes
dos Portuguezf's, mataram-lhes seu cabo de guerra
D. Jorge de l\Ienezes, e muitos soldados, e leva­
ram-nos de fugida para além das margens do rio
-Cricaré-, pi'esentemente appellidado S. Ma­
theos. Chegando porém soccorros do governador
Mero de Sá, em 15 9, foram os Goytacazes der­
rotados, e tiveram de regressar a seus lares.

Nem Pedro de Góes, nem seu irmão Luiz de
Góes, e nem seu filho Gil de Góes consegui.l'am
povoar as terras de sua capitania. .l: o anno de 1627
alguns emprezarios contractaram seu aforamento.
Unicamente porém, no anno de i6~8, teve pi'in­
cipio uma regular colonisação, collocando-se â
frente de uma sociedade para este fim instituid
o governador Salvador Correia de Sá e llenavides.
Data de então a fundaçâo do primeiro templo,
que foi dedicado a S. Salvador, e dos primeiro.
estabelecimentos ruracs. ~m '1673 foi a povoação
elevada a villa, tendo-lhe a fertilidade das tenas
e a exceIlencia dos climas attl'ahido grande eopia
de culonos.
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Com a fillLa de dcscendencia de Gil de Góe' :
\'oln:1I a capitania á corôa e d'ella teve então
mercê o Ill,imeil'o visconde d'Asseca, Martim
Correia de ~,filho de Salvadol' Correia de Sá '
Uena\ides. Por vezes o PO\O teve de u lentar
luctas conlra os agentes' proeuradores dos novos

. donalarios: que os Oppril1'liam com pesados tri­
bntos sobre o' gl'neros de lavollra qtH' consisliam
('[\) alrrodôc . as ucarc a"u3rd ntrs e cerea('s'

~ ~ , t" ,

por vezt.'s tambem enlrp o antigo g nLios c os
novo habitadores se lravaram anguinarias c
demoradas pelnjas, que felizmenle lcrmina'vum
ali com o afugentar os indígenas para o inlerior
das terras, ou com reduzi-los a vida civil c rdi­
gius<:I. catechisados pflJOS je~llitas, e aldeiados
l!fU S. Pedro de Cabo frio S<1l1lo Antonio, e,.
Fiddis de Campos.

Em '17á1. aanexou-se o districto de Campos dos
Goytacazes il eomarca da capitania do E. piritu

anto; em 'J 152 a corôa portllguczél desapro­
priou os dOllatario. , em al.lenção aos lllultipli­
cados qucixuUle c :uhlcvaçôcs contiuuadas du
po\'o conlra ('Iles. Em 18:W pas 011 O tClTitorio
de Campo~ ti fazer parte da provincia do !tio de
Janeiro.

IIO aUllO de 1748, em que teve logar um du"
mais serios movimentos populares causados pela'
ve.'açõt>s p~'aLicada pelos procuradores dos dona­
tarios, Sebastião da CUllha .Rangel Coutinho,
0.10 tomalldo parte em favo'r do povo, e' nelll

podendo apI rOYar a medic1as. dos donaLarios,
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aproveitou-se da occasião, e se passou com sua
f~milia para o Rio de Janeiro.

José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho
se~uin com muito adiantamento e proveito seus
estndos pri marios e secu odarios; mostrou aptidão.
perspicacia e elevado engenho. Chegando á edade
dc vinte annos o mandou sen pai viajar pelas
capitanias de Minas Gerars c S. Paulo', oa intenção
de melhora-lo de sande, sendo até então de com­
pleição fragil e morbida.

Sehastião da Cunha Rangel Coutinho falleceu
em 1768; esta perda e a de sua mãe que a allte­
ceJêra, deram causa a que José Joaquim da Cunha
de Azeredo Coutinho deixasse o Brazil c se pas­
sa.sc para Portugal.

Foi a grande clpocha da reforma da u ui \'ersi­
tladc de Coimbra. Reitor d'ella era o conde de
Arganil, bispo de Coimbra, D. Francisco de Lemos
de Faria de Azercdo Coutinho, parcnte seu. Le­
vado dos conselhos d'c'lle, (' de seu 'irmfío João
Pereira Ramos de AWl'cdo Coutinho, 'deliberou­
'c José JoqniOl da Cunha de Azercdo Coutinho
a cursar as aulas da universidade.

Tão vasta nomeada de saber adquiriu, c repu­
tação de vida tão exemplar que, apenas formado
em direito canouico foi appresentado na cadeira
de arcec1iago da cathedral do Rio de Janeiro, e
'!ll('zes logo depois, nomeado para o logar de depu­
tado do Santo Oflicio de Lisboa. N'este impor­
tante emprego se hl uve com imparcialidade c
modcraçclo, c mcrre 'li geral conceit.o.
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Desde enlão começou a eSCi'ever uma serie Im­
portante de memorjas sobre as mais arduas e
espinhosas qucslões das sciencias moraes e poli­
ticas, a qual lhe deu nome no seu paiz e nos
paizcs estranhos. Pcrtencendo á Academia Real

.das Scienc'ias de Lisboa, na qualidade de socio
efiectivo, dedicava-lhe essas memorias, e a aca­
demia, movida, como era, pelo zelo das sciencias
e desejo de propagação de todos os conhecimentos
humanos, ordenava a 5ua publicação e as espa­
lhava por entre o povo.

Que de serviços ás letras e ás sciencias não
prestou a Academia Real das Sciencias de Lisboa,
cuja creação se deve ao duque d(' Lafães! Que
numero de homens instruidos não conteveem seu
seio! O bispo deCoimbra, João Pereira Ramos de
Azeredo Coutinho, José Joaquim da Cunha de
Azeredo Coutinho, Jos' Correia da Serra, Antonio
Caetano do Amaral, Paschoal José de Mello
Freyre, Francisco de l\lelio Franco (*), Alexan­
dre Rodrigues Ferreira ("*), João Pedro Ribeiro,

(') Fraucisco dc l\Iello Franco na.cen em i 757, em Paracalú.
provincia do l\linas Gerae•. Foi mcdico e naturalisla de gl'ande

t"lenlo e inslrucção: publicou um lralado de hygienc. e diversas
lDemorias. que lhe fa~em muita haura. E~cre"cu diversas poesias

agradaveis, algumas Dlelancolieas do lempo de sua pri~ão nos
carceres do Sanlo Oflieio de Lisboa; oulras salyricas qnc lhe deram
grande nomeada. l\lqrreu cU! baluba (proviucia de S. Pilulo)
eUl '1823.

(") Alexandre Rodrigues Fcrrcil'a. doutor em philosophia, c
grande naturalista, nasceu na Bahia em 1756. Publicou lambem
a acadcmia divcrsas memorias suas sobre uações e coslumes dos
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João de Souza, João Antopio DaIla BeBa, Fran­
cisco de Borja Garção Stockler, Francisco Vilclla
Barbosa (*), Francisco Dias Gomes, José Boni­
facio de Andrada e Silva, Frcy Gaspar da Madre
de Deus (H), JoséBasijio da Gama, c tantos outros
sabios ali se reuniam: publicou a academia impor~

tantes obras antigas, que jaziam no esquecimento,
e memorias de subido valor, jã sobre a hisloria ,
a chrollologia e litleratura, já sobre as sciencias
physicas, politicas, mathematicas e naluraes.

Em 1794. foi José Joaquim da Cunha de Azeredo
Coutinho eleito bispo de Pernambuco, pelo prin­
cipe D. João, regente de J?ortugal. Partiu para a
sua diocese, accrescen tand o a seu importa0 lclogar
as nomeações de director geral dos estudos, de
s'overnador interino da capitania de PCl'l1ambuco
c de presidente da junta da fazcnua. Foi não só
prelado de saber e "irtudes, senão lambem gover­
nador habil e zeloso, tendo encetado immcnsas

gnntio. do Bl'aziJ. e sobre mincl':lCs e planlas ,nOlerie:lUas I que lhe
fazem immensa honl'a. Falleceu em Lisboa em 1814.

(')- Francisco Vilclla Baruosa, mal'quez de Paranaguá. nasceu
no mo de Jaueiro em 1769. Foi leute do mathemalica da uni·
versidade do Coimbra. li liera to • poela e sabia muilo conhecido;
publicou obras scientificas c poeticas. Na cpocha da indepcudencia
do Brazil, ,'oitou á sua patria. foi senador do imperio, canse·
lheiro de eslado, c ministro por varias vezes; morreu em 1846•
. (U) Fr~y Gaspar da Madre de Deus nasceu em Santos em 1730.

Foi lilleralo de muitos conhecimentos: a Acatlemia Heal de Seicn·
eias de Li5boa publicou uma obra sua" importllutis5Íllia, de factos
e nOlicias historicas. sob (j titulo de.-l\'lemclria para a hi5toria
da ~apilania de S. Vieeute, Falleeeu em 1b02.



obras publicas, em prol do. engr:mdecimento
material da capitania: inslituiu um .semina­
rio de estudos secundarios e ecc1esiaslicos
no antigo collegio dos jesuílas; rcol'ganisotl
a inslrllcção primaria, tornando-a mais uniforme

. e mel.hoclica, e sujeila á disciplina e direcção
superior: creou um corpo de artilharia para
defesa da praça; e melhorou as finanças da capi­
tania, reduzindo as despezas publicas e fiscali­
sando a receila.

Drsistindo em 1.802 o bispo de Miranda e
Bragan~a do sru bispado; o Principe Regente,
em remuneração dos serviços que preslára .em
Pernambuco D. José Joaquim de Azeredo Couli­
nho, chamou-o á metropole, e elf'geu-o para
aqudla diocese, muilo mais importante c rc'ndosa:
quatro anoos depois, se passou para o hispado
de Elvas do bispado de Miranda e Bragança..

Estava em Elvas quando foi Portugal em 1807
invadido p(Jlos exprcitos francezes, commanda­
dos pelo general JUtlot. D. José Joaquim de
Azel'edo Coutinho não desanimou, como tantos
illustres PprtuglH1zPs, e nem se uniu aos inimigos
do seu paiz; foi um dos poucos bispos que nas
suas dioceses nâo recommendaram ás suas ove­
lhas o1ediencia ao general francez. O bispo d'EI vas
não abandonou jámais os seus compatriotas;
animou a reacç.âo do paiz contra seus in~asores,

e concorreu para que os PortllgUl'ZeS corajosa­
mente saccudissem o estranho jugo. Quer du­
rante a primeira invasão franceza de 1807 I quer
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durante a segunda e a terceira invasões, serviços
os mais importantes - preston ao seu paiz.
Salvou da morte o tenente-coronel da artilharia
Domingos Franco, condemnado pelo general
francez Loison, conseguindo dar-lhe fuga; livrou
Elvas do cerco que D. José Galuzzo lhe preparou,
poupando-lho os horrores que soffreram Evora,
Leiria e Bcja; c no meio dessa luta infausta o
prelado, manejando sua eloquencia, abrasava os
corações no amor e defesa da patría, e appli­
cando suas virtudes evangelicas, r stituia á
religião o seu caracter o a sua innocencia. Que

xhortaçães piedosas patríoticas echoavam seus
lapios pelas abobadas dos templo! Que pastoraes
loquentes cspalhava por entr o seu povo!

Todas estas grandes ucções por ellc praticadas
foram publicas nas gazelas da ;po ha; os Por tu­
guezrs todo , quando livre se viram dos inva­
sores que upolrão contra elles enviára, reco­
nheceram seus servicos clnvados, e de uma á,
outra xtl'emidade ue Portugal foi seu nome co­
roado de uma aUl'eola de gloria: innumel'os
ver os, c1escripções multiplicadas se espalháram
em eu louvor e publico agradecimento.

Em 181.6 couhe o tl1rono porLuguez a E1-Roy
D. João' I, por fallecimento de sua mãi a rainha
D. Maria r. O novo monal'cha, logo que teve
noti ia de haver vagado a diócese de Beja, uma
das mais pinO'llcs e rendo as d POI'tugal, apre..
dando as "il'l udes Dl' ico , e illu h'aeijo d, .
n. Jo é JOllC{uim la unh d M. redo olltinho.

~ll
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elegeu-o para este bispado, superior em tudo
áquelle de cuja posse estava o dig"no prelado.
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho
porém recusou aceitar a nomeação, realisada por
carta de 22 de Janeiro de 1818. A sua diocese

.lhe era cara, o seu povo lhe merecia estima, e
o bispo d'Elvas não ql1iz abandonar nem o seu
povo, e nem a sua diocese.

D. João VI nomeou-o tambem, em 1.3 de Maio
de 1818, para os cargos dp. inquisidol' geral do
reino, e presidente da junta do Estado, e melho­
ramento temporal das ordens religiosas.

A mesma superior intelligencia, o mesmo zelo
dedicado, as mesmas virtudes apostolicas, em­
pregou D. José Joaquim da Cunha de Azcredo
Coutinho nestes novos empregos que lhe confiára
EI-Rey. A mesma respeitosa rrputação, a mesma
universal estima, recebeu e conservou durante
todo o tempu em que nellcs servira.

A marcha do seculo manifestou-se em Portu­
gal; cada épocha, se bem que recebendo das suas
antecessoras fac os, idéas e influencia, tem suas
tendencias cspeciaes e suas proprias necessida­
des. As tendencias do secuIo XIX, em todos os
paizes, são as da democracia; é sua necessidade
hal'lllOnisar c conciliar essas tendencias com
as boas tradições do passado, e conservar umas
com o auxilio das outras. O !iystema represen­
tativo parece ser o eccIectismo admiravel, que,
ao paeso que satisfaz as tendencias do secuIo,
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retem e aproveita o que ha de bom nas velhas
instituicõe~..

Em Porlugal appareceu a repercussão das
novas tendencias da épocba. Em 1820 leye lugar
a proclamação do regimen constitucional.

Se a côrte porlugueza, assustada na primeira
invasão dos Francezes, leve de se retirar de Por­
tugal, e de se recolher ao Rio de Janeiro, não
lhe valeu a distancia para salvar-se da obrigação
de aceitar a nova ordem de cousas que cOlllc­
.ava em Portugal.

E1-Rey D. João I, em 182'1, e no palacio do
Hio de Janeiro, expedio decreto, accedcndo sem
reserva á futura constituição que fizessem as
côrles portuguezas, e ordenou se procedessem
em todos os seus dominios as respectivas eleições
para deputados dcHas.

Bastantes annos havia que D. José Joaquim
d Cunha de Azeredo Coutinho deixtJ.ra sua pa­
tria, e longe, bem longe della, se estabelccêra
c adquirira renome. A palria lembrou-s , e
com razão, que esse renome c essa gloria que o
cercavam pertenciam a clla lambem, a lia que
fora mãi, e que como mãi cal'inhosa folgava de
juhilo com os lriumphos do filho. D. José Joa­
quim da Cunha de Azeredo Coutinho foi o pri­
meiro deputado que elegeu o Rio de Janeiro para
a côrles po1'luguezas.

Tomou assenlo n'ellas no dia '10 de Setembro
de 1821. Não lhe era dado porém conseguir
novos triumphos e no,"a g'loria na carreira que



iOO Pl,UT ARCO BnASILlll1\O

devia de encelar. A morte lhe roubou repentina­
mente a vida no dia 12 de Setembro de 1821.

Foi sepultado no capítulo dos padres de S.
Domingos de Lisboo.

§ 2.°

Immensas são as memodas ' escriplos de D.
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho;
algumas jurídicas se referem a ql1esfões que se
suscitáram ácerca da competencia das dignidades,
igrejas e beneficios dos bispados ultramarinos I e
do direito do padroado da corôa e do padroado
da ordem militar de Christo; outras canonicas ,
relativas ás obrigações espirituaes dos parochos,
e que foram muito louvadas pelo pnpa Pio VII,
a qucm foram dedicados varias pastoraes sobre
diversos assnmptos, e especialmente sobre a de­
fesa do rei e da patl'ia, que incumbia a todos os
Porluguczr.s nas épochas calamitosas da inva ão
franceza.

Escrevcu ainda \ sob o titulo de-Informa­
ção (") - um exccllente trabalho, que comprc­
hende os mais perfeitos esclareci mentos do estado
politico, commercial, financeiro e litlcrario da
capilania de Pernambuco que por tantos annos
administrára, quer no posto de governador intc-

(') [nforrnaçflo dada ao minislro d'cslaelo elos negocios da fazcnela,
D. Rodrigo de Souza Couliuho-Li~boa-1808.
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rino, quer no exerci cio do bispado; e sob diver­
sos titulos (*) - outros trabalhos de não m~nor

valor, historiando os differentes methodos do
ensino prima rio e secundario, e estabelecendo
as bases de um systema mais applicavcl, desen­
volvido e cumpleto, do que os systemas de ins­
trucção usados até á sua epocha, o qual elle de­
termin:íra se cumprisse no seminario episcopal
de r . S. da Graça de Pernambuco e nas escolas
da capitania.

Quatro ão porém as producções que lhe
deram a maior nomeada.

Foi a primeira uma memoria relativa ao fa­
brico, commercio e preço do aSSllcar (H). É um
trabalho precioso e importantissimo. O autor
descreve todo o processo, despezas e difficuldades
do seu fabrico, mostra a necessidade do seu livre
commercio, e pede a exoneração de seus direitos
alfandegacs. Principios os mais luminosos de
conomia politica encerra esta mernoria, e tanto

mais ricos dc instrucção, e denunciativos de
elevados Lalen Los, qua n to escreve u que D. Jo ;
Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho em
1790, epocha m que a sciencia da cconomia
política estava ainda no maior atraso, lutando
enLrc os systemas oppostos de Turgot, Colbert,

(') E lallllo~ do seminario cpiscopal de N. S. da Graça da cidade
de Olinda - n gularoenlos de Inslrucção primaria - Varias paslo­
rae - l80S-Lisboa.

(.. ) Foi publicada CID Lisboa em 1791.
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Quesnay e Sleward, e apenas parecendo haver
fixado algumas regras e doulrinas em 1786 com
o apparecimenlo da imporlante obra de Adão

milho D. José Joaquim da Cunha de Azercdo
Coulinho publicou esta memoria com o fim
louvavel de esclarecer o governo porluguez, que
tendia a monopolisar o commercio do assucar
colonial, estabelecendo preço certo, ou taxa de
venda, e prohibindo o livre transporte dcIle; e
rcalisados foram sens in ten Los generosos, porque
o governo o altendeu, e revogou aquellas
deliberações, que em conLrario mandára se
cumprissem nos seus dominios.

A sua segunda producção importante foi um
discurso recitado na Academia Real de Scieucias
de l-isboa (*), pintando o estado das miuas do
Brazil. Previo o autor os grandes mal-s que do
emprego exclusivo á mineraç.ão de todas as forças
do paiz, e mais aiuda do p ssimo systcma d
minerar, deviam rcsullar para o Brazil. Para
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho
a mineração cra fonte de riqueza puhlica; nâo
constituia porém toda a riqueza nacional; a agri­
cultura firmava mais os alicerces de futuros
engrandecimentos, e para a agriculLura convinha
mais vantajosamente aLLl'ahIr as forças do paiz.

Jl sua terceira ]roducção obteve duas edi :ões,
e foi traduzida nas linguas iO§'lcza e fl'anceza,

C') Foi publicado cm Lisboa cm 1804.
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'Wilbcrforce, tomando assento no parlamento
Britannico, comrçou a prégar a necessidade da
abolição da escravatlll'a; estas novas doutrinas,
que na Grãa-Bretanha conseguiram converter- e
em lei, passáram os mares, e perturbáram de
sobra todos os paizes, que ~ possuindo estabele­
cimentos coloniaes, estavam no uso de agricul­
tura-los por intermcdio de escl'avos.

Na Grãa-Bretanha a philosophia e a politica se
davam braços para acabar com o trafico de es­
cravos; a Grãa-Brelanha possui a marinha, que
crescia quotidianampnte, immensas colonias na
Jndia, que compçavam a produzir generos iden.
licos aos que se cultivavam nos estabelecimentos
da America; a abolição do trafico, ao passo que
causava o decre cimento da producção Ameri·
cana, que, precisando de braços para rasgar
suas terras, se via obrigada a peâi-Ios a Africa,
e assim dava enxanças a mais extenso e pro­
veitoso consumo dos generos coloniaes Britan­
nicos, encerrava tambem por consequeocia im·
mediata o direito de visita e detenção de navios
mercantes, e facultava por esse meio á Grãa·
Bretanha pretextos para, sob a pretenção de
perseguir o trafico, perturbar e atacar irn pune­
mente todas as marinhas estranhas. Debaixo
pois das vestes de philanthropia se encobriam na
Grãa-Bretanha pretenções favoraveis a ella, e
ameaçadoras ele todas as mais nações Européas.

D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho
escreveu uma memoria ácerca da abolição da
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escravatura (*). Discriminou perfeitamente a
questão religiosa e moral da questão politica.
Aquella susceptivel era ainda de duvidas e opi­
niões diversas, tendo existido a escravatura desde
o principio do mundo, e atravez todas as religiões.
Esta em Portugal equivaleria a destruição e mina
total de todo o seu florente estado de riqueza
presente e futura. Onde encontraria Portugal
os necessarios braços para nas suas colonias nâo
já sómentc substituir os braços escravos exis­
tentes, senão ainda para augmentar a sua lavoura,
e fazê-la progredir, com a applicação de forças
ascendentes? Decidida ainda a questão religiosa
c moral segundo as theorias dos inimigos do
trafico, a questão politica continha tão grav s
elementos, que tornava-se unica e vital para as
nações, que se não quizessem suicidar.

Esta import:mte memoria, escripta em estylo
severo c nobre, e caracterisada por uma logica
cerrada e por conhecimentos profundos, causou
impressão na Europa, e mereceu ser traduzida c
publicada em Londres e Paris: lida ainda na
aCLualidade agrada e c:onvence (.*).

A obra porém primu de D. José Joaquim da

(') Analyse sobre ~ jusliça do commel'cio do resgale dos cscrayos
da eosta d'Africa, 1.' ediçüo -J"isboa-17fJ1.- 2." edição - 180S.

(") No Congresso de Vel·oll~. em 1822, quando se tratou da
aboliçãu do lr~[]co. esla memoria foi apresentado pelos ~dl'ersarios

da Inglaler,'a, c seus argumentos oppostos aos prcle.\los dos Ple­
nipolenciarioB Brilanuicos. -- CllATEAIJDRIANn. EilJlrn/1 des Mt!1noil'e,
d'p/II re lambe,
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Cunha ele Azerrdo Coutinho, aqueIla, que revela
com mai clareza os talentos subidos, que o
ornavam, e a instrucção regular c solida, que
possuia, é o - Ensaio economico sobre o COll1­

mcrcio de Porlug'al e suas colonias n-, que
mereceu não só uma traducção franceza (**),
senão tambem que <l'ella se occupassem as prio.
cipéH'5 gazetas e escriptos europeos (u*).

O auetor no seu prefacio abraça o elempnto
monarquieo, c repplle todo o contacto de dou=
trinas dcmocraticas. No desenvolvimento da obra
aprf'senta os principios os mais sãos de economia
publica, moslrando-se a par das idea!'oo cünLt'rn­
poraneas. Contém ella ainda as mais importantes
noções historicas, cSlalislicas, polilicas e com·
merciaes de Portugal, seus dominios, e com
especialidade do Brazil.

A obra é dividida em trr.s partes: na primeira
tratam-sc os interesses que do Brazil póde Por­
tugal tira\'; na sl'f;l1nda discutem-se aqudics,
que tambem lhe pudem Vil' das outras colollias,
que possue na Azia e na Arrica; e na terceira
contrastam-se as convcniencias, que Portugal e
as demais nações europeas se podem mutuamente
cOlloeder.

( ) Prlmeira cdiçfrO é do; 1802 - c li ~l'gllnda de 1816.
CO) Purh-1S16,
( ..) Uecade pllilo30piJiquc 1 lilliÍrail'ü cl poliliqlle - D,· ~:l­

1807-Mouthly fi..\'vll'\Y --AgO!lo de 1805- WkllUl' Zciluug de
1.805. CuurierulllS17-Loudvn-1'"cruinnud LJ~ui.-Hlil.d1l1a

Ii~'cl'al\ltll 1,orLIIgahll-Addcll l'dlbl- SllllIliqllO dll Pl.IrllliA1.-
11 '4
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A primeira parte é in.tere~santissima para o
Brazil. O auctor descreve sua historia na occasião
do descobrimento de Pedro Alvares Cabral, sua
topographia e hydrographia, a fertilidade e ri­
quezas do seu solo e dos seus mares, sua indus­
tria e populaçãu. É um dos quadros mais bem
desenhados, já pelas illustradas ideas, e já pelo
estylo severo e ao mesmo tempo eloquente.

« Ali, diz o auetor, § 3.°, o Indio, aquelle
homem barbaro e selvagem, sem agricultura,
nem industria, debaixo de um clima agradavel,
e que o não incommoda, soberbo e altivo com a
furça e robustez do seu braço, sem mais vpstidos
do que aquelle que lhe deu a natureza, vive e
dorme descansado, sem jámais se h'mbrar d'onde
lhe ha de vir o sustento para o outro dia. O arco
e a frécha é toda a sua riqueza, é toda a sua
industria. Assim vivem milhares e milhares de
homens, sem trabalharem para comer, que
parece nascerem só para gozar. »

Passa dppois a enumerar todos os procluctos
do sulo, e aquelles que fabrica a industria;
manisfestando espantosa erudição de turlo o que
encerraoseupaiz,-desde os reconditos sáes que
guardam os rios Sangrado r , Pl'eixos Grandes e
Pirapitanga, na estrada que segue para o Malto
Grosso entre os rios Cuyabá e Paraguay, e que
facilmente se poderiam refinar para o consumo
dos povos do interior do Brazil, aonde com tanta
difficuldade e elevação de preço chega o sal ma­
ritimo, - desde a pl'opriedade de todas as arvo-
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res, e a descripção de todos os mineraes, - alé a
especificação de todos os peixes dos rios e m~res

costeiros, com o que muito se poderia desen­
volver um commercio extenso e duradouro.

« Sem a industria - continúa o auclor - os
fruclos ela terra não terão valor; e se a agricullura
é de prezada, acabam-se as fontes da industria e
do commercio; d'este mar immenso, que anima
e llstenla milhões e milhões de braços no meio
da abundancia, sem a qual tudo cahe na lall­
guidez, no ocio, no vicio e na miseria.

C( fi grande commercio pede uma grande
navegação; e como os provei los da navegação
procedem das som mas dos provei los da agricul­
tura e das manuraclura , segue-se que a nave­
gação é um dobrado augmento de furças reaes, c
relativas d um corpo polilico. Tudo quanto uma
nação ganha de uma parte diminue a potencia
real e relativa da suas rivaes, e reciprocamente se
augmenta de tudo quanlo ellas perdem.

CJ. A politica distingue tres ohjectos differentes
na navegação -1... a occupação que dá ás gen tes
do mar que fazem o trabalho d'clIa;-2.· a cons­
trucção dos navios, que se deve considerar como
fabrica; -e 3.· a utilidade que procnra ao com­
mercio pelo transporte das producções e das
man ufacturas.

« Um povo que deixa fazer por outros uma
navegação que elle poderia fazer diminue outro
tanto as suas forças reaes e relativas em favor
das naçôes suas ri vaes. »)
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Estas admiravei idt'uS de envolve D. José
Joaquim da Cunha de Azcrcclo Coutinho, já com
argumen to e raciocinios bem deduzidos e já
com cxomplos da Grãa-Bretanha. Continúa. « A

navegação em grande e cala para um paiz qlH'

po sue porto de mar é uma elas Sllas prillcipaes
nrcessidades.

« A 1llg1atel'ra e lem fl'Íto Cormic1avC'l a Lodfls

a' Ilações da Europa, ainda as maiorC' do que
!'lla dua' veze mais. Toda ('sla "T:-Jndeza é o

fruelo do neto da naH'~açiio pa ado 110 parla­
lliellto ('111 23 de el mbro d(~ 1660: ao qual o'

Inglezes ainda' hoj' respeitam como seu paJadio;
-lIe é cheio] lallla abec1uria e de tanta ulili-

dade para animal' e angmC'ntar a marinha e o

cOlHlllcrcio da ua\'l'gação que põele bem servir d'
I'cgr(para todas <.15 nações maritima . »

As citações que se acabam de apr sentar ma­
nil'tl-lam a intenção elo atlctor; para lIe Portugal
(~ o 13razil devem ler grandes marinhas mercanLes,

JevC'11l animar a navegac;ão. para o fim de au cy
­

mental' o COl1lmcrcio e a agricultnra. e preparar

5 dl'IlJl:nlos de 5<'11 poder (' grandeza. Forlalero
ainda este principios e labclccendo a O('cpssi­

dade de se animal' a pcscarias: para c formar
·\1ma C'sc01a de marinheiros, pois C(n . n pl' cnria

foi sempn~ o primciro berço C'lll que se \el11
criado a marinhas·cm.

« De pouco ou nac1n s 1'\'111<.1 leI' rios narega­

"eis e bons porlos, i se cstive' e desprovido de
mal'inl11'iros c de gentes do mal'. OS(,I' marinheiro
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é um omcio, e um omeio penoso de aprender;
é neccssario mocidade, força e robustez. Podem­
se fazer recruta de homens para soldados, mas
não para marinheiros. Uma nação que: não tem
grandes pescarias não póde ter grande marinha,
nem mesluo um grande commercio. »

Acredi ta ai nda o auelor que as pC'scarias no Brazil
ão o meio mai' proprio para ci vilisar os gentios

que hahi tam jun lo ás margens do grandes rios
c dos mare ; que é esla a v 'r(ladeira doutrina da
lia civilisação c não a CJue se lem po lo em

pratica de principiar com elles por onde as outras
nacões acabam.

o •

« A arte de governar, diz elle, é a mais
sublime uu quantas os homens lem inventado.
A arte de pôr em acção a maquina de cada indi­
viduo consist. em pesquisar qual é a sua paixão
mais forle e dominanle. Achada elia, póde-se
dizer que eSlú descoherto o :scgrcdo e a mol<\
real do seu movimento. O lntlio é naturalmente
inclinado oi pesca por necessidade e por gosto.
Esla ó a sua paixão dominanle, e por conse­
ql1encia a mola l'pnl do seu movimento; é por
I~sla pade quc se c1e"e fazer trabalhar a sua ma­
CJuina em heneficio comlllUlll d'elle e de loda a
sociedade. »)

Cita a esle rcspeilo opiniões de L01")', de
Bul'1~l1s, e oull'OS viajanle" e os coslumes dos
Goylacazes c Tamoyos, que lanto lIsavam nos
mares terriloriaes de vastas canôas. Acostuma­
dos os indigenas ás pescarias regulares, passaráõ
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com facilidade a sel'vir nas marinhas mel'cantes
e de guorra; combate com força e critedo o que
dizem Montesquieu c os sectario do s 'stema dos
climas, provando o quanto valentes, energicos e
animosos são os indigenas do Brazil, segundo os
testemunhos de todos os viajantes e cscl'ip­
lores.

Pelo que se tem anal sado, se conhece a impor­
lancia e elevação politica d'esla obra. Estabele­
cendo o auctor prineipios firmes e inconle taveis,
esforça-se de levar Portugal e o Brazil á maior
prosperidade e grandeza, ensinando-lhes os meios
})or que podem e devem conseguir uma grande
marinha, um vasto commercio, a mais vantajosa
agricultura e a industria a mais activa, encer­
rando em si, como encerram, todos os elementos
para occuparem os logares mais subidos nas
escalas das nações, e e qualificarem no numero
das mais ricas e poderosas.

Ah! Si estas vozes tivessem sido om'idas! Si
estes principios tivessem sido praticados!

Ainda mesmo que não se aceitem na actua­
lidade algumas das opiniões emittidas no­
Ensaio Economico - de D. José Joaquim da
Cnnha de Azeredo Coutinho, valor conserva
esla obra, que é digna a todos os respeitos de
ser lida, estudada c con ervada nas livrarias dos
litteratos e dos politicos.

Existem n'ella os elementos que asseguram
duração a uma obra humana; vasta erudição,
raciocinio forte, ideas elevadas, principios novos
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e luminosos, methodo claro, vistas plltrioticas,
assumpto de maior importancia, e não sómente
da sua epocha, mas de muitas epochas subse­
quentes, e estylo severo, breve e agradavcl e ao
mesmo tempo eloquente.
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§ 1..

o Coronel Bonifacio José de Andrada, domi­
ciliado nu Villa de Santos, da actual Provin.cia
de S. Paulo, teve muilos filhos do seu matri­
monio com D. Maria Barbara da Silva. Entre
elles tudos (*) sobresühio José Bonifacio de An­
drada e Silva, nasci do no dia 1nde J U 11 ho de 1.765.

Foram seus primeiros estudos dirigidos pelo
Bispo D. Manul'l da Rl'surr('ição, que com todo
o zdo e amizade o prott'gia: ainda nos verdes
annos, e já se lhe conhecia intelligcncia superior:
rapida correu-lhe a instrucção secundaria; pa­
tenteava extrema aptidão pelas lioguas estranhas;

(') Patricia Manuel du Andrada c Silva, José Bonif'H'io de An­
drada e Silva, Bonifacio José de Andrada e ,silva. Antunio Carlos
1\iu\1iro de All.dradH, c Marlim Francisco I\lb\1iro de Andl'lIda. Estes
dou:! ullimol muito ac 1Iluetrurom. além de acul 9nvi~ol em prol da
hl~epl!nQlfnd& du il'alil, pelo, 'l!I.i! 11111110\0' GllllloriclO nQ PlII'lu1I8ll.ltl,
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folgáva de saber a hist<lI'ia, de leI' os poetas, e
de estudar os philosophos. O bispo procUl'ou
insinuar-lhe o estado ecclcsiastico, como o que
lhe prometlia futuro o mais brilhante; um re­
querinwllto se fez em seu nome, para o fim de
ser admiLlido a tomar or<h·ns.

Outros porém eram os designios da Pro\'idf'n­
eia. O clero não cOllspguio conta-lo no seu seio;
no anno de 1.783 fui Jusé Bonifaci'l ue Andrada
e Silva mandado por spu pai para o Rio ue Ja­
neiro, de onde, passados poucos mrzes, seguia
viagl'LU para Lisboa.

Era para Coimb.'a que se dirigia, Coimb.'a,
qm'ac<lbava de H'I' rt{ormada a sua ulliversidadn,
tão ..icea dtl i 11~ LrtJ('ção. ~ 1<10 gloriosa de remi­
ni:,cl·ucias. A familia de José Bonifacio de An­
drada e Silva dpliberou que elle seguisse sem;
cursos, e recebesse gráu unin'rgilario.

Sua mocidade passou-se em Coimbra entl'e os
trabalhos e fadigas do estudo, e os folguedos e
brincos de tão venturosa ('dade. No fim de seis
anoos tomou o gráu de bacharel formado tanto
em dil'l:'ito canonico, como em sciencias na­
tUl'ar! ou ph"losophia oatul'al, que era o titulo
do gráll.

Terminados seus estudos, e retirado para Lis­
boa, fui recommcudado ao duque de Larões.
Este erudito varão apreciou os f'levados talen­
tos de José BOllifado de Andrada e Silva, e
considerou a bem do paiz proporcionar~lhe os
meios de desenvolvê-los. Fê-lo eleger 5ocio da

11 i$
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Academia Real de Sciencias, e pai' Pl'oposta d'ella,
nomeaI' pelo governo portugu€'z para ir viajar a
Europa como naturalisla, na qualidade de pen­
sionista do (,slado, e conjnnctanwnte com outro
illustre Brasileiro, Manuel d(~ Arruda Camara, (*)

José Bonif,H'io de Andrada c Silva pagou com
. mura á Acadt'mia sua h~nrosa proposta, Ante's
de come'çal' a pert'grinação qUfl lhe fÔl'a dl:'5li­
nada, escreveu imp0I'IUnlt'S nH'morias, que' offe­
f{'C\'U á Academia Heal de Scit'ncius, e que foram
ht'np\'olamcnle ac{'iLas, elogiadas, e mandadas
publicar na collecção de Sl'US tl'abalhos. (**)

Em fi90 (\t'ixou José TIonifacio de Andrada o
Silva tert'as de Portllgal. França, lnglalt'rra,
Escossia, Allemanha. Suissa, Paiz('s Baixos, Sue­
cia, I oruf'ga, Dinamal'ca, TIohemia, Hungria,
Turquia e ltalia, tudo pt'rCOITt'U. Ollvio t'm Pariz
as \il,'ões de Lavoisier, de Chaplnl, dl~ FOUI'CI'OY,
de Lourpnço J nssiCll e do abhade Hany; estudllu
f'm Frt'ybl'rg com Ahl'ahão \Vemel', o fundador
de gcog'llOsia; enlret(~ve estreilas relações com o
conJe BUl'gsdol'f, montt'iro móI' das marcas de
Bralldf'uburgo" e dislinclo Ilaturalisls; s{'guio os
cursos scientificos de Alexandre Volta t'm Pavia;

, •• r

(') Soll1'c c~lc Brazil"iro vem nola na viua dI: ;\13nud Jgnacio da

Siha Alvarenga, Foi um Jo~ maiores naluralistas rorlugUt'lt'5.
C') Sito J'c~~a "rocl.a -1.0 -M,'mcria 50bl e 3 pe5caria ua baleia,

IDell101'C~ pl'u('e~~o5 ela exlral'çllo do ~eu afeitt" l! grandE5 vanl;rgt'ns
quc d'el1a Tc>ulillID para Podugall: .eus c1omini,,~,-2.0_ Viagem

millt'rograpl'Íl'a "da pro~illcja da Esl!'('madnl'a-3.0-01llIras mc·
murills, algum.. das qUlIcs mais tarde se puiJlicaralD.



30SÉ 1l0NlFACIO DE AND1\ADA E SIL\',\ 115

os de Priestley em Hackney; os de Nicholson em
Londres; os de Abilg-aenlg em Copenhagen; os
de nergmann em Upsal ; e os de Saluccio de
Meousiglio em Turim.

E01quanto a Eurora estremecia soh o peso dos
acontecimentos políLicos, que tão crueln1Pntc
magoaram os ultimos annos do seculo XVIII; em­
quanto o mundo como que Lomava nova face,
já movido pelo esLrepito horroroso da rpvolllçâo
franc('za-c já espantado com os esppctaculos
novos e variados, pOI' que passava; -ernquanto
por Loda a parLe se não Lratava senão de guerra,
-José llonifacio de Andrada e Silva linha ullica­
mente olhos e pensamenLo para o estudo das
sciencias; -para eIle, e-lió para elIe applicava
s.eu cuidados, e sua ambição!

Em tojos os logares, por onde passava, deixava
uma prova dos seus talnntos. Imprimia nos­
Annat's de Chimiea de Fourcroy - duas interes­
santes memorias, uma sobre a historia, e as
qualiJades dos diamantes do Brazil, e a ouLra
aCl'rca do fluido elcctrico. Publicou nas gazetas
AlIcmães de Dresda uma carla dirigida ao pngc­
o}wiro Bl'Yf'l', inspector das minas de Schneibpl'g,
descrevendo os caractures disLinetivos dos mine­
raes - Akanthikon - Spodullwna - Sahlila ­
Ich tioph talma-Cocoleta-A ph l'isi La--A loch royta
- Indicoli la-W t'l'll(,riLa-Pt'Lalila -Ch~iuliLa­
e Schapolita, que havia descoberto e analysado.
Estampou na Re\'ista Scienlifica de Genova UUl

esboço sobre as minas da Suecia, e com especiali-
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dade sobre as minas de to, nas quaes descobrira
a substancia mineral- petalita -, que contém
segundo a opiniões de Berzeliuz e Arfwidson o
alckali, appellidado na tecbnologia chimica­
Lithina-Enriqueccu o jornal de Frevberg com
uma miouciosa descripção das minas da Salha,
que foi immediatamente tra ladada para as linguas
ingleza c franceza.

Este e muitos outro escripto "CU grangea­
vam-Ihe nomeada pelos paiz~s qnc visitava:
abriam-lhe relacões com o sabios; chamavam-

. .
lhe a attenção dos govrrllos; e davam-lhe en-
trada nas academias scientiGcas. Pertenceu ás
Academias Reaes de Sciencias de Stockholmo, de
Turim, e de Copenhagoeo; á mineralogica de lena;
á geologica de Londres; á wel'neriana de Edim­
hurgo, á de historia natural de Pariz; á dos
investigadores da natureza de Berlim, e á de phy­
sica de Genova.

Dez annos durou a peregrinação scientifica de
José Bonifacio de Andrada e Silva! E-dez annos
dos tempos Criti00S da Europa !-Dcz annos, em
que todas as nações se levantavam para lucLar;
-em que desde o elVa até o Guadalquibir,­
desde o Dee até o gotpho de Tarcnto-tudo
eram levas de soldados - reLinil' de armas,­
fogo de combates-, e ribombo de artilharia!

Incolume atravessou o viajante em busca da
sciencia, sem que as guerras, os comba tes, as
policias, e os governos, lhe causassem o m('no1'
obstaculo-Estrangeiro, nada tinha que julgar
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no meio de dissensões politieas de outros povos
- Homem da sciencia, nada lhe importavam os
acontecimento qne em torno d'clle, por baixo
talvez de seus pa so , oavam como a tempes­
tade,

o anno de 1800 regressou Jo é Bonifacio de
Andrada e Silva para Portugal. Tinha já repu­
tação estabelecida. De fóra, - dos logare~, -POl'

onele yiajára ,--da naçôes estrangeiras ,-voára o
eu nome para Portugal, rodciado de gloria.

Sens trabalhos scientificos, e suas importantes
viagens haviam-lhe fundado a nomeada com bases
indeleveis.

Influindo no governo portugucz e lava D. Ro­
drigo de ouza Coutinho, conde de Linhares (.),

(0) D. Ilodrigo de ouza Coutinho, conde de Linhal"e8, nasceu

na provineia de linas Geraes, bem como sen irDJilo D, Domingos

nlonio de ouza Coutinho. coude deFullchal, desccndentesde fami·
lia illu!ilre porlugueza, e filhos de D. Francisco Innocencio de Souza

Coutinho. D. Hodrigo foi diplomala porluguez pOI" muitos auuos

em di\'ersas côrles da Europa; cm t 796 clHlwado de Turim, aonde

6C acha\'a, para Lisboa, tomou conta da pasla da Ularinha e ultramar;

passou·sc depuis para a rcpartição da fncnda e estrangeiros,
acompanhou a côrte porlugueza para o lHo de Janeiro. quaudo
teve log'II' a primeira invasão fraUl'eza, conservando sempre o
posto de miúislro d'eslado. AIllm de oulr06 serviços, que prestou

ao llrazil, com.llernora·se a crtaçáo da academia militai' do Rio

de Janeiro. composla de qualro 1':10105 scieulifir.os, sciencias ma·
thl!malieas, scieucias mililares, seiencias Ilaluraes C dl'scnho; a

creação da Academia l\ledico-Cirurgica; a do Arsenal dc Guerra; a

da Fabriea da PolvOI'a; c a de quatro Jardins Botauicos nas l,dnei­
paes capitania~ do Brazil. :\1ol'l'ou no Rio ele Janeiro em 181.2,

O conde de FlIllchal foi laLllbem ,'aI ão de JlJuita erudição

lilleraria; scgllio ti earrcira diploilllllica. c represenlou com.honra
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varão de grande illustraçào li LLeraria e scienti fica,
e estadista distincto: era eutão ministro c sccre­
tario d'eslado dos negocios da marinha e ultra­
mar. O seu primeiro cuidado foi crear duas
novas aulas na universidade de Coimbra, ann.pxas
~ faculdade de philosophia nalural, uma de metha­
lurgia c outra de geog-nosia l para cuja regencia
nomeou Jo é Bonifaeio de Andrada e Silva. Quc­
rendo patentear-lhe mais ainda a im portancia que
lhe mcrecia, obteve-lhe nomeação de intendente
geral das minas, e logo após a de desembargador
da R('laçào do Porto.

Daclam d'esta cpocha os importantes serviços
que á Portugal prestou José Bonifacio de Andrada
e Silva. Afóra seus trabalhos judiciarios e do
professorado, que religiosamente cumpria, entre­
gou-se a outros, em que o occupnra o governo
portuguez. Encarregado da importante obra do
encanamento do rio Mondl'go, deu conta d'ella,
de modo a merecer unaninH's elogios. Incumbido
de dirigir as s('meo lei ras e plantações nos ardes
das coslas de Portugal, começou prlas do Couto
de Lavos, cujas terras de lavoura cOITiam cons­
tante pel' igo de ser alagadas e subrnergidlls pelas
areius do mal'. Esta sementeira começou no
1.. o de Janeiro de 1805; tl'VC porém de cessar
logo que a primeira in vasão dos Francezes ananCOll

o gOferno porlnguez em dh'crsos paizes cFlrangcirus: reeUFoll

mbslituir FCU irmão no minislerio de estrangeiros; falleeell cm

Pariz, representando sua eÔl'le.
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os cuidados dos Portugu('zes das emprezas paci­
ficas pal'a os chamar paJ'a o campo da gu(·na.
Tão sabiamente fÔl'a plantada a sementpira do
Couto dp. Lavos, que unica prosperou e vingou,
das muitas crue ence tára o governo pol'Lugul'z em
Vil'ira, Aveil'o e Oval'.

Além d'isto cxisliam em Portugal immcnsas
minas d(l chumbo, dt' f(·l'I'o, e decarvão dt> pedra.
exploradas anligamt'lJ te pf'los Romanos, e ('Iltre­
tanto intl'iram('nlc dpspJ't'zadas pt'lo povo, e
dt'scollsidt'raclas pl'lo gov('rl1o. J(l~é ilonifaciu de
Andrada c Silva chamou a aLlt'nção do governo
c do povo pal'a um lão importante e tão neces­
sario mt'Ío de engrallc1t-cimeuLo e dtl riqueza do
paiz: lima pOI' uma ('lle as percorreu e analysou.
Descn'vl'U pl'rfeilnmente em lima illtf'r(~'sal\tc

nlt'llIoria, que off(~r('cell em 1809 á Academia
Real de Sr.it'ncias de Li:.boa, e que se publicou
posteriornH'nte em 1813, as mi!1as de carvão de
pt'dra ('xistenles em Portugal, e com particulari­
dade as do Porto e Buarcos. Leu em sessão
publir:a da mesma academia outro trabalho de
nâo mellor illlportallcía sobre a nova mina de
~)lJro do TI'jo, chamada-Principe Regente-(*).
Apreseutou-Ihe ainda duas memorias, uma
acerca do t('rrcno D1l'lalil'el'o comprehendido
<'Iltre os rios Z('zerc. e Alva, e outl'a patentl:'ando
os immellsos vl'ios de cbumbo que se enconlram

(+) Ambas c~las mcmorias foram publicadas na mesma collecçáo,
a priweira em 1.816. e a seguuda em i818.
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em diversos pontos da provincia de TI'as-os­
Montes (*).

TO meio d'estcs e lão interessantes trabalhos
o veio encontrar a invasão fl'anceza com mandada
pl lo marechal Jllnot. [apolt~ão ambicionava o
dominio do mundo, e ~sLe canlo de Porl.ngal
servia de apoio a Sl'U maior inimigo; convinha-
lhe 3I'nmeu-lh'o. MUl'charam os SI'US l'xercillls ,
e o primeiro impeto f"i o da vicloria, como soe
cOlllillllallH'lIle ser o dos Frrlllcezl's. O J'('Y (J a

cÔl'le fllgiram para o Brllzil. Ficou PorLugal ilhan­
dllnado aos proprios t'sfúrços do povu. Dt':,de
lugo leve de curvar-se ao governo do marechal
Junot.

Como D. J05é Joaquim da Cllnha de AZPreclo
CouLinho. cumo o viscunde de AZlldll'<J ('*), cumo
muiLos illusLt't'S porlujue7.Cs, J usé BOllif..lCio de
Andrada e Silva se nào sujeiLou ao jugo fl'i1ncez.
Logo que raiou 110 horisullLe Oppol'l.llua occasião
de se lt'\'anlal'(~mos PortuguPzP:l, c de expel1!\'('m
os invasores do seu paiz, José I3oniraeio de Andrada
e Silva cOl'l'eu a Sé'U posto. Em Thomal', aoude esla­
va, reunio éI mocidade porlugut'za. marchou com
ella }Jara Coimbra, anllexuu a si os eSludantes
da uni\'ersidade, e secundou os esforços da tropa
agllt'l'l'ida cum o auxilio de um batalhão de moços

(") Fui publicado c,tc tralló,JlJo na eollcl'çilo de Mcmoria~ da
Acadl!Ulia lIeal dl! Scicllcia- de Lisbua em i8lã.

(..) :Subre csle illu51rc Bra7.í1,·iro, nascido em PCI:namhuco,

muilo poucos dados possuimos; sabemos apPllas l!t1C fui secretario

dil n'icllcill l'0l'lUil.lCU, Ua aÚ5l:ucia d'.t::ll\c; D. Juéio Vi.
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que pile ol'ga 11 iStl 1'3 , e que commalltlava na qua­
lidade de d)('fl~.

DI'I'I'lIlacios os Francczes e ~s"jgnada a capilllla­
ção de CiIlL!a, foi J..sé Bonifacio dt~ Andrada e
Silva nOllwado intcnul!IILe ua plllj,~ia da cidade
do Purto. Era l'mprt'go de confiança, c de f'le­
vada il11l'()I'Lallcia. Cumpria unir as necessidades
da políLica com as exigl'llcias da clt-mencia ; não
acillJiLLil' :I pl'rscgui(,:üo como nwio de governo;
rClIllir c cl/Ilciliar as diversas fl'acçôes em que se
dividira Por\lIgal, com a invasão dos Franc('zes,
e conspgllir chama-Ias todas para um centro
COllllllllrn, prov(:itoso c necessario ao paiz. Estes
n~:;llllad()s lH'lldicos foralll COlls('guidos por sua
ad mi 11 istração.

Acabadas de lima v('z as luclas com os France­
z('s, <!:'ixolI Jo~é 13ollifacio de AlIdrada (' Silva a
citlade do Porto e regressou para Coimbra. Ali.
-p('rLo da cidadc-arl'l'IH.lál'a uma qllillla, aonde
fazia seus l'nsaios hotallicos, e goza,'a das doçuras
de lima vida ll'allCJllilla.

Em 1812 foi l'!t:ilo sl~crelario da Academia
R('al dI' S,:icllcias d(~ Lisboa, slIccedcl1du ao ~abio

abbaJl~ José Corn'ia da Sl-'rt'a.
CoulillUOII com St'US estudos e Sllas memorias.

l'uhlicoll as f'XCUI'SÕL~S geogllllslicas aos montes
ElIgalH'os 110 lel'rilorio de Pacllla (*), obra qlle
mel"('(~e a cOllsi<!el'al,:ão dos lIatlll'ali:Has, pOI'que
apresellta lUuito~ facLos lluVOS, e fiuissimas obser-

n Publicada cm 1.812.
11
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vações acerca ela naturrza, e producção d'aquelIes
tt>rrpnos. Escr(~veu urna rnf'mol'ia sobre a meta­
.Jurgia e geographia dos anligos (-), outra sobre o
m('lhorampnto dos paús para seu aproveitamento
e cultura (**), uma introdllcção aos eleml'ntos de
mt'talurgia (* ••), um compendio de montanis­
tica, geomp.tria subterranea, e docimasia mpta­
lurgica (••••), o testamento melalllrgico l**···) I

e uma descripção dos proc(~ssosemanipulação das
minas d'oiro: trabalhos todo!! que demonstram
sua vasta erudição, e profundos conhecimento!
IIcientificos.

Nomeúda extensa havia já adquirido na his­
toria das .sciencias; dobrou-a com urna memoria
ainda hoje lida e apreciada sobre a necessidade e
a ulilidade do plantio de novos bosques em Por­
tugal, particlllal'mente de pinhaes nos arrâes de
heiramar, seu mClhodo de sementeira, coslea­
menta e administração. Apenas publicada em
1816, foi immediatamente traduzida para diver­
sas lingllas estranha.

Seu emprego de secretario da academia o obri­
gava a funcçôes litterarias. Escreveu muitas me·

(*J Publicada em 1.815.

(") Publicaua cm 1. S15.

("') Publicaua em 1.816. Acham-se todas nas collecçôes das Me·
morias da Academia Real de Scienl'Ías de Lisboa.

(H ") Começou-se á publicar em Lisboa em 1. 816; foi porém
pela CCIlSUl'a proloiloida a coulinuaçã;>. por ir" de encontro a algumas
opiniões lloeologicas.

(.....) Não se pllbHcou. Exi 'le o mauuscril'to na bibliolltr.ca do

nio de Jaueiro.
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morias li Lteral'Ías , e analyses criticas (.), que
apresentava a acad 'mia, e com que patenteou
excellencia de estylo e muita erudição.

Viveu José 13onifacio de Andrada e Silva em
Portugal até o nono de :1.819. As sciencias e as
letras haviam sido sua unica paixão-ás letras e
ás sciencias dcdicára sua vida. Nome tão illustre,
e tão glorioso era o seu, qu~ Auriano Balbi,
escrevendo em l82ü o seu En aio Estatistico acerca
de Portugal, o qualifica lima das suas maiores
notabilidades scientificas e litlérarias. ,

Em 1819 se Ih, avivaram as saudades do
Brazil,-do Brazil-quc desde a edade de dezoito
annos não vira - Requereu e obteve licença para
deixar Portugal, dil'Ígit'-se para o Bl'azil, conser­
vando todas suas honras.

Retirado José Bonifacio de Andrada e Silva
para o Brazil, segunda phase enceta sua cxi tencia:
não já de repoiso e de descanso, como soem ser
as occupações scienLificas e litLcwarias; porém

(') Escrcvcn - Ensaio da Ilisloria conlcmporanea--, que contém'
mllitos factos historicos dos tempos das inva õc franCClas cm
Portugal-Elogios historicos dc a\gun' rcy de Porlugal, parti.
cularUlci:1lc dc O, Maria 1- Anal)'sc crilicas dos poetas c mai
escriptorcs da cpocha, que sul11ncltiam suas obras ao juil.o da
Academia Real de Scicncias.
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de aClividade, de paixões, de enthusiasmos e de
trabalhos corporaes.

Ainda no primeil'o anno da sua residencia
se occupou na provincia de S. Paulo com uma
excursão em demanda de tert'enos melaliferos;
descobrio diversos novos mineraes, e varias qua­
iidades de ft-'rro magnetico, vermelho, micassio,
brunio, or.taedrico, hematilico e especular. Es­
creveu em francez, e em allemão, descri pções
d'plles, e remelleu-as para as academias de Pariz
e dn Berlim, que as publicaram immediata-
Dlen te. (*) .

Pouco tempo porém depois lhe foi necessario
abandonar inteiram('nte a vida socegada do natu­
ralisla. Os acontecimentos polilicos do seu paiz
tomaram caractcr lão complicado, que attrahi­
ram as aLLellções de todos os Ih-azileil'o!l.

Portugal havia aceitado o rf'ginwll constitu­
cional, e nom('ado côrtes para tralar('m dos
publicos negocios. EIRt->y D. João VI se relirára
para I..isboa, deixando no Rio dt' Janeiro seu filho
primogeuilo o principe D. Pt'dl'o, na qualidade
de rt'genlc do BraziJ. As côrt('s porlugueza", no
intuito de subordinar mais fortenll'nte o nrazil
a Porl ugal, ordpnáram por decretos de 29 de
Spll'mbro de 1821, que ficass('m exlincl.os os
tribllnaes da chanc('l1aria e do thesouro, a junla
do commercio, e varias n'parlições centra('s que

n Journ.l dcs ~lines de Paris- i 82'1. - Nallll'albche Anllaleu
-Bcrlin-i8H.
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ElRey D, João VI estabelecêra no Brazil, quando
o e1evára em 18 L5 á cathf'goria de Reyno; e por
outro decreto de egual dacta que o principe D.
Pedro regressasse a Portugal.

Foi gel'al o descontentamento dos Brazileiros,
e unisono seu gdto de guerra. José llonifacio de
Andrada e Silva se collocou á fl'enle do movi·
mento. Bateu-lhe de rijo o patriotico coração.
Desamparou casa e família. Â junta provincial se
reunio em S, Paulo em 2/J de Dezembro de 1821.­
Foi José Bonifacio de Andrada e Silva o vice­
presidente. A' sua voz adheriram toclos. Uma
representação redigio em nome da junta,
dirigida ao principe regente, na qual se lhe
imploráva a graça cle suspender sua viagem para
a Europa, e de se conservar no Brazil. José lloni­
facio de Andrada e Silva veio em peasoa ao Rio
de Janeiro trazer ao principe rl'gente esta repre­
sentação. Este primeiro passo encontrou apoio
no povo do Rio de Janeiro, e no cle Minas Geraes.
O pdllcipe rf'gf'nte acquiesceu aos desf'jos dos
Brazil<'iros, unio sua causa ti causa d'l'lIes, sua
gloria á gloria d'elles, e sua historia á historia
do Br3ziJ. (*)

(',) Convém aqui commemor3r o, nomes dos principaes Brazi.

ldl'O, , que concorreraOl pal'a a illoep"tH.!,'ncia do ~cu paiz Além

de Jo,:e Buuif.,ciu de Andrada e Silva I pre,laram relcvanli"imos

6l!rvi\'us, Jmé CII'Illt'lIle Pereira. actnal H'llador do imp"rio,
con-l'll.l'Íro l\1artim Frallei,co nibl'iro de Andr;lua, comell.ciro

Juaquim GOllçahll': I.l'uo, COUt'RO Janllario da Cunha Barb07.a,

cOllselueiro José Joaquim da lIucua, comeluciru Jo.é àlariuullo de
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José Bonifacio de Andrada e Sil\'a foi nomeado
pelo principe regente em nome de seu pai
ministro e secretario d'estado dos negocios do
reyno e dos estrangeiro.

Era trabalhosa a nova empreza. Crear uma
nação não é o mesmo que segllir tradições. Crear
inslituiçõ s não é o mesmo que desenvolvê-las.
O Brazil estava dividido em proyincias; algumas
se haviam declarado pelo governo das côrtcs
portuguczas, e preferiam obedecer-Ibes; outras
se conservavam timoratas e assustadas. Primeira
necessidade era ccntralisar a força do paiz inteiro,
para dirigi-la convenientemente.

O novo governo ordena que cada provincia
mande ao Rio de Janeiro um seu representante
para formal' o conselho do príncipe regente.
Appareceram unicamente representantes de S.
Paulo, Minas Geraes, Rio Grande do Sul c Rio
de Janeiro. Em Pernambuco lavrava a guerra
oivil. A sanguinaria lucta da Bahia en lre as tropas
portugueias com mandadas pelo general Ignacio
Luiz Madeira, e o povo, que abandonando a
cidade, se rctirára para o sertão, apresentava
dcploraveis scenas.

O princi pc regen te provou su perior actividade;
"isilou a provincia de 1\1inas, e dissolveu ogoverno
provisorio, que se recusara a annuir á vontade
popular. Itegrcssando ao Rio de Janeiro, tomou

Azcrcdo Coulinbo, c cOllSclltciro LuÍ7. P.:rcil'a da i'iobrega de

Azcrcdo Continho.
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o tilulo dp. Dpfensor pprpeluo do Brazil: lavrou
em 3 dt! Junho de 1822 dt'creto convocando As­
semllléa Constituinte e Legislativa do Brazil,
composta de deputados das provillciag. cc Sem
cÔl'lps-dizia o príncipe a sen pai PID carta de
21 de Maio - o Brazil não pód(~ sei' fdiz: leis
feitas a tão grande distancia por homens que não
são I3l'azil<'iros, e que nào conhect'm as necl"S­
sidudt's do paiz, não podem ser boas O Brazil
está na adolescencia, e vai desenvolvendo maior
vigor. »

As côrtes portugl1ezas não souberam que diffi­
cu1Losíssimo sinão impossivel é dl'struir f<lclos
consumados, quando já enraizados: considerá­
ram que rrme-sas de forças porluguezas curva­
riam o Brazil aos seus decretos. A guerra tornou-se
declarada; o príncipe souhe sustentar seu posto.
Os aconlecinH'ntos politicos tem causas e resul­
tados nec<'ssarios. De reyno unido tOI'nou-se o
Brazil I'eyno independ<'ntc. A guerra entre o go­
verno das côrtes e o do principe regl"ntc sellou
este resultado, tão glorioso para o Brazil. O grito
da indppendt'ncia foi dado pelo principe rt'gente
nos campos do Ypiranga, no dia 7 de Setembro
de 1822 c por toda a parte desde o Prata até O

Amazonas, encontrou echo no povo Brazill"iro.
Houve ainda gup.rra pOI' alguns annos com Por­
tugal; ma por fim crssoll a guerra, e o Brazil
cantou victoria, no l\laranhão, na Bahia, em
Pernambuco, no oceano, .em toda a parte em
que media nas forças com as forças de Portugal.
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o Brazil se el~vou á call1l'goria dp. Imprrio,
e o principe r('gl~nte subio ao throllo como seu
primeiro imperadol'. Foi sua opillião e desl'jo
rodeiar sua nova realcsa com a força popular;
chamai' em torno de si rf'pn~Srulalltes do pniz,
e lornar o dl'OH'uto dl'mocraticlJ base da pri­
meira monarquia Americana.

Ordenou o impl'radur que em tocIo o impel'Ío
se procedesse a eleições de dl'pulados, cuja ruis·
são seria a feitura de uma coustituição politica
desliuar!a a l'f'ger o raiz: em paz e socego t'll'ge­
ram seus manclatarios as provincias, Sllglli lido o
numt'ro com que cada lima St~ dt'\'ia J'(~pl'(-'sentar

na assl'lllhléa Jl'uolllillada Conslillliule.
No dia 17 de Ahril de 1823, se reullio esta

ass('mbléa, contando cinco<'IJla e tres d(~plltados.

Eram as premicias do systema r('I)['I~selltativo.

Pal'a seu regimcl1 passál'a o Brazil ('orno que
inopinadamente. Ao jugo colonial slIrccdêl"a um
como que gOYl'rno patriarchal, em qllp. inOniam
os condes de UlIharl's e da BClfca. As côrll's de
Portugal prl'tt'uderam um impos:;j\'l'( qlll~ era
faz('-lo ft'gressa r aos tl'm pos coJon ial's. A i 11 de­
pl'ndencia do paiz fui rl'sultado de tão dt'sarl'a­
zoada pr"etl'Ilç-ÜO. E como os pl'illcipios consli·
tucionaes corriam enlào o mundo, c St'dllziam
os unimos, aliciava o Brazil abraça-los com a sua
independcucia.

Erros porém, e" algulls bem fnlaes, dpviam ele
ser conseqllencias da falta de l'dllCClÇào política
para a verdadeira compl'ehensão das novas io:.li-
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tuições. Erros commetteram todos os homens e
todos os partidos ao encetar os trabalhos parla­
mentares no Brazil.

Em politica não consiste a diiliculdade em des­
truir um governo, mas sim em consLituir outro
novo; bellos são por sem duvida os dias do
triumpho; succedem-Ihes porém depois os
embaraços, e menos difficultoso é vencer do
que manter-se e sustentar-se: o successo é pela
mór parte das vezes effeito da surpreza; - a
duração unicamenLe constitue o que é vida e o
que é força.

Depois da victoria dividem-se e subdividem-se
os animos; o fim a que todos se dirigem póde
ser identico; os meios para consegui-lo importam
as diíferenças e as opposições.

José Bonifacio de Andrada e Silva representava
a facção democratica do partido da independen­
cia; o minisLerio era por clle dirigido e dirigia a
nação toda. Emqllanto se luctava pelo paiz contra
o dominio dafi côrLcs portuguezas, não haviam
divisões, nem rivalidades, e nem opposições ao
ministerio. Marchavam unidos os Brazileiros,
almejando todos o mesmo resultado, e applicando
cada um na orbita dos seus direitos os meios da
resistencia e da fo.rça que eram necessarios na
circumstanGÍa.

Conseguida a independencia e acabada a lucta,
os meios de governo eram mais intellectuaes do
que materiaes. Tratava-se. de dotar o paiz com
novas instituições. Uma organisação pol~tica se

11 17
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não improvisa. O dominio de um só, em identicas
circumstancias, torna-se diflicil e critico. É con­
sequencia infallivel o nascimento de uma oppo­
sição que para existir e medrar levanta a bandeira
de principias oppostos áquelles que abraçam
s.eus adversarios.

Abrio-se o parlamento Brazileiro, e divisões e
partidos se desenharam com o enthusiasmo pro­
prio dos climas intertropicaes. O ministerio, á
cuja frente se achava José Bonifacio de Andrada
e Silva, encontrou opposição decidida e robusta,
si bem que representada pela minoria dos depu­
tados.

Esta opposição exigia na feitura da nova cons­
tituição uma monarquia forte e centralisada, e
accusava o ministerio de abraçar tendencias de­
mocraticas; José Bonifacio de Andrada e Silva,
fallou por vezes, e provou que a natureza o dotára
tambem com talentos oratorios.

A lucta foi animada: As doutrinas se desenvol­
vêram a descobrir e descriminar dous partidos
principaes. Ambos queriam a monarquia; um
a pretendia rodeiada de elementos democraticos,
concedendo-se sómente ao imperador o que
lhe parecia ser devido: era o partido representado
pelo ministerio, que collocava a base de toda a
soberania no povo. O outro que se ostentava
em opposição, considerava preferivel para segu­
ridade e garantia de vida da nação uma ponde­
ração.de elementos e poderes, de modo a existir
monarquia .centralisada, e com prcrogativas
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pI'oprias e indeclinaveis, limitada apena-s em
certos casos pela demonstração legal do voto do
paiz, sendo tanto soberania a corôa, como o povo,

O imperador julgou prudente demittir seu
ministerio e organisar outro, que podesse con­
ciliar os animoso Os ministros haviam sido admi­
nistradores energicos e excellentes nas arriscadas
crises; n'ellas haviam prestado os mais relevantes
serviços; mas passados. esses tempos, julgava o
imperador que conviria fazer-lhes succeder a
calma e o repoiso, e sanar, ~armonisar e conso­
lidar os espiritos, o que não poderiam facilmente
conseguir aquelles que se haviam envolvido nos
mais graves acontecimentos; desejaria que fosse a
epocha de tendencias medias, si bem que sempre
sustentando os principios de governo, e conti­
nuando no seu pacifico e regular desenvolvimento.

José Bonifacio de Andrada e Silva, demittido
no dia 1.7 de Julho de 1.823, deixou-se arrastar
pelos eloquentes arrebatamentos de seu irmão,
o deputado Antonio Carlos Ribeiro de Andrada
Machado e Silva, e apoiou com sua influencia uma
guerra desesperada e violenta, que ao novo minis­
terio dirigio immediatamente o seu partido.

Esta opposição reunio e absorveu todas as frac­
ções democraticas do paiz. A qualquer ligeiro
acontecimento, ao mais pequeno acto do minis­
terio, abandonava-se a feitura da constituição, e
a assembléa se convertia em um campo desagra­
davel de combate e lucta..

D. P edro I se persuadio que dissolvendo a
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Assembléa Constituinte, deportando para fóra
do imperio os principaes opposi tores do governo,
e concedendo ao Brazil uma constituição politica
sem o assenso ou audiencia de Assembléas popu­
lares, acabaria eom os partidos, e levaria o paiz
ao engrandecimento c p.rosperidade que tanto
anhelava.

A Assembléa foi com effeito dissolvida no dia
12 de Novembro de 1.8'23; José Bonifacio de An­
drada e Silva e seus irmãos e amigos foram presos,
embarcados na charrua de guerra-Luconia- ..
e deportados para a França.

Si o imperador conseguio organisar uma cons­
tituição, outorga-la ao paiz, e faze-la abraçar por
todo o imperio, todavia os elementos democra­
ticos que apparecêram depois da independencia,
se manifestáram na assembléa constituinte, e
mesmo se introduziram na feitura da consti':'
tuição, mais ou menos embaraçaram a marcha
posterior das instituições, e por vezes lhe cau­
saram sobresaltos.

Durante a vida politica pa-tenteára José Boni­
facio de Andrada e Silva grandes qlJalidades
quando appareciam crises arriscadas em que se ne­
cessitava de vigor e energia;-em que a sociedade
.devia mover-se com um só impulso;-em tempos
bonançosos porém, e desapparecidas as crises, seu
vigor e energia não serviam; faltavam-lhe a pre­
cisa moderação e prudencia para, com o abandono
das ideias absolutas e exclusivas, aceitar a socie­
dade com todas as suas beIlezas e seus defeitos.,.



JOs-t DONIPACIO DE ANDRADA E SILVA 133

estabelecer campo intermediario que servisse de
refugio a todas as opiniões moderadas que deve
aceitar tIm governo, e não entregar-se todo o
poder a um partido extremo, que no seu inte­
resse, e não no do paiz, abusa da força que lhe é
confiada.

Si José Bonifacio de Andrada e Silva commet- .
teu graves erros-já quando ministro adoptando
como seu um partido extremo, e extremo demo­
cratico, elle ministro de uma monarquia, - já
quando chefe de opposíção, e fóra do poder,
combatendo o governo de modo a diluir-lhe os
fundamentos e a tirar-lhe a força moral de que
todo o governo carece,-e particularmente um go­
verno que nascia de uma revolução, e que guarda
portanto em seu seio vestigios de sua origem
desorganisadora ;-erros commetteu tambem D.
Pedro I, empregando a arma da violencia, que
apenas presta força momentanea, e estraga a
propria mão que d'clla se serve.

A dissolução da Assembléa Constituinte, e o
exilio e prisão de muitos de seus membros, si
hem que reparados pela outorga da constituição,
e pelo caracter benefico e cavalheiroso de Dr
Pedro I, trouxeram-lhe com tudo dissabores e
fataes consequencias.

E todos estes erros atrasaram o paiz, que entre­
tanto guarda indelevel memoria do seu primeirO'
monarcha, e dos seus primeiros homens poli ti­
GOS, porque reconhece que eram todos animad0'5'
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pela ambição de o elevar i maior prosperidade e
grandeza.

Com o seu exilio finda a segunda phase da
vida de José Bonifacio de Andrada e Silva; a
primeira fôra toda dos prazeres e do descanso,
das sciencias e do repoiso; a segunda phase foi
activa e tormentosa, de emoções e de desassocego.

Voltára á sua pa Iria na in tenção de revê-la;
voltára á sua patria na intenção de respirar ainda
seu ar puro, e de saudar seu magnifico céo;
queria no meio dos seus viver os ulLimos dias, e os
ultimos annos da existencia, já que tantos dias e
tantos annos havia residido em estranhos e dis­
tantes paizes.

Sua patria porém precizou d'elle; e lhe foi de
mister adoptar o vi ver do politico; collocar-se
á frente de uma revolução, doma-la e guia-la ao
seu fim; organisar emfim um paiz todo novo, c
assim tornar da historia d'esse paiz a sua propria
historia.

E apenas quatro annos pôde conservar-se na
sua patria!

Havia sido na Europa uma das primeiras nota­
bilidades scientificas; foi no seu paiz a primeira
notabilidade política.

§ 3. 0

José Bonifacio de Andrada e Silva se retirou
para as visinhanças da cidade de BOl'deos, a fim de
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ali descansadamente passar o tempo do seu exilio.
Procurava os entretenimentos do espirito. I..onge
da patria, aonde pretendera acabar os dias ulti­
mas da vida, vagava-lhe o pensamento com sau­
dades d'elIa.

A poesia veio em seu soccorro lhe encurtar
o tempo dos seus penares. A scieocia o occupára
na mocidade, q.uando o viço e as forças o susten­
tavam. A poesia o entreteve na velhice, quando
cansado o corpo aspirava o repoisar.

Nada ha como a proscripção para descobrir os
mysterios do coração humano; basta que a intel­
ligencia se concentre no seu pensar para que
harmoniosas vibrem as cordas da harpa celeste,
qne reside n'alma: a poesia apparece sempre
magestosa e sublime nas amarguradas e solemnes
horas do exilio: é o anjo que esvoaça em tomo,
alimentando as saudades da patria com o balsamo
suave e resignado da religião: é o cysne que soli­
tario e bello, melancolico e amoroso, corta as
aguas do lago, e como que prantêa a ausencia da
companheira: a agua do rio que corre placida­
mente, o vento que susurra nas palmeiras, o
cantico que a ave agreste das solidões echoa,
como echoou nos primeiros dias da vida, na
edade infantil: tudo é poesia no exilio, porque a
imaginação se perde na eternidade, o pensamento
voa, e o homem se não prende á terra senão pelo
vincnlo da dôr saudosa dos passados prazeres.

José Bonifacio de Andrada e Silva adquiri0
mais no exilio um titulo de gloria, que é o de
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Poeta,-não poeta mediocre,-de vôos terrestres;
mas poeta de subido estro, de imaginação bri­
lhante e de doiradas visões:-poeta de força e de
riqueza de pensamentos, de doçura e de elevação
de ideias, de facilidade e de harmonia de me­
trificação.

A's vezes entregava-se aos magicos e melancolicos
accent.os do amor, e pintava-os na sua velhice,
como as reminiscencias do pensamento e as sau­
dades do passado: todos os objectos que presen­
ciavam seus olhos, lhe affiguravam outras tantas
memorias ternas e melodiosas do que vira e sen­
tira. A imaginação lhe creava um mundo, com
o qual se entretinha seu pensamento esquecido
da realidade que o cercava.

« VÓS me nutl'Ís os ternos pensamentos,
Quando á sombra <las arvores capadas,

Sombl'Íos vales frescos,
A redea inteira solto á phantasia!
De belleza em belleza divagando
Sofl'ega a mente se me vai nos olhos:

Depois meiga saudade
1\1 anso e ma uso do pei Lo se apodera...
Tudo o que vejo então me pinta EuliDa !. ..

Vês aquelJa violetla, que goteja
Das folhas fdo orvalho?..

Os olhinhos de EuliDa maviosos
Cheios de mil amores, mil íC~iliç:os

1\1 e pio ta lagl'imosos,
Quando clIa dos meus brincos se agaslava.

Os recentes jasmins vivos debuxam
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Os dentin hos de Eulina, que sorria
Aos humildes meus rogos.

Então as vivas faces delicadas
Si com os beiços meus os eus tocava,

SOl'1'indo pudibunda
Ah I que eram duas rosas orvalhadas!

Desentrançadas as madeixas de oiro,
Qne ondêam sobre o colo cristalino.
l\lencnndo com graça o corpo airo o,
Inda mais bella, que as Napea bellas,
Quando as arestas do ondejante trigo

No folguedo nocturno
Em rapida carreira apenas tocam!

Parece que a eston vendo!
Qual zefirinho meigo

Que as espigas açoita levemente;
-Assim lhe vai tremendo o eburneo colo,
As im os lacteos pomos buliçosos,

Brincos dos cupiciinhos,
Docemente vacillam.

Quando entre as flôres nova flôr passeia I •

Dir-se-iam inspirações apaixonadas de Sapho,
ou doçorosas endeixas de Bernardim Ribeiro, ou
melodicos suspiros de Thomaz Antonio Gonzaga:
ha n'estes versos tanta harmonia de pensamentos,
suavidade tão deliciosa de ideias, que o coração
do poeta se expande como a flôr, e se manifesta
como o perfume da baunilha: e á travez as vestes
diaphanas do metro, por detraz do colorido poe-

II 1.8
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lico, se deslumbra o carpir da saudade real e
profunda, e o gemido doloroso do exilio, que
cruelmente o peito lhe traspassam.

Ás vezes dirigia suas ideias para o epicureis­
mo; deixava correr a sorte e voar o destino,
e tomando vôos anacreonticos, exclamava indif­
ferente!

• Moço, bebamos: enche o copo, - bebe.
Já novas rosas IlOVO aroma espargem.
Eia, ligeiros, ao jardim desçamos,

De Nise asylo.
Outra vez quero renoval' amores,
A Philoméla accompanhando a lyra.
Que gema Nise, como aquella geme,

Entre meus braços.
No can lo escuro do rosal cheiroso
À Baccho brinde, como aqui lhe eu brindo;
Brinde aos amores, que co'as rosas voltam,

E com ellas brincam.
A vida acaba j - muda-se a fortuna,
Que bens e males sem juizo espalha;
'Os que hoje existem, amanhã não vivem;

Amemos hoje. •

Em outras occasiões dedic·áva odes á virtude
e á amizade, como as unicas companheiras do
seu exilio, e alivio de seus males. A tristeza o
acompanhava sempre; por cima de seus versos
como que esvoaçava melancolica e perpetua nu­
vem que lhe escondia os alegres pensamentos:
descobre-se continuamente a dôr que o opprime
e o su{loca! Como enganar-nos, quando diz:

• Oh I doce paz 1 Sagra.~a liberdade!
TI nicos bens do sabio I
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Os idolos da terra
ão vos conhccem, - Vós dormis tranquillos

No seio da amizade.•

Si logo apóz accrescenta:
• Emquanto na esquentada phanlasia

Crenndo occos plJ3nlnSmns
Frenelicos humanos

Suspiram por priva Ilças e quimeras,
Que 05 su tos envenenam:

Nos campos in nocenle', onde bl'Íncas
ZephÍl'o prazen teiro,
O sabio solilario

Ri d'esses doidos - ri do velho mundo
Com o discrelo amigo.

Si sisuda tristeza lhe bafeja
Com halito empestado­
Beijando a cál'a amada,

Em quem moram cupidos cento e cenro,.
Inveja faz aos deu es.

E lá quando do negro throno estende
O plumbeo sceplro a noite,.
Sobre o cansado globo-,

Sentado com o amigo á parca mesa,
Conversa Jedamente.

Umas vezes sondando altos myste1'Íos,
Vedados á vil turba,
Deixando o peso inerte,

Nada no espaço immenso , os globos pesa,
1\1 ilhóes de sóes encara.

Outras vezes baixando á humilde terra,
Contempla a natureza;
As domadas espigas,

Que os prados vestem de fermosas coifas,
Observa e enternece.•

Si n'esles canticos apparecem apenas nlelodia
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sonora e um sopro de melancolia; si n'elles está
o poeta como que preso, e se esforçando unica­
mente de achar lenitivo a seus males, com lem­
branças de um passado que já acabára, e não devia
mais voltar;-ouLros canticos escreveu elle, alti­
vos, enLhusiasticos; livre lhe correu o pensamento,
livre e franca a musa, e livre e ousada a inspira­
ção. Quanto é beBa a sua ode ao poeLa desterrado!
Que riqueza de imaginação! Que fogo de enLhu­
siasmo! Que pl1l'eza1 de linguagem! Que poesia
maviosa e terna, elevada e sublime!

c O' lyra Brazileira, que inspiravas,
Com teus hymnos, no peito amor de glorias!
Tu que o pranto da esposa suspendias,

Quando ausente o:guel'l'eiro;
Ora do_triste Vate:.no desterro
Já não accendes de l\Iavorte o fogo:
Nem cantas os tropheos da patria amada

Com magica harmonia.
Fioa pois, lyra inutil, pendurada
De secco ramo; ou ~temperada agora
Em tom mais brando, vai soar tristonha

Em acanhado esty!oo
Ah! Não digas, ó Zoilo:, mal do Vale,
Si procurando lenitivo á magoa,
Sob a copada rama so!itario ,

Enseja amor na lyra.
Um mavioso coração afllicto,
Que abandonado em terra estranha geme,
Á qual :recorreloá propicio nume,

Si não a Venus meiga?
Ah! Não digas, ó Zoilo, mal do Vate,
Si ainda se acolhe de Narcinda ao seio;
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Pois no meio do sonho dos amores,
Tambcm co'a patl'ia sonha I

Para a moleza não nasceu o Vale.
Em ditosos dias chammejava
Sua alma arden te, de heroismo cheia,

Quando uma patria tinha!
A cQl'da, que secca docemente
Sobre a doirada Iyra malfadada,
Outr'ora ousou curvar arco guel'l'eiro,

Vibrar rapida seta.
Os labias, quc Ora movem moles versos,
Já levantar souberam da vingança
Grito tremendo, á despertar a patria

Do somno amadornado.
Mas de todo acabou da palria a gloria I
Da liberdade o brado, que tl'oava
Pelo inteiro Brazil, hoje emmudece,

Entre grilhões e morles.
Sobre suas ruinas gemem, clloram,
Longe da palria os filhos foragidos:
Accusa-os de traição, porque a amavam,

Servil infame bando.
Ah! Não digas, ó Zoilo, mal do Vate,
Se aos lares seus não volta acicalado;
Subido ferro afogaria o grilo,

Que pela patria erguesse.
AIli da sauta liberdade os filhos,
Esses poucos, que restam, fugidios
Vivem inglorios; pois as honras dão-se

A perjuros escravos.
Almas fracas e vis! e vós não vêdes
Que o facho honivel, que allumia a senda
Das falsas honras, accendeis no fogo

Que arda o Brazil todo?
Quando mortes fulmina a lyrania ,
E calca aos pés o merito e virtude,
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Uma lagrima si-quer não vos arranca
A terra, em que nasces tes?

Maldição sobre vós, almas da01narlas !
A táça do prazer a vós vos saiba
Como o mel veneno o das abelhas

Da Cisplatina plaga.
AIII Não digas, Ó Zoilo, mal do Vate
Si a Paphia deusa algum consolo pede
Si a aguda dÔl', que pela Patria sente,

Sonha abrandar um ponco I
Que um raio de esperança o fado accenda,
Que um relampago só penetre as trevas,
Que o Brazil envolvem, n'esse instante

Em pé se alçal'á forte!
Então seu coração no altar sagrado
Da liberdade, deporá ligeiro
A branda lyra- então com no va murta

Coroará a espada.
Oh I quanto é forte um vatc, si nutrido
Entre perigos foi! Si denodado
Da morte os brados rcturbar ouvira

Com não-mudado rosto 1
Que um Trasybulo novo se levante
C'um punhado de Heróes, a IY1'ania
No ensanguentado tltrono já nutante

Cahirá aos pés exangue.
l\1as emquanto o Brazil adormecido
Brilhantes dias renovar não sabe,
Repila ao menos o seu nome amado

A lyra dos amores, •

Igual merecimento e bellezas realçam na ode
que dedicou aos Gregos, na occasião em que
luctavam contra os Turcos, para reivindicara sua
independencia e liberdade. Pensamentos os mais
elevados, expressão a mais energica, enthusiasmo
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o mais sagrado, a constituem digna rival das poe­
ticas composições, que pelo mesmo objecto
escreveram n'aquella epocha Casimira Delavigne
e Victor Hugo, exaltados, como José Bonifacio
de Andrada e Silva, pelo grandioso espectaculo
que á Europa offereciam os companheiros de
Botzaris, de Mauvrocordato, de Capo d'Istria e
de Byron, dignos descendentes de Temistocles e
de Lycurgo.

D. Pedro 1. o na constituição que outorgára ao
Brazil, procurava fugir das ideias democraticas
que dominavam a maioria da assembléa consti­
tuinte. Temeu porém ainda a influencia d'ellas
em um paiz novo, imperio nascente no meio de
republicas exageradas. Este temor o conduzio a
erros fataes a si e ao Brazil. Si não prevaleceu
na sua constituição a ideia democratica de uma
só camara legislativa, vigoraram comtudo ainda
os principios democraticos - da composição elei­
toral do senado, - da eleição indirecta dos depu­
tados, e ainda mais por provincias, - e dos
subsidios pecuniarios aos representantes do paiz,
-principios que em um systema social dão pre­
dominio ao elemen to popular, quando as ver­
dadeiras theodas e praticas representativas con­
sistem na justa ponderação dos diversos elementos,
no seu constante equilibrio, e na sua mais per­
feita egualdade.

No Brazil ·se procedera ás eleições d~ sena­
dores e deputados ,que tinham de formar as
duas camé\ras legislativas. A provincia da Bahia
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entre os seus representantes nomeou José Boni-
. facio de Andrada e Sn.va, si bem que exilado da
patria e vivendo em longes terras. José Bonifacio
de Andrada e Silva 'Pagou á Bahia a SU\\ honrosa
nomeação dedicando-lhe uma ode admiravel, que
conslitue uma das suas mais bellas corôas poeticas.

Ha todavia um defeito n'esta ode admiravel de
poesia, de senlimento e de metrificação: é o
despei to do proscriplo, que se traduz em m~ldi­

ção; é uma dóse demasiada de fel que transborda
o vaso e descobre o coração amargurado, que
de lrago em trago o vai sorvendo até locupletar­
se; é um~grito profundo de dô(e de desesperação
que parece levar a sonda á chaga, que o earcome
e mala.

c Ãlliva Musa, ó tú, que nunca incenso
Queimaste em nobre altar ao despotismo;
Nem insanos encomios proferi te

De cru eis demagogos.

Duas vezes, Bahianos, me escolhe tes
Para a voz levantar a pró da Palria,
Na Assembléa gernl; nas duas vezes

Foram baldado volos.
Cingida a fronte de sanguenlos loi.·os,
Horror jamais inspirará meu nome;
Nunca a vinva ha de pedir-me o esposo,

Nem seu pai ao infante.

i\i orrerei no deslerro, em telTa eslra nh ti ...
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Valcs e serras, altas maltas, rios,
UIlca mais vos verei-sonhei outr'ora

Poderia entre vós morrer contente...

Não verei mais a viração suave
Para o aerio vôo, e de mil flôres
Roubar aromas, e brincar travessa

Co'o tremulo raminho.
Oh I paiz sem igual, paiz mimoso,
Si habitassem em ti sabedoria,
Justiça, altivo brio, que enDobrecem,

Dos homens a existencia 1
De estranha emulação acceso o peito,
Lá me ia formando a fantasia,
Projcctos mil para vencer mil ocios,

Para criar prodigios I
J arrlins, vergeis, umbrosas alamedas,
Frescas grutas então, piscosos lagos,
E pingues campos, sempre verdes prados,

Um novo .Eden fariam.

Doccs visõcs! fugi, --ferinas almas
Qucloem que em França um desterrauo morral
Já vejo o genio da certeira morte

Ir afiando a foice!
GaJlicana donzella, lacrymosa',
Trajando roupas luctuosas, longas,
Do meu pobre sepnlchro a tosca loisa

Só cobrirá de llôres.•

Âo mesmo tempo que se mostra irritado contra
a patria, chora por ella - Amante adorada, finge
aborrecê-la, e morre por se lhe lançar aos braços
- Que colorido engenhoso, e ao mesmo tempo

11 19
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que suavidade melancolica! Quanto sentimento!
Quanta poesia! (*)

José Bonifacio de Andrada e SJva viveu no
exílio até o anno de 1829; foram sete annos de
dôr e de magoa; sete annos que lhe pareceram
seculos. Comprehenda-os quem tiver coração, e
já conheceu o que é uma auzflncia da patda!

Os sete annos do exilio, e em tão avançada
edade, havi-am quebrado as forças de José
Bonifacio de Andrada e Silva. ão quiz no seu
regresso aceitar emprego publico, si bem que as
maiores provas de amizade e consideração lhe
manifestasse D. Pedro 1. ALmejou o repoisar, e
n'esta intenção se retirou para a pequena e pit­
toresca ilha do Paquetá, situada na parte in terna
da bahia do Rio de Janeiro.

Nos acontecimentos politicos que precederam
a ahdicação do primeiro imperador do Brazil ,
nem uma parte teve; desde que fora exilado,
deixára de influir nos publicos negocios.

E esses acontecimentos foram graves ,-muito
graves: os nego cios puhlicos passaram por

n Em Bordeos publicou José Bonifacio de Andrada e Silva
um volume de poesias sob o nome ele Americo EJysio, e algumas
memorias que compuzera , acerca do traGco da escravatura, c de
varios outros objectol.
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modificações inesperadas, imprevistas e repen­
tinas.

O paiz se dividio depois da outorga da cons­
tituição, em tres partidos de tendencias diífe­
rentes ;-um de principios republicanos, como
aquelles que quadravam a uma nação Ame­
rica na; - outro de opiniões monarquicas mes­
cladas de liberalismo, representando a grande
escola ecc1elica do seculo; e-o terceiro de ideias
da antiga monarquia portugueza, como as unicas
que offereciam garantia e estabilidade. Estes
partidos subdividiam-se ainda em grupos com
maior ou menor desenvolvimento das suas ten­
dencias, com maior ou menor cxageração de seus
principios e ideias.

Si inexpcriente era o paiz, e inexperientes os
partidos, inexpericnte se mostrou tambem o
imperador. Enthusiasmo I lealdade, e generosi­
dade caractel'Ísavam-no. O verdadeiro syslema de
governo em tão crilicas circumstancias seria
alIiar os homens mais moderados dos dous
ultimos partidos com exclusão do republicano.
Por este feitio como que se constituiria um nucleo
conservador com feições liheraes, conciliando a
propriedade c a fortuna com a intelligencia, e
os serviços.

Este systcma porém devia de ser firmemente
executado, e constan temeu te proseguido. Con­
vinha aceita-lo, rpgularisa-lo e firma-lo.

D. Pedro I porém ora chamava para o seu
conselho os homens de tcn<1encias reptlblicanas.
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ora os' da monarquia pura; jamais procurou orga­
nisar uma como que fusão dos homens modera­
dos e importantes das diversas fracções. Com
este systema, - nunca accommodando os repu­
blicanos, porque o partido, que assim pensa, se
não satisfaz com concessões medias;-desconten­
lando no entretanto as difreréntes nuanças do
partido eccletico e do partido da monarquia
pura,-as consequencias não podiam deixar de
ser fatalissimas.

O partido republicano aproveitou as conces­
sões feitas, e a despopularisaçiio do monarcha,
para o fim de organisar uma revolução no paiz.
No dia 6 de Abril de 1.831 teve logar essa revo­
lução. D. Pedro I desagradára a todos os parti­
dos; preferio então abdicar a corôa em seu filho,
o principe imperial, á que se derramasse a menor
gotta de sangue por seu respeito.

O imperador se lembrou de José Bonifacio de
Andrada e Silva; honrou~o com a nomeação de
tutor de seus augustos filhos; abdicou a corôa
na pessoa do principe imperial, e se retirou do
Brazil.

Achavam-se ainda em presença os tres partidos;
o da monarquia pura deixou o campo e se suicidou.
O partido eccletico roubou a revolução aos seus
fautores, e a guiou em proveito da monarquia
ponderada: não tendo directamente para ella
cooperado, no dia em que avio cumprida, acei­
tou-a como facto consummado, e se collocou á
sua frente para a dirigir.
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Como em todos os paizes, não são os autores
das revoluções os que lhes colhem os fructos. E
si bem que os partidos politicos, no systema
representativo costumam fundir-se, e suas pro­
prias ideias soffrer innumeras vicissitudes, estcs
partidos todavia, com maiores ou menores mo­
dificações, seguiram o curso posterior dos acon­
tecimentos, e lhes imprC'gnaram mais ou menos
a sua inflnencia.

José BOllifacio de Andrada e Silva desamparou
o seu rcpoiso e a sua ilha qllC'rida. Tomou conta
dos principes, confiados á seus cuidados pela
sollici tude paterna. En tl'egou-se de coração a seus
novos e importantes trabalhos.

Com a marcha dos acontf\cimentos, se foram
creando novos interesse.; e modificando partidos.
A parte do partido eccletico que tinha ideias
conservadoras, recebeu grande reforço com a
adjuncção de muitos homens importantes do
antigo partido da monarquia pura. A outra
parte do partido eccletico conseguia absorver o
l)artido republicano, com a ideia de federal' o
Brazil e organisa-lo provincialmente, apesar de
constituir uma monarquia, como é provincial­
mente ol'ganisada a republica dos Estados-Unidos
da America do Norte.

O poder pertenceu á este derradeiro partido.
Nos tempos criticas vence sempre o partido o
mais audacioso, ainda que não constitua maioria
real do paiz. A maioria se subordina e soffre.

José Bonifacio de Andrada e Silva com os
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annos, com a experiencia dos acontecimentos
politicos, com o conhecimento dos homens, com
o estudo emfim, durante o seu exilio, dos usos,
pratica e estylos representativos das nações civi­
lisadas , havia bastan te modificado as suas ideias.
Queria ainda a liberdade, porém identificada
com a ideia de ordem, que era synonimo de
monarquia: para que ordem e liberdade exis­
tissem, cumpria que o throno tivesse prerogativas,
e o povo direitos; como casar estas ideias com
usos exclusivamente republicanos? Como no meio
de uma monarquia plantar elementos tão popu­
lares, como são os federativos? Como se salvar
ao risco de ver devoradas pelo povo as preroga­
livas da corôa?

O partido federalista se persuadia no emtanto
que podia co-existir monarquia e republica;
aquella rodeiada de instituições d'esta, e o throno
assentado no meio ao nivel do povo; este povo
como delegante e outorgante, e o monarcha como
simples delegado e mandatario, não tendo pode­
res outros que não fossem os conferidos pela
nação, e que sujei tos eram á revogação, porque
toda a soberania se resumia no povo.

Este partido federalista se compunha dos ho­
mens que consideravam realisaveis os ~onsorcios

de ideias antipodas, e dos homens de tendencias
republicanas, que aceitaram o acto da federação
como concessão, e o explicavam como passo
legalmente oado na via do systema que amhicio­
navam para o Brazil.
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José Bonifacio de Andrada e Silva comprehen­
deu e procurou então a alliança de todos os
homens monarquistas, como unico meio de obstar
os resultados que deveriam produzir estas dou­
trinas antipodas e irreconciliaveis com a existencia
da monarquia.

Recebera da amizade e da confiança de D. Pedro I
aquelle sagrado deposito; intacto lhe cumpria
conserva-lo. Eram filhos de um imperador,-des­
cendcntes de illustres monarchas; sua educação
deveria de ser coherente com seu alLo nasci­
mento, e suas posições elevadas.

Homens appareceram no partido federalista,
que julgaram que a violencia e a persegmçao
eram meios de governo, e que ahafando a voz
dos adversarios, e obrigando-os ao silencio,
mais facilmente se conseguiriam os fins que se
desejavam.

Os homens ilIustrados e intelligentes, os ver­
dadeiros estadistas e politicos olham tanto para os
fins como para os meios porque ~ elIes se chegam.
A causa a mais sancta se dcconcei tua. quando
vence com o emprego de meios desdoirosos. A
violencia c a perseguição nunca foram meios de
governo.

Os principios e as ideias se plantam e germi­
nam com o raciocinio e r,om a muslração;
medram com o tempo, e fructificam com a
convicçâo.

Os home.ns violentos c perseguidores podem
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ser 'victoriados na 'occasião em que servem
ao,s interesses do momento; represen tam a
parte do algoz ao pé do palibulo; nunca por~m

mcrC'.ceráõ na historia os nomes de' estadista~s c
politicos.

Um ministerio houve, em que predominaram
os homrns violentos e perseguidores, de que
fallamos, e que ousou commetter o acto o mais
inqualificavel que se tenha visto em politica.

Conheciam a importancia e influencia de José
~onifacio de Andrada e Silva. Era um nome
historico e glorioso; e todos os povos tr~butam

respeito aos seus nonles historicos e gloriosos.
O visconde de Cayrú, si bem que ligado a José

.Bonifacio de Andrada e Silva., e partilhando as
mesmas politicas ideias, não patenteava egual
uClividade, e não gosava de influencia tão deci­
dida: era o outro nome historico e glorioso elo
paiz. Em derredor d'elles appareci.am os homens
de mais serviços ao paiz, e de maior dedicação
ao th1'ono. .

O ministerio julgou que fe'rindo de frente a
José Bonifacio de Andrada e Silva, ousando der­
ribar a figura mais proeminente do partido n~o~

narquista, conseguia amedronta-lo, e livre lhe
ficava e~tão o campo para l~ealisar a federação
do paiz.

O ministerio não olhou para os meios para
conseguir o .seu fim .. Um decreto do g~vcrno de
Dezembro de 1833 demitlio a José J?onifacio de
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Andrada e Silva do emprego de tutOl' de S. M. :
decreto inconstitucional e revolucionario, que
destruia todas as garantias do paiz, e todos os
direitos civis e políticos dos Brazileiros.

José Bonifacio de Andrada e Silva não obede­
ceu a tão manifesta e flagrante violação da
constituição do estado; o ministerio empregou a
força para dar cumprimento ao decreto.

José Bonifacio de Andrada e Silva foi arrancado
pela força publica dos paços impedaes : teve que
supportar a formação de um processo criminal;
pronunciado, te\'e que responder a um tribunal
de jurados; absolvido, leve que residir na sua
antiga ilha do PaqucLá, sem que mais lhe fosse
permittido rever os caros e augustos penhores que
o primeiro imperador <10 Brazil lhe havia con­
fiado!

No hymno das dôrcs humanas poucas devem
de ser as escalas em que o soffrimento seja mais
intenso. Não pôde José Bonifacio de Andrada e
Silva cumprir e levar ao cabo a grande missão,
de que fora incumbido por aquelle, que unico
tinha para isso direito.

Felizmente que a Providencia Divina velava
'sobre o llrazil.

No anno de 1833 foi pela violencia roubado
aos augustos principes Brazileiros o tutor que
seu pai lhes nomeára; no anno immediato a
morte arrancou a vida a esse mesmo pai, no
momento em que acabava àe cobrir-se de glo",,:,
rias, combatendo pelo b"m do paiz em que

11 20 '
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nascêra; no mesmo anno se infiltrou na consti­
tuição Brazileira o elemento democratico de
federação; e o paiz.se curvou ainda e obedeceu.
Como porém após a tempestade vem a calma,
com á tempestade desappareceram esses ministe­
rios de violencia que plantaram a anarquia por
todo o Brazil.

O dia 19 de Setembro de :1837 rehabilitou
as instituições, e salvou a monarquia.

José Bonifacio de Andrada e Silva saudou a
nova aurora que aIfugenta-ça as trevas e augurava
futuro de paz c de engrandecimento para o seu
palz.

Retirado na ilha que o abrigára dmante a
tormenla, esperou a morte, como um philosopho
grego, com tranquillidade de espirito, e liber­
dade de animo.

No principio do aono de 1838 sentio que pro­
ximo eslava seu derradeiro dia; dirigio-se para
Nictheroy, e no dia 6 de Abril terminou sua
carreira mundana, no meio das lagrimas de sua
família e de seus amigos.
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§ L°

Em 1.2 de Outubro de 1.753 nasceu José de
·Souza Azevedo pjzarro e Araujo, na cidade do Rio
de Janeiro, tendo por progenitores o coronel
Luiz Manuel de Azevedo Carneiro da Cunha e D.
Maria Josepha Pizarro e Araujo.
. O coronel Carneiro da Cunha fôra não sómente
estimado pelo primeiro vice-rey, o conde da
Cunha, como pelo seu substituto, o conde de
Azambuja. Seu filho cursou as melhores escolas
do Rio de Janeiro, e principiando a denunciar,
desde os annos mais verdes, talentos os mais
subidos, julgou seu pai dever aproveitar suas
relações com as prillcipaes auctoridades do Rio
de Janeiro, para, enviando-o para Portugal,
recommebda-Io efficazmente a protectores valio­
sos, que lhe facilitassem os meios de adquirir
instrucção, e desenvolVer a intelligencia.

Tantos são os cuidados e sollicitudes do amor
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paterno! O coronel Carneiro da Cunha estreme­
cia de prazer descobrindo o zelo laborioso do
filho, a sua prematura dedicação aos livros, a
sua insaciavel curiosidade de conhecer todos os
factos, por mais pequenos que se succediam,
ao pé e em torno d'elle: anciava de ver o desen­
volvimento de qualidades que tanto promettiam;
tremia porém e muito da separação. Dir-sc-ia
que lhe estava o coração dizendo que, partido o
filho, não o veriam mais seus olhos, e nem o
apertariam mais seus braços!

Forçoso foi comtudo que José de Souza Aze­
vedo Pizarro e Araujo deixasse patria e familia, e,
em distantes terras, procurasse conseguir a scien­
cia, cuja nobre ambição o movia desde o desa­
hrochar do pensamento.

Em Coimbra passou seis annos de sua vida­
desde 1770 até 1.776 -Segu,io os cursos da Uni­
versidade, tomou o gráu de bacharel em canones,
e se preparava para voltar á sua patria, e rever
seus pais, quando a noticia do fallecimento
d'elles ellluctou seus dias, e levou-o a aban­
donar todo o futuro que lhe augurava a intelli­
gencia na vida civil, para se entregar a Deus,
tomar ordens, e converter-se em ministro do
altar.

Este il'}esp~rado acontecimento amargurou-o
a ponto que modificou de uma vez seus habitos,
~ seu~ sentimentos. Conservou-se em Portugal
até o al1no de i 781, regressando eQtão ao Rio
qe Ja11eil'o, para occupar o canonicato da antiga
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Sé, em que fôra apresentado por Carta Regia de
20 de Outubro de 1.780.

Durante todo o tempo que durára a adminis­
tração do terceiro vice-rey o marquez de Lavra­
dio, successor do conde de Azambuja, estivera
ausente José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo.
Si por ·um lado a falta de seu pai,-falta insuppri­
vel para um filho estremoso, lhe renovára as
dôres do coração, ao tocar terras da patria , e ao
r('spirar seus ares,-por outro lado tantos bene­
ficios adquirira o Rio de Janeiro com o governo
do marquez do Lavradio, já em progressos mate­
riaes, e já mesmo em illustração, que alguns
liUeratos appareciam pretendendo organisar aca­
demias, e promover seriamente o adiantamento
das luzes, e o gosto das letras, que não pôde
elle deixa.' de sentir doces alegrias observando os
factos, que presenciavam seus olhos.

Tomou por esse tempo posse do governo o
quarto vice-rey Luiz de Vasconcellos e Souza, Os
melhoramentos, que se encetaram durante a admi­
nistração do seu antecessor, progrediram com
maior energia. As letras. que começavam a res­
plandecer, brilharam com fulgor novo. A Acade­
mia Scientifica do Rio de Janeiro, que não fôra
senão um ensaio no genero das associações liUe­
rarias, e que, como ensaio não tinha podido
medrar, transformou-se ou antes ressuscitou na
-Arcadia-. Viagens se dirigiram aos sertões do
)lrazil,. para a exploração dos terrenos, e do~

rios, que compõem sua riqueza: tudo eram
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l)rogrcssos no paiz, que parecia querer emfim
seguir a marcha que lhe destinára a natureza.

José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo se esfor­
çou lambem de associar seu nome aos nomes
d'aquelles que abrilhantaram essa quadra. Entrou
para a Arcadia,-sobre a qual tratamos largamen­
te nas viuas de Manuel Ignacio da Silva Alvarenga,
~ de José Basilio da Gama. Si hem que do numero
d'aquelles que não foram presos durante o vice­
l'eynado do conde de Rezende, já pelo seu estado
e emprego ecc1esiasticos, já pelo seu animo inof­
fensivo, timorato, c recolhido,-fortuna, que
não coube a Manuel Ignacio da Silva Alvarenga.
<l: Marianno José l>ereira da Ponseea (*), e a mais
ontros -, soifreu com tudo suas perseguições
miseraveis e mesquinhas, com que mais se aviiLa
o poder, do que prova sua força e robustez.

José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo tratou
de salvar-se d'essas perseguições, e se aproveitou
de uma auctorisação que lhe deu o bispo, para
"is.i lar as igrejas c comarcas do bispado, e para
deixar o Rio de Janeiro, e por alguns annos se
·CÜ'l1SerVar em viagens.

E esta viagem lhe fui de muito proveito. Desde

(l Mariantlo José Pereira da Fouseca, Marquez de Maricá, um
dos mais ilIuslres admgados, políticos c lillcratos do Brazil, nasceu
no. Rio de Janeiro em 1.8 de Maio de 177~. É auclor das Maximas.
Pellsamelltos e Reflexões. fjue rivalisam com as melhores maximas
de La Rochefoucauld c Vauvenargues: foi um dos collaboradores
da Comliruição de 1825, conselhciro de eslado, c ministro durante
b rrYllado de D. Pcdro r..É aclualmente senador do imperio.
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annos, que ambicionava escrever uma chronica
do bispado do Rio de Janeiro. Na visita quu fez
ás igrejas e camaras do bi:;pado. enconlrou im­
mensos materia 's, e desconhecidos docllment05
que lhe ministraram grandesesc1areciOlentos.

Seu genio curioso e indagador a nada se
poupou para conseguir a maior somma de matc­
riaes valiosos. E a proporção que os ia dest:o­
brindo, se lhe aiargava a ambição de estender a
sua chronica a todos os bispados do Brazil,
comprehendendo a historia fiel e verdadeira de
seus acolltecimento·s, fundada em provas docu­
menta 's e irrecusavcis.

Quando considerou serenada a tempestade,
c já. soltos aquelles de seus companheiros ua
- Arcadia-, que maiores perseguições ha-viam
som-ido, regressou ao lUo de Janeiro, e se entre­
gou de novo a seus trabalhos ecc1esiasticos, e i
sua tranquillidade de espirito.

Em 1801. desejou rever Portugal; deixou o
Rio de Janeiro, e, apenas chegando em Lisboa,
obteve do principe regente nomeação de conegd
da igrl'ja patriarchal.

N'este novo emprego se conservou até que a
invasão dos Francezes obrigando a côrte portu­
gueza a abandonar Portugal, e a se passar para o
Rio de Janeiro, com e11a voltou i sua patria
José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo.

O principé regente, domiciando a côrte no mo
de ianeiro, creou os tribunaes e estabelecimentos
precisos pal'á desenvolvimentD da acção livre da
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governo e da plena dislribuição da justiça. Pelo
alvará de 22 de Abril de 1808 instituio o tribunal
superior do desem bargo do paço e meza de COllS.­

ciencia e ordens. Os tahmtos de José de Souza
Azevedo Pizarro e Araujo não foram esquecidos.
Recebeu nomeação d(~ procurador geral das tres
ordens mili tares.

Pouco tempo depois foi nomeado monsenhol'
pl'esbylero com o ti lulo de thesoureiro móI' e
arcipreste da real capella do Rio de Janeiro;

. obteve o titulo do conselho de S. M., e occupou
o logar de deputado da meza de consciencia e
ordens, deixando o emprego de procurador geral
das lres ordens.

Apesar do peso de tantos e tão penosos traba­
lhos, continuou na sua tarefa de historiar os
acontecimentos dos bispados do Brazil desde q

seu descobrimento até a sua quadra contempo­
ranea. Conservou o mesmo zelo de instruir-se.
a mesma ambição de esclarecer-se em todos os
factos occorridos; aproveitou-se da posição mais
elevada, que occupava então na sociedade, para
conseguir os resultados que descja,va, e as infor­
mações de que carecia para a Sl1~ obra.

O Brazil no emtanto seguia phases impre­
vistas e inopinadas. De colonia passára inespera­
damente a reyno-unido. De reyno-unido se
elevou a imperio indepen~ente. Monsenhor José
de Souza Azevedo Pizarro c Araujo não tomou
parte aclava nos acontecimento~ politicos. Sua
e~ade, se~s trabalhos c seu caraGter repugnav~m
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com as tempestades da epocha. Continuou t1'an­
quillamente no exercicio de seus empregos, e
nos seus trabalhos lillerarios.

De 1.820 a 1.822 publicou os nove volumes, de
que se compõem as suas -Memorias historicas da
capitania do Rio de J anei1"o -' e das demais capitanias
do Brazil. A reputação do anctor se firmou com
esta importante obra, fructo dos mais difficulto­
sos trabalhos, e da mais perseverante investi­
gação.

D. Pedro I outorgando ao Brazil a constituição
politica de 1.825, ordenou que se procedesse as
eleições de deputados e senadores. Monsenhor
José de Souza Azevedo Pizarro e Aralljo, ainda que
arrastado da vida publica, foi nomeado deputado
á Assembléa Geral do Brazil, e na camara, a que
pertencia, acclamado e escolhido presidente.

1\'1onsenhor José de Souza Azevedo Pizarro e
Araujo não pôde sustentar as fadigas ela viela
politica. Obtendo em 1828 sua aposentadoria no
logar de conselheiro do Supremo Trihunal de
J usLiça, e dispensa do exereicio da capella impe­
rial, se retirou para fóra da cidade, c se entregou
ao repoiso do corpo e do espirito.

Em 1.4 de Maio de 1.830, passeando pelo Jardim
Botanico da Lagôa de Rodrigo de Freitas, foi
attacado de uma apoplexia fulminante e espirou
ins tan taneamente.

II 21
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§ 2.·

Tem todas as nações uma grande familia de
chronislas. Uns são considerados pela belleza e
perfeição do eslylo e das formulas exteriores.
Outros merecem encomios pelos encantos da
imaginação, e os rasgos da poesia. Alguns emfim
brilham unicamente pela verdade dos factos, e
fidelidade das observações.

Uni versal es Lima merece toda esta familia de
litteratos. São como os monumenlos, que trans­
mittem aos seculos vindouros os feitos e a gloria
dos passados seculos. Modestos e ingenuos não
procuram renome para si; preLendem unicamente
salvar do olvido aquelIas acções, que lhes pare­
cem dignas de memoria, e perpetua lembrança.
O historiador é como a aguia que de alto paira
e se revolve na sua grandeza e magnificencia. O
chronista é a ave do vôo rasteiro, que dcscanla
seus amores á vista de todos ,-n'essa linguagem
de lodos, -sem a menor pretenção de elevar-se e
de brilhar. '

O chronista anda caLando os fac Los aqui e acolá
aonde as encontra, e despindo-os da aIliagem dos
elementos que os escurecem e transformam, vai­
os recontando ao mundo na [órma singular em
que se passaram, e cum a singeleza propria dos
usos, dos cos Lumes, dos sen timen tos e das épocas
contemporaneas. O historiador do meio d'esses
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acontecimentos, que pinta o chronista, arranca
aquelles que sobresahem de per si, e devem de
iafluir sobre os outros, e elevando-os ao gráu de
importancia e grandeza, em que os considera,
do alto do seu throno os publica ao mundo,
como os profetas do antigo testamento ou os
sacerdotes do Egypto.

É mais difficil e mais elevada de certo a missão
do historiador; quão poucos appare(1em! Os chro­
nistas são porém em numero estirado, e suc­
cedem-se uns aos outros com mais ou menos
talentos, com mais ou menos qualidades, sem
que falta nem-uma d'eIles pareça insupprivel.

Não se despresem no emtanto oschronistas. Não
se póde conhecer a historia de paiz nem um sem
ler-se os seus escriptos. Da combinação e confe­
rencia d'elles resulta o esclarecimento da razão. Os
chronistas são como os archotes nos profundos
subterraneos, o raio da Juz no seio das emmara-,
nhadas florestas, o crepitar do relampago durante
a n<"gl'idão da tempestade. Por eIles muitas cousas
se sabem, muitos feitos se conservam, e muitas
acções se perpetnam.

Judicioso e digno de louvor era sem a menor
duvida o comportampnto dos antigos reys de Por­
tugal. Cada reynado tinha o seu chronista, isto é, o
escl'iptor e relator de todos os fei tos da sua época e
dos tempos anteriores. Um emprego importante
occupava o chronista, o de guarda móI' do arquivo
real ecartorios do reyno. - Uma pensão do estado
lhe era em vida paga em indemnisação dos seus
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trabalhos e occupação aturada. As secretarias, as
publicas repartições, todos os cartorios e arquivos
lhe eram franqueados. De plena confiança gozava
para examinar todos os documentos por mais
secretos e mysteriosos, e o chronista merecia a
estima do seu reye do seu povo, e tinha todas as
honras de nobrl"za.

Chronistas d'esses houve, como Fernão Lopes,
contemporaneo de D. Duarte, que subiram á
altura de historiadores. Outros que são como o
deposito de tudo quanto ha de conhedmentos
historicos de seu tempo, indispensavcis para todo
o genero de estudos, COn10 Ptl1Y de Pioa, Gomes
Eannes de Azurára, Antonio Brandão, Bernardo
de Brito, Francisco Brandão e Francisco de
Andrade.

Os jesuitas tinham seus chronistas para a his­
toria da companhia. Quanto ~c lhes não deve?
Os principios da historia do Brazil são colhidos
nos trabalhos d'ellcs: a historia de todos os
descobrimentos, praticados pejos Europeos na
Asia, Arrica e America, apparec:e miudam nte
narrada nas chronicas dos jesuitas, A companhia
tinha na França, na Hespanha, em l)ortugal,
na ltalia, e nas colonias, historiographos empre­
gados unicamente na honrosa missão de conserval'
os feitos da companhia.

Outras oruens como a dos Benedictinos Fran­
cezes, e a dos carmclitas Portugllezes, Italianos
e l:{espanhóes, se gloriam tambem de contar
Hltu;tres chronistas; como desconhecer o J;nerito
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de Dom Bouquet e Dom Mabillon? Como esque­
cermo-nos de fl'ey Luiz de Souza, de frey Antonio
Caetano de Souza, de frcy José Pereira de Santa
Anna (*), do padre Thomaz Serrano e do padre
Simão Pereira de Sá (**)?

Materiaes os mais importantes para a historia
foram POt' clles procurados e encontrados; os
mais preciosos documentos, occulLos até então
sob o pó dos arquivos, se publicaram por seus
cuidados: as letras muitos serviços devem a esses
"arões laboriosos que viveram e envelheceram no
estudo dos despedaçados pergaminhos, e dos
velhos papeis. Os homens instruidos devem
guardar indelevel memoria d'elles.

Entretanto Condorcet exclamava na Assembléa
Nacional na sessão de 1.2 de Junho de 1792:­
« Vestígios exi tem da vaidade das raças guar­
dados nas secretarias e biblioth.ecas publicas;
cumpre destrui-los. Jão ha de ser á custa da
nação que continuar:í a sua guarda; tão ridiculos
documentos podem ofI(mder a egualdade. Pro-

Cl Frey José Pereira de Santa Anna, carme!ila, nasceu no Rio
de Janeiro em 4 de Fe,ereiro de 1G9G. Formou-se em eanoues e
em theologia em Coimbra. Foi lente de tLeologia e eLronista da
sua ordem; fa!leceu em Lisboa. Escreveu a eLl'Ouica dos Carme­
litas da antiga e regular observancia n'estes reynos de Portugal,
Alganes e seus dominios. Falleccu eID LisLoa no meiado do Eeculo
decimo oitavo.

(.') Simão Pereira de Sá, jesuita, nasceu no Rio de Jaueiro em
1701.. Formou-se em canones. Escreven a historia Topographica e
bellica da nova colonia do Sacrameulo- oLicias chrollologicas do
bispado do Rio- Orações A~adelllicas.
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ponho pois que em todos os departamentos se
queimem os documentos, titulas e cartas que
estiverem guardados nos seus arquivos. »

E no dia 22 de Fevereiro de 1793 se queimaram
em Paris cento e quarenta e seis caixas de ma­
Iluscriptos!

Como a inteHigencia humana é varia c capri­
chosa! Como a exaltação pol,itica se apodera dos
espíritos os mais brilhantes e illustrados, e os
arrasta a pensarem tão extravagantemente?

Monsenhor José de Souza Azevedo Pizarro e
Araujo é para o Brazil um dos seus chronistas
mais preciosos. Não tem estylo a sua obra: não
encanla a leitura d'ella; não se recommenda por
nem-uma à'essas qualidades que constituem um
csclí'iJp.tor. E não sómen te falta-lhe a grande
€Juali1dadc de cstylo, como a organisação das­
l\[emorias historieas do Rio de Janeiro e das
provincias annexas á jurisdicção do vice-rey do
estado do Brazil- pecca, por obscuridade de
plano, por desconnexão de factos, e por confusão
de dactas e épocas historicas. São porém um
lhesouro inexgotavel de sciencia historica, um
arquivo completo de todos os acontecimentos que
se succederam IH> paiz; um monumento do mais
subido valor historico, chronologico e geogra..
phico para o BraziJ.

Monscnhor José de Souza Azevedo Pizarro e
Araujo não tem imaginação brilhante, nem pen­
samen tos elevados; não é t.scri ptor para se com­
parar com Fernão Lopes, com Diogo do Couto,
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com Froissard, com Luiz de Souza, com Rocha
Pitta, com Villani ou com Joinvme. Mas tem
tanto ou maior merecimento aiflda do -ql>le ealcs~

porque pouco.s, bem poucos são os escriptoll'es
que se apoicm mais em docu men tos; que nem-um
facto narrem, que imrnediatamente não o provem;
que manifestem maior zelo, mais minuciosa curio­
sidade, e desejo mais cnnobrecido de i:l\lstruir-&e.

E no Brazil, aondenecessariamcnte deviam de
faltar os materiaes hist(}ricos, um zelo ident~c'0

da sciencia, e tão escrupulosa e iucausavel a.c.Li­
vidade realçam o merito doauctor, pelas propd.as
<lifficuldades d.a empreza~ que a primeira vista
.espanta peia sua immensidade.

Monsellhor l)izano e Araujo não teve system'a
na organisação da sua obra; escr·eveu-a, ,COUII.@

a foi pensando, compô-la, como a foi sabendo.
Nem-urna'aífc'CtRção teve, nem-uma outra amhi:.çã@
afora a de publicar o que estudára e aprendêra~

porque era a histoda do s·eilll paiz!
Compõem as -Memorias histClricas - nove 'Vo­

lumes, divi<lidos pela chroni{;a de cada 'nIna
provincia, estudada já isoladamentc, já de har­
monia com as outras. A.s primeiras eonql\.1istas,
as guerras com os gel1tiGs., os estabeleciment,as
que se foram fundando, tudo é recontado sim­
ples, mas fielmente; os factos que se succederam~

se descrevem com toda a minuciosidade. Não s.e
attendem as consequencias dos factos, e meROS

á sua importancia. O que mons.en.h.or .José de
Souza Azevedo Pizarro e Araujo pretendeu foi
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unicamente puhlicar lIS acontecimentos como os
denunciam os docnmelllos e mcmorias contem­
para0 'as, deixando ao publico a apreciação livre
e intflira d'cllcs.

Nas-Memarias historicas do Rio de Janeiro­
não vê-se o ph110sopho extraindo lições para escla­
recer o povo; Jescohre-se unicamente o homem,
que indagou todos os aronlecimentos por mais
pequenos, que estudou-os em toda a sua nudez e
fidelidade, e que com amai, t'scrupulosa cons­
ciencia ingenua c modestamp.llte os manifesta ao
mundo.

A chronologia, a biographia e a gcogl'aphia,
ganharam espantosamente com a appariçüo
d'ellas. As- Memorias historicas do Rio de Ja­
neiro-, de monsenhor José de Souza Azevedo
Pizarro e Araujo, e u- Corograpbia J3rasiLica­
de Manuel Ayres do Casal (*), são os dous monu­
mentos historicos mais preciosos que se tem
escripto soore o BraziL

Monsenhor Pizarro e Araujo consullou rcgistos
de camaras, assentos de parochias, arquivos pu­
blicos, memorias particuJares~bibliotecas, secrc­
tarias, cartorios de conventos e ordens monas­
tica~; aproveitou todos os dados, os mais pequlilnos

(.) Manuel Ayres do Casal na cen no Brazil, pelo meiado do
seculo X"lII. Ignoramos aonde e o tempo certo, e bem assim todas
as eircumstaucias de sua vida. l~ uma perda falal esta falta de noli­
cia sua, porque sua obra é um monumento importante que será
consultada em todo o tempo 1'01' todos os Drazileiros que quizerem
estudar o seu paiz.
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'esclarecimentos, e as memorias as mais insigni­
ficantes.

« Persuadido - diz o prefacio - de ser uLil á
historia, e precisando muitas vrzes narrar certas
miudezas de factos, receei menos o fastio do
leitor, cuja censura devo suppôr que seja modi­
ficada: e confio na benignidade do publico haja
de desculpar o atrevimento d'csta empreza, certo
de que cuidadoso de lhe dir~lr o fructo das
minhas applicações, não me desv lei na arte, na
pureza e na graça do dizer (circumstancias menos
precisas do que a verdade, idolo principal da
historia), occupando-me mais em colligir os
sl1bsiJios que devem servir de base a quem,
com penna culta, habil e judiciosa, convier a
composição de uma historia do Continente Bra­
siliense, e muito particularmente dos que ervi­
ram de assumpto para se formalis~rem as pre­
~entes memorias. ))

Eis ani o homem sabia, mas mode to, ins­
truido, mas timido; o chronista n'estas palavras
Jisse todo o seu pensamento, e declarou todos
os seus trabalhos.

As - Memorias hist.oricas - de monscnhor José
de Souza AzeveJo Pi.zarro e Araujo são o depo­
sito de importantes documentos, que tem de ser
colhidos pelo futuro historiador do Brazil. Poderáõ
então perder o interesse da leitura; seu merito
porém scrú lembrado, e o nome do seu auclor
eternamente com memorado.

11 22
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Frey Gaspar da Madre de Deus (*) assevera
que da vasta progenie de Amador Bueno da
Ribeira é oriundo o capitão móI' Manuel Pereira
Ramos de Lemos e Faria, possuidor das terras e
engenhos de Marapicú, Cabossú, Itaúna, Paúes
e Pantan:íes do rio Gandú. De seu consorcio
com D. Helena de Andrade Souto Maior Couti­
nho nasceram João Pereil'a Ramos de Azeredo
Coutinho (**), D. Francisco de Lemos de Faria
Pereira Coutinho (**.), 19nacio de Andrade Soulo

C) Memorias para a ilÍsloria da Capitania de S. Vicente, aclllal
provincia de S. Paulo, publicada pela Academia Heal de Scicncias
de Lisboa. Pago 136.

(") JOllO Pereira Hamos de Azerroo CoutinllO nasceu em 2 de
Julbo oe 1722. Falleceu em Lisboa em 6 de Fevereiro de 1799.
Foi dezembargador do Paço, procurador da corôa e ministro da
junla do exame do eslado e mclllOramcnlo temporal das ordens
regulares; uma das maiores notabilidades Portuguezas do seu
tempo.

C") D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coulinho. bispo
de Coimbra, e conde de Arganil, nasceu em 5 de Abril de 1.735.
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Máior Rendon (*), e Clemente de Lemos de
Azeredo Coutinho e Mello ("). Todos estes
irmãos mais ou menos se celebrisaram pelas
leltras e pelos seus serviços e talentos-familia de
certo illustre, que rivalisa com as duas familias
de Santos, a de Alexandre de Gusmão e a de
José Bonifacio de Andrada e Silva, cujos mem­
bros todos adquiriram reputação e renome.

Todos estes irmãos vieram ao mundo no enge­
nho de Marapicú, termo da villa de Jguassú, e
provincia do Rio de Janeiro. Ainda hoje constitue
este engenho um morgado; que se tem successi­
vamente passado de uns a outros descendentes
do capitão mór Manuel Pereira Ramos de Lemos
e Faria, seguindo a linha directa do primeiro
morgado, seu quarto filho, Ignacio de Andrade
Souto Maior Rendon, em cujo favor fôra insti­
tuido. Todos elles passaram sua infancia em
Portugal, e estudaram na universidade de
Coimbra.

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou-

(') Jgn:.cio dc Andradc Soulo Maior Rcndon, nasceu em lO de
Agosto de 1i33. Em UUla nota á vida de Manuel Jgnaeio da Silva
Alvarenga se deparam algumas noticiãS snas. El1e e Alexandre
Rodrigues Ferreira foram os dons "iajores mais iIlustrados do
Brazil, e que mais importantes descobrimentos eonseguiram nas
suas provincias do iuterior, quer sob o pauto de vista miueralo­
gico, quer meswo sob o geographico. Falleeeu ne seu engenho
e morgadio de Marapicú. em 6 de Julho de 1815.

(H) Clemente de Lemos de Azeredo Coutinbo e Mello nasceu
em 31. de Outubro dc 1731. Foi militar illustre, e govdnador da
capitania do Maranhão. Falleceu em Lisboa em 13 de Fevereiro
de 1776.
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tinha tomou o gráu de doutor em Canones em
1. 76!J.. Obteve immediatamente depois uma ca­
deira de lente, e foi, em 1. 761, nomeado reitor do
collegio dos mili tares.

Governava Portugal Sebastião José de Carvalho
. e Mello, conde de Oeyras e marquez de Pombal.

Graves eram no emtanto os acontecimentos
politicos que se passavam em Portugal; e bem mo·
linclrosas e criticas as circumstancias d'este paiz.

O exercito e a marinha se achavam em deca­
dencia. O anterior reynado nada fizel'a por
amelhora-Ios. As finanças publicas arquejavam
com extraordinario dt>ficit. Pa1'a cumulo de males
um terremoto espantoso submergio Lishoa em
1755. Após o terremoto quadrilhas de salteadores
se assenhorearam da destruida capital e dos seus
arredores. Setuhal e outras muitas cidades do
reyno soffreram tambem com tão extraordinaria
revolução da terra.

O marquez de Pombal dirigiu sua attenção
para todos os pontos: reconstrucção de Lisboa,
melhoramentos materiaes, reorganisação do exer­
cito e da J)1arinha, economia nos dinheiros pu­
blicos por meio de diminuição das dcspezas,justiça
e instl'Ucç'ão,-Ludo participou dos seus cuidados,
dos seusdesvclos e da sua incansavel sollicitude.
- Pa,ra consr.guir tantos resultados era azado
o gcnio do marquez de Pombal. Intelligencia
superior, - chan10u para junto de si todas as in­
telligencias que descubria. Ministro perspicaz e
zeloso, -conheceu que lhe convinha aproveitar
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todos os talentos que Ih appareciam, para diri­
gi-Ias a seu fim e plena realisação de seus desejos.

Não houve talento nem intelligencia que não
procura se unir á sua fortuna.

Quando se preparava I ara 05 grandes trabalhos
que Linha em mente, tristes acontecimentos os
pel'turbaram. Em os fins do anno de 1.761. actos
de hostilidade appareceram entre Hespanha e In­
glaterra. Comr.çou a Jamentavel guerra denomi­
nada pelos historiadores pacto de famiJia. (*) Foi
preciso á Portugal tomar parte n'ella, obrigado
pelo manifesto da Hespanha de 1.5 de Junho de
1. 762. Quanto custou ao exercito Portuguez chegar
ao pé de guerra em que deveria ter sido anterior­
mente conservado! Os Hespanhóes cantaram ao
principio, e por vezes victol'ia. Portugal nem gene­
raes tinha. O conde de Lippe mandado vir de sua
patda, foi o salvador da disciplina militar, o chefe
das forças Portuguezas que lhes deu ordem, reor­
ganisação e commandantes instruidos. Felizmente
que, com o cessar da guerra e a pacificação do
reyno, pôde o ministro curar de todos os ramos
do serviço publico.

D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou­
tinho foi nomeado juiz geral das orelens militares
em 1767: em o anno immeeliato dezembargador
da Casa da Supplicação: logo depois provido em
um lagar do tribunal ela inquisição de Lisboa, e
no de viga rio capitular de Coimbra.

(') Rymer's fcedera.
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o marquez de Pombal descubrira o seu pres­
timo e se apressava de aproveita-lo. O ultimo
emprego era o de todos o mais melindroso, por­
que o estado da igreja de Coimbra, depois das
ultimas occurrencias que tiveram logar entre a
cu ria Romana e a côrte de Lisboa, e que suspen­
deram por algum tempo suas relações amigaveis,
carecia de um prelado pacifico e ao mesmo tempo
resoluto, de affaveis maneiras e ao mesmo tempo
de constancia, conciliador e ao' mesmo tempo
jtisLiceiro.

Cumpri0 tão satisfacloriamente sua missão,
que em 1.4 de Maio de 1.770 foi nomeado reitor
da universidade de Coimbra, e chamado pelo
governo para filzer parte da junta creada sob o
nome de - Providencia litteraria -, cujo fim era
a reforma da universidade.

Faziam parte d'esta junta o marquez de Pom­
bal, D. Francisco de Lemos de Faria Pereira
Coutinho, e seu irmão o dezembargador João
Pereira Ramos de Azeredo CouLinho. Ardua era
sua missão, mas honrosa; dimei! porém de glo­
ria. O marquez de Pombal,-como um d'estes
genios organisadores que raras vezes apparecem
na scena do mundo, mas que fazem a fortuna das
nações e dos povos, em cujo serviço se empregam,
-não se esqueceu da instrucção publica, porque
a insLrucção publica fórma as gerações, dirige os
animos, moralisa os espiritos, e é o manancial da
educação do povo.

Si Q exerci Lo e a marinha como que ganharam
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nova vida com a sabia administração do mal'qurz
de Pombal; si as finanças publicas melhoraram; si
as estradas, o commercio, a agricultura e a indlls­
tria, reoeberam incremento; si o paiz cmfim se
~rglJeu valente e cOl'ajo o diante do eSlrangeiro, e
l'espondeu com a dignidade de uma nação livre e
de temida; a educação publica e a insll'llcção,
que deve de dar o governo ao povo, receberam
t.ambem os pro~ressos que as sciencias e as letras
instantemente exigiam.

Tanto D. Francisco de Lemos de Faria Pereira
Coutinho, como o df'zl'mbargador João Pereira
Ramos de Azcredo Coutinho, tinham talentos e
t>rudição ao nivel da tarefa que receheram e á
<lual se dedicaram. O resultado provou o acel'to
<Ia escolha, e o andar dos tempos, e a successão
dos acontecimentos sanccionaram a ohra que glo­
riosamente para si e para Portugal haviam con­
seguido levar ao cabo.

A universidade Portugueza foi creada por El­
Rcy D. Diniz em 1290, c estabelecida em Lisboa.
Anteriores a ella eram as universidades de Pariz,
de Bolonha, Salerno, que se fundaram no
seculo XII, e as de Napoles, Tolosa, Salamallca,
Padua, Oxford, Perugia, Macerata, Cambridge,
e Montpellier, que se fundaram no seu mesmo
secula XIII. El-B.ey D. Diniz ajuntou mais este
serviço a tantos que a seu povo fizera, e que seu
povo agradecido commemoron aos posteros, que
d'elle guardam indelevellembrança. No anno de
1.293, pareceu a El-Rey D. Diniz que seria melhor
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sede da univl'rsidad a cidade de Coimbra, central
c isolada no meio de Porlugal, como o astro de
onde deveriam partir os raios bcmfazrjos para
todos os pon los do rryno, - do que Lisboa sen­
tada á margem do Tejo, ali-ao jogo do oceano­
cuja missão era o commercio, e cujos -desrjos
u II icos seriam nccessari amen te as riq uezas e não
a scicncia. A universidade se passou para Coim­
bra. D. Fernando porém em 1375 a lrouxe de
novo para Lisboa. Em 1!l3 t D. João I reformou-a,
reorganisoll-a, e deu-lhe novos estatutos; o juris­
consulto João das Regras o ajudou na empreza,
e equiparou-a ás llniversidades enlão exisl 'ntes,
quer mais allligasdo que a Portuglleza, quer pos­
teriores a ella, mas qU0. se haviam illuslraclo, como
Roma, llizza, Pavia, Parma, Sienna, Valhadolid,
Orleans, Heidelberg, Praga, Colonia, Vienna,
Palermo, Angers, Erfurt e Ferrara do seculo XIV,

e Leipsic, Cremona, Florença, Aix, KraI au ,
Friburgo, Upsal, Aleala e Glasgow dos primeiros
annos do seculo xv.

El-Rey D. Manuel, cuidadoso como era pelas
causas da sua terra, modificou tambem os esta­
tutos da universidade; reformou-os seguindo os
da universidade de Napoles organisados pelo
jurisconsulto 13artholo e os de Bolonha que
haviam sido feitos pelo celebrisado Acursio.

Em 1.537 D. João IH fez voltar a universidade
para Coimbra; dotou-a de importantes privile­
gios, para se poder man ter e respeitar no reyoo;
deu-lhes professores nacionaes como Antonio
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Gouveia, um dos emulos de Cujacio, e dos
maiores jurisconsulLos do seu tempo; e professo­
res estrangeiros, como Guilherme Buchanan da
Escossia, e Diogo de Teyve, que ambos se haviam
já muito illustrado pelos seus elevados talentos,
e profundos conhecimentos.

A universidade soffreu ainda uma reforma em
1559, e outra em 1612. Os estatutos d'esta ultima
época vigoravam, quando se creou a junta da
Providencia litteraria. A theologia, o direito civil,
o direito canonico e a medicina compunham as
suas faculdades. Uma unica cadeira existia de
sciencias mathematicas. Os professores gozavam
de pd vilegios; tinham os estudan tes isenções e
foros. Constituia a universidade um verdadeiro
estado no estado.

Ajunta da-Providencia litteraria-, depois
de aturado trabalho, confeccionou o plano da
reforma. Além das quatro antigas faculdades
crearam-se uma de malhematicas e outra de
philosophia natural, contendo cada uma d'ellas
suas aulas especiaes. A' faculdade de direito civil
annexaram-se aulas de direito natural, de historia
de direito e algumas subsidiarias. A universidade
devia de tCI' o seu ml1sêo natural, o seu jardim
botanico, o seu observatorio, e o seu gabinete de
physica.

Conclui dos os estatutos reformadores, o proprio
marquez de Pombal se appresentou em Coimbra,
com poderes extraordinarios de tenente rcy, e
os mandou cumprir e executar por D. Francisco

11 23
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de Lemos de Faria Pereira Coutinho, agl'aciado
com a carla de conselho de S. M., e nomeado
reformador reitor e bispo de Zenopolis.

O Dl'. José Monteiro da Rocha, um dos lentes da
universidade, assim se exprime sobre os serviços
prestados por D. Francisco de Lemos de Faria
Pereira Coutinho na qualidade de reitor refor­
mador.

« Deu nova e melhor fói'ma a todo o paço das
escolas. Erigiu os sumptuosos edificios do musêo
de historia natural, do gD~inete de physica expe­
rimen lal, do laboralorio anatomico, do dispcnsa­
torio pharmaceuLico, e da officina lypographica.
Fez construir o observatorio astronomico, e deu
principio ao Jardim Botanico. Refundio em mui­
tos pontos a legislação lilleraria; encheu de bellos
regulamentos a policia academica. Organisou e
installou a junla da directoria geral, centro
regulador da ensinança publica. Fez completar
o cnsino das faculdades philosophica e malhe­
matica, creando novas cadeiras de melalurgia,
hydraulica e astronomia pratica. Deu insignes
providencias ao observa to rio , enriquecendo-o de
maquinas e de instrumentos, creando e promo­
vendo a ephemeride aslronomica tão util á nave­
gação. Propôz e formalisou a grande ley dos
cosmographos do reyno. » (*)

(') José louleiro da Bocha, oraçflo [uuebre de D. Francisco de
Lemos de Faria Pereira Coulinho, bispo de Coimbra. accrescenla
mais 'as seguiules obsel'l'a~ões, qne Uluilo honram a pessoa, em
cuja honra se escrcvia a oração [nnebre. ( A. opulenta região do
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o marquez de Pombal se deu a si mesmo para­
bens por ter tanto acertado na escolha do reitor
reformador. Elle bem o dissera ao corpo da uni­
versidade quando fôra executar os novos estatutos.
« Com estes faustissimos fins deu o dito senhor a
universidade o digno prelado, que até ao presente
a governou como reitor com tão feliz successo, e
que do dia da minha partida em diante a ha de
dirigir como reformador. Confiando justamente
das suas bem cultivadas lettras e das suas exem­
plares virtudes que não só conservará com a sua
perspicaz atten-ção a exacta observancia dos sabios
estatutos, de cuja execução fica encarregado; mas
tambem que ao mesmo tempo a ha de illllminar
com assuas clirecções; a ha de edificar com a sua
consummada prudencia; e a ha de annllnciar com
as fructuosas applicações a tudo o que fôr do
maior adiantamento, e da maior honra de todas
as faculdades academicas. » (*)

Pouco depois foi D. Francisco de Lemos de
Faria Pereira Coutinho eleito bispo de Coimbra:
pela vaga que deixou D. Miguel da Annunciação;
e recebeu ao mesmo tempo o titulo de conde d€
Argani I.

Brazill1Jc dcu o bcrço: c com justiça o Br~zil sc jacta mcnos do seu
ouro c diamantcs, do quc dc bavcr produzido varão tão singular. »

(.) Falla, quc fez o marquez de Pombal, do consclho d'csrado,
visitador plcnipotenciario, e logar-tcncnte d'EI-Rey para a nova
fundação da uuivcrsidade dc Coimbra, ao corpo da mesma uni­
vcrsidade, convocada na sala grandc dos paços d'ella, na "lardc do
dia 22 de Outubro dc :1772. Publicada em Coimbra cm 1773.
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o dezembargador João Pereira Ramos de
Azeredo Coulinho foi empregado ainda em tres
commissões,-uma revisora do estado do erario e
das leis fiscaes ,-a segunda reformadora de leis
civis, e a terceira para Lratar dos ajustes da con­

. cordata, que o marquez de Pombal pretendera
estipular com a curia romana, por intermedio
do cardeal Con Li, legado apos tolj co C'). Seus
serviços a tanto maiores e mais elevados premias
tinham direito, quanto um dos poucos foi que de­
pois da morte d'El-Rey D. José I, e da demissão
do marquez de Pombal, ousou conservar culto
ao merito e á desgraça, e na qualidade de pro­
curador da corôa mostrar constancia e firmeza
de animo, salvando a memoria do illusLre m-arqucz
de uma nodoa que lhe queriam pôr os lribunaes,
e a dignidade e honra da rainha D. Maria I. n do
ferrete da ingraLidão, em que de eerto importaria
a nodoa. (**)

(") E porquauto o DI'. João Pereira Hamos de Azeredo Coutiuho,
do meu con -elho, dezembargador do paço e procurador da miuha
real corôa, assim em rasão do seu officio, como principalmente pelas
luzes claras e superiores qne tem n'estas materias, as quaes elle
com leio e discrição, depois de ser o primeiro que n'estes tempos
as culLivou, foi lambem o primeiro que procurou influi-Jas e der­
rama-las: hei por bem que assista e dirija as conferencias dos ditos
ministros, sempre que para ellas fôr chamado-Decreto de 3 de
Fevereiro de 1789.

(") • Tendo presentes os relefantes serviços do DI'. João Percira
Ramos de Azeredo Coutinho, do meu conselho, procurador da corôa
dezembargador do paço, assim no laborioso exercicio d'estes]ogaresc
que tem servido com fidelidade, desinteresse e fortaleza propria de
um digno magistrado, como em outras commissões da maior imo
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D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou­
tinho foi um dos primeiros collaboradores da
Academia Real de Sciencias de Lisboa, que deve
sua fundação ao duque de J...afões. Algumas me­
marias para ella escreveu, já sobre questões
lbeologicas e canonicas, e já sobre inslrucção
publica; entre ellas figura uma conta geral do
estado da universidade de Coimbra, das vanta­
gens da sua re~'orma e das providencias indis­
pensavcis ao seu progresso que mereceu geral
aceitação, e demonstraram cabalmente a sua
erudição e o engenho.

O seculo xvru se terminou para D. Francisco
de Lemos de Faria Pereira Coutinho no meio de
seus trabalhos de reitor reformador da univer­
sidade e de bispo de Coimbra; tranquillidade de

porlaneia, que lhe tem sido enearregadas, como foi dos cstatutos
da universidade de Coimbra, lJue formulou e illustrou para melho­
ramento dos estudos das sciencias maiores I mo trando n'e te tra­
balho os seus vastos e solidos couheeimeutos. room lauto aproveita­
mento dos meus vassallos I que os coustituem como é uotorio, &c.
E quereudo gratifica.los e remunera·los com a disliucção que elles
merecem, em combinação COIU o. maiores que se tem remuuerado
ua sua ordem, e provar-Iue juutamente a boa ,'ontadc com que
assim o Louro; hei por bem, &c., fazer mercê ao dito Dr. Joào
Pereira Ramos de Azeredo Continho, do senhorio da viIIa de
Pereira na comarca de Coimbra, onde tem parte da sua casa;
de uma alc:lidaria móI' das que LouveI' vagas, e da commeuda de
S. Salvador de Serrazes na ordem de Curisto, sita uo bispado de
Viseu, tudo em tres vidas: coufiaudo do mesmo D. João Pereira
Uamos de Azeredo Coutinho, qne bade continuar a servir-me como
até agora o fez, e merecer como espero, que eu lhe responda
eompetentemeute, accresceut~udo~o com graça e mercês, como
será justiça c ras50. Decreto i7 de Dezembro de i792••
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C'spirito, socego d'alma, emoções suaves e deli­
ciusas do sabio e do religioso, conservou cons­
tantemen le, assisti ndo aos di versos espectaculos do
mundo, que, como as ondas do mar, se amontoam
e se revolvem uns sobre os outros, e uns aos oulros
se succedem. A morle do marquez de Pombal en­
luclou seus dias; fôra seu protector, e, embora
der-ahido, d'clle era amigo D. Francisco de Lemos
de Faria Pereira Coutinho; no seu retiro da côrte
por vezes o visitou, e na intimidade da conversação
quanto não pens~ram os dous homens illusLres
no destino cruel, que precipitava Portugal para
sua ruina !

A esta dôr, a este solfl'imenLo que a morte do
seu amigo lhe causára, accresceu dôr mais cruel
ainda, soifrirnento mais duro,-a morte de João
Pereira Ramos de Azeredo Coutinho ,-seu irmão
pelo sangue, que o mesmo gyrava em as veias de
ambos;-seu irmão pelos estudos e trabalhos;­
seu irmão pela uniformidade moral de costumes,
de educação e ele vida ;-seu irmão emfim pelo
genio que animava a ambos e pelos elevados
talentos de que haviam ambos sido dotados.

Como que ficou só no mundo. Fôra D. Fran­
cisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho de ma­
neiras aifaveis e prasenteiras, de semblante alegre
e risonho; a morte de seu irmão lhe modificou os
habitos, lhe enrugou o semblanle, e lhe quebrou
mesmo de alguma sorte as forças. Reconcentrou
toda a sua intelligencia para o exercicio do seu
sagrado ministerio; viveu no mundo como o
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apostolo que não vivia para si, e sómente para o
bem das ovelhas, cujo encarrego lhe pesaya aos
hombros, mas que aceitava e praticava com a
devoção do sancto.

Quando os Francezes entraram pela primeira
vez em Portugal, no anno de 1807, deliberou o
marechal J unot mandar ao imperador Napoleão
uma deputação dos mais illustres Portuguezes.
O velho bispo de Coimhra não podia escapar-lhe.
A sua l'eputaçJo lhe não perdoou a edade. O
marechal J unot o obrigou a embarcar-se, e o
remeUcu para França com alguns outros co­
nhecidos Portuguezes. Napoleão recebeu-os em
Dayona, tratou com esprcial distincção ao bispo
de Coimhra, folgou de praticar com elle, per­
cebendo sua vasta erudição e seus talentos suhi­
dos. Depois de tres anno - de residencia forçada
em Franca, conseguiu D. Francisco de Lemos de
Faria Pereira Coutinho licença para relirar-se
para Portugal, aonde apenas desembarcou no
anno de 1810, conhecendo que era suspeito pela
regencia de infidelidade a seu rey e á sua patria,
requereu justificar-se.; provou, e foi por sen tença
reconhecido innocente, e em triumpho no meio
de festas e de applausos de todo o povo regressou
para a sua amada diocese, e para a sua sempre
querida universidade.

Sua edade e o isolamento do seu viver o reti­
raram da vida publica; o que desejava era o seu
repoiso; e o sen fim se limitava ao bem e mora­
lisação das suas ovelhas, e ao progresso dos
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estudos uni,·crsitarios. Como bispo, foi de vida
exemplar e de vi I'tudes as mais puras; servio a
igreja; honrou o b~clllu; foi utiL ao sacerdocio; c
moralisou c inslruiu a sua grC'y. Como reitol'
reformador da universidade, adiantou a instruc­
ção publica, diffundio os conhecinH.ntos, pro­
tegeu os talenlos jovens e espC'rançosos, e ligou
seu nome e sua gloria ao nome e il gloria da
universidade que l'C'gêra c rrformára. Como par­
ticular era o amigo do pubre c 00 rico, o homem
de bem por exceIlencia, o symhulo da lealdade e
da hOllradez.

Nunca fallava na sua paU'ia, no seu llrazil,
sem sentir um alvoroço, um enlhusiasmo, que
se transfundia aos seus ouvintes. (*) A tanto
tempo distante d'dla, guardava pura e illesa a
sua lembrança, como"a sua mais grata reminis­
cenCla.

O Rio de Janeiro tinha dous filhos illustres em
Portugal, amhos hispos, parentes mn do oulro;
D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho,
bispo de Evora, e D. Francisco de Lemos de Faria
Pereira Coulinho, hispo de Coimbra. Com a
aceitaç<io do regimen constitucional, tendo de
nomear seus deputados ~s côrtes de Lishoa, de
nem-um d'elles se esqueceu; a ambos outorgou
seus poderes para o representarem,

(') Palavras de um sermão que prégou, em 1. 822, em S. Vicenlc
de Fóra, em Lisboa, um monge de Aleobaça , em louvor e honra
dc_ D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, bispo de
Coimbra e conde de Argauil.
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D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Cou­
tinho tomou assento (~m côrtes, e como que
esperando esta nova aureola para sua gloria,
expirou alguns dias depois. D. Francisco de
Lemos de Faria Pereira Coutinho nem pôde
tomar assento; suas molestias e sua edade lhe
prohibiram o gosto de corresponder á expecta­
tiva de sua patria, e de cumprir o seu honroso
mandato. Já todos os seus irmãos o haviam pre­
cedido no sepulcro, e a dous d'elles havia elle
precedido no limiar da vida.

Em 22 de Abril de 1.822 falleceu D. Francisco
de Lemos de Faria Pereira Coutinho, bispo de
Coimbra e conde de Arganil.

11 24



VIII

JOSÉ' D\ SJLlA LI nOI\

§ 1.0 ,

Foi venturoso o anno de 16lJ.ü para Portugal
e para o BraziJ. Coube a Portugal a fortuna de
reivindicar a sua independencia e liberdadc.
Gozou o Brazil do direito de se governar por um
vice-rey. Até ali dividido em capitanias, regen­
do-se cada uma pelo seu capitão general c gover­
nador, sem nexo, e nem concordia, marchava o
Brazil como por seus propdos esforços,-esforços
isolados, que tem pouca força e curlo alcance.
Era entretanto de tão elevada importancia o sell
estado, que já os enfopeos voltavam da India os
olhos para este solo do occidente, e reconhr.ciam
que aqui mais do qllP- nos paizcs asiaLicos se
pleiteava a cansa da civilisação, e se encontravam
os elementos necessal'ios do desenvolvimento
d'ella, e da sllccessão europea.

D. Jorge de Mascarenhas, marquez de Mon­
lalvão, foi o primeiro, que com patente de vicc-
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rey governou o estado do Brazil, constituindo a
séde da administração a cidade da Bahia,

Infelizmente o governo Portuguez muitas
vezes se deixava eivar de prej uizos erroneos, de
receios imaginarios , e da desgraçada e fatal
rotina dos tempos passados, que na proporção
que distam dos presentes tempos, vão-se diffe...
rençando e diversificando d'elles, Padeciam
então os interesses do 13razil, porém soLfria
Portugal tambem. .

Ao marquez de Mootalvão succederam cinco
governadores, não já na qualidade de vice-reys,
apenas com as patentes de capitães generaes,
restituindo-se a administração ao antigo estado,
quando a marcha natural das cousas carecia de
ser acompanhada de consentaneos melhoramen­
tos da ordem politica.

E esses mesmos governadores se substituiam
rapidamen te, não havendo tempo para qlJe po­
dessem estudar c conhecer a administração
publica,

m segundo vice-rey, D. Vasco de Mascare­
nhas, conde de Ohidos, governou até 1.3 de
J ullho de 1.667, deixando por successor não
outro vice-re , mas Alexandre de Souza Freire,
na qualidade ainda de capitão Heneral, e a
Alexandre de Souza Freire se seguiram onze
capi tãcs generaes.

Pareceria, - que o não era entretanto,­
plano concertado e desenvolvido. Os vice-reys
não se succediam. ma interinidade no governo,
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e ás vezes com longa distancia, se intercalava
entre um e outro vice-rey.

Foi o terceiro, D.. Pedro Antonio de Noronha,
conde de Villa Verde e marquez de Anjeja, que
tomou posse da administração que lhe fora con­
fiada em 1.3 de Julho de 1.7ilJ..

D'aqui por diante apparece mais regularidade
nas substituições: diminuem as interinidades. O
governo passa de uns a outros vice-reys, como
auctoridadcs superiores. AVasco Fernandes Cesar
de Menezes succede o conde das Galveas, que tem
por substituto D. Luiz Pcdl'o Peregrino de Car­
valho Menezes e Atayde. Em 1.755 tomou posse
D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, qne
governára a capitania de Pernambuco desde 1. 746
até 1.749, e fora o primeiro capitão general da
nova capitania de Goyaz.

Durante a administração illustrada do conde
dos Arcos, nasceu na Bahia, em 1.6 de Julho de
1.756, José da Silva Lisboa, filho legitimo do ar­
quitecto Henrique da Silva Lisboa e de D. Helena
Nunes de Jesus, e irmão do descmbaq;ador Bal­
thasar da Silva Lisboa, de quem já tratámos em
uma nota á vida de Manuel Ignacio da Silva
Alvarenga.

Estava n'esse tempo a cidade da Bahia curvada
sob o peso de enormes tributos que o senado da
camara deliberára lançar sobre o povo, para o
fim de corresponder á carta assignada pela mão
d'El-Rey D. José I, que lhe fora dirigida, com­
municando-Ihe o extraordinario c desastroso
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terremoto que no dia 1..0 de Novembro de 1755
destruira Lisboa, e alguns outros pontos de
Portugal. El-Hey appellára para o amor e zelo
de seus vassallos, e lhes rogára o concurso que
lhe podessem prestar para se reedificar a capital
do reyno.

O senado da camara da Bahia reunido a 7 de
Abril de 1756, sob a presidençia do conde dos
Arcos, decidio que a capitania, que eIlc represen­
tava, conCOrI'esse com tres milhões de crusados,
que se retirariam do augmento dos impostos,
ficando aos membros da junta (*) Slllnmo pesar de
não poc!lwem converter o sangue das propl'ias veias
em abundantes cabedaes~ para todos offerecerel1L es­

pontaneal1wnte a S. M. , em signaL da grande fideLi­
dade~ amor e zeLo de seLlS vassaLLos.

Foi o nascimento de José da Silva Lisboa em
cpocha notavel; sua infaocia passou-se tambem
no meio de occurrencias importantes e de ines­
perados acontecimentos.

Em 1.758 participou o ministro Sebastião José
de Carvalho e Mello ao conde dos Arcos, que
os jesuitas pela opposição que haviam feito ao
tratado de limites de,16 de Janeiro de 1750,
estipulado entre as corôas Portugucza c Hespa­
nhola, haviam sido por El-Rey privados dos

CO) São proprias palavras da redaeção da aeta que lavraram e
assiguar~m todos os memuros da sobredila junta, e que foi levada
á presença d'EI-BoJ. Veja-se 1I1emol'ias Histo,.icas de Mousenhor
Pizarro, e 1I1enwI'ias Histo,.icas e Politicas da p,.ovincia ·da Bahia
por Iguaeio Accioli de Ccrqueira e Si! va.
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confissionarios e entrada no paço! e que S. M.
obtivera da curia romana um breve, pelo qual
nomeára {) cardeal Saldanha reformador geral
.ta companhia de Jesus, em todos o.s dominios
portuguezes.

Decorrera apenas um anno, quando pela lei
de 7 de Setembro de 1759, mandada cumprir
c executar em todo o reyno e suas colonias,
foram os jesui Las declarados reheldes e traidores,
proscriptos e desnaturalisados.

:Representou-se então uma seena que a uns
eubrio de lucto, e a outros causou alegria. Para
os primeiros eram os jesuitas os protectores dos
pobres, dos miseraveis e dos desvalidos; os me­
dicos do corpo e da alma; os sacerdotes desin­
teressados que sómente faziam o bem, sem outra
.esperança mais do que a confiança em Deus, e
na sua gloriosa missão: e ainda eram recom­
mcndaveis os jesuítas pelos grandes feitos que
havia no Brazil praticado a companhia, pelos
serviços importantes de José dc Anchictta, de
Manuel da Nobrcga, de João de Aspicuelta Na­
-vano, c de Lantos outros íllustres sujeitos que
adquiriram renome c gloria, e eram credores
do respeito e gTaLidão dos povos. Os jesuitas para
(');s segundos não passavam de uma sociedade de
homens ambiciosos, que pretextando intenções
religiosas, cuid~vam unicamente do engrandeci­
mento de sua companhia, do dominio exclusivo
da sociedade ci vi I, e da cen lralisação em suas
mãos de todo o poder e influencia mundana.
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Uns sentiam que fossem os jf' uilns P"<'t'S'Cglli­
dos, e d.avam-Ines as honras do marlyrio; oulro
se enthusiasmavam com a execuçuo da It'Y, c a
consideravam medida vilal para <> pai7_

Os jesuitas foram presos; alravessaram as rnas
oa Bahia no mei-o de numeros·as escoltas, c pela
frente de mulLidãD cxtraordinaria de povo; cpnl()
c desasete jesuitas foram m b:frcados nas n=,us
- N. S. da Ajuila'e N. S. do Carmo:> e rrmetLidos
para Lisboa em 18 de Abril de 1760.

A<> conde .oos Ar-cos subslituio na admini tra­
ção o conde de Avintes, ultimo vicc--rcy do Brazil,
que domiciliou na Bahia. A capital do eSlado foi
transferida para o Rio de Janeiro. O -con{:le de
Azambuja e scus s Iccessores governaram a Bahia
como capitães geIleraes.

José da Silva Li boa seguio na Bahia os es'tud<>s
primarios e sccundari<>s. Em Lisboa, para <>nde
se passou em 1.772, apcrfeiçoou os cus estudos
secundarios, que constituem os preparatorios
para a instrtlcção superior das univ·ersidades.
Matriculou-se na universidade de Coimbra, c
tomol'1 o gráu de bacharel formado em di,rei l-o
canonico, lllsiodo desde logo sua prirnorGsa
iotelligencia, quando em concurso e aRtes de
formar-se, foi nomeado subslitulO das cadeiras
<las linguas hebraica e grega.

Pouco tempo se conservou em Portugal. Ob­
teve provimento na cadeira de philosophia da
cidade da Bahia., e regresson á sua patria, pro-
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ferinuo n'elIa exercer este emprego a fóra d'ella
occupar mais im portante posto.

Era José da Silva Lisboa de animo propenso a
tod.os os ramos dos conhecimentos humanos,
que necessitassem trabalho aturado, estudos
profundos e elevado raciocinio. Ajurisprudencia
sorria-lhe ao pf'nsamen to com todas as suas
emaranhadas difficuldad 's. Com o estudo da
jl1risprudencia tomou gosto pelas sciencias mo­
raes, philosophicas, e polilicas. Desejando
entregar-se a dIas inteira e livremente, dirigio-se
de novamente a Lisboa em 1.797, conseguio sua
jubilação, e voltou pouco tempo depois á Bahia,
incumbido do cargo importante de deputado e
secretario da meza da inspecção.

A meza· da inspecção era nova para a cidade
da Bahia; considerou o governo portuguez que
iguaes vantagens tiraria com o seu estabeleci­
mento as que colhia das mezas da inspecção de
Lisboa e do Porto. José da Silva Lisboa teve
occasião n'este emprego tão importante de pres­
tar serviços os mais valiosos ao commercio e á
agricultura da Bahia.

Aproveitava os momentos· do repouso que lhe
dava o emprego, para se consagrar aos estudos;
sua audição era vasta em todas as divisões e
subdivisões do direito. Conhecia perfeitamente
o direito civil, o canonico e o commercial;
annexava a estes estudos a acql1isição da econo­
mia politica, sciencia, que se popularisava de­
pois dos trabalhos de Adão Smi Lh, de Alexandre
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Vcni e de Cesar Beccaria; sabia a hisloria e a
littcratura de todos os povos; era verdadeira­
mente espantosa tanta erudição 1

Em 1801. publicou a primeira edição do seu
tratado de Direito Mercantil.

Em 1804 deu á luz os seus principios de Eco­
nomia pol.itica.

Obrigado o principe regente D. João a aban­
donar suas· terras de Portugal, e a no Brazil
procurar abrigo contra as invasões de NapoleãO,
o primeiro porto em que tocou foi o da Bahia.
José da Silva Lisboa accompanhou-o para o Rio
de Janeiro. Foi nomeado pt'ofessor de economia
polilica, e deu logo provas da acertada escolha,
publicando a defeza da Carta Regia de 24 de
Janeiro de 1808, P ela qual se abriu os portos
do Brazil a todaS as nações amigas de Portugal.

Ideias erradas, intere.:"-e... adquiridos e invete­
rados usos, combateram <:1:1 ovas doutrinas, e
pralica que fundava a Carta Regia de 24 de Ja­
neiro de 1.808. O Brazil apparecia á Europa
como um novo mundo que attrahia as vistas e a
atlenção geral pela magnificencia de seu solo, e
riqueza de suas producções. O Brazil era igno­
rado; nem-umas a5 suas relações commerciaes
afora com Porlo e Lisboa; e repentinamente via
o Drazil diante de si Hamburgo e Londres, Havre
e Liverpool, Triesle e Amslerdam, Cork e Mar­
selha, Genova e Barcelona, Swanzca e Boston,
New-Yorck e Anluerpia. O cego reganhava a
vista, o invalido a saude e a força.

1l :l,')

;
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, As observacões sobre o commercio franco-
, .

publicadas no Rio de Janeiro em 1808, consli-
t~lem um grande serviço que José da Silva Lisboa
prestou ao seu paiz. Foi obra geralmente lida,
e que muito influio sobre as ideias do povo.

O Brazil, elevado á caLhegoria de reyno-unido,
teve tribunal da junta de commercio, agricul­
tura, fabricas e navegação; as necessidades do
paiz, tão especiaes e variadas, poderiam unica­
mente ser saLisfeitas com remedios que no pro­
prio seio existissem. A residencia da côrLe por­
tugueza no Rio de Janeiro, ao passo que creou
novos interesses e necessidades, concorreu de
maneira poderosa para o engrandecimento ma­
terial, e progresso da civilisação do Brazil,

José da Silva Lisboa, de illustração respeitada,
e de luzes por .odos reconhecIdas, não podia
ficar esquecido pelo -r' rerno. Foi nomeado de­
putado da junta 60 commercio e agricultura;
recebeu importantissimas com missões , quer
scientificas, quer fiscaes, que lhe confiava o
governo, já para organisar regulamentos com­
merciaes, já para inspeccionar os estabeleci­
mentos litterarios, e as obras que se deslinavam
ao prélo.

Com a retirada do principe regente para Lis­
boa, com os graves acontecimentos que se rea­
lisaram no Brazil, e que deram em resulLado a
sua independencia politica, e a sua liberdade,
teve de accender-se em José da Silva Lisboa,
homem até então de gabinete, o desejo de se
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atirar na arena dos combatentes, e de entrar
para a vida tumultuosa e agitada das occurrencias.
lJolilicas, vida que devora os mais brilhantes
talentos, e deteriora as intelligencias as mais
elevadas.

A vida publica é o iman que atlrahe as am­
bições do espirito e do pensamento; quantos
desgostos e amargores porém são d'ella infallivel
consequencia? E não ha forças humanas que do
seu turbilhão arranquem aql1elles que uma vez
lhe saborearam o veneno subtil, e ,se deixaram
enlaçar pelos a])raços enganadores, e fallazes
caricias com que ella mude, prende e arrasta.

José da Silva Lishoa se numerou na phalange
dos Brazilciros que desejavam a independencia
do seu paiz. Sua paixão era escrever; a sua natu­
reza physica e o seu caracter lhe não proporcio­
navam oulros recursos pal:~ servir á causa que
abraçára. Escreveu diveI"':.' folhas periodicas,
no intuito de dirigi L' e encaminhar o espirito
publico para o serviço da causa da independencia
do Brazil (*).

Conseguida a independencia do paiz, fez
parte José da Silva Lisboa do primeiro parIa-

(.) Numeraremos enLre ontras as seguintes folhas periodieas c

3Tuhas qne elle pl1hlíeou.
1. o Conciliador do Reyno-Unielo, 1821.­

2.· neclamações do Brnzil, 1.822.

3.0 Causa elo Brazil, 1822.
lmpcrio uo llrazil, 1822.

Boleiro UO Braúl, 1822.

t\.talaia, 1823.
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mento Brazileiro, conhecido pelo nome de As­
sembléa Constituinte.

Como deputado pertenceu ao partido adverso
ao ministerio de José Bonifacio de Andrada e
Silva (*). Foi do numero dos oradores que se
tornaram notaveis., já pela erudição que appre­
sentava, já pelo vigor da pht'ase que empregava,
já pelo calor e convicção, que patenteava na de­
feza de suas doutrinas.

Dissolvida a constituinte, e outorgada por D.
Pedro l a nova constituição poliLica de 1825,
José da Silva Lisboa entrou para o senado, ap­
presentado em lista triplice pela sua provincia ,
e pelo imperador justamente escolhido.

José da Silva I .. isboa foi amigo particular de
D. Pedro l, e um brilhante ornamento da camal'a
a que pertencia, quer pela indep ndencia e boa fé
de suas ideias, quer n~las suas luzes e talentos,
qUel' emfi~ pela ~ ~ ~lOquencia oratoria.

Como poli ti co , pertenceu toda a sua vida ao
partido monarquista, conservando o justo meio
entre a força do governo e a liberdade do povo.
Esta. nao tinha para elle aquelles exagerados
encantos e extremas seducções que tantos enthu­
siasmos causam em todos os paizes. A liberdade
para elle estava ligada com a .ordem; marchava
lenta e tl'anquilla~]ente, não ·se assemelhando á

(') Na vida de Jo>é llunifacio de .Andratla e Silva se cncontra
8 l,i,loria e dUlllrinas dos parlidos polilicos d'cssa epoclta tão
11OIav..J; lanln os aclos do ministcrio, como os desejos dos seus
.dHrsuiuI, sáo minueiu·arncntc analysados.
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desenfreada dcmagogia, que exerce seus furores
nas praças publicas, e no meio de vociferações,
como a retratara a revolução franceza de 1789.
O podeI' centralisado e forte para direcção regular
da sociedade, mas limitado na acção de praticar
o mal, quando o pretendesse, era a seus olhos
o mais util, garantidor e perfeito governo para
para qualquer nação.

Estas ideias medias, que eram as de sua eon·
vicção, na pratica e na theoria se sustentavam.
Senador do imperio, vivendo sob um regimen
liberal, respeitava-o, cumpria-o, defendia-o:
caracteres convencidos, firmes e de alguma sorte
estoicos, como o de José da Silva Lisboa, temem
scmpre as mudanças, e preferem uma conserva­
ção e tranquillidade presente a eventualidades
ainda que esperançosas, embora mesmo o estado
presente não mereça sua ')!ena approvação.

Na historia dos partid~s J:.oliticos, em que se
retalhou o Brazil, depois da outorga da consti­
tuição de 1825, lê-se o nome de José da Silva
Lisboa, occupando logar n'aquelle que combatia
as exagerações. de todos os lados, e procurava
reunir throno e liberdade; combatia os excessos
de alguns ministeriaes, e as doutrinas delllocra­
ticas que lançava no paiz o partido republicano.

E foi de uma actividade espantosa o seu espí­
rito; senador, não faltava á sua camara; orador,
tomava parte em todas as discussões importantes.
Instrucção pll]Jlica, finanças, thcorias políticas,
jurisprudencia, ttido analysava, c em tudo pa-
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tenlca"a inslrllcção c talenlos da primeira plalia.
Escriplor, no repouso do gabinete escrevia ainda,
c puhlicava importantps memorias sobre mui los
c variados objcctos (*), já politicos, já philoso­
phicos, já liLterarios: e já emGm mesmo reli·
~j1osos.

D. Pedro I concedeu-lhe o titulo de visconde
de Cayl'ú, deu-lhe commendas de diversas or­
dens do imperio, aposentou-o no supremo tri­
hunal de justiça, e em toda a parte por clIe
patenteava a maior consideração e amizade.

(') Enlre varios eseriptos de José da Silva Lisboa rcferircmos os
!'t'gninlcs:

Discurso sobre a franqucza do eOllmcrcio de Buenos-A)'rcs.
1810.

Obscrvoçôcs sohrc a fronqucza do induslria e fabricas no
13,-nil, 1810.

Propriedade do 131' zil pelos priueipaes liberaes da uova legis­
lação, 1811.

Eusaio sobre o eslabclec.w('nto dc bancos, 1811..
MClllori. contra o monopolio da companhia dos vinhos do Alto

Douro, 1811..
E~lraclos de Edmundo Burke, 1812.

J\1 ..moria da vida polilica dc IOl'd WelJingloll, 1'815.

J\lcrooria dos beneficios politicos d'EI-Rey D. João VI com
SJIlf>pSC da sua legi,l.çãO, 1818.

E<ll1clos do bem commum c economia politica, 1820.
Sclecla de pensamcntos do padre Antonio Vicira, 1.820.

COl15liluiç"o moral on devcrcs do cidadão, 1.825.
E,cola B""1.ilcira, 1826.
Leilllras dc Economia polílica, 1827.
Canoa lla religião c disciplina ccc1csiaslica do cclibalo clerical,

{628.

lli'·to,-ia dos prineipacs successos polílicos do I3ralÍl, 1829.
Carlili,a da escola Bra'lileira, 1831.
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José da Silva Lisboa queria antes servir ao
imperador do que agradar-lhe. Censurava-o por
vezes e com toda a franqueza. Combatia todos os
seus ministerios extremos, porque espirito atilado
via, que quando um soberano se torna não sobe­
rano de todos, mas soberano ou chefe de um
partido, o perigo é certo, e os resultados hão de
ser infallivelmente os mais fataes para a corô.a c
para o paiz.

Em 1830, exigindo o partido democratico o
direito de fusão das duas camaras legislativas,
para nullificar o senado, que é entretanto o sus·
tentaculo das instituições do paiz, e a garantia
da corôa, D. Pedro I estremeceu diante das
ameaças do partido revolucionaria. Elle proprio
pedio aos senadores seus amigos que cedessem ás
cxigencias da camara dos depu,t.ados. José da
Silva Lisboa unico se rec. ~')U ao pedido do mo­
narcha, porque José da ::'lIva Lisboa leu no
futuro, que não só do passo imprudente do
imperador, -passo que o obrigaram a dar os
seus inhabeis ministros,-passo que o l'etirára da
sublimidade do throno para o coilocar na arena
dos partidos, - senão lambem da condescendeu­
cia timorata do senado, resultariam os males sem
conta, que desgraçadamente se realisaram.

E estes erros de D. Pedro I, procedidos mesmo
da bondade de seu animo, e das excellentes qua­
lidades que o orna vam, mas q lle o levaram a
receber ministerios extremos, a querer passar
por chefe ou director de um partido, pensando
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})or este moelo nullific,al' os ontros partidos, e a
servil' de instl'Umeuto de perseguição dos mais
conspicuos dos seus amigos, d'aquelles que não
sabiam agradar-lhe por meio de adulações, mas
que sómente o queriam servir, e servil' ao paiz,
preparara mos elemen tos revolucionarias de 1.831.

Jo~é da Silva Li boa sentio profundamente a
revtI I lIçã o ele 7 de Abril de 1.83 t, si bem que a
progno Lica e. Tão perdeu porém o animo.
Resistio c oppoz valente barreira a Lodas as tcn­
(\rucias democraLicas, que dominaram o paiz,
e o pretenderam subverter: como senador não
temia [allar; sustcn Lava com denodo e energia a
causa das institnições ameaçadas pela Java po­
pular; sua cloquencia e convicção obraram pro­
digios, pois que o senado por vezes com suas
delibcraçõ<'s s~lvou o paiz, e •. energia de José
da Sih'a Lisboa se dI" J ,n tão vantajosos resulta­
dos. Com seus es .It'tos, que quotidianamente
publicava (*), instruia o povo sobre seus verda­
deiros interesses, concentrava sua força, e mos­
trava-lhe o remedio da salvação: e estes escriptos
produziam no povo o eLfeito admiravcl que no
senado produziam seus discursos.

E que tempos criticos para o Brazil foram esses
que succederam á revolução de 7 de Abril de
1831!

(') Enlre os scus cseril'los d'csLa l'rocha conlam·se os scus­
artigos inscridos no Diario do 11io l/C Jnnci,'o; o-Mannal de

Pnlilica OrLhodoxa - puulicado cm 18~2, e ó1 - Arte-dc Reiuar­

l'uLlicada cm 1833.
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A natureza humana não resiste porém a. tão
duros e prolongados combates. A tribuna prin­
cipalmente matta os homens politicos; e a tribuna
é o seu throno, o seu capitolio, e a sua gloria.
Almejam-na e ambicionam-na, como o bem o
mais apetecivel e precioso. E no campo serrado
do nosso forum politico são os oradores dedi­
cados á sorte dos companheiros de Leonidas. As
avenidas da tribuna nacional tornam-se para elles
as Thermopilas do systema representativo•
.• Os mai.s graves acontecimentos, que levaram ao
'cumulo~:tnagoade José da Silva Lisboa, tiveram
logar l)OS ultimos mezes do anno de 1833, e
durant~ os annas immediatos d'e 183á e 1.835. O
seu amigo .José Bonifacio de Andrada e Silva foi
removido de tutor do joven imperador e de suas
augustas irmãas, e arrancado á força dos paços
imperiaes; as doutrinas democraticas, transbor­
daram a sociedade, trouxeram-lhe o acto addi­
cional á constituição politica do imperio; as
forças de José da silvá Lisboa co.meçat:",:m a
desampara-lo: dôres c desgostos o, perseguiram
nos ultimos dias da vida.

José da Silva Lisboa falleceu no Rio de Janeiro
em 20 de Agosto de 1835.

§ 2.°

Deve José da Silva Li5boa seus tiLulos mais
~ecommendaveis de gloria .ás obras que escreveu. .

acerca do - Direito Mercantil, e da -Economia
11 2~
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politica. Para podermos avaliai' em seu justo
preço o merecimento d'estes importantes escrjp­
los, cOIHém-nos não só estudar as sciencias no
estado em que actualmente se acham, senão tam­
hem procurai' conhePoe-las no estado em que se
achavam na <,pocha contemporanea de José da
Silva Lisboa.

Qualquer d'estas duas sciencias podem-se con­
siderar modernas.

O Direito Mercantil sumia-se entre os Romanos
no Direito Civil; as regras, as noçôes e os prin
cipios porque se regulavam as transacçôes com­
merciaes, não eram excepcionaes, por assim
<.lizer, como nos tempos presentes, derivadas
dos principios, noções e regras de Direito, e das
usanças, costumes e estylos do proprio commer­
cio. Os meios para se conseguir a sancção legal,
eram os meios ordinarios do Direito Civil, sem
que iscmpçôes de privilegios, tribunaes, acçôes
e procebso fossem peculiares, corno convém, e
actualmenle se adopta, com a rapidez e neces­
sidades do commercio. Era a rasão que nos
tempos antigos o commercio, si hem que fizesse
a fortuna dos Phenicios, Carthagineses, Hhodios
e de outl'OS povos, não merecia consideração
dos estados guerreiros, que unicos adquiriam e
espalhavam a gloria.

Igual rasão se dava para que a economia poli­
tica se nào tornasse a hase de estudo e considera­
ção particular, e não formasse uma sciencia,
como o fórma na actualidade.
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Venesa, Genova, Pizza e Marselha se elevaram
na edade media pelo commercio; o Oríente lhes
abria seus thesouros, communicando-se pelo
Egypto e pelos portos da Asia Menol', Lisboa
e Cadiz roubaram-lhes grande~ riquezas com os
descobrimentos da Asia, Africa e America; a
Hollanda e a Grã-Bretanha substituiram a todos
estes povos no sceptro do commercio.

em nos tempos antigos, c nem durante a
edade media, eram conhecidas como sciencias
especiaes o Direito Mercantil e a Economia poli­
"tica. Noções dispersas, sem nexo e nem regula­
ridade, não formam um corpo de doutrinas,
como necessita uma sciencia, O Direito Mercan­
til e a Economia politica podem-se dizer que
nasceram nos tempos modernos, irmãas na edade,
irmãas no destino, e irmãas na necessidade que
d'ellas reconhecerntodos os povos modernos.

O augmento das publicas riquezas, o desen­
volvimento elo commercio, a marcha progressiva
da navegação, as multiplicadas transacções que
de uma a outra parte do mundo se estenderam e
se ligaram, levaram os governos e os povos a
applicar-se a profundos estudos de tão impor­
tantes malerias, os quaes deram em resultado o
nascimento das duas sciencias, que fazem pro­
gressos de dia em dia, e cuja lição cada vez se
torna mais necessaria a todas as classes da socie­
dade.

Deixando de parte os demais escriptos de José
da Silva Lisboa, - com os quaes conseguio entre-
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tanto nomeada extensa dos seus conLemporaneos,
e tambem patenteou os seus elevados talentos,­
trataremos unicamente de louvar as suas duas
obras capitaes de:- Direito Mercantil-, e de­
Economia Politica.

Actualmente mais facil seria a composição de
um bom livro acerca do Direito Mercantil ou de
Economia Política, do que o era no tempo em
que escreveu José da Silva Lisboa.

Começava o seculo XIX. Não tinham apparecido
Siinonde de Sismondi, João Baptista Say, Ricar-~

do, Mac Culloch, Rossi, Flores Estrada, Theodoro
Fix, Melchior Gioia, Ganilh, Storch, Lo Lz, Za­
chariae, Boulay Paty, José Ferreira Borges, Par­
dessus, Wollgrang, Heeren, Bender, Eduardo
Chity, Kent e Moritz, que com seus escriptos
tanto concorreram para o adiantamento de am­
bas as sciencias.
. O Direito Commercial tem caracter e natureza
peculiares; é cosmopolita como as necessidades
do commercio que o crearam. Não considera
os homens em um só povo, como o fazem o
Direito Civil, o Direito Criminal e o Direito Ad­
ministrativo; considera-os a todos e em todos os
paizes e nações. O Europeo, o Americano, o
AsiaLico e o Africano, todos lhe parecem eguaes,
porque o Direito Commercial trata de dirigir
as relações commerciaes que entre si ligam os
povo~ da terra. Não póde chegar a sua perfeição
a sciencia do Direito Commercial, emquanto
não houverem universalidade e unidade em todas
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as nações do mundo, porque a legislação com­
mercial teu'de por sua natureza a ser geral e
universal.

A economia politica sendo a sciencia, que não
só comprehende a formação, desenvolvimento e
accrescimo das riquezas publicas e particulares,
senão tambem a administração, e gestão dos
negocios do estado, na sua mais ampla accepção,
com os progressos da civilisação, com o derra­
mamento das luzes em todos os paizes, com a
,perfeição das industrias, e com a extensão das
transacções mercantis, crescerá e desenvol ver­
se-ha, sendo como é tambem uma sciencia de
progresso.

Na epocha porém em que escreveu José da
Silva Lisboa, quer a Economia Politica, quer
o Direito Commercial, não tinham conseguido
o desenvolvimento que possuem actualmente.

A Economia Politica era ainda o infante que
balbuciava as primeiras palavras. Adam Smith
fora senão o seu creador, ao menos aquelle que
mais importantes serviços lhe prestára, formando
um claro e bem desenvolvido corpo de doutrinas
que permaneceu e permanece ainda como a base
de sciencia. Pilangieri e Beccaria, Quesnay e
Turgot, Lawe Verri, Colhert e Necker, haviam
apenas tratado especialidades d'ella.

O Direito commcrcial começava tamhem a
receber o seu caracter de especialidade e univer­
salidade, que tanto o distingue e constitue scien­
eia lªo peculiar. Especialidades d'clle existiam
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espersas, p nos estatulos e costumes das ci­
dades marilimas (*), já nas leys de Oleron (**),
ji no Consulado de Mar (***) , já na Guia do

(') As cidades maritimas ,do Mediterraneo na edade media
tinh~m I\OS seculos XIII e XIV sua compilação de usos e costumes
commerciaes, escriptos pela maior parte em latim, lingua quc
apesar de familiar nos sabios c jurisconsultos, já parecia morla,
5uecedendo-lhe os diversos dialeelos, de que resultaram as linguas
modernas. Dareelolla, Valença, Pizza, Venesa, Genova, Marselha,
possuiam estas collccções dc costumes loeaes, de onde emanaram
os. dous primeiros monumcntos de jurisprudeneia maritima curo­
pea, o Consulado de Mar, e as leys de Oleron. püllel' Beilrag ZILl~

Voelkerrechls-Geschichte Ulld Wissenscha{I, §§ H9, 153. Rallam
11'1 iddle Ages, vol. 2, o pago 2. a. Ducange, Col/eclion des diplomes.
11'1arlens prises ct repl'ises. Mtlralori Dissertat.

ta') Bordcos, cidade de França, situada sobre o rio Garonna,
linha vasto commercio com os mares do Norte, e com a Hespanha ;
era o porto para a reunião dos navios a ilha do Oleron. na fóz da
Gironda. Ali no anno de 1266 se estabeleceu uma collecção de
costumes c usos mercantis, conhecida pelo litulo de - Leys de
Oleron-Rooles d'Oleron-, que liveram força executiva, em
muitas partes da Europa; e especialmente no commercio d'ali ,
não por ordeus de governos ou auetoridade, mas em virtude do
poder e neccssidades do commcrcio,

(a ..) A cullcq'ão de usos c costumes intitulada - Consulado de
Mar-que apparcceu lias cidades maritimas da Italia, França e
llespauba, no principio do seculo :OIT, c cuja p:lternidadc os escrip·
tores francczes avocam in justamente para Marselha, é uma das mais
importantcs e curiosas collccçócs dc lcys maritimas, que estabeleceu
principios emanadus dos usos, praxes e costumes commerciaes,
dos quaes muitos vigoram ainda hoje, e que regeram quasi todo o
commereio do Mediterraneo e do Oriente,

A guerra maritima na edade media confundia-se com a piralaria
na pralica barbara, que nem-uma selecção fazia de amigos e ini­
migos. O '.:onsulado de mar fixou as operações da guerra ma:·itima.
Pardessus e Heurique Heaton (Col/eclion des lois lIlm';limcs e Right
o/Iuuions), sustcntam que o Consulado de Mar foi redigido em
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Mal' (.), já no Codigo Mercante C·), já no Codigo
da Marinha (...), já nas Ordenações de Bilháo (.... ) ,
já nas Ordenações de Wisbuy (.....) , já nas da Liga
Anseatica (••••••), c já emfim em diversos actos
do parlamento Britanico ( ). Alguns auetores

Barcelona na língua romana I dialeclo semelhante ao das provincias
da Catalnnha. O Consulado de Mar é o mouumenlo mais antigo de
jurispl'lldencia maritima.

('J A Guia do Mar - apellidada por Hcnrique Mealon­
H isto du droit des gells - Guicloll de la me,'- é uma eoUecção de

leys poslerior de alguns seculos do Consulado de Mar e das leys
,le OJcron. Pardessus assegura que é a sua redaeção do seculo xn,

e que foi composla por jurisconsulLo, cujo nome se perdeu.­
Collectioll des lois mm'itillles alltét-ielu'es alI XVIIl sicicle 1.0, 2. 0 -As
Ordenanças de Luiz XlV são pela mór parte extrahidas da Guia do
lIIar.-lI'lumtol'i-Álltiquitates italicre medii ruvi, lom. 4.

("). Ê uma Ordenança Frallceza de Março de i765, quc
conlém principios luminosos, muilos dos qnaes são colhidos nas

Leys de Oleron.
("') Puhlicado em i78i em França, como complemenlo da

Ordenança de 1.765, que tinha o tilulo de codigo mercanle.

(....) Ccillecçóes de decisões Ilespanholas wbrc o commercio
marilimo muilo conheeidas e repuladas, exlrahidas das leys de

Barcelona de 1.484, dos estatulos de Florcnça de 1.525, e das
oulras le)'s que regia1ll cnlão o commercio europeo; ainda aclual·
menle as ordenanças de Bilbão se cnmprcm no lIfe:l.ico e nos
Estados Americanos I-lespanhócs.

(.....) As Ordenanças de V'i'ishuy regeram todas as nações do

norle da Europa, e foram a base das ordenanças das cidades da liga

Auseatica Lubeck • llamburgo> Bremen e Calonia: é do seculo XlII

para u seculo XIV.

(' ..... ) As Ordenanças da liga Ansl:alica que comprehendia Lu­

beek, Hamburgo, Bremon e Colonia I sãu cürahidas das Orde-

nanças celebres de Y'i'isbuy. .
( ....... ) São lanlos os dirersos aetos do parlamenlo llrilannico,

publicados para u fim de prornorcr o'coUlmcrcio, desde qne a Grãa­

Bretanha COUleçUll a lomar- e l1a~';"O coullnercianlc e maritima,
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como Valin, Allal1 Park, Azuni, Emerigon, Fel'·
gllsson, Grocio, Alberico Gentil, Rynkersreck,
Oleirac, João Millar, Wcsketh, Baldasseroni,
nIakstone, Balthasar Ayala, Stracha, Hcvia,
Hcineccio, Pothier e Targa, haviam deixado
escriptos importantes acerca de diversas questões
do Direito Commercial. Não tinha porém ainda
o seu corpo de dou tri nas que o fizessem reco­
;!1hecer como uma sciencia especial, e que des­
tacasse e fundasse os seus principios peculiares
c scus proprios fundamentos,

Como economista póde José da Silva Lisboá
não ser lido na actualidade, e apenas lembrado,
como outros muitos economistas, pelo facto de
estar actualmente a sciencia muito avançada; seu
nome conscrvar-se-ha porém na historia como
um d'aquelles que concorreram para o progresso
da sciencia. É a sorte de muitos sabias, cujos es­
criptos e descobrimentos servem para a primeira
geração de seus successores, mas que passada
ella, já se não lêem suas obras, porque os mais
modernos aperfeiçoaram a sciencia, e apenas se
guarda o respeito á memoria d'elIes. Quem lê
hoje o que escreveram sobre Economia Politica
Beccaria, Filangieri, Turgot, Verri, Campomanez
ou Genuense? Entretanto ficam-lhes seus nomes
na historia da sciencia, como ficará o de José da
Sil va Lisboa.

que niio Ita e~r"ço par" numera-los. O mais celrbre é o aelo da
naH'gaç"o de 23 ,1e Selcwbro de iG60, que os Tnglczcs inlilulam o

sel1 pall"dio.



JOIB DA SIL TA. LISBOA. 20

Algumas partes da sciencia foram tratadJis por
eUe em artigos especiaes, e receberam amplo e
luminoso desenvolvimento; a theoria dos bancos
-que se não 'conhecia então tão simplificada ~ e
portanto tão aperfeiçoada como na actualidade,
.e.a th!3oria .do commercio franco, que tão dis­
putacl.a fo~a no tempo de Grocio e Selden (.) ~

-foram publicadas por elle, e confiam-nos o co­
nhecimento do estado, em que se achavam no
seu tempo, para se notar a differença e progresso
·da sciencia.

Não se póde dizer que José da Silva Lisboa
ilIustrasse a sciencia da economia politica com
nov:~s dados Oll descobrimentos; mas é cel:to
que elle estudou e comprehelldeu tudo o que
se escrevera antes d'elle Il'csta sciencia, e que
soube desenvolver as luminosas ideias que rece­
bera, com ordem, regularidade e clareza, oJ'ga­
nisando-as como anneis de uma cadeia que se
ligam, e conseguindo para elIa chamar a attenr
ção do, povo, e derrama-las por todas as classes
da sociedade.

Acerca porém do-Direito Mercantil-é maioT

(*) Hugo Grocio escrevendo em 163ft a sua obra - Mal'e

[ibel'um-leye por competidor Se1deu, que em 1635 respoudeu­
lhe com outra iülillllada-Mare claU8ullt, Anteriormente á estes já
taes questões haviam sido bem debatidas entre Francisco Victoria
- Relecliones theologiere, Francisco Suarez. De legibus ae Deo Le­

gislalore, e Courad. 'Brunus, De legaliouibus. Vide fIallam, 11111'0-
I ,

dltelion to lhe lil/emlm'e of Ew'ope in ntiddle ages, vo1. 2,0 Piiltel'.

ausse,'ordelltlicher ProfeSSaI' deI' ReehlslVissenschaft ali der' Koelligl.

Um'v. ~,t Greifswaldc, l1eilJ'ag ;tUI' Votl"e,'reehts-Geseltich/q,
II - 27
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a glocia de José da Silva Lisboa. A elle cabe indu­
bitavelmente o direito de haver sido o fundador
da sciencia em Porfugal e no Brazil. Seu tratado
foi o primeiro que se publicou em lingua por­
tugueza.

E com este traLado formulou um systema
desenvolvido e completo da sciencia. Não exis­
tiam ainda as grandes codificações europeas que
são o resultado pratico das theorias: conserva­
vam-se em algumas nações os regimens de antigas
ordenanças, de decretos governa tivos , de deli­
berações parciaes, sobre que os escriptores ha­
viam estabelecido os seus commentarios. De
todas as ordenanças, deliberações, decretos, cs­
criptos e commentarios conhecidos colheu José
da Silva Lisboa os dados c bases, sobre que
assentou o edificio da sna obra.

Antonio Gouveia, João das Regras, Pascoal
José de Mello e Frcyre, Manuel de Almeida Lobão
e João Pedro Ribeiro, haviam sido affamados
jurisconsultos; é porém o Direito Mercantil uma
sciencia moderna que elIes não háviam perfei­
tamente conhecido, senão nos diversos principios
que tinham similitude com o direito civil. Foi
José da Silva Lisboa o creador do Direito Mer­
cantil em Portugal, e levou tão longe a sua obra,
que é ainda aeLualmenLe, e será no futuro con­
sultada pOl' todos os sujei tos que se ded.icarem
a esta scieucia, porque ha partes d'ella cxcelIen­
temente tratadas, e perfeitamente desenvolvidas.

E quanto avançado não está enLretanto o estudo
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do Direito Mercantil? Como se não tem desen­
volvido todas as questões que dizem respeito
quer ás negociações, transacções, direitos, de­
veres, onus, obrigações do mar, quer aos direi­
tos, deveres e transacções de terra? Ligado com
o Direito das Gentes por vinculos estreitos,
dando braços ao Direito Civil e ao Direito Cri­
minai, e relacionado com o Dii'eito Publico,
fórma actualmente o Direito Mercantil parte dos
necessarios estudos para todas as classes de cida­
dãos, para os mili tares de diversas armas, para
'os commerciantes, para os legisladores, para os
ministros, para os diplomatas, para os reys e
para todos os seus subditos.

Depois da publicação da obra de José da
Silva Lisboa appareceram varios tratados de
Direito Mercantil em algumas línguas europeas,
especialmente na ingleza e na franceza; for­
mularam-se os diversos codigos commerciaes
europeos, Co digo France21 (*)', o Codigo Hespa­
nhol (**), o Codigo Hollandez ("'), o Codigo
Portuguez (....) e o Codigo Sardo (*****) , e uma
necessidade immensa sentem todas as nações
de systemaLisar e codificar as suas legislações
commeroiaes. No nosso seculo todas as nações se
procuram, 'se approximam e tendem a aprovei-

n Publicado em 1807.
(H) Publicado em 1829.
CU) Publicado em 1832.
( ) Publicado em 1833.
( ) Publiçado em 1843.
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lar'S'6 mutuamente dos'trabalhos, descobrimentos
e experiencias umas das outras. Este movid:leritor
por:: ellas todas posto em execução, deve de pro-,
duzir inJluencia sobre as sciencias e as leuras:
todas necessitam de uma identica legislação
commercial e marítima, para' melhor ~onsegui­

rem os vantajosos resultados e beneficios de suas
relações mercantis, que com o andar do tempo,
com a conservação da paz, com o progresso das
i-ndustrias, e com o augmento das riquezas publi­
cas e individuaes, tem· de crescer espantosamente.

O mundo como que se transforma; os melho­
ramentos materiaes galopam; os progressos da
industria atemorisam, e o commercio mar ha
com tão agigantad~s passos, que é hoje o com­
Il'lercio a vida e a alma das nações. Sem commer­
cio não ha hoje nação que subsista. A Inglaterra
é a maior das nações do mundo, porque é a
mais commerciante.
. José da Silva Lisboa concorreu com todas' as
suas forças para que o Bl'azil e Portugal conhe­
cessem seus interesses e suas necessidades, é
tratassem de satisfaze-las. Seus escriptos não
tinham ou t1'o fim senão illusl1'ar o povo e guia-lo
na obtenção da maior somma de bens.-Ao com­
mercio- ao commercio clamava-lhes elle e com
rasão, porque só o commercio póde elevar o
Brazil e Portugal, nações que possuem costas tão
vastas, e portos tão appropriados, á grandeza e
prosperidade a que tem indisputavel direi to, e
mesmo dever rigoroso.
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Jfrsé da Silva Lisboa comprehendeu a marcha
do secu)o: nos passados terppos era possivel a
uma nação adquirir nome e gloria pelas armas
ou Jetliras. BaLLia-se nos campos, illustrava-se
nas guerras, enriquecia-se nas conquistas, e no
fim das victo'rias, terrenos, exercito's, povos,
armadas dos vencidos faziam parté dos seus tri­
umphos, como despojos opimos. Ou então en­
chiá o mundo com seus poetas, com seus litte­
ralos, com seus phHosophos e com seus sahios, e
como a Italia ou a Greciá obtinha por este melo a

"reputação que ambicionava. No seculo que corre
porém, a situação é outra; o commercio invadio
tudo; as riquezas são a ambição geral das nações
e dos particulares; para se obter riquezas não
ha ou!ro meio senão a paz, porque unicamente
com ella as transacções germinam e crescem,
unicamente com ella se podem manter e con­
servar as relações mercantis.

José da Silva Lisboa dividio sua obra em tra­
tados especiaes. O primeiro descreve a theoria
e a pratica de seguros marilimos, na sua forma­
ção, dissolução e execução, contracto de qlle
nem-uma ideia tiveram as antigas' nações da
Europa, mesmo aqueIlas que mais se emprega­
vam no commercio (*), e cuja invenção geral­
mente se attribue aos judeos, quando em 1.1.82
foram banidos da França, e se espalharam pelas

(') Grotius - De Jure belli - Lih. 2, capo 2.0_ Rynkersoek:­
«[u<estiones de Jure publico-l:ib. 1, capo :l!.



PLUTÁRea JlRA!ILliIRO

diversas nações da Europa (*), e cuja 'perfeição
se deve aos commerciantes de Venesa, Pizza,
Marselha, Genova e mari timas cidades da Italia.

A parte da obra que trata da theoria e pratica
dos seguros nada. deixa a desfljar.

O segundo ~ratado é relati vo ás leuras de risco
ou cambio maritimo. Ainda no primeiro tratado
encontrou algumas deliberações do governo Por­
tugúez, como o Alvará de Regimento de 1.796, o
de Declaração e Ampliação de 9 de Maio de 1.797,
assignados por D. Rodrigo de Souza Coutinho,
conde de Linhares, e algumas varias decisões'
de outros 'ministros. Pouco, muito pouco porém
encon trou de legislação portugueza para funda­
mentar a parte que tratava das lettras de Fisco.
Usou porém do direito que a ley de 1.8 de Ago to
de 1.769, e alvará 2.° de 16 de Dezembro de 1.77!
garantem, de seguir-se as leys, usos e costumes
das nações ci vilisadas, nos casos orÍlmissos das
leys portuguezas. As Ordenanças Francezas,' as de
Bilbáo, e o Codigo Marítimo da Russia publicado
em 1.786 por Catharina lI, forneceram-lhe os
melhores materiaes.

Tanto este segundo tratado como o terceiro,
que falla da theoria das avarias, que é parte
connexa dos seguros; o quarto que se refere as
lettras de camçio; e o quinto que discute e de­
monstra todos os demais contractos mercantis,

(.) Tambem os judeo5 so atlribuem pela. mesma opoeh~ 11

invcação das lett1'3S de cambio.
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encerram as mais claras noções, e o desenvol­
vimento plenario da materia.

/

O sexto tratado é baseado na policia dos por-
tos e alfandegas, contendo as principaes regras
de Direito Marilimo, em tudo o que toca a navios,
seus proprietarios, carregadore~ e interessados,
e a gentes do mar. É a parte menos desenyolvida
da obra, e que deve de sujeitar-se á. revisão c
correcção. A sciencja tem de então para cá ~eito

progressos taes, e especialmente nas questões
marítimas, pnra cuja solução é tão necessario o
(}()nhecimento do Direito das Gentes, que José
da Silva Lisboa, si bem que nos anteriores tra­
tadqs de que fallamos,. tal vez si escrevesse actual­
mente, muito pouco teria de accrescentar, - no
que diz respeito a alfandegas e polida de portos,
grande reforma teria de effectuar certamente.

O setimo e ultimo tratado refere-se ao pro­
cesso das causas commerciaes e aos tribunaes do
commerclo. José da Silva Lisboa comprehendeu
a necessidade para o commercio de um pro­
cesso summarissimo e de tríbunaes especiaes.
Sem summariedade nas discussões e julgamentos
das cau.sas, sem juizes proprios e privativos,
perde o Direito Commercial o seu caracter pecu­
liar, c confunde-se com o Direito Civil. Esta­
belecendo esta theoria por todos actualmente
abraçada, José qa Silva Lisboa avança a respeito
da pratica opiniões que necessariamente teria
abandon~do, si na ep9cha presente tivesse de
rever a sua obra. Em Portugal não haviam nem
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processos e nem tribunaes que se podess~m ap­
pellidar verdadeiramente especiaes do commei'­
cio. Nas demais nações da Europa appareciam
anomalias que não offereciam nem-uns esclare­
cimentos. Tudo se tinha a crear, e como sem a

.experiencia da pratica poderemos judiciosamente
accusa.r as opi niões ql1e na boa fé emittira?

O Direito Mercantil de José da Silva Lisboa,
te~ tambem uma grande e notavel falta. É indu- .
bi~avel que as quebras e banca-rotas constituem
actualmente uma das suas partes mais interes­
santes. José da Silva Lisboa nada falIou d'ellas:
talvez porque entendesse que existiudo em Por­
tugal a Legislação criminal do livro 5.· das Or­
denações Pbilippinas, não convinha especialisar
tanto o Direito Mercantil, comprehendendo tam­
bem as infracções culposas dos seus contractos, e
a penalidade pelas leys sanccionada contra ellas.
É entretanto na actualidade reconhecido que
pela sua natureza, pelo seu caracter exige o Di­
reito Mercantil principios especiaes, e processo
peculiar para todas as suas partes, incluindo
mesmo a parte criminal e sancção penal relativa
aos actos exclusivamente commerci-aes.

As boas qualidades encontram-se em maxima
parte n'esta obra tão imp0rtante de José da
Silva Lisboa. Sob o crescido numero d'ellas des­
apparecem os defeitos ou faltas por àimin1:ltas.
É um deposito de todos os principios, e noções
de Direito Mercantil, - principi'os ·e noções que
conservam na actualidade o mesmo -interesse
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que na epocha de sua publicação; é uma obra
que será sempre nova', e será sempre necessaria
para a consulta e para o estudo de todos ·os
que procuram instruir-se na sciencia do Direito
Mercantil. É um monumento extraordinario de
erudição juridica e philosophica, que inscreveu
o nome do seu auctor no livro de ouro destinado
á immortalidade.

-.
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Com a publicação do primeiro volume do­
Plutarco Brazileiro - se occuparam alguns pe­
iiodiços e revistas. Entendemos que será agra­
davel aos leitores ver impressos no segundo
volume alguns dos juizos criticos que escreveram
os illustres redactores, que se dignaram de
analysar a obra. No fim d'esses artigos um ap­
parece corrigindo erros, que o seu auctor julga
encontrar na vida de José -Basilio da Gama;
fazemo-lo acompanhar da resposta que consi­
derámos dever dirigir-lhe, ~ que se póde tam­
bem tomar como agradecimento ao publico, pela
benevolencia com que acolheu a nossa obra.

ARTIGO DA GAZETA OFI1ICIAL DO BRASIL

DE 18 DE 1MIEmo DE 1847.

o PLUTARCO BRAZILEIRO, PELO DR. J. M. PEREIRA.

DA. SILVA..

Não ha muito tempo que, acompanhando o
movimento progressivo do nosso paiz, assignala­
mos a tendencia dos espíritos para os estudos his·
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toricos. Nos paizes de uma éivilisação adianta-da
a scieocia historica não só entra como base dá
educação da mocidade, mas ainda a aconlpanha
~m toda a vida litteraria. O Sr. GUIzot, desen­
volvendo uma ideia de Jeniscli, aponta o estudo
da historia como 'elemento civilisador que explica
a supremacia intellectual de ·certos povos. É
assim que a educação al1emãa, ingleza e' franceza
prma-se essencialmente no ensino da historia Q

dos antigos classicos, como fonte de sciencia e
de gosto. Realmente. a educação que não tem

, aquel1a base é imperfeita, ou antes nem-úma; e
a mocidade nem póde conscienciosamente com­
prehender as tendencias sociaes, e nem adquire
o gosto e a critica litteraria.

Hoje, para facilitar os estudos historicos, os
escriptores tem-se dedicado ás biographias. Mui­
tos ha que pensam que a biographia adianta mais
o espirilo do que a historia propriamente dita;
porque a biographia, como a escreveu Plutarco,
refere não só os feitos notaveis do homem celebre,
como ainda os factos domesticos e particulares
de sua vida, os usos de sua epocha, o gencro de
educação que se recebia, o trato do mundo de
então, o modo de julgar de seus conlcmporaneos.
O individuo de que se escreve stá, como diz
Dunbar, no centro de um quadro com tal dispo­
sição de luz, que pod mos conhec r sua marcha,
aatividade, influencia nos cont mporaneo o
espirito de seu seculo. Não é por'm a im que se
escreve hoje a hiographia. O t lo biographico
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de nossa epocha é vicioso, incapaz de dar conhe­
cimentos politicos e historicos. Uma biographia
de hoje é um panegyrico ou uma satyra, con­
forme a,s dispos\ções benignas ou desfavoravei~

do biographo. l'ião foi assim que Plutarco de
Cheronéa escreveu as vidas dos homens illust'res
gregos e romanos. Os costumes, os factos histo­
ricos, a chronologia, as ideias moraes e philoso-,
phicas da epocha, a influenoia dos homens
celebres, tudo isso Plutarco estudou e soube;
de sorte que quando lemos uma das SUllS Vidas..
parece que nos achamos no seculo que elle des-:
creve, tão vivas são as suas côres e tão perfeito o
seu trabalho! É por isso que Rualdus (In vila
Plut.) , djz que o mundo tornará a ver I umas,
PericIes e Cesares, porérp que jámais lerá um
segundo Plutarco. Entretanto as nações civilisa...
das tem todas o seu livro nacional do resumo
das vidas e trabalhos de seus homens mais -nota­
veis. As obras d'este genero não sómente são
J;lecessarias aos litteratos, como mesmo servem
de estimulo á mocidade que ::\spira por inscrever
seus nomes entre tantos outros celebres.

O 51', Dl'. Pereira da Silva, já conhecido pOI'
«;1iversos trabalhos litterarios, acaba de publicaI'
uma selecção de biographias dos mais notaveis
Brazileiros, O primeiro volume do Plutarco Bra­
~ileÍ1'o contém ::\s noticias historicas de Jorge de
AlbuquerqQe Coelho, de Anchieta, do padre
Caldas, de S. Carlos, de Basilio da Gama, de
GOQzaga, de Alex::\ndr~ de Gusn:lâa, de ClaudiQ



EI'ILOGO 221

Manuel, de Antonio José, de Gregorio de Mattos,
de Durão e de Alvarenga Peixoto. O poeta, o
diplomata, o orador sagrado, o guerreiro, o autor
dramatico e o colonisador; tantos são os quadros
que o talento do Sr. Pereira da Silva teve de
escrever!

O Plutarco Bl'azileÍ1'o é um trabalho que honra
a seu auctor. Tem os dous essenciaes requisiloS;
grande lição historica e critica apurada. O Sr.
Pereira da Silva não descreve simplesmente a
vida chl'o7tologica~ como di7. Schlosser, do llra­
-zileiros celebres; descreve tambem a vida inlel­
lectual e os trabalhos liuerarios e scientiucos;
julga-os depois compara nu o-os com os estran­
geiros que se illustrárão em trabalhos correspon­
dentes, e facilita por este modo á nos a moci­
dade o estudo comparado daliueratura brazileira.
Se ha alguma cou a a estranhar no Pllltarco Bra­
zileil'o .. é talvcz o excessivo colorido do estylo.
Sua animação e vivacidade passa mui tas vczes a
ser poesia apaixonada, como se nota nas pere­
grinações do padre Caldas, no capti \lciro de
Albuquerque, e em quasi lodos os lances prin­
cipaes dos heróes do PlUlarco; assi m m uiLas vezes
a biographia torna-se uma lenda ou uma cstnncia.
por este defeito não se deve entretanto criminal'
o Sr. Dl'. Pereira da Silva; talvez se deva culpal'
a nossa epocha, a nossa liLteratura, o gosto
actual pelo romance, que repelIc todos os cs­
çriptos do estylo severo.



222 PLUT ARCO BRA51LllIRO

ARTiGO DO pmUODICO - DRAZIL

DE 20 DE AIlRlL DE 1847.

o PLUTARCO BRAZlLEIRO.

A litteratura brazileira nasce apenas; ainda
não tomou aqueIle desenvolvimento que aliás era
de esperar em um povo collocado como o nosso,
em conta cto com as tradiccões da civilisacão, ,
europea, c o espectaculo magnifico de um solo
enriquecido das maravilhas da natureza.

Não é isso um desvio como parece á primeira"
vista, mas consequencia necessaria de nossa
situação politica.

Assim moral como physicamente fallando, as
primeiras necessidades, por mais imperiosas, são
as que reclamam mais prompta satisfação. A
poliLica é a sciencia da vida dos estados: em­
quanto pois a capacidade das intelligencias que
ella requer não fôr preenchida, não haverá sobras
que se empreguem n'outro mister, e é o exce­
dente das in telligencias absorvidas pela politlca
que tem de se applicar á litteratura. O bello
ninguem o busca, senão depois de refeito dO'
util.

Houve talvez nos tempos coloniaes movimento
litterario mais caracterisado que actualmente.
Engenhos sublimados espancavam as trevas da
ignorancia colonial, envoltos na purpura bri­
lhante da poesia ou nas vestes sagradas da tribuna
religiosa. Tivemos chronistas de merecimento,



EPILOGO 223

HUel'atos mais consummados que hoje talvez; é
uma verdade que mais confirma nosso asserto.

Por simplices no seú modo de existir e obrar,
as fórmas absolutas demandam menos consumo
de aptidões do que as fórmas representativas.
Sobravam portanto engenh@s que se inscreviam
em outra esphera de actividade, e no pulpi to
principalmente, tão elevado n'essa epocha, emu­
lariam com as reputações colossaes dos Bossuet,
Massil1ou, Bourdaloue, se tivessem por auditorio
um paiz como a França, se falIas sem uma lin­
~:ruagem universalmente conhecida, se menos
descuidosos do futuro transmitti sem á.posteri­
dade os materiaes de que se lhes podessem erguer
as esta tuas de que são dignos.

A familia illustre d'esses oradores sagrados que
se succedem sem interrupção nos tempos colo­
niaes extinguio-se no momento em que uma nova

r- ordem de cousas appareceu, e uma organisação
social, diversa da do passado, abrio ás intelli­
gencias as vias ruidosas e brilhantes da vida
política. O fôro, a tribuna e a imprensa rouba­
ram a essa familia os seus successores.

Pois bem; hoje que os talentos medram ao
influxo da instrucção que cada vez mais se der­
rama, e as posições polilicas se vão occupando
mais ou menos dignamente, as necessidades da
intelligencia e do coração vão s~ndo mais exi­
gentes, e toda a exigencia reclama meios de
satisf~ção. Ê isso um axioma em economia poli­
tica, como em tudo o mais.
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D'ahi esses e forços que o talento e a coos"
ciencia da situação dos espiritos, multiplicão para
que a lineratura, encarada na sua accepção mais
generica, se nacionalise, tome a posição que lhe
compete e frutifique consolações, renome e glo-

. ria. D'ahi essas tentativas brilhantes na historia
c na poesia, que todos os dias se publicam, e só
esperam do tempo o caracter de factos consum­
mados.

Estas observações nos foram suggeridas pela
lei tura de um bello livro com que o Sr. DI'. João.
Manuel Pereira da Silva acaba de brindar a liLte­
ratura nacional.

O Sr. Dl'. Pereira da Silva, litterato distincto,
cophecido vantajosamente por seus escriptos
publicados ~m diversas epochas nos periodicos
d'esla capital, tomou sobre seus hombros uma
grande tarefa, se dificillima, tão gloriosa quanto
póde ser a publicação de um livro destinado a
transmitlir á posteridade a noticia dos grandes
homens que avultam, como monumentos, na
historia da patria: e eIle a desempenhou digna­
mente.

O Plutarco BrazileÍ1'o não foi 'escripto, nem o
podia ser sem aturado estudo e meditação. Pre­
cizo foi examinar muitas obras, recompôr phy­
sionomias, caracteres inteiros com traços espa­
lhados aqui c acolá em diversos volumes, reunir
e dar vida a esqueletos destroncados pela força
do tempo, carcomidos pelo pó das edades. E tudo
isto foi feito com talento e consciencia.
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o PluLarc9 Brazileiro, pela correnteza do estylo
c pompa das imagens, seduz e prende a attenção
,~omo um romance. Instrue, porque vos guia
pela mão ao conhecimento historico dos feitos
do passado; vos familiarisa tanto com os homens
dos outros tempos, como se com elles vivesseis.
Attinge um fim tão moral quão patriotico, por­
que produz no leitor o de ejo de imitar aquelles
cujas nobres acções se lhe descreve'm.

A ordem chronologica, estylo mais grave, e
menos espirito de nacionalismo nas comparações
de nossos poetas com os poetas estrangeiros,
talvez uéssem ao Plutarco Brazileiro um mereci­
mento de mais. Entretanto, ainda quando esta
simples observação se resolvesse em uma censura,
nem por isso o bello livro do 51'. Dl'. Pereira da
Silva seria menos digno de aceitação e elogios.

O 1. 0 volume do Plutarco Brazileiro compre­
hende as biographias de Jorge de Alb~uquerque

Coelho , José Anchietta, Souza Caldas, frei Fran­
cisco de S. Carlos, José Basilio da Gama, Thomaz
Antonio Gonzaga, Alexandre de Gusmão, Claudio
Manuel da Costa, Antonio José da Silva, Gregorio
de Mattos, SunLa Ritla Durão, Alvarenga Peixoto.

lão esmoreça .0 Sr. Dl'. Pereira da Silva n
carreira que tão dignari1ente encetou.

Anciosos esperamos pela publicação do segundo
volume.

li
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ARTIG~ D1\ RIl\ 1ST" UNIVERSAL BRASILEIRA

N.o 1.0, 1847.

PLUTÁRCO BRAZILEIRO POR J. M. PEREIRA DA SILVA.

A li lteratura Brazilei ra acaba de ser en riquecida
com uma obra da mais valiosa importancia para
a historia nacional, e que por si só seria bastante
á fazer a reputação de seu auctor, quando oull'os
trabalhos de iden tica natureza não lhe tivessem
já consagrado o bra7.ão de litterato benemerito:
fallamos do Plutarco Brazileiro e de seu auetor o
Sr. J. M. Pereira da Silva.

Na epocha actual, em que o talento e o saber
se dedicam a juntar os materiaes para inaugurar
devidamente o edificio historico d'este epico e
romanticó paiz, e quando o benemerito Instituto
historico traça os alicerces d'esse gigan tesco mo­
numento, a obra do Sr. Pereira da Silva é um
grande successo, e como tal é e deve ser consi­
derado no publico.

O Plutarco Brazileiro, escripto em uma lin­
guagem fluida e eloquente , é um rico e precioso
thesouro de erudição e talento. O al,lctor com
a mais profunda e inteira consciencia falIa ela
litteratura e da historia; con torna com mão de
mestre o vulto das personagens, e reveste-as
com uma roupagem classica e brilhante.

Não é esta uma obra de aspec 1.0 severo, como
costumam ser as obras de tal natureza: é a lar~an-
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geira agl'adavel nas suas flores, no seu viço, e
proveitosa nos seus delitados pomos. O auctor
soube repassar e ungir a sua obra com o perfume
da poesia, sem comludo sacrificar a verdade
hislorica : as biographias dos Brazileiros illustres
são pois ao mesmo tempo a chronica nacional, e
apolheose academica do commemorado.

O 51'. Dl'. Pereira da Silva percorrendo as
epochas da maxima influencia jesuítica, e tendo
de sentenciar, ou ao menos avaliar e apreciar
esla questão allamen te politica e religiosa, fê-lo
com a maior felicidade e summa vantagem, e
reconhecida prudencia. Expoz os factos com sin­
geleza e verdade, e apreciação, - qne é sempre
discorde e desvairada-deixou-a o illustre escrip­
tor á vonlade e ao capricho do publico-. Nem
reccorreu á dedicação apaixonada de Sa-int­
Alembert, nem ás profundas razões d'estado
de Villemain, e nem ás iniciativas virulentas d~

Eugenio Sue: a sua missão foi desentranhar das
chronicas, das memorias, cscriptos e tt'adições ~

dos codigos e das viagens, das historias nacionaes
e estrangeiras, o marmore para representar
os bustos e as estatuas que devem collocar-se
no panlheon da historia Brazileira: tomou o
scopro de Canova, e formou o primeiro grupo,
que é a creação de uma imaginação talentosa e
artistica.

É innegavel que o auclor ao encetar esta pro­
fiçua obra, começa a inaugural' tamhem com. a.

sua mão podeJ:osa, um padrão á gloria da sua
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patria: O seu nome de escriptor benemeri to
ficará tambem ligado á esse monumento: será
'0 busto de Pombal no grande pedestal da estalua
de D. José I de Portugal.

ARTIGO DO PHRlODICO - mmnCA lTIL

DB 26 DE FRVERElRO DB:1847.

o l'LUTARCO BRAZILEIRO.

o Sr. Dl'. J. M. Pereira da Silva emprehendell
uma obra eminentemente util ao paiz..0 Plu­
tarco Brazileiro é a historia do Brazil em algumas
épochas: o auctor, segundo declara no prefacio,
preferiu adoptar a formula biographica, por lhe
parecer qne, narrando a historia dos homens
illustres do seu paiz, conjunctamcnte com a dos
grandes successos que tiveram logar durante suas
vidas, mais agradava a seus leitores, e mais folgas
dava á sua attenção.

Não queremos estabelecer uma comparação
entre a biographia e a historia propriamente dita:
cada uma tem seu objecto, sua missão, seu gráu

. de utilidade. O que se não póde contestar é a
justeza da observação qne induziu o Sr. Dl'. Pe­
reira da Silva a preferir o titulo de biographo ao
de historiador. N'este seculo do romance, uma
collecção de vidas b1°aziLeÍ1'as iLLustres, ornada com
as galas da imaginação e da poesia, deve por
certo agradar a maior numero de leitores, do
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que n. la !listoria completa do llrazil, escripta
em estylo severo.

Além d'esLa vanLagem, que affiança maior
vulgarisação, uma selccçào de hiographias dos
cidadãos mais notareis tem seu fim particular e
sua uLilidade propria. Os grandes aconLecimentos
porque tem passado uma nação, as acções glo­
riosas de que justamente se ufana, resumida­
mente relatados e despidos de uma multidão de
circumstancias insignificanLes ou accessorias,
gravam·-se com mais facilidade na memoria: os
nobres sentimentos, as virtudes, o valor, o ge­
nio, a ciencia, a gloria dos anLPopassados pin­
tam-se ali como n'um <'spelho limpido c fiel;
nada lhes vem escurecer o nuLivo esplendor,
nada intercepta os seus brilhantes reflexos.

O Plularco Brazi!eiro é destinado a ser o men­
tor da mocid!Kle, o guia da edade madura, o
amigo da velhice. A uns oirel' ccrá llma fonte in­
exgotavel de uteis lições; a outros, um assnmplo
de meditações profundas, a todos um modelo
por onde regulem o seu comportamenlo. A estes
servirá de podero o eSlimulo; a esses, de conso­
lação, áquelles de casligo. Aos bons cidadãos
louvará o terem seguido o exemplo que lhes
deixaram os ant passados; aos máos exprobrará
o tempo e a honra perdidos no ml'io dos ruidosos
prazeres do mundo, ou dos calculos do egoismo.
Será o nosso compauheiro insepuravcl de todos
os .dias e de todas as edades. A mãi o repetirú a
seu Glho, o mestre o fará decorar por seus aI um-
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nos; o varão o IC'rá nas horas vagas; os velhos,
sahendo de cór, tomaráõ gosto em experimentar
a memoria dos nelos.

Já se vê quo o P/alarco Brazi/ciro não é livro
que tenha de ficar muitas vezes ocioso na estante;
cada um de nós o qnererá ter, por assim dizer,
Ú mão ou na escrevaninha, ou na meza da cabe­
ceira, prompto a abrir-se no logar 'marcado em
que se interrompco a ultima lpitura.

Era pois para desC'jal' que uma obra d'estas,
destinada por sna natureza a andar nas mãos de
todos, fosse um modelo de ling'uagem castiça e
de bom gosto: cada bi~graphia, só por si, deverá
ser um primor de lilleratura uacional, digno de
servir de exemplo iI mocidade esludiosa.

A bistoria dos gralldes homen deve escrever-se
com clal'l'za, precisão e simplicidade: elles de
per si avultam ou brilham bastante, sem sei'
preciso cugrandece-Ios com hyperbol s, ou ador­
na-los com a magni ficencia do estylo. As menores
particulal'idades tomam naturalmente propor­
ções appropdadas á pessoa a que respeilam.
Plutarco, dizia J. J. Rousseau, tem inimitavel
graça em piutar os grandes homens nas pequenas
causas, e é tão fdiz na escolha das feições, que
muitas vezes basta-lhe um sorriso, um gesto para
caraclerisar os seu heróes.

O Plutarco 13razileiro lerá por ventura todas
as qualidades que lhe desejamos! Confessaremos
com ingenuidade que a esle respei to somos meo-os
pro11riu a e lI}i 1Ú dOS'11l alico j uizu. Deixaremos
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esta tarefa a pessoas mais conhecedoras do que
nós da lingua e litteratura portugueza. Em todo
o caso, ainda quando se lhe notasse alguma af­
fectação ou excessivo colorido, o Sr. Dl'. Pereira
da Silva devêra consolar-se com a lembrança de
que o mesmo Plutarco de Cheronea nem sempre
escapou a censuras d'esta e outra natureza. Dem
que alguem tenha dito que o merecimento do
biographo grego está todo no estylo, e que só
cuidou em parecer hahil f'scriptor, é justamenLe
por este lado que deixa mais aberta á criLica. O
comprido de suas phrases torna ás vezes a sua
narração oh cura e vagarosa. Além d'jsto não
possue essa pureza de linguagem altica que fórma
o encanto das producções do bello secula da
Grecia; não porque se não cultivasse na leitura
dos melhores modelos; e si 111 porqne não nascêra
em Athenas e escrevia no meio da decadencia.

Apezar dos seus defeitos, as obras de Plutarco,
e especialmente as Vidas paTallelas~ tem tido uma
acceilação universal. Si fizessemos uma lista d'a­
queUes a quem a leitura d'este livro foi e é fami­
liar, inscreveriamos os nomes dos homens mais
notaveis do mundo civilisado. l)luLarco agrada ás
imaginações Lenras e vivas, bem como aos espi­
ritos mais serias. O philasopbo g0.ncbreuse diz
que na edade de 9 annos eram já as Vidas do
biographo grego « a na leitura favorita»; e
:Monlaigne que foram « a delicias de Loda a sua
,-ida. »

"As obras I'esse immorLal esc6pLo1' a1Jrnngrram
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tudo, a historia, a mf'thaphysica, a moral, a
politica, a religião, a physica, a liUeratura. Não
ha talvez livro nem-um màis proprio a formar os
homens, tan to para a vida publica, como para a
"ida particular. « O estudo constante que faço
dos homens illustres, diz o mesmo Plutarco,
serv<:-mc de trato habitual com elles; parece-me
qlle de alg'lIma sorte os hospedo e conservo em
Ulinha casa; e n'essa escola de virtude, vou-me
tornando mais virtuoso. »

Esperamos que, o Plutarco Brazileiro tenha, ao
menos entre, nós, igual acceitação e influencia.
O primeiro volume que sahiu á luz, contém as
biographias de doze illustrcs Brazilciros, Jorge
de Albuqucrqtw Coelho, Anchietta, padre Cal­
das, S. Carlos, Basilio da Gama, Gonzaga, Ale­
xandre de Gusmão, Claudio Manuel, Antonio
José, Grf'godo de MaLLos, Durão e Alvarenga
Peixoto.

O poeta, o diplomata, o orador sagrado, o
guerreiro, o .auctor dramatico e o colonisador,
tan tos são, liamos ha pouco n'um excellente ar­
tigo da Gazela 0fficial~ os quadros que o talento
do Sr. Pereira da Silva teve de descrever!

Prosiga o joven escriptor na sua interessante
empresa, na certeza de que não lhe faltarão nem
as sympathias da imprensa pcriodica, nem a gra~

tidão do paiz.
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ARTIGO DO JORNAL DO CO~íHBRCIO

DB 1.0 DE JULHO DE 1847.

241

Sr. Redactor. - É tão inexacta a breve noticia
que o Sr. Dl'. João Manuel Pereira da Silva nos
deu, no seu excellente Plutarco Brazileiro, rela­
tiva'mente á ascendeilcia do nosso distincto poeta
José Basilio da Gama, que força me é corrigi-la;
e pois tenho de rogar-lhe a p'ublicação no seu
Jornal dos s~guintes documentos, cujos originaes,
bem como outros muitos minuciosos e exaclos,
a respeito de José Basilio da Gama e seus ascen­
dentes, existem em meu poder e serão presentes
ao Sr. Pereira da Silva, se por venlura me constar
qüe deseja S. S. dar-se ao trabalho de os ler.

Tenho por sém duvida que á vista d'elles co­
nhecerá o Sr. Pereira da Silva quão màl infor­
mado estava quando, fallando de José Basilio,
diz elle que se não sabe q'uem fora seu pai; que
ha quem affirme descender elle de pobres serta­
nejos, companheiros de Jóão de Serqueira Af­
fonso, grande copia dos quaes eram Portuguezes
que procuravam fortuna; e finalmente que tam­
bém se assevel'a ter ficado o infeliz infante, por
morle de seu pai, que pouco. tempo sohrevivera
ao seu nascimento, entregue aos cuidados de sua
desgraçada mãi, que nem meios tinha de sub­
sislcncia para si, quanto mais para criár um
filho!

11 ai
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« Eu, a rainha, faço saber a vós, D. Thomaz
de Lima Vasconcellos Nogueira Telles da '1va ,
visconde de Villa Nova da Cerveira, do meu
conselho, ministro e seCl:etario de estado dos
negocios do reino, que scrvis de meu mordomo
móI', q~e, allendendo a José Ba!1i~io da Gama,
natural da freguezia de Santo Antonio da vil1a de
,S. Jo~é do Rio das Mortes, do Estado do Brazil,
filho do capitão móI' Manuel da Costa ViIlas­
;Boas, estar servindo'ha treze annos, ,dous mpzes
eoito dias, contados de vinte e cinco de Junho
de mil setecentos setenta e quatro, té o presen~e,

de oflicial da secretaria de estado dos negocios
do fE~ino, mostrando sempre muito prestimo
aptidão e zelo no meu real scrviço em que con,li­
núa; em consideração do que c do xelQplo 'que
allegára, hei por bem e me praz fazer-lhe mercê
de,o tomar por escudeiro fidalgo de mi~b.a casa,
com quatrocen tos e cinco~nta réis de moradia
por mez, e juntamente o accrescento logo a
cavalieiro fidalgo d'ella, com trezentos réis mi!is
epl sya moradia; para que tenha e haja setecen- I

tos e cincoenla réis de moradia por U)('Z de cav,al­
leiro fidalgo, e um alqueire de sevada por dia,
paga segundo ordenança; e é a moradia ordina­
ria. Mando-vos o racais assenlar no livro da. '
matriculp dos moradores de minha ca a, m seu
tit~lo, com a dita moradia e sevaqa. Lisboa, seis
de Agosto de mil setecentos oi lenta I e sete. ~
RA.INHA. - Visconde da ViLLa-Nova da Cel:vci-
l'a~ &c., &c. » •,.
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I ão era pois Jo é Basilio da Gama descendente
d'ess s pob7'es sertanejos do Sr. Pereira da Silva,
mas filho legilimo d'o capitão-móI' Manuel da
Costa ViIlas-Boas casado com D. Qui teria Igna­
cia da Gama.

Foram seus avós o capilão Luiz de Almeida
Ramos e sua mulher D. Helena Josepha da Gama;
c quanto a seus bisavó , eis o que coosta:

« m.mo e Ex. OIO Sr. - Diz José Basilio da Gama
que elle carece que o secretal'io 'd'e te estado
lh.e pa se por cel;tidão o teor ela patente que em
26 de Janeiro de 1700 se passou'a stnl.bisavô
Leonel ela Gama Bellcs do posto de capitão de in­
fantaria do terço, pago d'esla capitania do io (re
Janeiro ~ e porque se não pa 'se sem despacho.
- Pede a V. Ex. a se âigne manda-la 'passar na

I .
fórma pedida, - B. R. M. » •.

Do teor da pafente a que s'e r fere o requeri­
mebto, bem como de varios outros dociim'~n~o
originaes, que já disse existirem ~m m u poder;
e mostra que Leonel da ·Gama HélIe ,\ bi avô'

de José Ba ilio da Gama, c nalural da 'A'lém Tejo,
viera militar na col'onia do' acràmeoto fi c~m­

panhia de seu tio o capitão d av'a1Jaria Bartbo­
10meu Sanches Xára e que em laio de 16 3
principiárà a ervil' no po to de tenente de caval­
laria, até 1.0 de Janeiro de 1.699, em que passára
á côrte, onde foi nomeado capitão de infanlilria
do regimento novo do Rio de Janeiro, a 26 de
Janeiro de 1.700.

A 1.9 de Janeiro ele 1. 701 foi nomeado apitão
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de cavallaria, por fallecimen to do seu tio Bar­
tholomeu Sanches Xára.

Tomada a cqlonia em 1.703, veio para o Rio
de Janeiro e seguio para Villa Rica a crear as
companhias de dragões, e por occasião da inva-

são de Duc1erc em 1710, e da de Duguay-Trouin
em 1711, marchou com essas companhias em
soccorro d'está cidade d~ Rio de Janeiro, pas­
sando ao depois 'a governador da fç>rtaleza de S.
João, d'onde volLára mezes depois para a coloni~,

onde fallecêra em 1729 com 90 an nos de idade,
seguindo-o pouco tempo depois, com mais de 80,.
sua mulher, D. Maria Josepha Corrêa, natural
da freguezia do Alecrim em Loreto, irmãa do
capiLão de cavallaria, Manuel l~elix Corrêa.,

Outros talvez possam devidamente apreciar se
foi o Sr. Pereira da Silva quiçá mais feliz a res­
peito das demais biographias que se contém na
sua obra; pela minha parte, só me resta rogar a
S. S., com quem muito sympathiso, e ,de cujos
talentos faço mui subido conceito, que não attri,.
bua a publicação d'estas linhas a qualquer outro

. motivo que não um tributo que julgou dever ,á,

memoria de José Basiljo d~ Gama

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 1847.
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ARTIGO DO JORNAL Do- COmmRCIO

DE 2 DE roLHO DE 1847.

2h5

Sr. lledactor. - Acabo de ler no seu Jornal
de hoje uma correspondencia assignada por Um
pm'enle de José BasiLio da Gama~ em que se me
tacha de inexaclo na' parte em que o - PLUT.A.RGO

BRAZILEIRO - trata da ascendencia d'este illustre
poela.

Louvo o procedimento do seu correspondente.
Tende a pagar um tributo á memoria de tão digno
Brazileiro e esclarecer o publico acerca das qua­
lidades de s us progenitores. .

Direi tambem algumas palavras em minha
defesa.

O periodo unico do -PLUTARCO - que causou
a mencionada correspondencia, visto que s6­
mente eSla inexaclidão refere o seu correspon­
dente, é o seguinte:

« Quem fôra seu pai? D'onde procedera? Nem­
« um biographo no-lo diz. Ha quem affirme ter
« seu pai fallecido pouco tempo depois do nas­
« cimento de José Basilio da Gama e descender
« elle de pobres sertanejos, companhf':iros de
« JQão de Serqueira Affonso, grande copia dos
« quaes eram Portuguezes que procuravam for­
« tuna. Assev ra tambem que ficára o in feliz
« infante entregue aos cllidados ele sua âesgra­
« çada mãi, que nem meios tinha de subsistencia
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« para si, quanto mais para criar e educar um
« filho. »

Vê o 'publico que 0- PLUTARCO BRAZILElRO­

não dá como cel'to o que suppõe o seu corres­
pondente.

Declaro agora que estas circumstancias são
referidas em alguns esboços biographicos de José
Basilio da Gama, que se tem publicado no Brazil
e em Portugal, e cuja noticia tenho, notavel­
mente no do Sr. F. A. de Varnhagen, que assim
se xprime:

« Ignoramos de quem era filho; mas sabemos
« que seu pai lhe faltou logo aos primeiros annos,
« e que José Basilio abrio, por a im diz r, o
« olhos da razão, presenciando a pobreza de sua
« mãi. »

Folheei para escrever O-PLUTA.RCO BRAZILEIRO­

bastantes livros antigos e modernos, e copia
mesmo de manuscriptos. Colhi o que havia
n'elles. Não vi tudo o que existe impresso ou
não impresso. Necessariamente me faltaram ma­
teriaes, e a prova encontro nos documentDs
manuscriptos a que se r.efere seu correspondente,
e que inteiramente desconheço' Ficar-lhe-hei
summamenle agradecido se se dignar de m'os
confiar, porque, a haverem erros ou inexacti­
dões, procurarei emenda-los na nova edição que
está reservada ao - PLUTARCO -, visto que tão
bem foi recebido pelo publico, quê poucos
exemplares restam do seu primeiro volume.

Creio porém não merecer desapiedada censura
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1)01' ter succedido comigo o que succedeu aos
biographos meus antecessores, isto é, por ter
ignorado a ascendencia de José Basilio da Gama.
Nem elles e nem eu poderíamos adivinhar que o
seu assignante, cujo nome não sei ainda, possuia
documentos tão importantes como os que apre­
senta, e que guardava nos seus archivos parti­
culares.

Alegro-me de, com O-PLUTARCO-, ter sido
causa de apparecerem elles á luz da publi­
cidade.

Accresce que, se na França, na Inglaterra e
na Allemanha, onde tudo se imprime e tddo se
sabe úcerca dos homens que adquirem renome
por seus feitos, muitas publicações são por vezes
tachadas de inexactas na narração de um ou
outro facto historico ou biographico, como tem
succedido com Thiers, Capefigue, Johnston,
D'Isra li, e Ancillon, Saint-Beuve, Ebert, Clarke,
Sc/,llf'gel e BuLLerweck, me parece que no Brazil,­
onde redobra o trabalho para se conseguirem
quaesquer noticias e esclarecimentos, onde ha
falta quasi absoluta de n'lateriaes ácerca da his­
toria e da litteratura, dada mesmo a hypothese
de uma ou outra inexactidão nO-PLUTAnco-e
que se póde corrigir, não ha mui ta razão na sua
censura rigorosa.

Entendi que fazia com 0- PLUTARCO - serviço
ao paiz. Outro não foi meu desejo, outra a minha
ambição, afóra o fazer conhecer e respeitar por
Brazileiros e estranhos aquelles homens que por

•
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seus feitos e seu csoriptos se tornaram digno
de legar seus nomes á immortalidade.

Tenho consciencia de que o paiz assim Lam­
bem o julgou e me fez justiça com sua sentença,
já pela e.'traordinaria cxtracção da obra, já pelos
elogios que rec bi dos periodieo Tempo.. Diario,
Brazil .. Mcrcantil do Rio, Ga:eta Oflicial .. Monitor
Campista .. Revista Unive7'sal Br-azihira e oull'os
muitos pedodicos pertencentes a diver o parti­
dos políticos, e escripto todo' por habilis imas

. pennas; elogios que eu aprovei to a occasião para
muito agradecer, e que me animam a continuar
na encetada empreza.

Aceito com p~'a'le o d lmlmJ~s_e..cs,
clarecimentos que me queiram confiar sobre a
historia e a litteratUl'a do Brazil; fOgO mesmo a
todos os senhores que possuirem quaesqucr ma­
teriaes relativos á vida de Brazileiros iIIu tres
tenham a bondade de m'os entregar, que não
me servirei d'elles senão para proveito e gloria
sua e do paiz.

J. M. Pereira da Silva.

Rio de Janeiro, 2 de Julho de 1.847.

FUI.
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